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Prólogo
A primeira coisa em que pensei quando ela entrou no meu consultório foi que as mulheres do mundo deveriam fazer um acordo de que nenhuma delas poderia ser gritantemente mais bonita do que as outras. Alta, curvilínea, ruiva, com a pele clara e os olhos verdes, Nahia Valar, minha nova paciente, era tão deslumbrante que chegava a ser constrangedor para nós, outras mulheres, ficarmos perto dela.
Tive que me lembrar de que eu deveria ser a pessoa mais segura do ambiente. Era difícil não me sentir intimidada pela sua presença. Mas uma psiquiatra que não passasse segurança para os seus pacientes não valeria a obscena quantia monetária que eu cobrava pela consulta.
– Boa tarde – ela me cumprimentou primeiro. Estava claramente acostumada a dominar o ambiente.
– Boa tarde – devolvi um sorriso confortável. – Senhorita Valar, não é isso? – olhei para a ficha que tinha nas mãos para confirmar. – Sente-se onde preferir.
Ela escolheu a poltrona bem à minha frente do outro lado da sala. Levantei-me de trás da mesa e sentei-me no pequeno sofá ao seu lado.
– Sou a doutora Hanna Arzu, mas pode me chamar de Hanna. Minha secretária me informou que a senhora gostaria de marcar dois encontros por semana.
– Exatamente – ela olhava à sua volta, medindo tudo ao seu redor. – Tenho um problema de natureza bastante… peculiar. E gostaria de resolvê-lo o mais rápido possível.
– Infelizmente, tempo é uma coisa que não se pode prometer em tratamentos psiquiátricos. E, geralmente, depende muito mais do paciente que do médico.
– Bem, eu estou disposta a tentar, se a senhora estiver – ela sorriu para mim de uma forma dúbia e quase criminosa. Resolvi reassumir o controle.
– Muito bem, senhorita Valar…
– Nahia. Prefiro que me chamem de Nahia.
– Nahia, então – sorri. – Por que você não me conta o seu problema?
Ela levantou as sobrancelhas e sorriu como se aquilo fosse ser uma longa história.
– Comece do começo – sugeri.
Nahia me encarou nos olhos e eu sustentei seu olhar com um sorriso encorajador. Mas não era de coragem que ela precisava. Aquela mulher não era do tipo que precisava de coragem ou confiança – isso ela tinha de sobra. O que lhe faltava era uma decisão. Por alguns segundos ela ficou em silêncio, sentada ali, considerando se ia desistir ou se ia me contar sua história.
É muito comum. Os pacientes resolvem que precisam de ajuda, marcam a consulta, vêm até o consultório. Mas, no momento em que eles se sentam e eu digo “me conte”, o questionamento volta. Às vezes, é um questionamento moral ou ético, pois eles acham que outra pessoa não vai entender seus problemas. Outras vezes, é um questionamento de confiança, pois não estão acostumados a contar seus segredos mais íntimos para um desconhecido. Em ambas as situações, tudo o que eu fazia era esperar alguns segundos para, então, ouvir o paciente respirar fundo e a consulta começar.
No caso de Nahia, ela parecia estar quase encantada com a minha espera. Era como se ela se deliciasse nos momentos que antecediam o começo de sua narrativa. Através dos seus olhos, eu quase a ouvia dizer “Você não sabe o que a aguarda, doutora. Não faz a menor ideia”.
Ela respirou fundo.
A primeira noite
“De todas as aberrações sexuais, a mais singular talvez seja a castidade”.
Rémy de Gourmont
– Até pouquíssimo tempo atrás, eu era o ser humano mais medíocre da face da Terra. Tímida, insegura, presa em um empreguinho que me impedia de mostrar meu potencial, vítima de um severo transtorno obsessivo-compulsivo e completamente insatisfeita sexualmente. Então uma coisa aconteceu: ele apareceu.
Sorri.
– Sim – balancei a cabeça afirmativamente. – Homens podem fazer isso com a gente. Onde vocês se conheceram?
Agora era ela quem sorria.
– Em um sonho.
Questionei sua afirmação com o olhar, afinal ela não me parecia uma romântica sem fundamentos.
– Sim, doutora. Em um sonho. É exatamente isso que a senhora ouviu. Não sei se foi uma alucinação, um desejo do inconsciente ou obra do sobrenatural. Não sei o que aconteceu. Mas ele perturbou meu sono por semanas – ela fechou os olhos como se estivesse revivendo uma memória particularmente deliciosa. – Eu ainda me lembro da primeira vez que ele veio na minha cama.
***
Meus dias eram sempre iguais. Levantava, ia trabalhar, voltava, dormia… Nunca fazia nada diferente ou especial. Nunca. Pelo contrário, a rotina era a única coisa que me agradava. Por meio dela eu tinha uma falsa sensação de controle que achava muito confortável. Assim que qualquer coisa saísse da minha normalidade, por mais ínfima que fosse, eu entrava em desespero. Não sabia lidar com o inesperado e fazia o possível e o impossível para evitá-lo.
A primeira vez que ele apareceu em meus sonhos foi após um dia particularmente infernal. Lembro-me de ter entrado em casa batendo a porta atrás de mim. As palavras agressivas de um colega de trabalho continuavam girando em minha mente… “ela é só uma malcomida”. Odiei aquela expressão. Odiei o homem que a pronunciou. O que eu iria fazer? Gritar com alguém não era do feitio de uma pessoa com o meu nível de passividade. Mas eu estou me adiantando nos fatos.
Trabalho como assistente editorial para uma editora tradicional, a Manuscrito Editorial. Nunca tive talento para escrita, mas sempre fui viciada em literatura. Assim que saí da faculdade, tinha o sonho de descobrir a próxima Amélie Nothomb. Nos meus devaneios diários, eu nunca ousei sonhar que conquistaria algo, tamanha era a minha baixa autoestima, mas sonhava que encontraria pessoas que seriam autoras de gigantescas realizações. E eu, por tê-las descoberto, teria sua gratidão eterna e uma incondicional amizade.
Era uma quinta-feira e as sinopses de obras recém-recebidas estavam me esperando em cima da minha mesa. Meu trabalho sempre era conduzido com o máximo de presteza e perfeccionismo, mas isso nunca me garantiu qualquer promoção ou posição privilegiada dentro da empresa. Eu ressentia meus superiores por isso… mas o que eu poderia fazer?
Passei os dedos pelas folhas de papel.
– Com licença – não sei por que Vicent insistia em pedir licença quando se aproximava da minha mesa. Ele aparecia do nada e começava a falar como se eu não tivesse qualquer outra ocupação na vida a não ser ouvi-lo. – Meu relatório sobre o manuscrito do Igor. Revise e repasse pro pessoal da diagramação, sim?
E, sem nem ao menos um “bom dia” ou “até logo”, ele se foi. A educação de Vicent se reduzia ao seu “com licença” inexpressivo. Vicent era um dos membros da nossa equipe de edição. Ele lia e relia manuscritos várias vezes para encontrar falhas e para passar sugestões tanto ao pessoal de revisão quanto ao pessoal de diagramação sobre como tornar o texto mais encantador aos leitores. Eu esperava profundamente que dessa vez seus relatórios fossem inteligíveis, ao contrário das coletâneas de informações genéricas que ele geralmente jogava em uma folha de papel A4 semana após semana. O Caminho atrás da casa, de Igor Bolt, era o nosso manuscrito estrela do semestre, mas as correções que Vice fazia eram sem nexo. E por “sem nexo” eu quero dizer idiotas.
Era a terceira vez que ele tinha que refazer o relatório em um período de cinco dias; todas as vezes, por um pedido meu. Esperava que dessa vez estivesse bom o suficiente para ser repassado, já que eu não teria coragem de pedir mais uma vez.
O dia se passou sem horas suficientes para que eu terminasse tudo o que precisava ser feito, e papéis e mais papéis não paravam de se acumular em cima da minha mesa.
– Bom dia, linda – Colin tocou em meu ombro e eu senti um arrepio passar pelo meu corpo. Abri um largo sorriso, mas ele já tinha saído. Ele sim era um homem educado e encantador. A linha de chegada para a qual todas as mulheres corriam.
Ele seguiu direto para a copa distribuindo cumprimentos e sorrisos. Espreguicei-me na cadeira tentando estalar a coluna e pensei que esse poderia ser um bom momento para uma pausa para um café.
Passei os dedos pelos cabelos em uma tentativa inútil de arrumá-los. Respirei fundo e me dirigi para a copa. Era agradável ter esses pequenos encontros sociais com o Colin, pois ele tinha um jeito charmoso de soltar comentários simples que faziam com que eu me sentisse especial.
Mal coloquei a mão na porta vaivém e escutei a voz rasgada de Vicent sorrindo lá dentro:
– … umas seis horas. Vamos, Colin! Vai ser divertido.
– Talvez. Pode ser que eu chegue um pouco atrasado, tenho muito trabalho hoje. E você? Já terminou tudo?
– Já. A não ser que aquela mulherzinha irritante me faça ter que começar tudo de novo.
A grande quantidade de risadas que ecoaram lá dentro deixou claro que Vicent tinha uma plateia considerável.
– Do jeito que você escreve, eu fico impressionada que não te façam revisar tudo! – brincou uma voz feminina.
– Muito engraçado – Vicent devolvia a brincadeira. – Confesso que a caneta não é minha ferramenta preferida – insinuou.
– E qual seria sua ferramenta preferida? – a mulher pronunciava as palavras como se elas derretessem na sua boca.
– Ah, meu bem – era quase um sussurro. – Se você tiver um tempinho será um prazer te mostrar.
Mais risos.
– Acho que você devia focar seus agrados na Nahia, Vicent. Ela definitivamente não gosta de você, hein?
As risadas imperavam no pequeno ambiente enquanto Vicent concluía:
– E aquela ali não precisa de muito, não. Malcomida do jeito que é… Só preciso dar um sorrisinho e ela vai se derreter com a atenção.
Voltei pra minha mesa sem sequer anunciar minha presença. Tive vontade de mandá-lo refazer tudo, só de birra. Mas, infelizmente, dessa vez o relatório estava bom o suficiente. Terminei o que tinha que fazer e voltei para casa. Esperar o elevador estupidamente lento do escritório tinha sido quase impossível. Tive que engolir minha covardia junto com as lágrimas todo o caminho até o meu lar, doce lar. Descarreguei minha frustração na porta. Coloquei a bolsa em cima da poltrona verde que ficava do lado da entrada e depois alinhei o celular, as chaves e minha caneta favorita no aparador de madeira ao lado da poltrona.
Tomei banho como se estivesse tentando exorcizar algum demônio que tinha entrado no meu corpo através da minha pele. Malcomida, malcomida, malcomida. Tentei ler, tentei assistir televisão, tentei jantar, tentei alinhar e realinhar os itens em cima da minha penteadeira. Mas nada tirava a voz irritante de Vicent dos meus ouvidos. Duas pequenas palavras e eu tinha perdido o controle.
Lavei as mãos e o rosto, sentei na cama, limpei os pés, coloquei primeiro o pé direito em baixo das cobertas. Tive vontade de levantar da cama e fazer tudo de novo, mas fiquei deitada com o edredom em cima da cabeça e os olhos apertados.
Demorei muito para conseguir pegar no sono, mas quando finalmente consegui, o sonho começou sem que eu percebesse.
Eu estava na copa de frente para Vicent.
– Com licença, Nahia – ele sorriu. – Você quer que eu te mostre minha ferramenta favorita? – ele se aproximou e eu senti nojo. Coloquei meus braços estendidos diante de mim como um escudo contra seu toque. Virei-me de costas e pensei em correr.
– Calma! Não vá ainda! – era outra voz que falava agora. Era uma voz suave e encantadora. Olhei de volta. Vicent tinha sumido, o homem atrás de mim era alto e atlético, usava uma camisa de time de basquete e um cabelo loiro curto penteado com um topete discreto. Seus olhos eram verdes e profundos e ele tinha um cheiro delicioso.
Olhei ao redor. Estava incrivelmente ciente de mim e do meu corpo. Sim, eu sabia que estava sonhando. Mas não era como qualquer outro sonho que já tive em minha vida. Eu estava no controle das minhas ações. Mas aquele homem na minha frente… ele estava completamente fora do meu controle. Seja lá quem fosse, não era minha mente quem o tinha criado.
– Eu precisava testar você, primeiro – ele sorriu e eu tive vontade de devolver o sorriso. – Precisava saber se você aceitava realmente qualquer tipo de atenção ou se tinha limites. Mas você vê? O idiota estava errado. Você não se derrete por qualquer atenção. Você sabe dizer “não”.
Eu o observei e abri a boca. Queria falar algo, mas não sabia o quê. Então decidi fechar a boca e deixar que ele continuasse.
– É importante dizer “não”, Nahia. Saber dizer “não” é o primeiro passo para saber dizer “sim”. Entende? Porque se você não consegue recusar algo, como saber se o que você aceitou foi por opção ou por falta de capacidade de negar?
Certo, já era demais.
– O que é isso? Quem é você? E qual é a da aula de autoajuda?
Ele se aproximou e pegou minha mão.
– Eu sou um amigo. E eu vim pra te ajudar a se descobrir – ele estava muito perto agora e sua boca estava quase no meu ouvido. – E se você decidir me ouvir, nós vamos partir para uma deliciosa aventura juntos.
Sua voz era sedutora e penetrante, mas havia um som ensurdecedor envolvendo minha mente, gritando “malcomida” nas mais variadas entonações. Meu amigo segurou meu rosto nas mãos, observou meus olhos com uma delicadeza infinita e sorriu.
– Você só é malcomida se escolher maus homens para te comer. E nós já vimos que você sabe dizer não para maus homens, não é?
Eu não sabia se ficava ou não ofendida. Ele estava sendo grosseiro com as palavras, mas seu tom era tão delicado que beirava a mais absoluta das contradições. E além do mais… ele era um sonho. Como ficar ofendida com um sonho?
– Agora só precisamos te ensinar a dizer sim para um bom homem.
Baixei meus olhos e encarei o chão.
– O problema é que bons homens não dizem “sim” pra mim.
Ele levantou meu queixo e alisou minha boca com o polegar.
– Dizem sim. Não é culpa deles se você não está escutando – ele desceu o polegar da minha boca traçando uma linha ao longo do meu pescoço até chegar aos meus seios. Ele tinha um sorriso que fazia minhas pernas tremerem e um cheiro… por Deus! Aquele cheiro… Ele cheirava a perfume, suor e sexo. Se todos os homens do mundo tivessem aquele cheiro, as mulheres gozariam no meio da rua.
Eu me deixei abraçar e percebi que estava nua. Meus braços correram para tentar cobrir minha nudez, mas ele me tinha segura em um abraço envolvente e não permitiu que eu me escondesse.
Respirei fundo e lembrei que era só um sonho. Não precisava ter vergonha de um sonho.
– Agora é a parte que você diz que eu sou a mulher mais linda que você já viu? – perguntei descrente.
– Você não é a mulher mais linda que eu já vi.
Engoli em seco. Se ele estava tentando me seduzir, aquele comentário não tinha sido muito apropriado.
– Oh – foi tudo que consegui dizer.
– Se você não se acha bonita, Nahia… Por que eu deveria achar?
Não importava se ele era um sonho. Eu estava ofendida. Tentei me livrar do seu abraço, mas agora ele também estava sem camisa e aquele odor divino que ele exalava parecia estar ainda mais forte.
Seu tórax era definido e rígido, suas mãos largas tocavam cada centímetro do meu corpo como se já conhecessem perfeitamente cada uma de minhas curvas. Passei os dedos em seu peito e senti a fina cicatriz vertical na altura do seu coração. Eu queria que ele se afastasse para que eu pudesse observar seu corpo, mas ele segurou meus cabelos e puxou meu rosto para si. Sua boca era ao mesmo tempo gentil e possessiva. Eu me apoiei em seus ombros e me entreguei.
Ele provocava um de meus mamilos com o polegar e o indicador enquanto, com o outro braço, me mantinha presa pela cintura. Sua boca encontrou meu pescoço e seus lábios traçaram uma trilha suave até meus seios. Eu sentia a umidade entre minhas coxas, uma manifestação do meu corpo que gritava de desejo. Meu mamilo rígido como uma rocha estava dentro de sua boca, entre seus dentes.
Fechei os olhos.
Meu corpo não tinha mais forma ou controle. Era só desejo e sensação. O desejo de que aquela boca continuasse a me sugar e chupar, a sensação daquela língua, daqueles lábios. Senti uma de suas mãos abandonando meus seios, seu toque descendo pelo meu estômago, e então seus dedos estavam lá. Macios, ágeis e delicados, tocando-me e estimulando em um local particularmente íntimo e maravilhoso.
Senti cada centímetro da minha pele se preparar para a explosão de orgasmo que inevitavelmente viria.
E então, ele parou. Suas mãos voltaram para minha cintura. Sua boca voltou para o meu ouvido.
– Você precisa aprender a dizer sim.
– Sim – eu murmurei, exasperada de indignação e desejo. Por que ele tinha parado?
– Só isso? – ele disse, rindo.
Minha respiração trêmula não parecia ser capaz de me obedecer.
– Por favor… – enfiei minhas mãos em seus cabelos e encarei seus olhos verdes. Por favor, não faz isso comigo, pensava.
Ele fez que não com a cabeça. Segurou meu queixo com violência e eu senti minhas coxas encharcarem.
– E por que eu iria querer uma mulher que precisa pedir?
Suas mãos me abandonaram e ele estava indo embora.
Malcomida, malcomida, malcomida.
Senti vontade de chorar, de gritar, de acordar… Eu era ignorada durante o dia mais do que podia suportar, o sexo que eu tinha experimentado até aqui tinha sido pífio.
Malcomida do jeito que ela é…
Já bastava a insatisfação que eu tolerava durante o dia.
Só preciso dar um sorrisinho…
Era isso que os homens pensavam? Que eu me derretia para qualquer um? Que eu aceitava um homem que se deita e goza em cima de mim sem se preocupar em me satisfazer? E que estava tudo bem?
Chega.
As lágrimas de raiva estavam chegando. Mesmo que fosse só um sonho, eu me recusei a acordar insatisfeita. Dessa vez não.
Andei até ele o mais rápido que pude, antes que minha coragem me abandonasse.
– Não! – segurei seu braço e o forcei a se virar de volta. – Você não vai fazer o que quiser e ir embora – eu falava sem respirar. – Você vai fazer o que eu quiser – minha boca estava a centímetros da dele, meu tom de voz beirava o sussurro. Eram todas as forças que me restavam. – Você vai terminar o que começou e só vai parar depois que eu tiver gozado muito, muito gostoso.
Ele arregalou os olhos e me ofereceu um sorriso de satisfação.
– Agora sim – ele me pegou pela cintura e me forçou contra o chão. Nem sequer tive tempo para pensar e ele tinha a boca, mais uma vez, furiosamente em meus seios. Suas mãos se arrastavam pela minha pele cobrindo toda a extensão do meu estômago. E tão subitamente quanto começou, ele parou, invertendo a posição. Agora ele tinha meus mamilos entre os dedos e estava chupando e lambendo um ponto delicioso entre as minhas coxas onde antes os seus dedos brincavam.
– Isso… Bem aí…
Ele me beijava como se fosse minha boca e não outra parte do meu corpo que ele estivesse explorando com a língua. Segurei seus cabelos para mantê-lo bem ali.
Mas seja lá que tipo de sonho fosse esse, eu, definitivamente, não estava no controle. O controle era dele. Era todo dele. E com um último beijo delicado e superficial, ele se desvencilhou do meu toque e se afastou.
– Mas… mas… – meu raciocínio me abandonou. Que tipo de pesadelo sádico e sacal era esse?
Ele passou o polegar no meu lábio inferior e me beijou. Senti meu gosto na boca dele. Queria ordenar para que ele voltasse e não parasse até eu mandar. Mas eu já tinha usado minha pouca determinação até a última gota. Agora era a hora de aceitar minha frustração. Não consegui esconder uma careta de indignação.
– Não fique frustrada, querida – ele falava em um sussurro, sem nunca abandonar a iminência de um beijo, seus lábios raspavam nos meus. – Nós ainda vamos nos divertir muito, eu e você – ele sorriu com aquela boca maravilhosa. – Isso é só o começo.
A segunda noite
“Os mais belos vestidos servem para ser retirados.”
Jean Cocteau
Fiquei batendo a ponta da minha caneta favorita no teclado em movimentos rítmicos e fingindo que estava lendo o longo texto na tela do computador. Se alguém estivesse me observando com cuidado, notaria que eu não descia a barra de rolagem há algum tempo. Mas ninguém estava me observando. Ninguém nunca me observava.
Tirar aquele homem da cabeça tinha sido uma tarefa particularmente impossível. Eu sabia que era só um sonho, mas não era um daqueles que vira uma névoa confusa e transparente assim que você acorda e que, antes da hora do almoço, já desapareceu completamente sem deixar quaisquer vestígios. Não… Não ia conseguir esquecê-lo tão cedo, de modo que acabei resolvendo aceitar que o dia não seria produtivo.
Mirella veio até minha mesa pela terceira vez no dia pedir a mesma coisa. Não consegui evitar o pensamento: Que inferno! Quando eu sou a pessoa mais trabalhadora dessa droga, ninguém nota. Nenhum parabéns para Nahia. Mas é só eu ter um dia ruim e todo mundo está lá para apontar o dedo.
– Espero não estar incomodando, mas é porque realmente preciso disso pra ontem – ela sorriu com falsidade.
– Não, de modo algum. Acho que não estou muito bem hoje.
Colin passou nos cumprimentando. Eu ia devolver o olá, mas algo no jeito que ele e Mirella sorriram um para o outro e o modo como ele deu um beliscão carinhoso em seu braço e lhe ofereceu uma piscadela pouco inocente me disseram que o cumprimento tinha sido muito mais para ela do que para mim.
Mirella se virou e se foi. Se ela tinha estado preocupada com o meu bem-estar, ela certamente escondeu a preocupação muito bem.
Joguei meu queixo na palma da mão e contei os segundos pra sexta-feira acabar. Os minutos ficavam cada vez mais longos. Agora, não só a imagem do meu irreal visitante noturno dançava na minha mente, afastando minha concentração, mas também sempre que Colin se aproximava da mesa de Mirella (que, para a minha infelicidade, era estrategicamente posicionada alguns metros à minha esquerda), eu parecia incapaz de fazer qualquer outra coisa fora observá-los. Em uma ocasião, ela me olhou de volta e eu fingi estar particularmente interessada na primeira coisa que vi: um cinzeiro de vidro que nunca tinha sido utilizado. Devo ter ficado instantaneamente vermelha, como era do feitio das minhas bochechas traidoras, porque quando arrisquei uma olhada para cima, Mirella estava me encarando com um sorriso arrogante e satisfeito, que só aparece em lábios de mulheres que sabem que têm o que outras apenas desejam.
O ponteiro dos minutos se aproximava do 12, indicando que o turno estava acabando. Como a funcionária exemplar dentro de mim que só ia embora quando o trabalho estivesse concluído estava dormindo profundamente, resolvi sair assim que o grande relógio azul na parede marcasse 18h. Estando o trabalho concluído ou não.
Fechei minhas gavetas, desliguei o computador, desejei um bom fim de semana para a faxineira Ana Maria e seu aspirador barulhento. A porta do elevador estava fechando e eu corri para alcançá-lo. De jeito nenhum eu ia passar meia hora esperando aquela porcaria subir de volta. Enfiei o braço na abertura que se fechava preguiçosamente e, assim que tocaram minha pele, as portas de metal se abriram mais uma vez.
Três colegas estavam lá dentro e me cumprimentaram com a cabeça ou com os olhos. Matt era um garoto de estatura mediana e olhos cinza, o novato para quem todos sempre empurravam as tarefas menos agradáveis. Todos menos eu. Mirella estava lá, em toda a imponência de seus longos cabelos de cachos dourados e seus olhos verdes. Pendurada no ombro de Colin, ela dizia algo em voz baixa.
Virei de frente para o painel e foquei os olhos no grande T iluminado. “Ignore-os, Nahia”, disse para mim mesma. A voz melodiosa de Mirella atrás de mim tentava ser discreta – ou fingia tentar –, mas era perfeitamente audível ainda assim.
– Umas oito horas, pode ser?
– Pode. Claro.
– Obrigada pela carona. Eu iria sozinha, mas não tenho certeza se sei o caminho.
– Eu te pego. Não é problema algum. Além do mais, não gosto de chegar nesses lugares sozinho.
Eles riram um para o outro e eu respirei fundo.
Minha porta ia receber minha frustração mais uma vez. Claro, não era culpa dela, então me segurei. Não era culpa de Mirella ou Colin. Não era culpa de ninguém. Era culpa minha. Todas as minhas frustrações. A pessoa só pode se frustrar quando tem expectativas e eu tinha expectativas demais e ações de menos.
Alinhei minhas posses no aparador e me joguei embaixo do chuveiro. A água quente escorreu pelo meu corpo com delicadeza e eu me lembrei do toque do meu visitante. Meu amigo no sonho. Talvez eu fosse dormir e sonhasse com ele de novo. Sim… isso seria bom.
Enxuguei meus braços e procurei um pijama confortável. Ia comer bobagens sentada no sofá assistindo à reprise de algum seriado de comédia e dormiria lá mesmo.
Vesti o pijama e observei a mim mesma no espelho de corpo inteiro no canto do meu quarto e, de repente, senti uma raiva imensa. Não de Colin, Vicent, Mirella, do elevador ou da minha porta. Senti raiva de mim. Lá estava eu, vestindo pijamas confortáveis e preparada para mais uma noite de autocomiseração.
Você tem que aprender a dizer “sim”.
Olhei determinada para o meu reflexo e arranquei o pijama. Se meus colegas de trabalho podem se divertir sexta à noite, eu também posso.
Mordi meu lábio inferior com a excitação do momento. Vesti uma saia colada e uma blusa com um decote profundo. Usei quase todos os itens do meu estojo de maquiagem e penteei meus longos cabelos negros. Sorri para mim.
Okay, Nahia… Vamos lá!
***
Sentei em um banco elevado beirando o bar e comecei a me arrepender do que fiz. Não tinha amigos do tipo que saem pra bares e vir sozinha tinha sido uma péssima ideia. Tentei me lembrar da coragem que senti quando resolvi arrancar o pijama e do meu reflexo determinado me olhando de volta. Mas nenhuma das duas lembranças era clara o suficiente e eu fiquei ali sentada, em silêncio, tentando não ficar no caminho de ninguém.
O lugar estava apinhado de gente. Aparentemente tinha um jogo de basquete acontecendo e um grupo de torcedores estava reunido ali. A partida terminou e os fãs começaram a esvaziar o local assim que o comentarista anunciou a derrota do time da casa. Olhei ao redor, a calmaria tornou o lugar bem mais agradável.
Dei mais um gole na taça de vinho e respirei fundo. Certo… quanto tempo ainda teria que ficar ali até provar para mim mesma que eu podia fazer isso? Seja lá quanto tempo fosse, eu esperava que não demorasse muito. Assim, eu poderia correr de volta para minha casa, para o meu chuveiro e a segurança do meu edredom.
– Longo dia?
A voz não era familiar, e de início não achei que estivesse falando comigo. Levantei os olhos despretensiosamente e quase congelei onde estava.
Ele estava ali. O homem que eu tinha visto no meu sonho. O mesmo rosto, os mesmos olhos verdes, o mesmo cabelo loiro, o mesmo topete. Maldição. Até a camisa de basquete era a mesma.
As palavras fugiram e eu fiquei ali prendendo a respiração. Ele sorriu confuso.
– Ah…Você tá legal?
Acho que devo ter balbuciado algumas coisas sem sentindo antes de finalmente conseguir dizer:
– Não. Não. É só que… – olhei ao redor para me certificar de que ele estava realmente falando comigo e não com alguém atrás de mim. – A gente se conhece de algum lugar? Você é muito familiar.
Ele se virou no banco elevado na minha direção.
– Isso foi uma cantada? – sorriu.
– Não! Não! – abanei as mãos na minha frente em rendição. Esperava profundamente que ele não tivesse entendido errado. Mas uma voz lá no fundo da minha mente, uma voz que definitivamente não era minha, recitou “E qual o problema se fosse uma cantada?”.
– Certo – ele acenou em compreensão. – Não foi uma cantada – brincou com minha negativa enfática, antes de voltar para sua cerveja. – Uma pena.
Bebi um longo gole de vinho. Será que ouvi direito? Por acaso ele teria dito que era uma pena eu não estar dando em cima dele?
Você tem que dizer “sim” para o homem certo.
Respirei fundo. Passei as mãos nos cabelos. Vire-se para ele, Nahia. Sorria. Puxe algum assunto interessante. Eu repetia as informações para mim mesma como um mantra. Mais um pouco de vinho e me virei. Não conseguia pensar em nada interessante para dizer, mas estava plenamente consciente do sorriso estúpido que deveria estar plantado na minha cara. O sorriso estúpido que ele sequer chegou a ver, porque acabou sua cerveja e se levantou. Vi suas costas enquanto ele caminhava em direção ao banheiro.
Minha mente começou a argumentar comigo em uma tentativa desesperada de quebrar minha inércia. Certo, Nahia. Ele vai voltar. E quando ele voltar você vai fazer algo louco. Vai dar em cima dele e vai dizer sim. É! Vai fazer isso, sim. E ou vai dar certo, ou vai dar errado. E se der errado, o que é o pior que pode acontecer?
Bem, ele pode ser um estuprador psicopata.
Ótimo! Então, ele vai te comer bem gostoso. Hã? Essa não era minha voz. Não era minha mente. Minha consciência nunca me dizia coisas desse tipo.
O loiro na camisa de basquete estava de volta. Ia estar ao meu lado mais uma vez em poucos segundos. Olhei para frente e tentei me recompor. Os segundos passaram e ele não chegou. Arrisquei olhar para trás. E lá estava ele. Tinha encontrado uma mesa com duas garotas, estava sentado, conversando e sorrindo.
A frustração tomou conta de mim mais uma vez. O que eu podia fazer agora? Passei a mão nos cabelos e terminei minha taça de vinho. Levantei e coloquei o dinheiro em cima do balcão. Uma boa gorjeta para o garçom e um “boa noite” atravessado.
Olhei uma última vez para a mesa com as duas mulheres. Mas elas estavam sozinhas, o homem loiro estava de pé mais uma vez. Estava voltando para o balcão.
Eu estava de pé. Nahia! Ou você sai do bar, ou senta de volta na cadeira! Só não fique aí em pé com essa cara de pastel e com essas bochechas explodindo. Eu queria obedecer minha consciência, juro que queria. Mas estava parada. Meu corpo queria fugir dali, a começar pelas minhas bochechas vermelhas e desesperadas. Mas tinha algo dentro de mim que me segurava de pé. Talvez eu pudesse explicar para ele o meu problema.
Vai dizer o quê? A voz dele estava de volta em meus ouvidos. Sussurrando instruções e sugestões. Estou insatisfeita e malcomida. Será que o senhor pode me ajudar? Eu queria que ele parasse de falar, tudo aquilo não estava fazendo bem para as minhas bochechas, nem para as minhas pernas frouxas que não paravam de tremer.
A voz voltou para mim mais como uma lembrança. E por que ele iria querer uma mulher que precisa pedir?
Eu podia fingir que era um sonho. Na noite passada, consegui ir até ele e dizer o que eu queria, não consegui? E por que agora não?
Não sei de onde minhas pernas tiraram coragem para se mexer, mas eu as agradeci eternamente por isso. Dei dois passos em direção a ele, e senti minha boca tremendo. Mas havia algo novo dentro de mim, algo forte que não ia me deixar desistir.
– Olá – ele me cumprimentou. Sua expressão era confusa mais uma vez.
– É o seguinte – eu tinha que dizer de uma vez ou não ia dizer nada. – As pessoas têm necessidades físicas. É super comum, mas todo mundo trata como se fosse algo secreto, digno de muita discrição. Eu inclusive. Mas e se as pessoas simplesmente dissessem exatamente o que querem dizer?
– Bem – ele se virou para mim. Estava intrigado. Minha pausa tinha sido para respirar, não para que ele respondesse. Mas ele estava falando e eu resolvi escutar. – Quando você é um homem e é claro com uma mulher, corre o risco de levar um tapa na cara.
Eu concordei. Fazia sentido.
– Você vai me dar um tapa? – perguntei.
– Claro que não – a surpresa da minha pergunta fez com que ele entalasse com a cerveja.
– Eu achei você um gato e estou com tesão – pronto, falei. Os quatros segundos que ele levou para processar o que eu tinha dito foram, provavelmente, os mais longos que eu já tinha vivido até então.
– Certo… – ele tinha um sorriso de descrença estampado no rosto e balbuciou a palavra como se estivesse reaprendendo a falar. Será que ele não tinha entendido?
– Quero dizer que se você não for comprometido e não tiver nada pra fazer agora, gostaria de ir pra cama com você.
Se ele estivesse bebendo cerveja naquele segundo, provavelmente teria cuspido fora.
Eu não parei para pensar sobre como era louco o que eu estava fazendo. Sinceramente? Se eu parasse para pensar, ia sair correndo e chorando de vergonha. Então, fiquei ali. Parada, esperando o veredicto.
Ele limpou a garganta e sorriu para mim.
– Na minha casa ou na sua?
***
Ele morava a dois quarteirões do bar. Guiou o caminho com a mão na minha cintura e perguntou meu nome. Mas como eu já estava na chuva, resolvi me molhar e falei que preferia não dizer. Ele então abriu a porta do prédio, e disse que por ele tudo bem.
Aquilo era tão novo e estranho. A sensação de controle. Estava ali porque eu queria. Eu tinha decidido, feito o convite e estava ali. O controle era meu e, por Deus, era gostoso. A sensação de poder era mais orgásmica que qualquer coisa que eu já tinha experimentado, e eu me deliciei por todo o breve percurso de elevador até o quarto andar, onde ele morava.
Ele fechou a porta atrás de nós e eu notei, pela primeira vez, como sua bunda era gostosa por baixo do jeans surrado. Escorreguei minha mão pelo bolso traseiro dele e o puxei para mim. Entre um sorriso e uma exclamação, ele deve ter pedido calma. Mas, ah… eu estava na casa dele, não estava? Para ir pra cama com ele, não era? Chega de calma. Essa versão inconsequente de mim tinha assumido a direção e ela queria aquela bundinha deliciosa em suas mãos.
– O quarto fica ali atrás – ele tinha se virado e eu tinha minha boca sobre a dele.
– Aqui já está bom.
É isso aí, meu bem. Sou eu que vou resolver onde você vai me comer. É assim que funciona agora.
Não, eu não sabia se isso ia durar. Mas eu ia aproveitar enquanto durasse. A embriagante sensação de controle.
Ele deu de ombros e não conseguia parar de sorrir. O que passava pela cabeça dele eu podia apenas imaginar.
Ele tirou minha roupa com pressa e eu o imitei. Estávamos nus e abraçados na sala de estar. Minhas bochechas queriam ficar com vergonha, mas minha cabeça mandou-as calarem a boca e gritou um sonoro “Que se dane!”. Hoje eu ia só curtir.
– Camisinha – eu instruí.
Ele se virou obediente e correu pela sala. Observei aquela bunda maravilhosa a meio caminho de onde o quarto deveria ser; ele voltou com um monte de pacotes na mão e eu pude observar seu corpo. Era exatamente como eu tinha visto em meu sonho. Exatamente. Menos pela cicatriz. Seu membro masculino estava imenso e rígido.
– Está gostando da vista? – perguntou, mostrando o monte de preservativos que tinha nas mãos.
– Está muito distante – reclamei com um sorriso.
Ele se aproximou rapidamente e jogou os pacotes no chão, menos um. Eu o puxei pelos ombros e enfiei minha língua em seus lábios e meus dedos em seus cabelos. Ele apertava minha cintura e eu sentia a pressão contra o meu quadril.
Senti sua mão descendo pela minha barriga até atingir uma região delicada entre minhas pernas e acariciar meus pelos. Seus dedos começaram a cavar um caminho para dentro de mim. Eu soltei sua boca e gemi. Ele respirava apressadamente em meu ouvido e eu me arrepiava ao sentir o calor em meu pescoço.
Larguei minhas mãos pelas suas costas até sua bunda. Apertei e acariciei até me dar por satisfeita. Ele se afastou apenas o suficiente para cobrir seu membro com o preservativo. Eu o guiei até o sofá e o forcei a se sentar.
Parte de mim quis deitar de costas e abrir as pernas. Muitas mulheres acham sensual ficar em cima. Eu, particularmente, sempre preferi ficar em baixo. Deixar o homem fazer todo o trabalho, deixá-lo imprimir seu ritmo.
Mas ali, no calor daquele momento de controle, decisões e poder… eu queria ficar por cima. Queria marcar o meu ritmo. Queria que ele me seguisse e gozasse sob minha direção.
Ele se sentou obediente e segurou minhas coxas enquanto eu me sentava por cima dele. Senti quando ele entrou em mim. Fui devagar, queria sentir tudo, centímetro por centímetro. Levantei o rosto para o teto e gemi baixinho. Senti suas mãos apertando minhas coxas. Ele estava gemendo também.
Impulsionei-me com os joelhos contra o sofá. Subindo e descendo. E subindo e descendo mais uma vez. Devagar e gentilmente. E então, ele tinha as mãos na minha bunda e me puxava forçando a velocidade. Eu aceitei de bom grado. Ele parecia saber muito bem o que estava fazendo e movia seu quadril, enfiando-se mais fundo em meu corpo. Mais fundo. Mais fundo. Minhas pernas abertas. Suas mãos me apertando. Sua respiração rasa. Meus gemidos cada vez mais altos. Meus seios em sua boca. Um movimento cada vez mais rápido, cada vez mais gostoso. Um breve segundo e uma grande explosão. Senti meu corpo tremer e falhar. Silêncio antes de um gemido alto. E eu percebi que ele estava gozando também.
Fiquei jogada contra seu peito recuperando o ar. Respirei fundo e me desvencilhei de seu abraço. Levantei-me sorrindo e busquei minhas roupas.
– O que está fazendo? – ele quis saber.
Eu não entendi.
– Você não vai ficar?
Dormir com um estranho nunca tinha passado pela minha cabeça. Sorri para ele e lhe ofereci uma piscadela. Meu problema era aprender a dizer “sim”. Nunca tive problemas em dizer “não”.
Cheguei em casa destruída, mas com um sorriso nos lábios. O banho foi rápido e cansado. Acho que dormi antes que minha cabeça batesse no travesseiro. Meus olhos estavam fechados. Minha mente estava aberta. Em poucos minutos, meus sonhos chegariam e, com eles, meu amigo.
A terceira noite
“O prazer é a energia que une e agrega. Quanto vale uma noite de prazer absoluto?”
Jane Austen
Assim que fechei os olhos, ele já estava lá, esperando-me. Estava diferente mais uma vez, mas eu sabia que era ele. Era aquele cheiro delicioso de homem. Isso e a longa cicatriz vertical que ele tinha no meio do tórax rígido e delineado.
Hoje, ele era alto e musculoso. Loiro com os olhos cor de mel e um sorriso de garoto levado. Usava uma calça social e um cinto. Estava sem camisa e os contornos dos seus músculos me deixavam louca só de olhar.
– Você pode tocar se quiser – convidou. – Sabe que sou todo seu.
Sorri constrangida. Era estranho ouvir um homem falar assim. Ele me devolveu um sorriso largo e descarado.
– Quem é você? – perguntei com um sussurro, sem tirar os olhos do corpo dele.
– Eu sou desejo, Nahia. Mas pode me chamar de Amadeo, se preferir. Diga-me: como foi sua noite, ontem?
Aproximei-me com cuidado e levantei uma das mãos em sua direção. Amadeo segurou minha mão com delicadeza e a repousou sobre seu peito. Sua pele era macia e quente. Deslizei meus dedos até suas costelas e fechei os olhos.
– Sim – ele murmurou em meu ouvido. – Você se divertiu muito ontem à noite, não foi? – ele passava as mãos pela minha cintura enfiando os dedos por baixo da minha blusa, sua boca nunca abandonava minha orelha. – E não se preocupe: nós ainda vamos nos divertir muito mais.
Ele passou a ponta da língua no meu queixo, subindo a linha da minha mandíbula até chegar na minha orelha, que mordiscou com suavidade. Suas mãos estavam dentro da minha blusa e geravam eletricidade onde quer que tocassem. Eu mantinha os olhos fechados, apreciando as sensações.
Era possível que ele conseguisse me fazer gozar apenas com seu toque. Mas eu não queria esperar para ver. Queria que ele me tomasse e me possuísse como ele não tinha feito na noite anterior.
Queria ouvi-lo gemer e gozar.
E então um pensamento tomou conta de minha mente: e se eu não conseguisse? Não tinha muita experiência, e a pouca que tinha não era muito boa. Fora, é claro, a da noite anterior. Abri os olhos e levei minhas mãos até os seus ombros, hesitando por alguns segundos, sem saber se o afastava ou se o trazia para ainda mais perto de mim.
– Não precisa temer sua falta de experiência – sussurrou, como se ouvisse meus pensamentos. E algo no seu tom de voz me fez ter certeza de que ele ouvia. – Todo mundo tem que começar de algum lugar, não é?
Eu quis sorrir. Sim… todo mundo tinha que começar de algum lugar. Mas eu não era um pouco velha demais para começar?
– Você ainda está na metade dos vinte, Nahia – ele sorriu.
– Pare de fazer isso! – recriminei, sem conseguir esconder um sorriso. – É constrangedor.
– Eu estou aqui para te ajudar, querida. Não posso ajudar se você não for honesta. E não há nada em você mais honesto que seus pensamentos – ele deu de ombros. – Tenho que ficar atento a eles. É meu trabalho.
– Você fala como se fosse uma entidade independente e não apenas fruto da minha imaginação… – não era exatamente uma pergunta. Mas também não era exatamente uma afirmação. Se ele era só um sonho, por que parecia que era ele e não eu quem estava no controle? E se não era só um sonho, o que seria?
Ele sorriu, misterioso, e colocou o indicador sobre os lábios, pedindo silêncio.
– Você precisa praticar – falou, ainda escondido atrás de seu indicador.
Ele fazia parecer fácil. Eu, definitivamente, não tinha em mim forças para ir até aquele bar mais uma vez. Para dar em cima de um homem mais uma vez. Precisava experimentar outras coisas.
– Existem homens que podem te ajudar.
Demorei mais do que deveria para entender o que ele queria dizer e forcei minha personificação no sonho a fechar a boca.
– Você quer dizer um acompanhante?
– Quero dizer um gigolô, Nahia. É uma profissão sabe?
– É ilegal! Eu poderia ser presa.
– Você ainda está morando em sua velha cidade, Nahia? Isso aqui é Amsterdã. Não é proibido aqui. Nada é proibido aqui. Ou melhor… quase nada.
– Então, eu faço o quê? Eu vou até o Blue Light District e peço um homem?
– Você é muito tímida. Acho que buscar um gigolô no meio da rua não seria adequado. Quem sabe um dia. Mas por hoje, eu recomendaria que você ligasse para algum serviço. Eles atendem em casa, sabia?
Estiquei meus braços empurrando-o para longe de mim. Meu novo personal trainer para assuntos da vida estava me desafiando. Eu sentia em seu olhar. Se alguém pudesse ouvir suas palavras, entenderia tudo aquilo como uma simples conversa. Mas eu sentia em seu olhar que não era só isso. Havia um brilho em seus olhos cor de mel que dizia “Vamos lá, Nahia. Jogue a timidez pra longe de você. Arranque a dúvida do seu corpo como você arrancou aquele pijama. Olhe pra si mesma no espelho e ouse. Ouse, Nahia”.
Eu podia não concordar com o que ele dizia, mas… Nossa! Como era bom sentir aquela segurança.
– Ah, sim! – ele sorriu de uma orelha a outra. – E para evitar constrangimentos futuros… O Blue Light District é onde ficam os travestis, não os homens.
Meu queixo caiu um pouco.
– Mas eu achei que o Red Light…
– O Red Light é com mulheres, o Blue Light com travestis.
– Você tem certeza?
Ele sacudiu a cabeça afirmativamente de um jeito adorável.
– Bem! – bateu palmas. – Acho que devo ir agora.
Minha boca abriu mais uma vez. Eu realmente tinha que aprender a controlar essa coisa.
– Mas… Mas nós nem…
Amadeo acariciou meu queixo e sorriu para mim de um jeito proibido.
– Tudo a seu tempo, querida. Agora você deve acordar. Tem uma ligação pra fazer, não tem?
– O quê? No meio do dia? Eu não sou um animal! Não vou ligar pra um gigolô vir pra minha casa no meio do dia!
Amadeo olhou para mim com uma apatia que contrastava enormemente com a minha indignação.
– Você deve algo a alguém? Dinheiro, favores, satisfação… Deve?
– Não, mas…
– Então, se você quiser passar o dia fodendo loucamente com um homem contratado exclusivamente para lhe dar prazer é da conta de alguém?
– Eu sei que não, mas é que…
– Nahia, você se preocupa mais com desculpas do que com ações. Acorde e decida. Se você quiser uma companhia durante o dia, o problema é só seu.
***
Não tinha comida na minha despensa ou geladeira que conseguisse tirar minha mente do meu sonho.
Sim, eu podia ligar para um serviço de acompanhantes.
Sim, era uma ideia interessante, diferente e sensual.
Sim, era permitido nesse país e eu não seria presa.
Mas havia algo dentro de mim que gritava que aquilo era errado. Um tremor passou rapidamente pelo meu corpo e eu sacudi os ombros tentando espantá-lo. Sentei à mesa da copa encarando a grande janela que mostrava uma vista perfeita dos apartamentos do prédio vizinho. Passei as mãos nos cabelos.
Meu apartamento era amplo com ares de flat e uma mobília minimalista. Tudo em seu devido lugar e propriamente limpo. Sempre. Era como uma lei que mantinha meu mundo girando. Pela milésima vez, fui até o fogão verificar se todos os botões do gás estavam desligados, e passei um pano na bancada da pia.
Ia sentar à mesa mais uma vez e voltar a sacudir a perna compulsivamente. Mas, em vez disso, fui calmamente até a janela. Além dela eu podia ver o apartamento dele.
Você deve estar se perguntando quem é ele. Bem, eu não sei. Ele mora no prédio ao lado. Seu apartamento fica no mesmo nível que o meu e nossas janelas só não são conjuntas por causa de alguns poucos metros que nos separam.
Ele parecia livre e feliz. Sempre. Gostava de observá-lo e, em mais de uma ocasião, já o tinha pegado me observando. Acho que é um artista de algum tipo. Talvez arquiteto. Com frequência, eu o via sentado em uma mesa daquelas de designers, trabalhando em algo. Mas hoje ele não parecia estar em casa.
Respirei fundo e sacudi os cabelos mais uma vez. Precisava de um motivo para sair. Dar uma volta. Certo! O que eu não tenho em casa? Leite, não tenho leite. Abri a geladeira. Droga… Tenho leite. Mas nunca é demais. Vamos lá, Nahia, vamos comprar leite.
Peguei a bolsa e abri a porta antes que mudasse de ideia. Parado no hall, esperando o elevador, estava Nathan. Ele tinha alguns vários anos a mais do que eu, mas tinha envelhecido muito bem. Não sei se ele era professor de alguma coisa ou talvez advogado. De um jeito ou outro, sempre andava muito alinhado e com muitos papéis.
– Bom dia, Nathan – cumprimentei.
– Olá, Nahia. Está linda como sempre – ofereceu uma piscadela na minha direção. Ele era simpático. Flertava comigo sempre que nos encontrávamos. Era agradável. A porta se abriu e entramos no elevador.
– Planos para este belo sábado? – perguntei sem realmente querer saber a resposta.
– Meu filho acabou de chegar de viagem. Ele mora nos Estados Unidos com a mãe. Quero dizer… ele saiu de casa já faz uns anos, eu acho. Mas ainda mora do outro lado do Atlântico. Estou indo ao aeroporto buscá-lo.
– Ah! Ótimo, Nathan. Ele já conhece a cidade?
– Veio aqui algumas vezes, mas nunca consigo levá-lo para fazer nada particularmente cultural…
Sorri.
– É o mal dessa cidade!
Disse um “até logo” já a meio caminho da calçada. A imagem do filho jovem de Nathan procurando atividades não culturais na cidade mais louca do mundo não era uma imagem que eu precisava no momento. Eu precisava comprar leite. Ou talvez chocolate ou outra coisa qualquer. Precisava de um filme de Richard Gere e precisava esquecer essa loucura toda sobre gigolôs.
***
O sábado foi se esticando e eu não conseguia me concentrar no filme. Fiquei tamborilando os dedos nos botões do controle remoto. Qual era o problema comigo?
Eu queria contratar um gigolô, não queria? Esses meus sonhos vívidos estavam me perturbando e ficavam na minha mente o dia inteiro. Provavelmente era só o jeito que o meu subconsciente achou de gritar comigo para que eu parasse de ser tão passiva. Mas eu queria ouvi-lo, não queria?
Ah, inferno… Se até o filho americano do Nathan conseguia se divertir nessa cidade, por que eu, que já era residente há alguns anos, não conseguia abandonar meu preconceito?
Um movimento além da janela chamou minha atenção. Meu vizinho “arquiteto” tinha acabado de sair do banho. Usava apenas uma toalha branca enrolada na cintura e ainda estava com o corpo molhado. Meu coração pulou e eu me aproximei da janela, mantendo o corpo contra a parede para evitar ser vista. Não foi muito correto da minha parte ficar espionando meu vizinho, eu sei disso. Mas também não foi correto da parte dele sair andando pela sala só de toalha, foi?
Ele era oriental. Japonês, provavelmente. Tinha os olhos puxados e o cabelo negro extremamente liso e arrepiado. Sei que é clichê dizer que ele devia praticar artes marciais, mas com certeza não se mantém um corpo daquele sem praticar algum tipo de exercício físico com frequência. E ele tinha três daquelas espadas samurais presas na parede, logo acima de um armário cheio de bonecos. Ele também parecia colecionar revistas em quadrinho. Tinha algumas emolduradas espalhadas pela parede. Era estranho, nunca tinha imaginado que um cara que coleciona bonecos e revistas em quadrinho pudesse ser tão gostoso. É sério: dava pra contar os gominhos do seu abdômen, e quando ele usou outra toalha para enxugar o cabelo molhado, dava para ver os músculos do braço se contraindo deliciosamente. Ele tinha uma boca desenhada, um maxilar quadrado e um nariz afilado.
Ele se aproximou do que deveria ser a porta do seu quarto e tirou a toalha. Infelizmente, ela caiu bem no segundo que ele atravessou a porta e eu não pude ver mais nada. Joguei as costas contra a parede e encarei o meu teto. Eu estava começando a ficar molhada só de ver um homem de toalha andando pela sua sala. Qual era o meu problema?
Certo… Vamos fazer isso! Corri até o meu computador e comecei a digitar algo como “acompanhantes masculinos Amsterdã” e demorei poucos segundos para descobrir que o mundo é extremamente masculino, para não dizer machista.
Todos os sites de acompanhantes disponibilizavam mulheres. E os poucos sites que mostravam algum homem oferecendo o serviço de acompanhante eram voltados para o público gay.
Como o meu objetivo era não só aliviar minha tensão como aprender o que um homem gosta que uma mulher faça, um acompanhante gay não me pareceu uma boa opção. Demorei mais tempo do que imaginei até achar uma agência razoável. As fotos dos modelos eram incríveis, e um em particular chamou toda a minha atenção. Dava para contar os gominhos do abdômen dele também e isso me atraiu quase instantaneamente. O site dizia que ele era bissexual. Eu preferia um cara cem por cento hétero para essa experiência em particular, mas como não havia muitas opções e eu estava com um pouco de pressa, acabei optando pelo gominhos.
Tinha um e-mail e telefone.
E-mail era mais impessoal, telefone era mais rápido.
Respirei fundo e olhei pela janela. Meu vizinho usava uma calça comprida cinza de moletom e estava sem camisa. Bebia algo quente de uma caneca escura. Nossos olhares se cruzaram e ele levantou a caneca para mim em um brinde. Eu voltei a encarar a tela do computador e fingi que não tinha visto.
Telefone será.
Disquei o número rapidamente como quem arranca um band-aid. Estava tendo muitos desses momentos ultimamente: momentos em que, se parar para respirar, desiste do que ia fazer.
A pessoa do outro lado atendeu.
– Hallo – cumprimentou em holandês a voz feminina do outro lado da linha.
– Alô… Eu queria um homem – nahia! Eu queria um homem? Você perdeu o juízo?
Prendi minha respiração e esperei a moça do outro lado parar de rir.
– Uma cliente direta! É bem diferente das que geralmente temos por aqui. Gostei! A senhora se interessou por alguns de nossos acompanhantes em particular?
– Ah, sim – vai, agora desembucha, sua maluca. “Quero um homem”… ai, meu Deus! – O nome no site é Nick. Diz aqui que ele tem 27 anos, loiro, olhos claros.
– Ja, ja! O Nick, certo. Qual serviço gostaria de solicitar e quando?
– Ah… quais serviços vocês têm?
– Bem, vários! Temos a companhia para jantar, para festas comuns, festas de gala, fim de semana de viagens. Temos também a experiência namorado, a experiência ator pornô e a experiência virgem.
Sorri. Parecia que estava pedindo delivery de comida chinesa. Ela ainda estava falando.
– E todos esses serviços podem ser acompanhados por massagem, intimidade ou ambos.
Fiquei em silêncio considerando minhas possibilidades.
– Senhora? Ainda está na linha?
– Sim! Estou! – “intimidade” quer dizer sexo? Eu não sabia. Mas como já estava tão enfiada naquele negócio todo, achei que mais uma pergunta maluca não ia me destruir. – Quando você diz intimidade, quer dizer “sexo”?
– Ja! Sim, senhora! Relações íntimas.
– Certo. Eu quero isso, então.
Eu tinha certeza que ela estava sorrindo do outro lado. Mas que se dane. A essa altura, eu também já estava rindo da minha ousadia.
– Sim, senhora. O Nick para um momento íntimo. Apenas isso? Ou mais algum serviço?
Sim, eu queria arroz chop suey com o meu frango xadrez.
– Ah, coloca uma massagem também.
Dessa vez ela riu alto. Provavelmente estava achando a experiência delivery muito divertida, também.
– E para quando será?
– Ah… Agora?
– Só um momento, senhora. Preciso ver se o Nick está disponível.
Ela me colocou em espera e eu fiquei tamborilando os dedos em qualquer superfície ao meu alcance.
– Senhora? Está na linha?
– Sim!
– O Nick está disponível. Onde gostaria de encontrá-lo?
– Na minha casa.
– Certo. Preciso de um endereço.
Eu disse.
– Um telefone para contato pode ser este mesmo que a senhora usou?
– Sim, pode. Você precisa do meu nome?
– Não, senhora. Trabalhamos com total discrição. Não precisa dar qualquer informação que não seja absolutamente necessária.
Gostei disso. A atendente continuou.
– O valor por hora será de 150 euros.
– Tudo bem.
– Por quantas horas gostaria de reservar o serviço?
– Não sei bem…
– É a primeira vez que usa nossos serviços, eu suponho?
– Sim, acho que já deu pra perceber – sorri e ela riu de volta.
– Posso informar o Nick que a senhora quer ser avisada a cada nova hora. Assim, a senhora mantém o controle de quanto tempo passou e decide se quer que ele permaneça ou não. E vou deixar o limite de tempo em aberto. Pode ser?
– Parece ótimo.
– E qual a forma de pagamento? Dinheiro, cartão…?
Minha boca tinha vontade própria e se abriu mais uma vez. Eu não era holandesa e definitivamente não estava acostumada com essa naturalidade quando se tratava de prostituição. Na França, uma coisa assim nunca aconteceria. Nunca. Pelo menos não de forma tão aberta e tranquila. Estava só esperando ela me perguntar se eu queria parcelar o pagamento porque, sinceramente, era só isso que faltava.
– Posso pagar com cartão? – não era o tipo de transação que eu queria que ficasse registrada, mas… Eu não devia nada a ninguém. Não estava fazendo nada ilegal. E não tinha tanto dinheiro em espécie comigo.
– Com certeza. Nick levará a máquina. Posso ajudá-la com mais alguma coisa?
– Não. Não.
– Boa tarde, então, senhora. E obrigada por escolher a Elite Escorts.
E desligou.
Eu nem respirei. Corri direto para tomar banho. Um homem maravilhoso ia bater na minha porta a qualquer instante, e mesmo que ele estivesse sendo pago, eu ainda queria me preparar o melhor que pudesse.
Coloquei uma roupa leve e bonita e fiquei logo sem roupa íntima. Ah, não me julgue. Eu estava pagando por hora, não estava?
Três batidas na porta. Tentei respirar fundo, mas o ar estava passando pela minha traqueia em etapas. Eu devia ter virado uma dose de alguma coisa para ver se parava de tremer tanto.
Calma, sugeriu uma voz lá no fundo da minha mente. Uma voz que, sem dúvida, não era minha.
Coloquei um pé atrás do outro tentando reaprender a andar e cheguei até a porta. Sabia que ele era um profissional que trabalhava com isso e tudo o mais. Sabia que ele era gostoso. Tinha visto a foto. Mas, por Deus… ele era muito gostoso. E, mais uma vez, era igual a figura que Amadeo tinha me mostrado.
Tinha o cabelo loiro cuidadosamente penteado, os olhos cor de mel, um sorriso safado que praticamente confessava aos quatro cantos do mundo que ele trabalhava dando prazer. Estava vestindo uma camisa e uma calça social escura. Dei um sorriso satisfeito e saí do caminho, convidando-o a entrar com um gesto. Eu ainda não conseguia dizer nada.
– Boa tarde – ele me mediu dos pés à cabeça e me olhou em um misto de surpresa e satisfação, que fez com que eu me sentisse linda. Parte de mim pensou que talvez o grande público de gigolôs fosse mulheres mais velhas, então talvez ele estivesse um pouco satisfeito comigo. A outra parte esbofeteou esse pensamento, classificando-o de ridículo e me lembrando de que ele estava sendo pago para fazer com que eu me sentisse assim.
Seja como for, foi muito bom.
Fechei a porta e olhei de volta para ele. Engoli em seco.
– É a primeira vez que faço isso – achei melhor tirar isso logo do caminho.
– Oh! Não me avisaram que era a experiência virgem, mas sem problemas – sorriu.
– Não! Não! Você entendeu errado – sorri – Já fiz isso. Nunca fiz isso – expliquei, indicando-o com a mão.
– Ah! Entendo – Nick esticou a mão para mim e eu a toquei. – Pense em mim como o homem dos seus sonhos. Sou o homem com quem você sonha durante a noite e que você deseja durante o dia. E estou aqui para transformar tudo em realidade. O que você quiser, pelo tempo que quiser, eu vou fazer. Se quiser que eu vá embora, é só pedir. Mas enquanto não pedir, eu vou cuidar de você, como homem nenhum nunca cuidou.
Era um bom discurso. Ah, diabos, você não estava lá para ouvir. Era um discurso excelente! Minhas pernas começaram a tremer de novo.
Vamos, Nahia, fale de uma vez.
– Eu queria aprender… a ser… melhor – escolhi as palavras com cuidado, esperando que ele entendesse.
– Melhor em quê? – ele estava mais perto agora e começava a pentear meus cabelos para trás da orelha. Ele tinha um cheiro bom. Não Amadeo bom, mas bom.
– Quero aprender como fazer um homem ir à loucura.
Ele sorriu:
– Com um rosto desses… – ele tocou meus lábios. – E um corpo desses… – tocou minha cintura. – Querida, eu te garanto: os homens já vão à loucura.
Eu contive um sorriso que quase escapou, e segurei suas duas mãos.
– É sério.
– Tudo bem – Nick assentiu e me abraçou pela cintura, ainda mantendo uma distância entre nós. – Como você quer fazer isso, então? – seu tom era doce e sensual.
– Quero que você fale comigo. Enquanto estivermos na cama. Quero que diga o que os homens gostam e o que não gostam e se eu estou fazendo certo ou errado.
– Tudo bem, querida, mas… nem todos os homens são iguais – deu de ombros.
– A sua ficha do site diz que você é bi.
Ele sorriu intrigado.
– Sim, sou. Mas hoje, por você, eu sou completamente hétero.
Não era isso que eu queria dizer.
– Eu sei, eu sei. Mas… quero dizer, você sabe do que um homem gosta.
Ele espremeu os lábios e balançou a cabeça em afirmação.
– Pronto! – concluí. – É isso que quero que me ensine.
– Você não está pensando em virar concorrência, está? – ele sorriu brincalhão, espremendo os olhos pra mim.
Eu levantei a mão em posição de juramento.
– Prometo que não.
– Tudo bem. Então, vamos começar vendo como você fica nua na cama.
Ele tirou meu vestido com uma agilidade incomparável, e logo eu estava nua diante dele. Nick permaneceu vestido, observando-me.
– Você não vai tirar a roupa? – perguntei.
– Primeira lição – ele levantou o indicador. – Muitos homens gostam de olhar a mulher inteiramente despida na sua frente – ele desceu os olhos pelo meu corpo e eu me senti verdadeiramente nua. – Só para olhar, admirar – ele me segurava pela mão e passava os olhos em cada centímetro do meu corpo. Eu resistia aos impulsos de me tapar. – Isso os excita – ele me puxou para perto e me abraçou. – Ter uma mulher bela e nua sob seu controle. Alguns homens se excitam mais vendo uma mulher nua estando vestidos do que quando se despem junto delas.
Eu mordi meu lábio trêmulo. Controle era bom, mas tinha algo no fato de ter um homem vestido me vendo nua que era particularmente incrível.
Ele desabotoou os dois primeiros botões de sua calça, abaixou as mãos e olhou para mim sugestivamente. Entendi o que Nick estava dizendo e imediatamente me pus a despi-lo. Ele tocou minhas mãos.
– Faça isso devagar. Brinque com o meu corpo enquanto tira minha roupa. Despir uma pessoa não é uma tarefa que precisa ser concluída antes da brincadeira começar – ele enfiou minhas mãos dentro de sua camisa por entre os botões e eu comecei a sentir aquele tórax perfeito que eu tinha visto na foto. – Despir já é parte da brincadeira.
Obedeci, e as peças de roupa dele foram caindo, uma após a outra, com calma, enquanto eu brincava com cada novo pedaço de pele que encontrava. Passei a língua por seu tórax e os dedos por seu abdômen. Só aquilo já tinha valido os 150 euros. Senti os braços fortes e experientes de Nick me envolverem e me jogarem na cama.
Agora ele estava nu, também. Seu membro viril se erguia rígido no meio de suas pernas com uma imponência avassaladora. Ele ficou de pé alguns segundos, permitindo que eu o observasse, observando-me de volta.
– Abra as pernas – ele mandou. Meu fôlego foi embora sem deixar recado avisando quando ia voltar. Eu obedeci, e acho que nunca me senti tão exposta na vida. Ali, em cima da cama, com as pernas abertas. Toda a minha intimidade à mostra para um completo desconhecido que estava ali, de pé na beira da minha cama, sem tirar os olhos de mim. Ele passou a língua nos lábios e senti minhas coxas encharcarem.
Nick se ajoelhou na cama e continuou as instruções.
– Alguns homens preferem ver a mulher no controle. Mas é do instinto masculino buscar o poder. Eles se sentem mais másculos e mais viris quando estão no controle. É sensual. Se um homem te mandar fazer algo na cama e você estiver disposta a satisfazer esse homem, obedeça.
Tentei fazer uma anotação mental, mas ele me cobriu com seu corpo e minha mente parou de se preocupar com o que quer que fosse que não envolvesse aqueles dedos suculentos passeando em minha vagina.
Ele prendeu meu mamilo entre os dentes e o puxou para um lado e para o outro. Eu arqueei as costas, enfiando meus seios em sua boca. Nick beijou minha barriga e passou a língua pelo meu umbigo. Seus dedos permaneciam me bolinando, esfregando aqui, beliscando ali. Sua boca me abandonou e eu senti seu hálito quente contra meu estômago.
– Na maior parte das vezes, apenas o corpo feminino já basta para excitar um homem. A mulher não precisa fazer nada, só precisa deixar que o homem a toque onde quiser. Mas quando a mulher participa mais ativamente… é aí que o homem enlouquece.
– Como? – quis saber.
– Eu quero que você agarre minha bunda, que arranhe minhas costas, que chupe minha língua e morda meu pescoço. Quero que você brinque com meus mamilos e acaricie meu saco.
Uma coisa de cada vez, fiz tudo que ele mandou, exatamente como ele mandou. Meu corpo gritava para mim que ia gozar e eu tentava fazê-lo esperar só mais um minuto. Nick me girou e me colocou por cima dele. Eu estava sentada em seu pênis e ele entrava em mim como se estivéssemos dançando.
– Sua vez – disse, entre as estocadas leves que ele começava a impor. – Quero que você monte em mim e rebole – ele tinha suas mãos em minha cintura e me guiava em movimentos circulares ao redor do seu membro. – Assim… Isso… Devagar…
Segurei seus ombros e coloquei meu queixo contra seu rosto. Abri os olhos por apenas uma fração de segundo e vi: meu vizinho estava lá. Além da janela, observando por cima de sua mesa de designer. Ele tinha o queixo apoiado nas mãos entrelaçadas e sorria como se estivesse adorando tudo o que via.
O mais incrível foi que eu não senti qualquer vestígio de vergonha. Eu estava na minha casa, na minha cama, com um homem que eu tinha escolhido. Se ele estava bisbilhotando, o problema era dele. Entre não estar com vergonha do vizinho e provocar o vizinho há um abismo muito grande, eu sei. Por isso, digo que não sei o que deu em mim quando resolvi lhe oferecer uma piscadela indecente.
Eu vi seu queixo cair exageradamente. Eu sorri e continuei a rebolar em cima do pau de Nick. Nunca me senti tão gostosa na vida. Nick chupava meus seios e eu mantive os olhos abertos e no meu vizinho além da janela. Ele me devolveu a piscadela, entendeu o meu olhar como um convite e veio se sentar mais perto para ter uma vista melhor. Deixei que ele olhasse.
Meu corpo estava gritando “Chega!”, não ia esperar mais nem um segundo. Ouvi Nick gemendo e gemi junto. Caímos um sobre o outro. Suados e satisfeitos. Eu sorri e pedi que ele fechasse as cortinas. Agora que o sexo tinha acabado, não ia demorar muito para minha vergonha voltar e eu não queria ter que encarar meu vizinho quando isso acontecesse.
***
Nahia parou de falar abruptamente e eu senti meu coração na garganta. Não queria que ela parasse. Queria que ela continuasse.
– Parece que nosso tempo acabou, doutora – ela admitiu com simplicidade. – Continuamos na próxima semana? No mesmo horário?
– S… sim – eu disse, esperando do fundo da minha alma que não tivesse ficado muito óbvio que estava balbuciando.
Ela pegou a bolsa, levantou-se e saiu. E eu tenho que confessar que contei os segundos para nossa próxima sessão.
A quarta noite
“O sexo faz parte da natureza. Eu só sigo a natureza.”
Marilyn Monroe
Amadeo estava sorrindo. Ele não precisava dizer o que quer que fosse, eu sabia o que ele estava pensando. “Boa menina, Nahia, você conseguiu!”
É… pois é. Consegui. E não vou mentir: estava muito satisfeita comigo mesma. Foi uma experiência única e extremamente excitante e eu me peguei perguntando a mim mesma, depois que Nick se foi, por que diabos, nos quatro anos que eu já morava em Amsterdã, nunca tinha me ocorrido experimentar isso?
Bom, antes tarde do que nunca, creio eu. O número do Elite Escorts foi para agenda telefônica do meu celular e eu comecei a calcular quanto por mês seria aceitável gastar com visitas de Nick.
– Você não precisa disso. Não quero dizer que não tenha sido interessante, mas você pode conseguir homens muito melhores e de graça.
Estreitei os olhos para ele e suas habilidades telepáticas.
– Melhor do que ele?
Amadeo deu de ombros.
– Talvez não com tanta experiência. Mas vamos, Nahia… figurinha repetida não completa álbum. Contratar o gigolô foi legal, mas você já fez. Temos que seguir em frente. Visitar novas possibilidades.
– Tipo o quê?
Ele se aproximou. Estava completamente vestido e notei que ele ainda tinha a aparência de Nick.
– Como você sabe a aparência dos homens que eu vou encontrar? Como o meu subconsciente pode saber? Eu nunca tinha visto nenhum dos dois antes. Nem o cara do bar, nem o Nick. Como minha mente sabe?
– Sua mente não sabe de nada. Sou eu quem sabe – ele me ofereceu seu sorrido sedutor e criminoso.
Déjà-vu explicava aquilo muito bem. Eu não tinha sonhado com alguém igual ao Nick. Era impossível. Eu tinha sonhado com alguém, e quando Nick apareceu, o déjà-vu tomou conta e eu fiquei com a sensação de que já o tinha visto antes. Era isso. Dois mais dois continuavam sendo quatro e estava tudo bem com minha sanidade. Amadeo colocou a mão em minhas partes íntimas por cima do meu jeans. Eu o encarei com os braços cruzados.
– E o que você quer agora?
– Estou satisfeito com você. O jeito como olhou pro seu vizinho. Foi bem interessante… Diferente do seu normal. Estou satisfeito.
– Ótimo, Amadeo. Nota dez pra mim. E agora?
– Ah, ansiosa pra sua próxima tarefa?
Algo dentro de mim se mexeu confortavelmente. Não tinha parado para racionalizar nada do que tinha acontecido nos últimos dois dias. Mas tinham sido 48 horas bem interessantes, e seja lá o que Amadeo fosse, eu estava pronta para o que ele tinha a dizer. Eu estava esperando por um divisor de águas na minha vida há muito tempo.
Sorri para ele com uma confiança recém-descoberta.
– Estou sim. O que vamos fazer amanhã?
Ele continuou com uma mão no meio das minhas coxas e segurou minha cintura com a outra. Era como se Nick ainda estivesse me dando uma aula.
– Suas cortinas estão fechadas. Acho que você precisa abri-las.
Fiz uma careta pra ele. Estava com vergonha do meu vizinho. Isso era óbvio. Tinha sido um pouco direta demais e agora preferia não ter que encará-lo além da minha janela, obrigada.
– Vai fazer o quê, Nahia? Ficar enfurnada aqui o resto da vida?
– Não o resto da vida, apenas tempo suficiente para…
– Acho que ele não vai esquecer que você o encarou enquanto transava com outro homem. Seu apartamento corre ao longo do dele, Nahia. Praticamente todas as janelas da sua casa têm vista pra janela dele. Você tem que deixar o oxigênio entrar.
– Eu posso abrir a porta.
– Nahia! – ele me soltou, irritado. – Não adianta você ousar ser confiante e depois esconder a cabeça embaixo da terra. Você estava com um homem na cama, seu vizinho voyeur observou vocês. Você piscou pra ele e o encarou enquanto rebolava no pau de um gigolô. Você gostou?
Balancei a cabeça afirmativamente de uma vez. Não adiantava esconder nada de Amadeo.
– Ótimo. Pois eu garanto a você que seu vizinho também gostou – ele hesitou por dois segundos. – Vamos fazer o seguinte.
Ele deu dois passos para trás e eu o vi mudar diante dos meus olhos. Nick sumiu e agora era o meu vizinho que estava ali, na minha frente. A toalha branca mal amarrada na cintura ameaçava cair a qualquer momento. O corpo estava molhado do banho, o cabelo arrepiado se espalhava confuso pela sua cabeça.
Prendi a respiração. Isso não tem graça, Amadeo. Nem um pouquinho.
Ele esticou o braço para tocar minha mão e eu recuei. Amadeo expirou longamente enquanto eu desviava o olhar.
– Você tem que se sentir à vontade com sua própria sexualidade, Nahia. Acho que precisamos trabalhar isso.
– Desde que não envolva abrir minhas cortinas…
– Não. Vai envolver um passeio.
Certo, agora eu estava intrigada.
– Um passeio?
– É, querida. Um passeio até o sex shop mais próximo. E urgente.
***
Os canais de Amsterdã eram minha parte favorita da cidade. Havia algo na ação de cruzar uma pequena ponte que me fazia sentir como se estivesse cruzando o Sena. E cruzar o Sena significava estar em casa.
A Holanda já era meu lar há alguns anos. Mas depois de uma vida inteira cercada pela Eiffel, pelo Louvre e pela Sacré-Coeur, era difícil achar qualquer outro lugar agradável. Sim, sou uma parisiense bairrista. Somos todos bairristas – e, se você morasse lá, também seria.
Andei pelas ruas bem arborizadas em direção ao Red Light District. Parei na frente do Baba Coffeshop; pelas grandes janelas eu podia ver um senhor tomando um chá de algum tipo e um grupo de adolescentes experimentando o que, creio eu, deveriam ser várias e várias fatias de space cake. Olhei ao redor. Se havia um lugar do mundo onde você não precisava ficar com vergonha de visitar um sex shop, esse lugar era Amsterdã. As ruas eram apinhadas de lojas de artefatos sexuais com os mais variados avisos e propagandas nas vitrines. Elas indicavam que você poderia comprar dois vibradores pelo preço de um, que para compras acima de cem euros você ganharia um cupom de desconto para algumas garotas no Red Light, e todo o tipo de absurdos. Bem… talvez absurdo não seja a palavra correta. Não em Amsterdã, pelo menos.
Andei ao longo da rua e optei por uma loja que descrevia a si mesma como “o sex shop mais vibrante da cidade”. Muitas pessoas entravam e saíam de todos os lugares. Era época de férias e a cidade estava abarrotada de turistas querendo conhecer as liberdades e libertinagens que só Amsterdã poderia propiciar. Ninguém estava prestando atenção na pequena Nahia entrando em uma loja erótica e eu sabia disso. Mas ainda assim dei uma conferida rápida por cima do ombro para ter certeza de que não tinha ninguém conhecido nos arredores.
Vibradores de diferentes cores, tamanhos e texturas, cremes que esfriavam e esquentavam, com ou sem fricção, roupas íntimas comestíveis dos mais diversos gostos, fantasias femininas e masculinas costuradas com pouquíssimo pano, variadas edições do Kama Sutra, calendários que mostravam imagens picantes, levemente eróticas e completamente pornográficas, ampulhetas preenchidas com líquidos coloridos que borbulhavam quando você as tocava, dvds e mais dvds de filmes eróticos de todos os tipos, livros, revistas, e algo que me perturbou muito: uma coleção em pop-up de contos de fadas recontados de modo que alguém sempre transava com alguém. Em pop-up!
Escolhi um vibrador simples e prateado com três velocidades. Era modesto, nem muito grande nem muito grosso. Engoli a vergonha e fui até o balcão. A atendente era uma jovem de uns vinte e poucos anos que, sem dúvida, estava muitíssimo acostumada com o trabalho. Informou o preço de modo bastante casual e não me encarou por mais do que dois segundos – o que me deixou muitíssimo agradecida. Mas, ainda assim, era constrangedor. Tratei de me ocupar com os itens ao redor do caixa para evitar olhar na direção da jovem vendedora. Dei-lhe meu cartão de crédito. Digitei a senha.
– Esse daqui é do mostruário – ela balançou o item fálico no ar. – Vou pegar um na caixa pra você.
– Tudo bem – eu concordei com a cabeça baixa e as mãos ocupadas com os produtos ao meu alcance. Lembro que estava verificando a encadernação de uma edição particularmente enfeitada de um Kama Sutra enquanto segurava um vibrador longo e azul com sete velocidades e um led que piscava colorido quando a ouvi dizer:
– Ah! Senhor Kioujin! As revistas do senhor estão aqui. Vou buscá-las, só um minuto.
– Tudo bem, Ankie. Não tenho pressa.
A voz masculina e profunda atrás de mim fez com que eu tremesse dos pés à cabeça. Olhei para trás rapidamente e lá estava o meu vizinho oriental. Ele me cumprimentou com um aceno rápido e sorriu. Eu me virei pra ele e sorri timidamente de volta. Ele olhou para as minhas mãos e alargou um sorriso, como se estivesse achando muita, muita graça da situação. Alguma coisa dentro de mim gritou que eu ainda estava segurando um manual de sexo e um pênis de borracha. Voltei a encarar o caixa e ele continuou em seu lugar na fila bem atrás de mim. Eu juro que podia sentir seu sorriso. Levantei os olhos e notei um longo espelho atrás de onde a atendente estava sentada. Ele estava atrás de mim, tinha as mãos entrelaçadas na frente do corpo e um sorriso divertido na boca. Nunca tinha visto esse tipo de sorriso antes. Acho que é como sorriem os homens que encontram suas tímidas vizinhas em um sex shop segurando um guia ilustrado de posições sexuais e um item fálico artificial para ser introduzido na vagina.
Respirei fundo, coloquei os itens de volta nas prateleiras. Ajeitei a alça da bolsa no ombro e fui cuidadosamente em direção à saída. Mais uma vez, ele me cumprimentou com um aceno, enquanto dava um passo à frente na fila. Se a situação permitisse uma conversa de elevador, seu sorriso deixou claro que ele diria algo como “É, garota. A noite vai ser boa, hein?”.
Segui para casa em um estado de torpor robótico e só recuperei o fôlego quando estava novamente na segurança do meu elevador, a poucos segundos da minha casa.
– Bom dia.
Olhei para o lado. Ele tinha os cabelos escuros e lisos caindo até as orelhas. Era alto e forte e tinha algo estranhamente familiar em sua fisionomia.
– Qual andar? – perguntei, já com a mão no painel.
– Oitavo.
Olhei de volta para ele. O oitavo andar era o meu andar. Ou melhor, meu e do…
– Você é o garoto do Nathan – concluí.
– Quando você diz assim eu sinto como se ainda devesse estar usando fraldas – sorriu. – Mas sim, o Nathan é o meu pai.
– Ah – minha mente ainda estava confusa com o constrangimento no sex shop, mas senti que minha boca estava falando sem minha autorização. – Legal você vir ver o seu pai. Já conhece bem a cidade?
– Um pouco.
– Se precisar de ajuda, qualquer dia. É só avisar.
Senti seus olhos passeando em mim.
– Ah, com certeza – ele afirmou.
Sorri de volta sem muita cordialidade. Tinha a sensação de que algo estava horrivelmente errado. As portas se abriram e eu segui para o meu apartamento. Assim que tranquei a porta atrás de mim, compreendi o meu problema.
– Filha da puta! – exclamei para mim mesma.
Tinha esquecido meu vibrador na loja.
***
Fiquei andando de um lado para o outro esperando o tempo passar. Tinha que ter certeza de que, quando voltasse, não haveria a menor possibilidade do meu vizinho ainda estar lá. Cheguei a pensar em abandonar o meu item recém-adquirido. Podia comprar outro, em alguma loja bem longe da vizinhança. Mas a voz de Amadeo estava lá, consumindo minha sanidade, gritando que ele ficaria furioso se eu desistisse diante de um empecilho bobo. Sua voz era tão coerente que eu comecei a ficar com raiva de mim por ter ido embora da loja. Ora, ele também estava lá, não estava? E era um cliente fixo, aparentemente. Eu é que deveria ter rido dele. Não é?
Não… Amadeo suspirou no fundo da minha mente. Você não poderia ter rido dele porque, ao contrário de você, ele não estava com vergonha. Ele não estava nem aí…
Quatro batidas na minha porta e meu coração parou. Levantei do sofá e enfiei a cara no olho mágico. Quem poderia ser?
Claro… Mas é claro… Lá estava o meu vizinho oriental. Que tipo de inferno era esse em que eu tinha me enfiado? Será que ele queria se desculpar por ter rido? Será que queria se desculpar por ter bisbilhotado minha vida? Será que…
… ele quer tirar sua roupa e te jogar na cama como ele viu você fazendo com o Nick?
Ah, cala a boca, Amadeo. Não preciso disso. Não agora.
Certo, Nahia. Afaste-se da porta bem devagar e fique em absoluto silêncio. Ele vai desistir. Ele vai embora.
– Ahn… – ele estava falando. – Você esqueceu sua sacola na loja. Só passei pra entregar. Não sei se você está aí, então só vou deixá-la aqui na porta, certo?
Ah, ótimo! Um vibrador em uma sacola de sex shop para o filho do Nathan ver. Ótimo.
Fui até a porta, decidida a me livrar dele o mais rápido possível.
Girei a chave.
– Ah! – ele sorriu. – Olá. Acho que você estava com pressa – esticou a sacola em minha direção.
Fingi que estava falando com a moça do Elite Escorts.
– Obrigada. Posso ser meio atrapalhada – peguei a sacola. Eu não podia dizer que não era minha, podia? Acho que era um pouco tarde para me fazer de desentendida. Talvez colasse antes de eu ter rebolado no pau de um cara enquanto o encarava e piscava para ele… Agora, não mais.
– Sinto muito pelo outro dia – ele continuou. Tinha uma voz doce e um sorriso sensual. Era como se ele estivesse preparando o caminho para algo que inevitavelmente aconteceria. – Não quis… – ele passou as mãos no cabelo. – Ah, diabos, quis sim – sorriu. – Mas foi impossível não olhar.
– Você quer entrar? – perguntei um pouco rápido demais. Como estava virando tradição na minha vida, ficou claro que ele entendeu errado. Ele entendeu meu convite como algo mais, enquanto tudo que eu queria era que ele parasse de falar sobre sua experiência voyeur no meio do hall.
– Ah, sim. Claro – deu de ombros e eu saí do caminho.
Fechei a porta atrás dele. Era melhor esclarecer logo a situação antes que a coisa toda tomasse o caminho errado.
Que caminho errado, Nahia? Você acha ele gostoso, não acha? Qual o problema?
Ora, cale-se, Amadeo, não quero que ele pense que eu sou uma pervertida.
– Olha… – pus as mãos na cintura e tentei parecer o mais formal que uma pessoa podia parecer tendo um vibrador nas mãos. – Obrigada por ter vindo até aqui só pra me devolver isso, mas apreciaria se não conversássemos sobre ontem na frente dos meus vizinhos.
– Nossa, perdão. Claro, claro. Só quis ter certeza que você não tinha ficado ofendida. Se ficou, não foi minha intenção.
– Isso foi um pedido de desculpas?
– Desculpas? – ele sorriu – Não, de forma alguma. Acha que eu devia me desculpar?
– Por estar bisbilhotando minha vida? Talvez… – mantive as mãos na cintura em uma tentativa de recuperar o controle. Fazê-lo se sentir mal pela sua intrusão era o primeiro passo.
– Estava só olhando pela minha janela. E, se não me engano, você parecia bastante satisfeita.
Como ele ousa? Enchi o peito de ar.
– Tem razão, fiquei ofendida, senhor… senhor…
– Kioujin. Pode me chamar de Kio.
– Senhor Kioujin, acho melhor o senhor ir embora.
– Você é muito contraditória, não é?
– Com licença? – perguntei, agressiva, já com a mão na maçaneta.
– Quero dizer: você é tímida. Fica me olhando quando eu ando de toalha pela casa, mas se esconde quando eu percebo. Aí você transa com o seu amigo me encarando como se fosse eu que estivesse com você na cama e depois sai correndo de um sex shop porque ficou constrangida por eu ter te visto com um Kama Sutra e um vibrador? Aí você me chama pra dentro do seu apartamento porque não quer conversar sobre isso no hall, mas quando eu converso sobre isso, você me manda pra fora. Você não tem dupla personalidade, tem? – sorriu.
– O senhor não me conhece para estar falando comigo com tanta intimidade.
Ele colocou as mãos espalmadas em minha direção em um claro sinal de rendição.
– Foi só uma brincadeira, senhorita…?
Mordi o lábio. Ora, vamos… Não seja infantil.
– Nahia – respondi de qualquer jeito.
– Senhorita Nahia, só quis ter certeza de que não estava ofendida e que não ia morrer sufocada aqui com todas essas cortinas fechadas porque estava com vergonha de mim. Juro solenemente nunca mais observar sua vida. Tudo bem?
Algo dentro de mim estava choramingando. Foi bom tê-lo me olhando enquanto transava com o Nick. Foi muito bom. Era possível que eu quisesse que ele me observasse? E se ele estava jurando não olhar além de sua janela para o meu apartamento, deveria eu fazer o mesmo?
Acho que a contradição estava estampada no meu semblante.
– A senhorita pode continuar a me observar se quiser, não tenho qualquer problema com isso.
Arrogante!
– Não quero observá-lo! – rosnei. – E não vou! – ah, ótimo. Parabéns, Nahia. Agora não vamos mais poder ver o gostoso sem camisa.
– Não quis soar prepotente, senhorita Nahia. É porque eu trabalho com isso. Não fico constrangido.
Trabalha com isso? Por Deus! Então meu arquiteto era um ator pornô?
– Trabalha com o quê?
– Sou desenhista. A senhorita já ouviu falar em hentai?
Fiz que não com a cabeça.
– Bem, são animações ou quadrinhos com temáticas eróticas. Eu sou desenhista e trabalho com isso há alguns anos. Conheço muita gente no meio e… não fico constrangido com esses assuntos. Não posso, entende? – sorriu.
– Você faz quadrinhos eróticos? Pra crianças? – estava enojada.
– Não! Você é louca? São para adultos. São quadrinhos e animações para adultos – ele repetiu. Queria que ficasse bem claro.
Senti-me como uma ignorante por alguns segundos. Eu trabalhava em uma editora e nunca tinha ouvido falar desse tipo de trabalho. Devia realmente estar vivendo em uma bolha, sem conhecer muita coisa além do meu cotidiano.
– Bem… – Kio respirou fundo e continuou. – Eu vou deixá-la em paz, senhorita Nahia. Só quis devolver seus pertences e ter certeza de que a senhorita vai, eventualmente, abrir suas cortinas sem medo da vida. Não sou nenhum sociopata que vai começar a filmar a senhorita, nem nada do gênero. Posso garantir isso. Tenha um bom dia.
Ele avançou em direção à saída. Eu ainda tinha a mão na maçaneta, de modo que ele teve que segurar minha mão para abrir a porta. Sei que isso é estúpido e parece o tipo de coisa que você encontra em um diário de uma menina de doze anos de idade, mas aquele simples toque me envolveu com um milhão de sensações diferentes.
E então, ele se foi. E eu fiquei pensando se não deveria ter lhe oferecido algo para beber.
***
Abri minhas cortinas.
Queria que, quando ele voltasse para sua casa, já estivesse tudo aberto.
Você poderia pensar: por que fez isso? Era melhor tê-las deixado fechadas por mais algum tempo para que ele não tivesse a certeza de que foi por causa dele que você se escondeu.
Mas eu estou experimentando um novo jeito de viver minha vida. Sendo sincera comigo e com o mundo. E vamos combinar… ele já tinha certeza que era por causa dele que eu tinha fechado as cortinas. E ele estava certo.
Ele foi direto para sua mesa trabalhar e não me direcionou um único olhar. Pelo menos não enquanto eu estava olhando. Por Deus, homem! É domingo. É dia de descanso, não de trabalho.
Mas lá estava ele. Fazendo sabe lá o quê com seus hentais. Talvez ele estivesse se divertindo e não trabalhando. Ou talvez seu trabalho fosse divertido. Enfim, seja como for, ele estava na sua mesa, e eu fui para o meu banheiro testar meu brinquedo novo.
Fazer amor com você mesma é uma sensação libertadora. Você não precisa se sentir envergonhada ou intimidada. É só você e o seu corpo. Duas coisas que você conhece muito bem. O seu próprio toque é preciso: no lugar certo, no momento certo. A velocidade é perfeita, a constância é adequada. Tudo é exatamente do seu gosto. Você pode ficar em silêncio ou rosnar obscenidades. Não precisa se preocupar com excitar ninguém a não ser a si mesma.
Eu já tinha me masturbado antes, é claro. Mas nunca com itens. Era sempre só os meus familiares dedos ou o jato do chuveirinho. O vibrador era interessante. Parte da excitação vem de uma sensação inesperada que nunca acontece quando você é a responsável. Mas o movimento autônomo do vibrador adiciona esse elemento à masturbação. Um toque inesperado. Um algo a mais que não está completamente no seu controle. Era muito muito agradável.
Gozei com a cabeça contra a parede e os olhos no teto. Recuperei meu fôlego e liguei o chuveiro. Lavei meu corpo e meu vibrador. Eu poderia dizer que não estava pensando em Kio enquanto me masturbava, mas você saberia que era uma mentira deslavada, não é?
***
Era uma mulher de longos cachos loiros e belos olhos verdes. Tinha um lindo corpo e estava nua. Foi a cicatriz vertical ao longo do seu peito que denunciou quem ela era.
– Amadeo? Mas o que diabos é isso agora?
Ela me tocou no ombro.
– Estou muito satisfeita com você, Nahia. Nenhum desafio parece pará-la. Você tem se saído muito bem.
Eu pensei em afastá-la, mas sentir uma mulher nua me tocar e acariciar meu braço estava sendo estranhamente gostoso. Então, resolvi deixar Amadeo continuar a fazer o que quer que estivesse fazendo.
– Você quer que eu fique com uma mulher?
– Quero que você experimente opções. Você teve uma vida sexual patética porque nunca esteve aberta a novas opções. Passou a vida idealizando parceiros perfeitos e não se contentando quando descobria suas inevitáveis imperfeições. Desejar um homem, não fazer nada para conquistá-lo e ficar com outro querendo que fosse o primeiro não vai te satisfazer, Nahia.
– E ficar com mulheres vai resolver isso?
– Você precisa desmistificar o sexo. Sexo pode ser amor com um parceiro ideal. Mas também pode ser só sexo. Você experimentou um gigolô e foi interessante, não é?
Fiz que sim com a cabeça.
– E experimentou fazer amor consigo mesma e também gostou, não é?
Concordei mais uma vez.
– Mulheres podem ser mais uma opção pra você. Experimente. Sim, pode ser que você não goste. Mas… – ele/ela levantou o indicador. – Pode ser que goste.
– E é essa mulher que tenho que procurar? – apontei para o corpo que Amadeo tinha escolhido usar naquela noite.
Ele sorriu e se afastou. Tentei segui-lo, mas ele se foi. E logo eu estava sonhando com outras coisas. Não demorou muito para o meu despertador tocar.
A quinta noite
“Sexo só é sujo quando é bem feito.”
Woody Allen
Sabe quando você acorda se sentindo gostosa? Nunca aconteceu com você? Você acorda com vontade de vestir sua melhor roupa e andar na rua fazendo as pessoas olharem para você. Foi assim que eu acordei naquela segunda-feira. Coloquei um vestido bandage escuro que ia até o meio da coxa e uma sandália alta. Era uma roupa sóbria e muito sensual, que ainda estava com a etiqueta. Puxei meus seios para cima, ajustando a roupa e valorizando o decote.
Isso tinha acontecido comigo poucas vezes. Eu sempre saía me sentindo uma das mulheres mais lindas do mundo, mas era só colocar o pé na rua e a humanidade me lembrava de que eu estava errada. E aí eu voltava para a minha timidez padrão e o dia continuava sem muitas novidades.
Naquela segunda-feira, no entanto, algo estava diferente. Algo tinha acontecido. Era possível que eu tivesse ficado mais bonita da noite para o dia? Andei pela rua e notei que, dessa vez, eu estava realmente atraindo olhares. Foi uma injeção de ânimo na minha autoestima. Acho que a pobrezinha estava precisando disso já fazia algum tempo.
No entanto, vergonha ainda estava lá. E a cada assovio ou “bom dia” sugestivo que eu escutava na rua, minha timidez pedia para voltar. Eu insistia e dizia “Agora não. Só mais um pouquinho”. Queria aproveitar ao máximo aquela nova sensação. Estava sendo o ponto alto da minha semana. Ou melhor, do meu mês.
– Nossa, Nahia… Que bicho te mordeu? – era interessante ouvir Vicent falar algo que não fosse “com licença”. Ainda mais quando seu tom de voz sugeria que ele estaria disposto a levar alguns tapas na cara, se isso significasse que ele poderia esfregar seu pintinho minúsculo contra qualquer parte do meu corpo. Ofereci um sorriso amarelo e o ignorei. Já mencionei que estava me sentindo muito gostosa?
Passei a manhã sentindo olhares na minha direção. Minhas bochechas começaram a ameaçar ficar vermelhas de vergonha, mas Amadeo ainda estava lá comigo. Repetindo palavras reconfortantes, fazendo com que eu me sentisse segura.
Colin estava se aproximando. Ele tinha os cabelos metodicamente penteados para trás e a barba perfeitamente feita. Usava uma camisa de seda colada de mangas compridas delineando aquele corpo escultural. Senti vontade de observá-lo e sorrir como uma boba. Mas ele estava vindo em minha direção, então virei para a frente e tentei fingir que estava mais ocupada do que estava.
– Nahia, como está o texto de orelha do… – ele hesitou, talvez estivesse me observando da cabeça aos pés. Ah! Por favor, esteja me observando da cabeça aos pés. – Ah! Bom dia – seu tom mudou levemente e eu presumi que ele estava, de fato, impressionado com o visual que eu tinha escolhido para o dia.
– Bom dia, Colin – meu sorriso foi provavelmente mais largo e amigável do que o de qualquer mulher com uma autoestima razoável. Mas quando o assunto era Colin, eu sempre me sentia derreter como uma frágil colher de manteiga em uma frigideira.
– Você está muito bonita hoje. Tem algum encontro quando sair daqui?
A pergunta me pegou desprevenida. Ele sempre era sociável, mas nunca tínhamos conversado sobre minha vida pessoal. Ou sobre a dele. No entanto, havia algo divertido em seu tom e eu imaginei que ele estivesse brincando.
– Talvez – brinquei de volta.
– Bem, não se esqueça de me apresentar o sortudo. Tenho que aprová-lo antes, hein? – sorriu. Ainda bem que eu estava sentada, porque ele puxou uma de minhas bochechas e minhas pernas desistiram da vida.
Ele começou a dizer exatamente quais textos de orelha precisava e eu fui eternamente grata a minha excepcional habilidade multitasking, porque parte do meu cérebro insistia em não fazer nada que não fosse observar aquela boca linda se movendo.
Colin se afastou e algo interessante aconteceu. Não foi Amadeo quem inundou minha mente com comentários irritados sobre minha atitude boneca desmiolada diante do homem dos meus sonhos. Não foi nem sua imagem nem sua voz. Eu olhei de volta para a tela do meu computador, para os meus papéis e as horas e horas de trabalho que teria no dia, e a primeira coisa que surgiu em minha mente foi Kio. Lembrei de seu sorriso divertido atrás de mim, na fila do sex shop.
“Você é muito contraditória, não é?”
Suas palavras e seu sorriso tomaram conta de todos os meus pensamentos. Ele teria rido por horas se tivesse me visto desajeitada na frente de Colin. Eu era um enigma para ele e adorava essa ideia. Adorava a ideia de que havia uma pessoa no mundo a quem eu podia surpreender. Tinha sido divertido.
Levantei e fui beber um copo de água. Precisava botar minha cabeça de volta no lugar. Tinha muito trabalho a fazer e ainda era apenas segunda-feira. A semana estava só começando, e eu não podia me perder em devaneios sobre um ou outro homem.
***
Era estranho ouvir meus colegas de trabalho conversando sobre o fim de semana. Parte de mim queria ser convidada para participar dos programas, queria se sentir incluída. Mas outra parte de mim tinha certeza de que ia detestar sair com eles. Não apreciava a companhia de nenhum deles em particular – fora Colin, é claro – e era óbvio para mim que, depois de alguns poucos minutos em um bar com aquela gente, eu já estaria louca para voltar para casa.
Mas, ainda assim, teria sido interessante ser convidada. Gostaria de ter a opção de não ir.
A palavra “opção” ficou rodando pelo ar ao meu redor enquanto eu recolhia meus pertences e encerrava mais um dia de trabalho. Tinha sido um dia impressionantemente produtivo. Nada melhor que uma pilha de trabalho para te fazer esquecer qualquer outra coisa.
O elevador-lesma demorou suas duas horas habituais para chegar, e a palavra “opção” não me abandonava. Era isso que Amadeo tinha dito, não era? Era interessante ter opções. Estava começando a entender o que ele tinha dito.
Fiz o caminho de volta para casa no piloto automático. Estava duelando com a ideia de seguir ou não o plano de Amadeo. Senti um sorriso bobo tomar conta de meus lábios: eu estava começando a tratar Amadeo como uma pessoa real e não como um fruto da minha imaginação. Fato era que meu corpo já estava exausto do jeito como eu estava organizando as coisas nos últimos vinte e poucos anos da minha vida. Ele queria mais, e tinha colocado Amadeo nos meus sonhos para me explicar isso.
Apertei o botão do “oito” e observei meu reflexo no espelho do elevador. Eu estava toda arrumada. A maquiagem precisava de uns retoques, mas nada que cinco minutos na frente do espelho não resolvessem. Era um desperdício ir para casa sem aproveitar esse visual e essa sensação, não era?
Verdade seja dita, todos os conselhos de Amadeo até agora tinham me rendido bons resultados. Fora a discussão com meu vizinho, mas aquilo podia ser remediado. Sorri mais uma vez. Confiança é um remédio milagroso. Da Nahia que tinha fechado as cortinas, morta de vergonha, para a Nahia que acreditava que até a discussão com um semidesconhecido podia ser remediada, era um longo caminho. E ela tinha percorrido essa distância em apenas dois dias. Parabéns, Nahia!
Coloquei a chave de casa na fechadura, mas algo no meu corpo não quis destrancar a porta. Algo dentro de mim não queria ir para casa. É, eu tinha que trabalhar no dia seguinte. Mas eu tinha uma vida toda de noites responsáveis e bem dormidas. Além do que, eu era, muito provavelmente, a profissional mais competente de todo o meu setor. Eu podia fazer uma irresponsabilidade uma única vez, não podia?
Eu me lembrava do sonho. Lembrava da mulher nua e do seu toque. Tinha sido interessante. “Opções”, era o que Amadeo tinha dito. Eu queria ter opções. Demorei três segundos, parada em frente à porta, para resolver o que eu queria.
Eu queria ir para um bar gay e queria ver se mulheres eram uma opção.
É. Era isso que eu queria.
O problema é que eu não fazia a menor ideia de qual bar era gay e onde ele ficava.
Então um pensamento delicioso me ocorreu: Kio.
Ele trabalha com isso, não é? E disse que não ficava envergonhado com esses assuntos. Podia matar dois coelhos desse jeito. Deixar a discussão para trás, provocá-lo e impressioná-lo com minha contradição só para me divertir, além de deixar bem claro que não estava ofendida. Talvez assim, da próxima vez que eu chamasse Nick – e, acredite, eu planejava chamar Nick novamente –, Kio se sentiria à vontade para observar, se quisesse. Sim, aquilo seria muito bom.
Duas coisas são igualmente verdadeiras: se eu entrasse em casa para procurar um bar gay na internet, era possível que eu perdesse a coragem e não fosse a lugar algum. Se eu queria ir, eu devia ir agora. Mas, ao mesmo tempo, a ideia de ir até a casa de Kio e perguntar para ele era mais gostosa do que a ideia de ir para o bar gay. Tinha percebido que, mesmo que desistisse da ideia de experimentar mulheres, ainda assim eu iria até a casa de Kio tirar minha dúvida.
Girei nos calcanhares e voltei para o elevador. As portas se abriram e Nathan e seu filho saíram.
– Boa noite, Nahia! Você está muito elegante – Nathan me cumprimentou.
– Obrigada! – sorri, já me enfiando no elevador.
– Já conheceu meu Andrew?
– Já, sim – acenei para ele e o observei sorrir para mim enquanto as portas se fechavam.
Assim que vi a entrada do prédio de Kio, percebi que não sabia qual era o seu apartamento. Será que eu deveria voltar para casa para contar andares e janelas?
A caixa de correio, sua maluca.
Valeu, Amadeo.
Mas isso acabou nem sendo necessário. Na entrada do prédio, havia uma lista de campainhas. Ele também morava no oitavo andar. Apertei botão e ouvi o apito arranhado do interfone.
Não deu nem tempo de pensar que ele poderia não estar em casa.
– Pois não? – disse a voz masculina do outro lado.
– Senhor Kioujin?
– Sim?
– Aqui é Nahia. Sua… ahn… vizinha. Será que poderíamos conversar um instante? Se o senhor não estiver ocupado – acrescentei.
– Ah… claro, claro – um barulho típico de portas automáticas destravando confirmou que a porta estava aberta.
Precisei me controlar para não correr.
Mais um elevador, mais um espelho. E eu percebi que não tinha retocado a maquiagem. Abri a bolsa e comecei a fazer o melhor que pude com os itens que tinha à disposição, rezando para que o elevador subisse bem devagar. Mas a porcaria parecia estar munida de jatos e em poucos segundos um apito avisou que as portas estavam abertas. Endireitei-me e andei até a porta de Kio.
Dei duas batidas leves e esperei segurando a respiração.
– Boa noite – ele abriu a porta e a dúvida estava estampada em seu rosto. Convidou-me para entrar com um gesto. Eu aceitei e entrei.
Era uma visão interessante: o apartamento que eu estava acostumada a ver além da minha janela. Agora eu via o que ele podia ver todos os dias. Realmente, havia poucas partes da minha casa que ele não tinha visão. Todo o resto era um livro aberto para ele.
– Em que posso ajudá-la, senhorita Nahia?
Virei-me para ele resoluta. Ele já tinha rido do meu constrangimento uma vez, eu não ia deixar que ele fizesse isso de novo.
– O senhor mencionou que trabalha com assuntos… – por Deus! Qual é a palavra?
– Obscenos? – ele sugeriu, e o sorriso divertido estava de volta. Sustentei seu olhar.
– Na falta de uma palavra melhor.
– Sim, senhorita. Trabalho – confirmou. – A senhorita veio até aqui porque gostaria de uma sugestão de algum filme pornô específico? Eu tenho uma vasta coleção – ele tentava manter a seriedade, mas era óbvio que estava falhando. – Se a senhorita quiser se juntar a mim, posso fazer pipoca. Ou mousse de chocolate.
Dei um tapa brincalhão em seu braço e sorri. Não tinha ficado ofendida. Nós tínhamos um histórico de sexo e passeio em lojas de sex shop, não tínhamos? Estava começando a me sentir estranhamente à vontade com esse desconhecido e seus assuntos impróprios para menores.
– O senhor é simplesmente incapaz de me respeitar, não é?
Ele riu.
– Perdão. Por favor, prefiro que me chame de Kio. Acho que temos intimidade o suficiente para pelo menos nos tratarmos pelo primeiro nome, não, senhorita Nahia?
– Nesse caso, insisto que me chame só de Nahia.
Ele concordou com um aceno da cabeça.
– Muito bem, Nahia. Você vai me dizer o que veio fazer aqui ou vou ter que tentar adivinhar? Nada contra tentar adivinhar – ele acrescentou rapidamente. – Acho que seria divertido.
– Na verdade, vim fazer uma pergunta. Pedir sua… ajuda – concluí amigavelmente.
– Bem, estou ao seu dispor. Do que precisa?
– Estava cogitando visitar um bar gay. Mas não conheço nenhum, então imaginei que o senhor… que você – corrigi – pudesse me ajudar.
Ele me observou intrigado.
– Um bar gay?
– Não estou dizendo que o senhor seja gay. Mas imaginei… – ele estava rindo.
– Se eu fosse gay, não teria nenhum problema com isso, Nahia. E sendo hétero, também não tenho problemas se alguém achar que sou gay.
Kio era, provavelmente, o homem mais bem resolvido da face da Terra.
– Um bar gay… – ele continuou. – Muito bem. Masculino, feminino, ou misto?
– Ahm… – esse novo mundo que eu estava começando a conhecer era muito cheio de escolhas, e eu raramente sabia a resposta certa. Se é que havia uma.
– Misto – dei de ombros. Acho que me sentiria mais à vontade assim.
– Certo. Vou pegar meu casaco.
Ele vai comigo?
– Não. Não! Não quero incomodá-lo, só preciso de um endereço.
– Nahia – ele sorriu. Tinha um belo sorriso. – Primeiro, não vou deixar uma dama nova em assuntos obscenos – repetiu a palavra como uma brincadeira – ir sozinha a um bar gay pela primeira vez. E, segundo – seu sorriso se alargou e eu sorri com ele –, eu não posso perder essa cena.
– Então, o senhor acha que bar gay é uma coisa obscena? – quis constrangê-lo.
– De forma alguma. Mas algo me diz que o que a senhorita planeja fazer lá será.
Será que era impossível colocá-lo contra a parede?
– Kio – segurei seu braço enquanto ele vestia o casaco. Ele parou diante do meu toque. – Isso não é um encontro – falei pausadamente. Não queria que houvesse qualquer mal-entendido.
– Senhorita Nahia. Não costumo levar mulheres para bares gays em encontros.
***
Era exatamente o que eu esperava: um bar normal, cheio de gente.
Deixamos nossos casacos na entrada e ficamos de pé, lado a lado, próximos a uma pequena mesa elevada.
– Certo! – ele bateu palmas. – O que você queria fazer em um bar gay?
Ah, diabos! Eu já tinha dito quase tudo a ele, não tinha?
– Queria experimentar como é ficar com uma mulher.
– Ah droga! – ele apoiou o queixo no punho.
– O que foi?
– Logo depois que eu prometi não olhar mais pro seu apartamento – ele brincou, exagerando na decepção. – Você bem que podia ter experimentado isso semana passada, hein?
Eu ri alto e me apoiei em seu ombro. Ele sorriu para mim, calorosamente.
– Se você ficar muito perto, eu posso acabar resolvendo beijá-la e seu plano de experimentar uma mulher iria por água a baixo.
– E o que o faz pensar que eu o beijaria de volta e desistiria do meu plano? – perguntei.
– Não disse que me beijaria de volta. Mas as mulheres por aqui não dariam mais em cima de você. Achariam que você não é lésbica…
– E se eu te desse um tapa e gritasse “Não fico com homens”?
Ele respirou fundo e pensou por um ou dois segundos.
– Bem, nesse caso, acho que é melhor eu beijá-la, então – sorriu finalmente. – Pelo bem do seu plano.
Eu ri mais uma vez. Fazia tempo que não me divertia tanto. Pelo menos, não estando vestida.
– Certo, senhor desenhista de hentais! Como eu faço pra conseguir uma mulher?
Ele sorriu. Era claro que também estava se divertindo. Muito.
– Infelizmente, o primeiro passo seria se afastar de mim. Ou isso ou eu poderia ajudá-la.
– Já decidimos que isso não é um encontro, Kioujin! – brinquei. – Você não vai me beijar – cinco palavras bem simples. Algo arranhou desconfortavelmente dentro de mim.
– Calma, calma. Você não ouviu todo o meu plano. Eu posso ser seu “amigo” e te indicar para alguém. Aponte alguém que te interessa e eu vou até lá falar bem de você.
Era um bom plano. Foi bom trazê-lo.
– Tudo bem, e o que eu faço?
– Você fica ali perto do balcão e espera.
– Certo.
– Vamos lá, olhe ao redor. Quem te interessa?
– Ah, você escolhe! – dei de ombros. Ele riu.
Fui até o balcão e esperei.
– Para a senhorita – o garçom me ofereceu uma bebida.
– Ah, não! Eu não pedi nada – e então minha ficha caiu.
– Foi aquela dama quem pediu para a senhorita – ele apontou uma mulher no salão e algo dentro de mim suspirou “missão cumprida”. Era Amadeo. Ou melhor, o corpo que Amadeo tinha usado na noite anterior. Comecei a me perguntar se não haveria algo de sobrenatural nos meus sonhos, mas o pensamento rapidamente se foi. Ela se aproximou.
– Como vai?
– Bem e você? – levantei o copo em um brinde de agradecimento e bebi. Rápido. Se eu ficasse bêbada logo seria mais fácil.
– Melhor agora – ela sorriu e tocou meu braço. Eu devolvi o sorriso e respirei fundo. – Você parece nervosa.
– Sim – confessei. Eu queria dizer algo mais, mas não sabia o quê.
– Nunca ficou com uma mulher antes? – ela perguntou estreitando os olhos, gentilmente.
– É tão óbvio assim? – encolhi os ombros.
– Um pouco – ela sorriu, delicada. – Qual o seu nome?
– Nahia, e você?
– Lucy. Diga-me, Nahia – ela se aproximou e colocou meus cabelos para trás da orelha. – O que veio fazer aqui pela primeira vez?
Dei de ombros:
– Acho que quero experimentar novas opções.
– E eu acho que posso te ajudar com isso.
Expirei. Vai, Nahia, pergunta de uma vez.
– Será que você quer sair daqui? – perguntei, como quem arranca um band-aid.
– Você é direta, Nahia. Gostei disso. E pra onde nós vamos?
– Eu não moro muito longe daqui.
Ela terminou seu drinque e sorriu para mim.
– Eu só preciso dar tchau a um amigo – expliquei.
– Te encontro na porta?
Fiz que sim e voltei para a mesa. Kio ainda estava terminando sua bebida e me observou com aqueles olhos sensuais e brincalhões.
– Não sei o que vim fazer aqui, você parece se virar muito bem sozinha!
– Obrigada pela ajuda! – sorri discretamente.
– Já está indo?
– Já.
– Eu pediria seu telefone, mas… estamos em um bar gay, você está saindo pra ficar com outra mulher… não sei… – sorriu. – Acho que vou esperar um momento mais apropriado.
– Ou você pode abrir a janela e gritar – sugeri. Ele riu alto. – Mas, sério: obrigada.
– É engraçado. As outras vezes que trouxe mulheres para um bar gay eu sempre esperei mais que um “obrigada”. Mas não dessa vez, claro. Dessa vez não foi um encontro.
– Eu achei que você não trazia mulheres para bares gays em encontros.
Ele piscou pra mim.
– Vou te dar algo mais que um “obrigada”, então – coloquei os cotovelos sobre a mesa para me aproximar dele e pedi que se aproximasse com um movimento do indicador. Ele se moveu para frente até que estivéssemos nariz contra nariz. Desviei o rosto para o lado, coloquei minha boca sobre sua orelha e sussurrei:
– Você pode assistir.
***
Lucy passou os dedos por dentro do meu decote e brincou com meu seio. Parte de mim se arrependeu da empreitada naquele segundo. A ida ao apartamento de Kio e todo o caminho até o bar foi muito mais excitante do que a mão dela no meu peito.
É, Amadeo, acho que eu sou definitivamente heterossexual. Nada de errado com isso. Mas agora que eu já estava ali, no meu apartamento, no meu sofá… Eu ia fazer o quê? Mandá-la embora?
Acariciei sua perna com suavidade e ela sorriu. Ficamos brincando com zíperes, laços e botões enquanto tirávamos as roupas uma da outra. “Devagar”, eu repetia para mim mesma, “Brinque com a roupa como o Nick disse”. Imaginei Amadeo sorrindo ao me ver dando instruções sexuais ao meu próprio corpo. Sim, eu tinha aprendido muito em poucos dias e, com certeza, ia fazer uso de meus recém-adquiridos conhecimentos.
Mas nada daquilo estava exatamente me excitando. Era como ter uma amiga me ajudando a tirar o vestido no fim de uma festa. Estava completamente seca e constrangida. E agora?
Meu pensamento foi de Amadeo para Kio. Se eu estivesse fazendo um show para ele, talvez fosse mais excitante, não? Afinal, sexo com Nick não teria tido metade da graça se meu querido vizinho não estivesse por perto.
Lucy estava nua e escorregou do sofá para o tapete, e eu aproveitei para lançar um olhar curioso além das minhas janelas. Tudo no apartamento dele ainda estava na mais completa escuridão. Será que ele ainda estava no bar? E se ele fosse gay? O pensamento me atingiu tão subitamente quanto os dedos de Lucy. De repente, eu não estava mais seca.
Ela tinha o indicador enfiado em mim, massageando-me por dentro. Girava o dedo bem devagar, como se estivesse procurando meu ponto G, mas como se não estivesse com nem um pouco de pressa para encontrá-lo. Seu dedão permaneceu do lado de fora, acariciando meu clitóris. Abri as coxas e deixei que ela continuasse o que estava fazendo.
Apoiei as costas contra o sofá e senti algo macio e molhado contra minhas coxas sensíveis. Ela segurava minhas pernas na altura da bunda, e estava com as unhas encravadas na minha carne. Mas eu não liguei para suas unhas. Nem um pouco. Era sua língua que estava ganhando toda a minha atenção. Começou com pequenas lambidas que eu mal conseguia entender; era apenas a sensação de algo macio, molhado e deliciosamente flexível contra minhas partes íntimas. Então, ela começou a usar apenas a ponta da língua. Movimentos circulares atingiam os pequenos lábios e voltavam para o meu clitóris enrijecido, e depois faziam o caminho todo de novo. O raio do círculo aumentou, e sua língua poderosa e experiente explorava cada vez mais.
Seu indicador estava de volta. Entrando e saindo, entrando e saindo. Com o polegar, ela dava beliscões no meu clitóris excessivamente sensível e eu gemi. Não sei quando comecei a brincar com meus seios, mas lá estavam minhas mãos, agarrando meus mamilos.
Ela colocou um segundo dedo dentro de mim e, em seguida, um terceiro. Seu polegar continuava a estimular o exterior de minha vagina e agora ela tinha os dentes em meu grelinho. Mordiscava delicadamente e eu urrei.
Era como meu vibrador: cada toque era preciso e perfeito. Como aquela mulher podia me conhecer tão bem?
Ela não precisa te conhecer, Amadeo veio de minha mente prestar esclarecimentos. Ela é uma mulher, Nahia. Tem um corpo que se excita nos mesmos lugares que o seu. Ela conhece bem.
Um maldito vibrador humano. Era isso que Lucy era. Meus músculos pélvicos se contraíam como se fossem implodir e eu senti meu corpo inteiro tremer. Dois segundos e eu ia gozar como uma louca. Minha companheira pareceu antecipar o momento e eu a senti sugando. Ela sugava com força e bebia toda a minha umidade, seu polegar nunca abandonava meu clitóris e o massageava seguindo o ritmo da sua boca.
Gritei. Alto.
Ela se levantou e eu a vi limpando a boca com o braço.
– Minha vez – ela sorriu.
Certo. Tudo bem, Nahia. Você consegue fazer isso. Consegue.
Lucy me empurrou para que eu deitasse de costas no sofá e ficou de quatro por cima de mim. Um 69 é uma posição bem simples. Uma pessoa por cima da outra, cada uma com a cabeça na pélvis da outra. Ou melhor, cada uma com a boca no órgão sexual da outra.
O que faz essa posição ser extraordinariamente prazerosa é que, quanto mais você se excita, mais sua boca trabalha. Só fazer sexo oral pode ser um trabalho cansativo. Mas fazer sexo oral enquanto você está recebendo um… Bem… aí é um pouco diferente, não?
Eu não sabia muito bem o que estava fazendo. Já tinha feito sexo oral em homens. Poucas vezes, e foram extremamente desagradáveis. Mas… em uma mulher? Não, nunca. Nisso eu era virgem.
Foi mais fácil do que eu imaginei. Mais fácil porque Lucy estava bem ali, fazendo em mim tudo que ela queria que eu fizesse nela. Imitei cada um de seus movimentos. Onde eu a sentia pôr a língua, eu punha a minha. No mesmo local, com o mesmo movimento e a mesma intensidade. Eu imitava seus dedos, seu toque, seus sopros. Quando ela lambia, eu lambia. Quando ela sugava, eu sugava. Gozei junto com ela, ou quase. Eu precisei alguns segundos a mais que ela. Mas lá estava eu. Mais uma vez. Jogada, suada e satisfeita.
Estava começando a me acostumar.
***
Lucy deixou seu telefone e disse que quando eu sentisse vontade de experimentar mulheres de novo eu deveria ligar para ela. Recado anotado. Olhei mais uma vez pelas janelas. Nada de Kio. Eu tinha dito que ele podia assistir, não tinha? Com todas as palavras. Então por quê…?
Enquanto estava com Lucy, ocorreu-me que ele poderia ser gay. Ele sabia muito bem onde era o bar gay. Mencionou já ter ido lá outra vezes.
Não seja boba, Nahia, ele gostou de ver você na cama com Nick, não gostou?
Sim, mas… E se fosse de Nick que ele tivesse gostado? E não de mim?
Quero dizer… ele fez uma piada sobre ser uma pena eu ter resolvido experimentar mulheres justo quando ele prometeu não me observar mais. Mas podia ter sido só uma piada, não é? Que tipo de homem deixa escapar a chance de ver duas mulheres transarem?
Vesti meu pijama e me enfiei na cama. Estava exausta.
– Merda… e eu tenho que trabalhar amanhã… – resmunguei pro travesseiro.
***
Eu estava nua diante de mim. Tinha uma longa cicatriz vertical sobre o seio esquerdo.
– Por que você não usa uma imagem só? – perguntei
– Porque eu não tenho uma imagem só – ouvi minha voz sarcástica me responder. – Gostou de mulheres? – ele quis saber.
– Um pouco – respondi, oferecendo um sorriso de quem se recusa a admitir o erro.
– Mas tem algo mais em sua mente – ele se aproximou, ainda usando meu corpo. – Ele não é gay, Nahia. Pode ficar tranquila.
– Não estou preocupada – hesitei.
– Está sim. Você gosta do vizinho gostoso e queria ele nu na sua cama. Tudo bem que não queira dizer isso claramente pra ele, mas vai mentir pra mim?
Mostrei a língua para a outra eu.
– Vamos deixar Kio fora dessa conversa, está bem? Não quero ter que ficar com vergonha quando estou dentro da minha própria casa, então acho que vou cortar o contato por enquanto.
Ele riu como se não acreditasse no que eu estava dizendo. Tudo bem. Nem eu mesma acreditava. Amadeo respirou fundo e disse:
– Quero dizer, nunca fiquei com uma mulher antes.
É o quê?
– Hã?
– “Quero dizer, nunca fiquei com uma mulher antes.” Repita.
Cocei a testa. Você já ouviu essa história até aqui. Diz para mim: adianta questionar Amadeo?
– “Quero dizer, nunca fiquei com uma mulher antes” – repeti calmamente.
– Mais uma vez. – ele pediu.
– Pra quê isso?
– Só repita!
Eu repeti e fiz uma careta para ele.
– Tudo bem. Por hoje é só. Acho que você precisa dormir.
– O quê? – eu segurei minha cópia pelos ombros. – E o que nós vamos fazer amanhã?
Ele sorriu.
– Você é uma máquina, por acaso? Precisa descansar, garota. Não, eu não tenho nada planejado pra você. Quer dizer… quase nada.
Ele riu de um jeito diferente, e algo dentro de mim teve certeza que ele tinha, sim, um plano. Mas que, dessa vez, ele não ia me dizer qual era.
A sexta noite
“Tudo no mundo está relacionado a sexo, menos sexo. Sexo está relacionado a poder.”
Oscar Wilde
Não sei se já aconteceu com você, mas tem dias que parece que todos os equipamentos eletrônicos decretam greve ao mesmo tempo e não tem nada que possa ser feito para convencê-los a cooperar.
Em dois dias seria o lançamento de O caminho atrás da casa, de Igor Bolt, e todo o meu setor estava explodindo em chamas para todo lado. Escutei um barulho de dedos apressados batendo contra o vidro. A alguns metros de distância, Travis Danin, meu chefe, estava batendo na parede de vidro que separava o escritório dele do resto do andar. Ele estava chamando minha atenção. Assim que olhei para cima, ele deu dois toques em seu relógio e eu balancei a cabeça.
Você está com pressa, chefe. Eu sei. Mas a porcaria da copiadora não está colaborando. Precisava de doze cópias, e não importava quantas vezes eu digitasse o número doze no visor eletrônico, ela continuava imprimindo de um em um.
Ótimo.
Senti um toque no meu ombro e me virei para dar de cara com Colin. Não tinha tempo para ficar deslumbrada com ele. Não agora.
Disse um “oi” de qualquer jeito e me virei de volta para a máquina.
– Precisa de ajuda? – ele ofereceu.
– Preciso de um exorcismo pra afastar o espírito ruim que se apossou dessa coisa – reclamei, indicando a copiadora.
Ele sorriu e parou para me ajudar. Como o que eu estava fazendo não estava adiantando, fiquei de pé, respirando fundo e batendo o pé compulsivamente contra o chão, enquanto ele trabalhava.
– E aí? Como foi o encontro ontem?
– Hã? Ah! Foi bom… – minha cabeça estava hesitando: como descrever o encontro de ontem? – Foi… interessante.
As páginas começaram a sair e finalmente minhas cópias estavam ficando prontas. Ia bater palmas de felicidade, mas meu chefe golpeou os dedos contra a parede de vidro mais uma vez e eu comecei a juntar e grampear folhas como uma louca.
– Interessante bom? Ou interessante ruim?
De todos os momentos que Colin podia ter escolhido para começar a mostrar interesse pela minha vida pessoal, aquele era o pior deles. Eu não parava de lembrar de pequenos detalhes que tinha esquecido, e toda a minha concentração estava voltada para resolvê-los.
– Interessante diferente – respondi. Comecei a me afastar com meus papéis, o laptop precariamente seguro em um dos braços e amostras de marcadores, botons e canetas em minhas mãos.
– Como assim “diferente”? – ele sorriu.
Argh! Colin, não dá para ver que não tenho tempo para isso?
– Inusitado, inesperado – disse e dei as costas, sem parar de andar. Quando acabei de falar, percebi que tinha sido curta e grossa. Não era culpa dele que eu estava ocupada e desesperada. Droga, Nahia. Diga mais alguma coisa. Alguma coisa para tirar esse tom rude do caminho. Virei-me de volta e, sem exatamente parar de andar, falei a primeira coisa que me veio à mente:
– Quero dizer, nunca fiquei com uma mulher antes.
Girei nos calcanhares para seguir em direção à sala do sr. Danin, e minhas palavras estouraram nos meus ouvidos. Eu percebi que Colin tinha parado de me seguir, mas não tive coragem de virar o rosto para ver sua reação. Duas ou três pessoas levantaram de seus afazeres para me observar.
E eu nem sequer tive tempo de xingar Amadeo. Tive vontade de chorar, de me enfiar em baixo de uma mesa e sumir. Mas meu chefe estava na minha frente, com toda a equipe de produção do evento e o autor do livro em pessoa. Pelos rostos que me esperavam ao redor da mesa, tive certeza de que eles também tinham ouvido minha confissão sobre os prazeres da noite anterior. Estavam todos excessivamente sérios. Todos menos Igor Bolt. Ele sorria com a mão a tapar-lhe a boca. Se estava com pena da minha tolice ou admirado com minha audácia, eu não soube dizer. Mas devia ser um pouco de ambos.
Engoli em seco.
Precisava reassumir o controle. Por qualquer motivo que fosse, imaginei Kio na minha frente. Imaginei que todos os olhos que me observavam eram seus olhos gentis e levemente puxados. Eu não tinha vergonha de Kio e não precisava ter vergonha dessa gente.
– A agenda do evento – distribuí as cópias entre os presentes. – A equipe do buffet já confirmou que vai estar na galeria com uma hora de antecedência, mas eu já liguei para Andrea e pedi que chegassem duas horas antes para não termos qualquer…
– O que é isso, Nahia?
Travis Danin segurava uma das minhas cópias no ar.
– A agenda do evento, senhor – respondi, confusa.
Não, não é – ele começou a ler a página que trazia uma mensagem de boas-vindas e instruções de como se portar no ambiente de trabalho. Era uma carta padrão que entregávamos para todos os recém-contratados. Eu recebi uma em meu primeiro dia. A porcaria da carta estava na memória da copiadora e foi ela que Colin imprimiu.
Maldição.
– Ah, perdão senhor. Não estava conseguindo fazer a copiadora imprimir… – e comecei a vasculhar os papéis que tinha trazido procurando alguma impressão da agenda que tivesse sido salva, pescando algumas.
– O lançamento será em dois dias, Nahia. Dois dias! E você não está preparada para fazer uma simples apresentação de acompanhamento.
– Foi só um problema com a impressora, senhor. Posso apresentar todo o material e ler a agenda…
– Não, você não pode – ele estava vermelho. – Você pode voltar lá pra fora pra discutir suas experiências amorosas com seus colegas de trabalho, enquanto nós trabalhamos aqui dentro.
Algo se apossou de mim. Não, não era Amadeo. Era eu mesma. Eu assumi o controle de mim mesma e travei os dentes. Aquele velho maldito que vivia a dar em cima de secretárias e estagiárias estava questionando minha conduta profissional? Eu estava dando meu suor e sangue para essa publicação desde o começo e ele ia simplesmente me botar para fora?
– Não se preocupem – ele virou-se para a equipe de produção. – Vou colocar outra pessoa para representar a editora no evento.
– Não, o senhor não vai – as palavras saíram da minha boca com um misto perfeito de tranquilidade e fúria. – Eu sou responsável por esse projeto desde o início. Ninguém sabe mais sobre essa publicação, sobre esse evento… Ah, inferno! Ninguém sabe mais sobre esse livro do que eu. Eu sou a pessoa mais indicada e adequada para essa tarefa e sou eu quem vai executá-la. Trabalho aqui há quatro anos, senhor Danin. Há quatro anos eu carrego esse setor nas costas. Os trabalhos que eu não faço pessoalmente, sou eu quem tem que revisar ou refazer, e nunca tive qualquer reconhecimento por isso. Então, não. O senhor não vai me tirar do projeto porque ouviu um comentário sobre minha vida privada ou porque eu tive um problema estúpido com uma impressora e cheguei cinco minutos atrasada em uma apresentação pela primeira vez em minha carreira. Tudo o que o senhor precisa saber sobre o evento está aqui – coloquei as amostras e páginas em cima da mesa. – Amanhã eu vou repassar tudo com a equipe, e depois de amanhã eu estarei lá na galeria para organizar o evento que eu passei meses preparando. E, depois disso, vou conversar com o senhor, e ou o senhor vai estar preparado para me dar uma promoção e um aumento, ou vai estar preparado para receber minha carta de demissão – olhei para o relógio, já passava das cinco horas. – E agora eu vou pra casa. Tenham uma boa tarde.
Segurei meu computador em baixo do braço, fui até minha mesa. Por todos os cantos do andar havia pessoas se espichando para me observar. Pois que observassem. Às vezes, a gente só precisa da última gota d’água para sentir tudo transbordar. Aquela tinha sido a minha. Peguei minha bolsa e empurrei a porta das escadas. Por nada na vida eu ia esperar aquele elevador vagaroso em um momento como esse.
***
Quando dei por mim, estava agarrada ao meu computador e à minha bolsa, parada na frente do prédio de Kio. Precisava conversar com alguém. Precisa chorar e gritar. Suzane era minha melhor amiga, mas ela estava de férias e, por conveniência do destino, não chegaria até amanhã. Eu precisava falar com alguém hoje.
Apertei o interruptor que indicava seu apartamento antes que mudasse de ideia. Ele demorou quase um minuto inteiro para responder. Já estava desistindo e indo embora para casa quando ouvi sua voz pelo aparelho.
– Sim?
– Kio, é Nahia. Se você não estiver ocupado… é… – o quê? O que é que eu queria?
Ouvi o apito rasgado que indicava que a porta estava aberta.
– Suba – ele disse.
Subi devagar e envergonhada. O que diabos eu estava fazendo na casa de um completo estranho? Tinha tido um problema no trabalho. É, tinha. Mas isso era problema meu. Não dele.
Quando ele abriu a porta, entendi o motivo da demora. Ele devia estar no banho. A roupa estava vestida de qualquer jeito e ele ainda estava molhado. A camisa clara colava no seu corpo e estava ficando quase transparente em alguns pontos. Ele ainda estava secando os cabelos com uma toalha.
– Olá – ele sorriu. Mas algo no meu rosto fez com que ele mudasse de ideia e imediatamente assumisse um tom mais sério. – O que houve?
– Acho que eu gritei com meu chefe.
Ele estava um tanto boquiaberto.
– Certo… – começou. – Isso pode ser ruim, mas também pode ser bom. Alguns chefes merecem ouvir um grito de vez em quando e se admiram quando um funcionário faz isso.
– Eu pedi demissão.
– Tudo bem – ele balançou a cabeça. – E você queria se demitir ou foi acidental?
– Como alguém se demite por acidente? – perguntei, exaltada.
– Pode acontecer: você começa a gritar com o chefe, aí uma coisa leva a outra… – ele pegou minha bolsa e meu laptop e colocou em um canto. – Vem, acho que você precisa beber alguma coisa.
– Olha, Kio. Desculpa. Mesmo. Isso não é problema seu, mas é que…
– Ei, ei, ei! – ele abanou as mãos no ar. – Tudo bem. Mesmo – sorriu.
Sorri de volta. Sentei no sofá e ele colocou uma taça de vinho na minha mão. Dei um gole breve.
– Então, o que aconteceu? – ele sentou ao meu lado.
– A porcaria da copiadora não estava funcionando, aí eu imprimi uns papéis errados e cheguei um pouco atrasada. Foi a primeira vez em toda a minha vida que isso aconteceu. É revoltante, sabe? Eu faço de tudo naquele lugar e nunca recebo nenhum tipo de elogio. Aí vacilo uma única vez e ele quer me tirar do projeto que eu passei os últimos meses inteiros trabalhando. Não é justo.
– Bem, pra mim, parece ser um sentimento bem apropriado.
– Pois é. Aí eu gritei com ele.
– Mas o que foi que você gritou? Disse o que achava injusto ou só mandou ele tomar no cu e saiu? Porque são tipos de grito bem diferentes.
Eu estava rindo.
– Não, não – engasguei com o vinho e coloquei a taça sobre um apoio de copo que ele ofereceu. – Eu falei que não era justo ele me tirar do projeto, e disse também que ele não ia me tirar do projeto.
– E aí você se demitiu? – ele parecia confuso.
– Eu disse que, depois do evento, ou ele me dava uma promoção e um aumento, ou eu me demitia.
– Ah! – ele se jogou contra o sofá em uma demonstração de alívio. – Então, está tudo certo. Esse é o tipo de grito que chefes têm que escutar de vez em quando.
– Ele não vai me dar uma promoção e um aumento – sussurrei.
– Vai sim! Você é supercompetente, não é? Por que ele iria preferir te ver indo embora ao invés de te ver ganhando mais dinheiro?
Dei de ombros mais uma vez.
– Não sei.
Kio balançou a cabeça.
– Eu não consigo te entender. Às vezes, você parece ser a mulher mais confiante e segura do planeta. Aí você vai e age como se tivesse uma baixa autoestima – ele levantou as mãos. – Não te entendo.
– Acho que você é a única pessoa do mundo. Todo o resto do planeta sabe antecipar cada movimento seu.
– Não… – ele resmungou, brincalhão. – Tenho certeza de que seu chefe não antecipou o grito.
Eu sorri.
– E tem outra coisa! – lembrei de repente. – Acho que disse, sem querer, pra um colega de trabalho, que fiquei com uma mulher.
Ele riu alto.
– Você acha? Ou tem certeza?
– Tenho certeza – confirmei. – Escapou – dei de ombros. – Acho que ele parou de falar comigo na hora. Esse cara, o Colin, ele é incrível, sabe? Fico preocupada com o que ele pode ter pensado. E eu não tive nem tempo de falar com ele, depois. Logo em seguida aconteceu essa coisa toda com o meu chefe e eu fui embora.
– Ah, mas acredite em mim: quanto a isso, você não precisa se preocupar.
Expirei.
– E se ele começar a me tratar diferente por causa disso?
– Você gosta desse cara? Tipo, gosta a ponto de querer ir pra cama?
Eu fiquei observando Kio sem saber o que dizer. Fui até ali para afogar minhas mágoas quanto à minha demissão acidental e lá estávamos nós falando de sexo. De novo.
– Talvez – respondi baixinho.
– Então, fique tranquila porque ele vai começar a te tratar diferente, sim. Mas um diferente bom.
– Como você pode ter certeza?
– Porque eu sou homem. E homem nenhum escuta uma mulher dizendo que transou com outra e consegue ficar sem imaginar a cena. Logo, logo, ele vai estar caidinho de tesão pra experimentar você.
Eu sorri. E, de repente, lembrei de algo.
– Kio… Você é gay?
Ele arregalou os olhos.
– Essa pergunta de novo? Achei que já tinha respondido isso ontem.
– É, mas… – dei de ombros. – Eu disse que você podia assistir e você… – ai, droga, por que eu não estava conseguindo falar o que queria?
– E eu não assisti – ele concluiu pra mim
– É. Fiquei pensando que talvez você tivesse encontrado alguém por lá. Algum homem… Ou que talvez não gostasse de ver duas mulheres…
Ele sorriu. Seu sorriso era adorável.
– Não. Eu só achei que você podia aproveitar a privacidade. Se eu estivesse em casa, tenho certeza que não conseguiria não olhar, então achei melhor prolongar minha noite e não voltar até mais tarde.
– Achou que eu podia “aproveitar a privacidade”? Você não achou isso quando ficou me vendo com o Nick.
– Nick? É o seu amigo do outro dia?
– É.
Ele passou a mão pelo cabelo arrepiado.
– Estava tentando ser um cavalheiro, Nahia. Você estava experimentando algo novo, achei que deveria ser um momento só seu. Mas se você preferir que eu volte a ser safado, posso fazer isso, tranquilamente.
Ele piscou sedutoramente na minha direção e me deu um beliscão na cintura. Era gostoso como eu conseguia me sentir tão confortável em sua companhia.
Sorri, peguei minha taça e encarei o vinho.
– Ei – ele me puxou pela bochecha. – Vai ficar tudo legal. Seu chefe vai te dar um aumento e seu colega vai dar em cima de você.
– Ia ser tão bom se tudo desse certo.
– Vai dar. Vai dar tudo certo com seu chefe, com seu colega e comigo.
Levantei uma sobrancelha para ele:
– Com você?
– É – ele fingiu inocência. – Você não disse que queria que eu voltasse a ser safado?
Dei um tapa brincalhão em seu ombro.
– Deve ser muito bom ser você – bebi mais um gole de vinho. – Trabalhar com o que você trabalha. Não ter que se envergonhar ou se intimidar com nada. Deve ser… libertador.
– Às vezes – ele respondeu, entre um gole e outro. – E você? Qual a sua desculpa pra todas essas novas experiências?
Observei-o por um instante. Se eu falasse sobre Amadeo, ele provavelmente iria sugerir que eu buscasse ajuda profissional.
– Não sei – dei de ombros. – Acho que cansei da mediocridade. Queria fazer algo diferente.
– Ótimo. Por um segundo achei que pudesse ser tudo efeito colateral por causa de algum cara que destruiu seu coração.
– Não – expliquei. – Nenhum cara destrói meu coração há anos.
Ele se movimentou no sofá.
– Acho que essa é uma história que eu quero ouvir.
– Não há muito a dizer – dei de ombros. – Fiquei pouco mais de ano com esse cara, o Brian. E, pra mim, chegou ao ponto em que ou dávamos um passo adiante no relacionamento, ou acabávamos.
– E aí vocês acabaram?
– E aí ele me traiu – corrigi.
– Ai – chiou Kio.
– Pois é. Mas isso já faz alguns anos.
– Foi antes de você se mudar para Amsterdã?
– Foi quando vim pra cá, na verdade. Ele é advogado, recebeu uma proposta para ser da equipe principal do escritório que a firma dele estava abrindo aqui.
– Você veio pra cá por causa dele.
– Estava voltando da entrevista na Manuscrito quando peguei ele na cama com outra – confirmei.
– Ai – ele repetiu.
– A Manuscrito é uma editora grande. Na época, tudo que eu queria era voltar pra casa com o rabo entre as pernas… mas resolvi ir contra os meus instintos e aceitar o emprego.
– Um brinde a você ter indo contra os seus instintos – levantou o copo.
– E a novas experiências! – acompanhei o brinde, tentando mudar de assunto.
– Hmm… – ele concordou com um gemido. – Algumas pessoas pulam de paraquedas, outras compram um conversível, e outras… fazem sexo experimental.
– Não estou tendo uma crise de meia-idade, Kioujin!
– Não disse que estava. Mas no fim do dia é isso, não é? O que todos os seres humanos do mundo têm em comum é que todos querem ser especiais. A gente vive por algumas décadas, um século, se tiver muita sorte e saúde, e aí acabou. Mesmo que você acredite em vida após a morte ou reencarnação. A vida após a morte vai ser em outro lugar, não aqui. Na reencarnação, você não vai lembrar de vidas passadas, então não importa. É o que a gente vive aqui, nessas poucas décadas, o que vale. E o mais patético é que só vale pra gente.
– Por que é o mais patético?
– Porque nós queremos mostrar pra toda a comunidade humana que somos especiais. Que somos importantes. Mas – ele bebeu mais um gole de vinho – a comunidade internacional de seres humanos não está nem aí pra com quem a Nahia passa suas noites, entende? Todos nós agimos como se nossas atitudes tivessem um propósito maior. E é patético.
– Essa é a sua filosofia? Fazer algo pra agradar os outros é patético? Sinto muito, Kio, mas não é uma filosofia original.
– A questão é que algumas de nossas atitudes têm um propósito maior. Outras não. As pessoas não parecem saber diferenciar e agem como se cada simples atitude do seu cotidiano fosse ficar para a posteridade. Quando eu era mais jovem, um padre da minha cidade abusou sexualmente de algumas crianças. Não sofri nada, antes que você me pergunte. Mas muitas pessoas da cidade se envolveram com entidades e conselhos para tentar punir o indivíduo e evitar que algo como aquilo se repetisse. A coisa toda envolvia ir em algumas escolas, explicar para crianças o que era apropriado no relacionamento com adultos e o que era inapropriado. Recomendar que elas falassem com seus pais e denunciassem, todo esse tipo de conselho.
Ele me observou e eu fiz que “sim” com a cabeça, pedindo que continuasse.
– Eu participei de vários desses grupos na época. Isso foi uma atitude importante. Eu ajudei pessoas. Era um propósito maior chegar até aquelas crianças e dizer: “Olha, se um padre tocar nas suas partes íntimas, é errado. Não deixe. Grite e denuncie”. Mas aí a minha mãe… Quando eu comecei a desenhar hentais, ela agia como se eu estivesse agredindo aquelas crianças. Diz pra mim, Nahia. Eu sou um homem adulto e independente, se eu quero desenhar duas pessoas fazendo sexo e se vendo esse desenho para outro adulto independente que gosta de olhar essas imagens, qual é o propósito maior? Qual é a agressão social que está sendo cometida? Você quis ficar com uma mulher. Isso muda quem você é perante a sociedade?
– Não.
– Mas muda quem você é pra você.
Meus olhos fizeram a pergunta por mim.
– Você levava a sua vida e se sentia insatisfeita com ela. Era uma vida medíocre, como você chamou. Você quis fazer algo novo. Algo diferente. Algo que tornasse sua vida única, mas não pros outros. Algo que tornasse sua vida única pra você.
– É estranho você dizer que eu queria tornar minha vida única, Kio. Eu só tenho uma vida, é claro que ela é única!
– É? Ou todos os seus dias eram exatamente iguais a ponto de você saber o que ia acontecer no seu mês inteiro antes mesmo dele começar?
Engoli em seco.
– Não tem nada de errado em buscar unicidade para sua vida, Nahia. Absolutamente nada de errado. É como eu disse: algumas pulam de paraquedas, outras compram conversíveis.
– Mas não é um propósito estúpido? Ou vulgar? Quero dizer, tentar tornar minha existência especial por meio do sexo?
Ele riu alto e satisfatoriamente.
– Essa é a minha filosofia, Nahia. Isso é o que é patético. Quero dizer, e se for estúpido? E se for vulgar? Quem liga? Você está se sentindo melhor agora do que se sentia antes de começar a experimentar novidades?
– Estou.
– Então pronto – deu de ombros. – Quem liga se o que te fez sentir melhor foi pular de milhares de quilômetros de altura em queda livre, colecionar sapatos ou construir réplicas de catedrais com palitos de fósforo? Você está fazendo da sua vida algo único de um jeito que te agrada. Não é um propósito maior, Nahia. Você não deve nada a ninguém.
Encarei as paredes por alguns segundos. Tudo que ele estava falando fazia perfeito sentido.
– Ah, maldição, Kio! Você devia escrever autoajuda.
– Autoajuda? O que é isso? Alguma posição sexual? – brincou, e eu não consegui segurar a risada. – Está mais tranquila? – ele me perguntou, fazendo um cafuné rápido nos meus cabelos.
– Estou. Queria me sentir assim o tempo todo – confessei. – Principalmente no lançamento, depois de amanhã.
– É o evento que você está preparando? O que seu chefe queria que você abandonasse?
– Exatamente – concluí em tom fúnebre. – Vou ter que ficar lá em pé sozinha diante de toda aquela gente que sabe que eu gritei com o chefe e que fiquei com uma mulher.
– E eles vão estar todos te invejando – ele levantou o copo em um convite e eu me juntei a ele em seu brinde. – Posso ir com você. Se você quiser, é claro. E se você tiver direito a levar um acompanhante.
Virei-me no sofá para ficar de frente para ele.
– Você faria isso?
– Claro – ele sorriu. – Ia adorar conhecer esse cara que você acha incrível. Tenho certeza que em uma olhada consigo arranjar uns oito defeitos pra ele. Pelo menos.
Fiz uma careta de reprovação.
– Pelo menos! – ele repetiu. – Mas não acho que eu deveria ir com você.
O ar ficou preso na minha garganta. Já estava pensando o que vestiria e o que ofereceria a ele depois do evento para convidá-lo para subir.
– Você não precisa se esconder atrás de um homem. Atrás de ninguém! E nem deve. Você organizou todo esse evento, lutou pela sua posição quando tentaram roubá-la de você, e se as pessoas sabem algum detalhe de sua vida íntima é porque você quis contar. Se elas te julgarem por isso, o problema é delas. Você não tem nada com o que se envergonhar. Pelo contrário, tem muito do que se orgulhar. Eu acho que você deveria ir sozinha.
– Pra provar pra eles que eu não tenho medo?
– Provar pra eles? – ele expirou, incomodado. – Nahia, você não estava prestando atenção? Eles que se fodam. Você deve ir sozinha para provar para si mesma que não tem medo.
***
Fechei os olhos com a cabeça enfiada no travesseiro, querendo que Amadeo viesse logo. Queria gritar com ele. Você também iria querer se tivesse tido o dia que eu tive.
Mas ele não apareceu.
Não havia ninguém. Eu estava no escuro e sozinha. Não que eu estivesse triste ou com medo: estava furiosa. Gritei para o vazio chamando o nome dele. Eu sabia que ele estava ali. Conseguia sentir seu cheiro, mesmo que não conseguisse vê-lo.
– Você precisa aprender a ficar sozinha.
Parecia que ele tinha sussurrado no meu ouvido e, ao mesmo tempo, eu sentia como se ele estivesse muito longe.
– Foi culpa sua! Você enfiou na minha cabeça essa coisa de dizer em alto e bom som que eu tinha ficado com uma mulher. A reação em cadeia destruiu meu dia! Eu posso perder o emprego, Amadeo! Isso é sério.
– Eu não gritei com seu chefe. Eu não disse nada para Colin. Foi você quem fez essas coisas e está de parabéns por isso. Você precisa aprender a ficar sozinha – ele repetiu.
– Preciso aprender a… – eu estava indignada. – Estive sozinha a vida inteira, Amadeo! Sei ficar sozinha muito bem, obrigada – rosnei.
– Não, você não sabe. Você não esteve sozinha a vida inteira: você esteve se escondendo a vida inteira. É diferente. O seu amigo Kioujin está certo. Você precisa aprender a ficar sozinha por opção, e ficar bem com isso.
– Olha, não gosto mais de você – constatei. – Vai embora, certo? Chega desse seminário de autoajuda. Vou voltar a viver minha vida…
– … do jeito medíocre que sempre viveu? – ele concluiu para mim.
Eu girei no escuro tentando encontrá-lo, sem sucesso.
– Medíocre por que eu não transava todos os dias?
– Medíocre porque você não fazia o que queria fazer. Não exigia uma melhor posição na editora, não era honesta com seus próprios sentimentos e desejos. Mas não se engane… Você ainda tem um longo caminho para percorrer.
– E seu jeito de me mostrar isso foi me induzindo a gritar com o meu chefe?
– Não me responsabilize pelas suas ações, Nahia. Mas foi um divisor de águas necessário, não?
– O que diabos você é, por sinal? Sei que não é um fragmento do meu subconsciente. Então, o que você é?
– Isso importa?
– Responda a pergunta, Amadeo.
– Eu sou muitas coisas e já fui muitas coisas, Nahia. Perderíamos um tempo precioso se eu tivesse que parar pra contar a história desde o começo.
Inspirei fundo. Expirei fundo.
Lembrei de Kio. Ele tinha dito coisas importantes que tinham feito muito sentido. Mas ali, sozinha, no escuro… Eu me sentia perdida, de novo.
– Certo. Vamos supor que eu perdi completamente a sanidade e vou continuar ouvindo seus conselhos. E agora?
– Agora, você vai dormir. Amanhã, você vai para o trabalho e vai seguir os conselhos do seu vizinho. Ele sabe das coisas, aquele rapaz.
– E amanhã à noite? Qual a próxima coisa absurda que você vai querer que eu faça?
– Eu não quero que você faça nada, Nahia. Eu apenas dou sugestões. Cabe a você segui-las ou não.
– Está bem, Amadeo… E qual é a sugestão?
Eu podia senti-lo sorrindo no escuro.
– Você precisa aprender a ficar sozinha, não precisa?
Confesso que parte de mim ficou decepcionada. Estava chateada pelo modo como as coisas se conduziram ao longo do meu dia. Mas, no geral, Amadeo sempre tinha ideias maravilhosas. E masturbação de novo… pareceu… repetitivo.
Expirei em um claro sinal de desistência.
– Certo – a decepção em minha voz era audível.
– Ora, não fique tão frustrada, querida. Masturbação pode ser interessante. Principalmente na vida moderna, há tantos artifícios tecnológicos que podem ser usados…
– Artifícios tecnológicos? O que isso quer dizer?
Silêncio.
– Amadeo? Ei! Amadeo! – eu estava gritando para o vazio mais uma vez. A diferença é que agora eu sabia que ele não estava mais lá. O cheiro tinha ido embora.
Eu estava sozinha e, aparentemente, era algo com o qual eu teria que me acostumar.
A sétima noite
“Porque quando eu chegar, vou trazer o fogo. Vou te fazer gozar… a vida.”
Let it Rock, Kevin Rudolf
É difícil não gostar de Suzane. Ela é a pessoa mais agradável, solícita e simpática do departamento. Acho que é por isso que acabamos desenvolvendo um bom nível de amizade. Ela é uma das poucas pessoas – se não a única – por aqui que sempre reconheceu meu trabalho.
– Você devia tirar férias de vez em quando, Nana! – ela exclamou, empolgada e bronzeada. – Você vive por essa editora e ninguém te dá valor.
Estreitei os olhos para ela em um olhar brincalhão.
– Ah! Não me olhe assim! Você sabe que é verdade. É um santo remédio. Você esquece tudo do trabalho. Até as senhas! – ela riu. – Tive que solicitar todas de novo. É um inferno esse novo procedimento. Era tão mais fácil antes.
– Você recebe tudo no celular, Suz! Qual a dificuldade? – ri.
– Seja como for, você devia experimentar umas férias de vez em quando.
Dei de ombros.
– Acho que vou tirar umas férias compulsivas daqui a um dia ou dois, então não há com o que se preocupar.
Ela se sentou ao meu lado.
– Férias compulsivas?
– Eu gritei com o sr. Danin e disse que, ou eu recebia um aumento, ou eu ia embora.
O queixo dela caiu e continuou caindo.
– Nahia Valar! Aleluia!
Repassei a minha lista de checagem para ver se não tinha esquecido nada.
– Mas podemos conversar sobre isso depois, Suz? O lançamento é amanhã e…
– … e você já está com tudo pronto há semanas. Você é a pessoa mais responsável desse lugar. Você é a pessoa mais responsável do planeta! – exagerou. – Agora, conta como foi essa história do grito.
Fiz uma careta de reprovação.
– Bom dia, meninas – Colin se aproximou. – Nahia! Como vai?
– Tudo bem, Colin, e você? – eu estava sorrindo com minhas patéticas bochechas vermelhas.
– Também – ele sorriu calorosamente. – Mal pudemos conversar ontem. Mas, se me permite, achei tudo que você falou para o Travis muito bem dito. Você é uma das pessoas mais dedicadas que eu conheço, não merecia ser excluída do projeto por causa de uma bobagem.
Talvez Kio estivesse certo. Talvez acabasse tudo bem.
– Obrigada, Colin.
Suzane olhava de Colin para mim e de volta para Colin.
– E se tem alguém aqui que merece um aumento, esse alguém é você – ele apontou um indicador para mim e piscou o olho direito.
Minha boca estava sorrindo deslumbrada. Ele concordava comigo! Ele achava que eu estava certa!
– Bem… – ele continuou. – Acho melhor eu voltar ao trabalho. O lançamento amanhã vai ser bem trabalhoso, não é?
Suzane respondeu que sim, mas Colin ainda estava olhando para mim. Eu confirmei com um gesto e ele se virou para sair. Não deu dois passos e se virou de volta.
– Olha, se você quiser, podemos ir juntos para o lançamento. Caso você precise de ajuda com a organização do evento ou algo assim – ele balançou os ombros de um jeito lindo e casual.
Será que eu tinha entendido errado? Ele estava me convidando para sair, não estava? Certo, era um evento do trabalho. Mas ainda assim!
Algo dentro de mim estava vagamente consciente de uma Suzane boquiaberta ao meu lado.
Respirei fundo com meu sorriso imbecil, meu coração batendo tão alto que eu mal conseguia escutar qualquer outra coisa. O “sim, claro” chegou aos meus lábios. Mas um pensamento gritou em meus ouvidos bem mais alto que o meu coração. “Mas não acho que eu deveria ir com você.” Não era Amadeo, era Kio me dizendo que eu não precisava me esconder atrás de ninguém. Eu tinha que ir sozinha para provar para mim mesma que estava tudo bem, que não havia problema algum em estar sozinha.
Amadeo também tinha me dado seu conselho. Fechei a boca e estreitei os olhos, pensativa. Você precisa aprender a ficar sozinha por opção, e ficar bem com isso. Ficar sozinha por opção. Não sei se teria outra chance como essa. E se Colin nunca mais me convidasse para sair?
Então você nunca vai sair com ele. Amadeo sussurrou. E vai ser por uma opção sua.
– Sinto muito, Colin… – eu… eu estava realmente dizendo isso? – Mas acho que prefiro ir sozinha.
– Oh! – ele emitiu um som de frustração e incompreensão e engoliu em seco.
– Não leve a mal – eu sorri, dessa vez muito mais sobriamente. – É só porque como é uma ocasião de trabalho e tem muito a ser feito, acho que vai ser mais produtivo se eu for sozinha – expliquei.
– Ah! – ele sorriu, visivelmente mais descontraído. – Então outro dia, talvez?
– Outro dia, talvez – repeti.
Ele se foi e o queixo de Suzane estava no chão.
– Colin Wilds te chamou pra sair – ela falava com um claro tom de descrença. – E você disse “não” – ela me deu tapinhas no braço. – Você é doidinha por esse cara desde o começo dos tempos e disse “não”!
– Não quero sair com ele amanhã – falei com um tom fingido de confiança que soou surpreendentemente real.
– Nahia! – Suzane não parava de andar de um lado para o outro ao meu redor. – Seja lá o que você está tomando, eu quero também!
Eu gesticulei para que ela se afastasse e me deixasse trabalhar. Suz se foi ainda balançando os braços e me oferecendo caras e bocas.
***
– Senhorita Valar, não é isso? – a voz grave de Igor Bolt me pegou desprevenida e eu levantei a cabeça rápido demais. – Perdão, não quis assustá-la – apressou-se.
– Não, de modo algum – exibi o mais profissional dos sorrisos.
– Só quis passar para falar com a senhorita e dizer que estou à disposição para quaisquer detalhes que precise resolver sobre o evento. Creio que tenha meu número pessoal.
– Sim, temos no registro – ele tinha acabado de passar dos quarenta anos. Seus olhos eram escuros e seu cabelo e barba começavam a ficar grisalhos. Ele tinha uma sensualidade intelectual exalando de seus óculos quadrados e uma voz intensa.
– Não hesite em ligar, então – ele acenou brevemente. – Estou feliz de ter uma pessoa da sua… intensidade cuidando de tudo para mim. Esse livro é uma de minhas criações mais especiais.
– Tenha certeza de que é muito especial para nós também, senhor Bolt.
– Igor, por favor.
– Igor – sorri.
***
– Eu saio de férias e quando volto, minha melhor amiga foi abduzida e substituída por uma versão aprimorada dela mesma.
Eu ri enquanto empurrava a porta da copa. Precisava de uns quinze minutos de intervalo e Suz resolveu me acompanhar. Tenho certeza de que ela tinha todo um interrogatório preparado, mas suas expectativas foram frustradas quando entramos no cômodo e demos de cara com seis colegas espalhados pela ambiente. Três estagiários estavam sentados em uma das mesas conversando sobre algo chamado gsl, e bebendo café próximos ao balcão estavam Vicent, Colin e Mirella. Por Deus… Essa gente não trabalha?
Assim que entramos, os presentes se calaram de um jeito estranho, e poucos segundos depois os estagiários saíram abafando risinhos e dirigindo olhares desconfiados em minha direção. Suzane tinha a confusão estampada no rosto. Mas eu sabia muito bem qual era o motivo da piada.
– O que foi que houve aqui? – Suzane perguntou.
– Ah, é esse rumor ridículo de que Nahia teria passado a noite com uma mulher – riu Mirella. – Espalhou bem rápido e agora metade do departamento jura que é verdade – ela riu um pouco mais alto.
Algo na sua descrença me ofendeu.
Suzane estava rindo junto com ela.
– Como é? – exclamou. – A Nahia? – riu. – Passando a noite com uma mulher? – ela olhou para mim e me encontrou séria. – Ahm… – acalmou-se. – Não é verdade, é?
– Qual o problema? – eu dei de ombros.
– Calma aí! – Vicent se manifestou. – Então, é verdade?
– Eu te falei – Colin murmurou baixinho.
Eu queria fechar os olhos e pensar em Kio. Pensar em sua segurança, em sua naturalidade. Se fosse ele que estivesse ali, naquela sala, com pessoas questionando se ele tinha ou não experimentado sexo com alguém do mesmo sexo, o que ele faria?
Abri a boca e ouvi as palavras do meu vizinho escorrerem deliciosamente pela minha boca.
– E qual o problema?
Os outros quatro ficaram em silêncio me observando. Colin passava a língua nos lábios, Vicent estava boquiaberto, Mirella tinha uma careta de nojo ou inveja, era difícil saber, e Suzane estava ao meu lado e não me virei para ver sua expressão. Não fiquei com vergonha. Pelo contrário, achei a variedade de reações ao meu redor bastante peculiar e cômica.
– Com todo o respeito, pessoal – fui até a cafeteira. – Mas minha vida sexual não é da conta de nenhum de vocês.
– Acho que isso explica muita coisa – Mirella saiu do seu estado de torpor. – Você ser gay, quero dizer.
– É – continuou Vicent. – Descobriu faz pouco tempo, Nahia? Ou sabia desde sempre e não assumia por vergonha?
Servi o café em um copo de papel. Como era mesmo que Kio tinha dito?
– Se eu fosse gay, não teria nenhum problema com isso, Vicent. E sendo hétero, também não tenho problema se alguém achar que sou gay – senti vontade de sorrir. – Só quis experimentar algo diferente. Mas, como já disse, com todo o respeito, mas não é da conta de vocês.
Já estava saindo da copa quando ouvi a voz adocicada de Mirella atrás de mim.
– O que essas mulherzinhas não fazem pra chamar atenção…
O que é que a vagabunda estava dizendo? Que eu estava mentindo? Para chamar atenção? Usei toda a minha força de vontade para me afastar daquela copa sem voltar e gritar umas verdades para aquela ousada.
Sentei de volta na minha cadeira quase espumando. Ela ia dizer para o Colin que eu tinha inventado aquilo tudo só para chamar atenção. Ia dizer que eu era algum tipo de desesperada ou louca. Droga… Eu devia ter aceitado o convite dele quando tive chance.
Suzane estava dizendo alguma coisa ao meu lado, mas eu não estava prestando atenção.
Amadeo estava lá. Na minha cabeça. Ele estava me parabenizado. Demorei alguns segundos para perceber que, pela primeira vez na minha vida, meu instinto tinha sido brigar, e que eu tive que me controlar para não falar o que queria. Há poucos dias atrás, eu teria saído daquela copa muda e envergonhada. Aliás, há alguns dias atrás, eu não teria nem entrado.
***
Orgulho é uma coisa difícil de descrever, e algo espetacular de sentir. Foi assim que cheguei em casa: orgulhosa. Muito! Tomei um banho relaxante, vesti o robe, preparei um chá e me sentei. Alguns minutos depois, vi Kio chegando em casa. Tirou o casaco e acenou para mim. Eu levantei minha caneca em um brinde em sua direção. Ele levantou o polegar com a pergunta no rosto. Sim, Kio, está tudo bem. Levantei o polegar para ele, indicando que estava tudo certo, e voltei a beber meu chá.
Ele sumiu por algum tempo e eu não notei quando ele voltou. Fiquei observando o céu, os quadros do meu apartamento, a toalha da minha mesa. Estava perdida em pensamentos. Descansando minha mente. O dia seguinte seria longo e, se tudo desse certo, bastante satisfatório.
Quando levantei os olhos de novo, Kio estava sentado em sua mesa. Parecia estar trabalhando em algo e me observava em intervalos regulares. Sentei mais na ponta da cadeira e tentei enxergá-lo melhor. Será que ele estava me desenhando?
Fiquei me divertindo com a ideia por algum tempo, mas, eventualmente, deixei para lá e voltei ao meu chá. Dei um “tchau” para Kio antes de fechar as cortinas e vi em seus lábios as palavras “boa noite”.
Deitei na cama.
Não estava com sono.
O que era que Amadeo tinha dito?
Que havia métodos mais tecnológicos de masturbação? O que diabos ele queria dizer com isso?
Levantei da cama e liguei o computador.
Digitei “métodos tecnológicos de masturbação” no Google e vi um monte de páginas falando sobre masturbação feminina. Era impressionante como em um ou outro momento da minha vida eu já tinha tentando quase todas as opções que apareciam. Os sites eram descritivos e davam várias ideias interessantes para serem testadas com o meu vibrador novo em um futuro próximo. Mas hoje não.
Pelo jeito que Amadeo tinha falado, não parecia que ele queria que eu me repetisse. Continuei estudando os resultados da pesquisa. Com toda aquela leitura sobre masturbação, acabei pegando meu vibrador porque… bem… nunca se sabe.
O que diabos você quis dizer com “métodos mais tecnológicos”, Amadeo? Parte de mim queria abrir as cortinas e perguntar a Kio. Mas os assuntos “sexo” e “Kio” estavam muito entrelaçados na minha vida, e senti que precisava separá-los. Não muito, mas ainda assim.
O que eu sei que há sobre sexo na internet? Vídeos… contos eróticos… Certo. Vamos lá.
Comecei com alguns sites pornográficos mais conhecidos. Sabe o que é chato? Filme pornô. Sério. Nunca consegui me masturbar vendo ou lendo algo. Vídeos e imagens serviam para me estimular e excitar, mas quando chegava a hora do algo mais, eu sempre abandonava o que quer que fosse, fechava os olhos e me entregava à minha fantasia particular.
Acho que com boa parte das mulheres é assim. Ao contrário dos homens, que só precisam de uma foto de uma mulher nua, nós somos criaturas mais delicadas quando o assunto é sexo.
O problema de filmes pornôs é que, ou a história é boba a ponto de ser risível e nada excitante, ou o vídeo mostra só a cena de um cara em cima de uma mulher, comendo ela. O que também não é particularmente sensual. Outra coisa: boa parte dessa indústria é, obviamente, voltada para o público masculino. Você encontra vídeos e mais vídeos do “ponto de vista do homem”. Pode me chamar de fresca, mas eu não fico molhada com um vídeo de cinco minutos que só mostra um homem filmando o próprio pênis entrando em uma vagina genérica, enquanto uma mulher geme e diz que aquele é o maior pau que ela já viu na vida. Ela está mentindo, meu bem! Não, não é o maior pau que ela já viu. Não é nem o maior pau que eu já vi… e olha que minha experiência deve ser consideravelmente menor que a dela.
Certo, vídeos não deram certo. Vamos para os contos.
Contos eróticos exigem uma verdadeira mineração. A impressão que dá é que a pessoa que escreveu aquilo nunca teve uma aula de gramática na vida. A profissional editorial dentro de mim fica contando os erros de conjugação e concordância, e o resultado é desagradável. Outros contos narram histórias tão absurdas que, na segunda linha, você já imagina que aquilo foi tudo invenção de um moleque de quinze anos de idade. Nada contra fantasia, claro. Mas se eu quiser ler uma história erótica de ficção, vou procurar Henry Miller e Georges Bataille, não PauGostoso_32.
Enfiei o queixo nas mãos entrelaçadas. Estava prestes a desistir e voltar para cama com meu vibrador quando um banner chamou minha atenção. Ele piscava e mostrava casais se beijando e transando. As palavras apareciam em letras garrafais, indagando “Você quer um pouco de sexo agora?”.
Cliquei no link e entrei em um site de salas de sexo online.
Tive vontade de dar um tapa na minha testa.
Ah, Amadeo… Entendi.
As informações no alto da página explicavam que você deveria ser maior de dezoito anos e que o chat era gratuito. Uma tabela mostrava as opções de salas. Entrei em uma que era descrita como “sexo heterossexual”, e um pop-up pediu que eu escolhesse um apelido.
De jeito nenhum eu ia colocar meu nome de verdade. Digitei “Lucy”, sem pensar, e dei enter.
A sala estava repleta de indivíduos muito criativos. Era perceptível pela lista de apelidos visível do lado direito da tela. Noventa por cento eram misturas de alguma parte do corpo humano com algum adjetivo sensual ou claramente vulgar. Sério… Parabéns pela criatividade, pessoal da Sala Sexo Heterossexual…
Assim que entrei na sala, mensagens surgiram no chat principal. Algumas pessoas estavam conversando entre si, outras me cumprimentaram diretamente e outras ainda usaram um artifício disponível chamado “sussurrar”. Identifiquei rapidamente o botão “sussurro” acima da caixa branca onde eu deveria digitar o que quisesse dizer. Caso ativado, esse botão mandava a mensagem exclusivamente para a pessoa da sua escolha.
Fui abordada por vários “cavalheiros”, que me chamaram para uma conferência privada de voz e vídeo.
Não, obrigada. Não quero aparecer em nenhum vídeo de sexo caseiro, amanhã, no YouTube.
Disse isso aos rapazes que cordialmente me convidavam e, depois de ler a oitava mensagem, extremamente rude, mandando que eu saísse da sala, chamando-me de viado e outra variantes igualmente desrespeitosas e acusando-me de me passar por mulher para fazer sexo online com um homem hétero, desisti e considerei minhas opções.
Eu podia me recusar a usar a webcam e ir dormir. Ou eu podia usar a webcam e fazer sexo online.
Coragem, Nahia.
Coloquei o laptop em uma posição que não mostrasse muito da minha casa e olhei umas dezoito vezes para ter certeza de que não havia nada no plano de fundo da filmagem que identificasse minha residência. Depois, regulei o ângulo da câmera para que meu corpo aparecesse, mas meu rosto não.
Agora começa a parte divertida. Tirei tudo, menos a roupa íntima, e vi meu sutiã preto da Victoria’s Secret na imagem do laptop. Certo, acho que está tudo pronto.
Aceitei um dos convites que apareceram no chat. A tela piscou e a imagem de um homem apareceu na minha tela. Ele parecia um adolescente. O site exigia que você tivesse mais de dezoito anos, mas como ter certeza?
Fechei a imagem. Não… criança, não.
Só faria aquilo se fosse com um homem que eu tinha certeza de que era um homem.
O próximo convite que aceitei também fez a tela piscar. A imagem que apareceu agora mostrava um homem que deveria ter uns trinta anos. Certo, agora tudo bem. Ele estava sem camisa e não teve a mesma preocupação que eu em esconder o rosto.
O seu peitoral era levemente definido e ele tinha pelos espalhados pelo tórax e descendo pelo abdômen. Estava sentado, tinha uma das mãos no teclado e a outra no meio das pernas, fora do meu campo de visão.
Esperei alguma coisa acontecer. Ele moveu os lábios e eu escutei sua voz nos meus fones de ouvido.
– Oi, delícia! Tira esse sutiã pra eu dar uma olhada nesses peitinhos.
Ele não era nenhum Don Juan. Mas, às vezes, é exatamente disso que uma mulher precisa para ficar completamente molhada: safadeza. Pura e simplesmente.
Mordi o lábio e me certifiquei de que meu rosto não estava à vista, antes de responder:
– Assim, de graça? E o que você vai fazer por mim?
Ele se ajeitou na cadeira e sorriu. Sua mão fora do meu campo de visão se movia suavemente.
– Ah, se você estivesse aqui, eu lambia esse corpinho todinho. Levanta, gostosa, deixa eu ver esse corpo.
Eu queria brincar.
– Eu mostro se você mostrar.
Ele empurrou a cadeira um pouco para trás e moveu a webcam mudando o ângulo de visão. Ouvi um gemido e vi sua mão acariciando o pênis ereto.
Promessa é dívida.
Abaixei a webcam para que ele pudesse ver o resto do meu corpo, e depois coloquei-a de volta na posição original.
– E esse rostinho? Eu posso ver?
– Hoje não – respondi simplesmente. Nem hoje, nem nunca.
Ele continuou se acariciando suavemente. Eu queria dizer alguma coisa sensual. Mas o quê? Não fazia a menor ideia. Estava perdida. Esperei que ele soubesse o que fazer.
– É a primeira vez que experimento isso – confessei.
– Ah, então eu vou fazer ser especial pra você. Vou fazer ser bem gostoso. Faz assim, linda, coloca esses dedinhos por dentro dessa calcinha gostosa que você tá usando e faz um carinho em você, por mim.
Sorri e obedeci. Aquilo era estranho, mas eu já estava tão molhada que não me importei. Escorreguei um dedo por dentro da calcinha e comecei a acariciar meu clitóris.
– Isso. Tá fazendo, linda? Mostra pra mim.
Abaixei a webcam e deixei o foco no meu quadril.
– Ai, que gostoso. Eu queria tá aí enfiando meu dedo nessa delícia. Diz pra mim, tá gostoso? Bem quentinha e molhada?
– Bem quentinha e molhada – repeti. Não acreditava que estava dizendo aquelas palavras. Tive que parar e olhar ao redor para ter certeza de que não tinha ninguém me observando.
Amadeo resolveu aparecer: Nahia, você está proibida de ficar com vergonha. proibida, me ouviu? Você está sozinha em casa, agora fale com o homem do outro lado, se masturbe e goze. É uma ordem.
– Oh, amor. Tira essa calcinha do caminho? Por favor, já tô ficando louco aqui. Deixa eu te ver.
Tirei a calcinha com uma das mãos enquanto continuava me masturbando com a outra.
– Agora sim. Mostra tudo, meu bem. Quero ver você todinha.
Ajeitei a webcam de modo que aparecesse meu corpo todo e eu não tivesse que ficar mexendo nela. Foi uma tarefa que exigiu alguns segundos e minhas duas mãos, o que deu uma esfriada na excitação do momento e foi um tanto desagradável. Mas lá estava eu, com meus dedos massageando minha parte íntima mais uma vez, esperando as instruções do meu amigo do outro lado da linha.
– Isso… Olha o que você tá fazendo comigo! Olha pra isso… Nossa, meu pau tá latejando de tão duro. Tudo por sua causa.
Sinceramente, eu não ligava para o pau dele: estava muito longe. Queria que ele voltasse a dizer o que eu deveria fazer. Mas resolvi esperar.
Ele gemeu e se acariciou um pouco.
– Diz pra mim como é que você gosta, linda. Você gosta que eu meta meu pau na sua boca pra você chupar gostosinho, primeiro? Ou gosta que eu enfie ele todinho de uma vez e te rasgue até você não conseguir mais andar?
Ai… ele e esse pau dele.
– Prefiro que você me chupe bem devagar e depois meta com força – não sei de onde estavam vindo as palavras, mas elas estavam vindo. Pois então que fossem ditas!
– Então é assim que vai ser. Vai, esfrega esses dedos aí, já tô conseguindo sentir até o teu gosto.
Peguei o vibrador e liguei.
– Ah, assim você me mata, linda! Vai, enfia essa merda aí. Enfia toda. Mas tira esse sutiã antes que eu não aguento mais.
Coloquei o vibrador de lado até conseguir me livrar do sutiã.
– Nossa! Você é gostosa demais! Brinca com esses peitinhos pra mim, vai, brinca.
Passei uma das mãos pelos mamilos e comecei a beliscá-los. Com a outra mão, guiei o vibrador.
– Só coloca quando eu mandar, tá? Primeiro, quero ver ele vibrando nas tuas coxas. Assim, isso… Agora vai subindo, bem devagar… Aumenta a velocidade, linda. Mais um pouco. Dança com ele no teu grelinho. Isso, devagar. Ai, como eu queria tá aí pra chupar você todinha. Vai, gostosa, mete esse pau com força. Isso, de novo. De novo. Vai, linda. Junto comigo.
Ele tinha o pau nas mãos em um movimento forte e rítmico que eu tentava imitar com o vibrador. Os gemidos e instruções no meu ouvido não paravam. A tensão se acumulou e explodiu. Eu gemi alto e gostoso e ele riu.
– Isso, minha gostosa. Goza bem alto que eu quero ouvir. Isso. Mais alto.
Eu tirei o vibrador e larguei-o no chão. Joguei o corpo para trás e relaxei a cabeça, sempre preocupada em não aparecer no monitor. Não sabia qual era a etiqueta da situação. Será que eu tinha que agradecer ou me despedir?
Desisti de tentar descobrir o protocolo e fechei a janela da conversa.
Estava cansada demais para protocolos.
***
Amadeo ria como se tivesse ouvido a piada da sua vida!
Mas sua gargalhada não me incomodou tanto quanto o visual que ele tinha escolhido para aquela noite. Seu cabelos e barba começavam a ficar grisalhos. Os olhos escuros e a voz grave eram muito familiares.
– Perfeito, Nahia. Perfeito! Acho que você está preparada para ir mais longe, mais rápido!
– Eu não vou transar com Igor Bolt, Amadeo.
Ele sorriu e se aproximou.
– Você não acha ele sensual? – senti sua respiração na minha orelha e seus braços na minha cintura.
– Isso não vai funcionar – mantive os braços cruzados.
– Não vai funcionar porque você acabou de gozar e está bastante satisfeita – ele tinha uma das mãos entre as minhas coxas. – Mas amanhã é um novo dia.
– Amanhã é o lançamento do livro dele. Mesmo que Igor Bolt estivesse interessado por mim, ainda assim, amanhã ele não vai ter tempo para prestar atenção em mais nada.
– O lançamento vai acabar em algum momento, não vai?
– E você quer que eu faça o quê, Amadeo? Pegue Igor Bolt para uma rapidinha no banheiro da galeria?
– Sabe, Nahia… – aquele sorriso safado na face de Bolt era peculiarmente excitante. – Acho que eu não poderia ter dito melhor do que isso.
A oitava noite
“Com licença,
Talvez eu beba demais, essa noite
Talvez eu leve você pra casa, essa noite
Querida, vou te fazer se sentir tão bem, essa noite”
Give me everything, Pitbull
Meu vestido era vermelho, colado no corpo e terminava no meio das minhas coxas. O decote era longo e reto e havia um pequeno detalhe de costura entre os seios que mantinha a coisa toda presa.
De início, pensei em usar qualquer coisa que tivesse no meu guarda-roupa. Era uma ocasião de trabalho, não um desfile de moda. Foram os últimos dias que me fizeram mudar de ideia e passar a manhã inteira procurando a roupa perfeita.
O fim da tarde chegou trazendo consigo a melhor festa de lançamento de livro que Amsterdã tinha visto nos últimos tempos. Ou, pelo menos, assim eu esperava que fosse.
Quando acertei os últimos detalhes da playlist com o dj e ouvi o jazz contemporâneo preencher todo o ambiente da galeria, tive certeza de que todas as engrenagens estavam girando do jeito certo, e tentei aproveitar um pouco da festa.
– Excelente trabalho, Nahia.
Senti alguém tocando em minha cintura e me virei. Colin usava calças sociais e um paletó escuro por cima de uma camisa azul. Sorrimos.
– Obrigada. Parece que está tudo indo bem – olhei ao redor, esfregando uma mão na outra.
– Se o Travis não te der uma promoção amanhã, ele é louco – ele mantinha a mão na minha cintura. Eu estava gostando disso.
– Tomara que você esteja certo. Não sei o que faria se tivesse que sair da Manuscito.
– Ah! Para onde foi aquela confiança de ontem, Nahia? Você vai ficar bem. E o Travis não perdeu o juízo: ele não vai te demitir. De jeito nenhum!
Colin falava com tanta convicção que era difícil questioná-lo. Mas eu queria questioná-lo. Era agradável ouvir seus elogios e eu não queria que ele parasse.
– O importante é o Igor ficar feliz. Afinal, hoje a noite é dele – concluí.
– É. Hoje a noite é dele – Colin espremia os lábios e me observava de um jeito interessante.
– O que foi?
– Você está muito bonita – fez um gesto breve de reverência com a cabeça.
– Obrigada – devolvi o gesto. – Você também está bastante apresentável.
– Hoje a noite é de diversão para Igor e de trabalho para nós. Mas, se não me falha a memória, você me prometeu uma noite de diversão para nós – sorriu, misterioso.
– Se não me falha a memória – repeti –, eu disse “talvez”.
Ele riu.
– Não vou te deixar escapar com tecnicidades, Nahia.
– Você está redefinindo a palavra “elegância” – o sussurro em meu ouvido fez com que eu me virasse, assustada. O sorriso familiar e adorável de Kio me fez perder o controle. Joguei os braços ao redor do seu pescoço e o abracei com força.
– Você veio! Achei que não viria, depois do que conversamos…
Ele me soltou cedo demais.
– Resolvi passar para ver se você precisava de ajuda.
– Eu sei me virar – Colin estava medindo Kio dos pés à cabeça, e meu querido vizinho estava devolvendo os olhares.
– Eu sei que sabe.
– Colin, este é Kioujin, meu vizinho. Kio, este é Colin, ele trabalha na editora comigo.
– Colin, hein? – Kio ofereceu a mão.
– Sim, Colin – ele aceitou a mão que Kio oferecia. – Espero que já tenha ouvido falar de mim – sorriu, brincando.
Eu gelei.
– Sinto desapontá-lo – Kio deu de ombros. – Mas nem uma palavra.
Ao meu lado, Colin ofereceu um sorriso amarelo para o recém-chegado, e eu finalmente notei que ainda tinha meu braço entrelaçado ao de Kio.
– Você está ocupada ou a gente pode ir beber alguma coisa?
– Não posso demorar – lembrei.
– Tudo bem – Kio sorriu. – Até logo, prazer, Carter.
– Colin – corrigiu meu colega, irritado.
– Colin – corrigiu-se Kio, levantando uma das mãos em sinal de desculpas. – Perdão.
Acenei enquanto nos afastávamos. Virei-me para Kio.
– Carter? – perguntei.
– Eu sei, é meio clichê errar o nome do cara – ele sorriu, descarado. – Acho que irritei ele.
– Vocês mal se conhecem. Não acho que ele vai ficar incomodado.
Ele me observou de um jeito curioso e ficou em silêncio.
– Duas taças de champanhe.
– Um brinde a quê? – perguntei.
– A você – disse simplesmente. – Provando a si mesma que não se importa em encarar toda essa gente sozinha.
– E a você – devolvi, levantando minha taça. – Por não deixar que eu precisasse encarar toda essa gente sozinha.
Ele deu um gole apressado e explicou.
– Ah, mas não vou poder ficar.
– Não? – soei um pouco mais frustrada do que pretendia.
– Não. Quando nós finalmente sairmos juntos, Nahia, quero ter a certeza de que você sabe que estamos saindo juntos e que é o que você quer. Nada de bar gay ou ocasiões de trabalho, certo? – ele levantou a taça e nós brindamos mais uma vez.
– Tudo bem. Mas nada impede que você fique – sugeri.
– Na verdade – levantou a manga do paletó e observou um relógio –, tenho um encontro. Não posso demorar.
Eu ainda estava bebendo meu champanhe e fui eternamente grata ao meu esôfago por ter conseguido não entalar. A bebida desceu fria e arranhada. Ele tinha um encontro?
Eu queria perguntar, mas olhei para ele sem saber o que dizer.
– Você não é a única que gosta de se divertir – ele me abraçou cuidadosamente pela cintura, plantou um beijo delicado em uma de minhas bochechas envergonhadas e se foi. – Boa sorte – murmurou. – Não que você precise!
E lá estava eu. Sozinha com minha taça de champanhe, rezando para todos os santos para que a mulher fosse ruim na cama. Muito, muito ruim.
***
– Não sei o que o seu amigo japonês gato disse para o Colin, mas ele está chateado desde que você saiu com ele para beber.
– Foram quatro passos até o balcão. E o Kio mal ficou dois segundos.
Suzane estava rindo.
– É por causa dele que você tem estado tão diferente?
Fiz cara feia para ela.
– Não estou julgando – ela se apressou. – É só uma dúvida honesta.
– Não, Suz, não é por causa dele.
– Se você diz, eu acredito – mas seu sorriso deixou claro que não acreditava. – Seja como for, Colin está uma pilha e não conseguia parar de encarar vocês dois.
– Não exagere, Suz. Está começando a parecer que estamos na segunda série.
– O homem estava com os olhos cravados em você, Nahia! Não é exagero. E Mirella está começando a ficar preocupada.
– Por que Mirella estaria preocupada?
– Porque eles já dormiram juntos algumas vezes.
O ar ficou preso na minha garganta. Um calor se espalhou pelo meu corpo e eu senti como se Amadeo estivesse segurando minha mão. Ora, vamos, Nahia… Você já imaginava isso, não imaginava? É, imaginava. Mas, ainda assim, a confirmação era desagradável.
– Mas eu tenho que confessar, amiga – ela continuou. – Esse seu plano de dizer que tinha ficado com outra mulher foi espetacular! Não acredito como nunca pensei nisso antes… Não que eu tivesse coragem de executá-lo, mas… Metade dos homens do setor sonha em dormir com você e a outra metade está tentando tornar esse sonho realidade.
– Não é plano nenhum, Suzanne! – o fato de as pessoas acharem inacreditável que eu tivesse ficado com uma mulher estava começando a me irritar.
– Ah, Nana… – ela tinha um olhar condescendente que me ofendeu. – Você não precisa…
– Boa noite, senhorita Valar – a voz grave de Igor Bolt era inconfundível.
– Senhor Bolt – ofereci a mão para que ele me cumprimentasse.
– Igor! Já disse – ele pegou minha mão com delicadeza e a beijou suavemente. Conseguia ser elegante de um jeito casual. Sua aparência levemente mal cuidada era sexy e seu jeito intelectual era um afrodisíaco por si só.
– Bem, eu pedi que me chamasse de Nahia e o senhor não parece ter ouvido.
– Pois bem, Nahia! Queria agradecer pela noite de hoje. Foi realmente memorável. Seu chefe já a parabenizou?
– Não.
– Pois ele vai. Tenho certeza de que sim – sorriu.
– Fico feliz que tenha sido do seu agrado, senhor… – ele levantou a sobrancelha. – Igor – corrigi.
– Boa noite – virou-se para Suzane.
– Senhor Bolt, sou uma grande fã do seu trabalho – ela apertou uma das mãos dele nas suas.
– É um prazer conhecê-la. Já autografei seu exemplar?
– Sim, trabalho para a editora. Pegamos nossos autógrafos antes – sorriu.
– Ah, ótimo… ótimo. Nahia – voltou-se para mim –, gostaria de tomar algo com a senhorita antes de ir.
– Com certeza – indiquei o caminho para o bar.
Duas taças de champanhe apareceram no balcão à nossa frente.
– Ao seu sucesso – ele brindou e mordiscou o lábio.
– Ao nosso! – completei.
Ele deu um gole e fez uma careta.
– Não está bom? – perguntei, preocupada. Ótimo! Tudo que eu precisava era que a bebida escolhida não fosse do gosto do escritor.
– Não, não. É só porque champanhe não é minha bebida. Prefiro uísque.
Fiz um sinal para o bartender, que prontamente colocou um novo copo para o senhor Bolt.
Mais um gole e, dessa vez, uma expressão de satisfação. A galeria estava bem mais vazia, a noite estava terminando e os convidados voltando para casa.
– Gosto do seu espírito. Você é bem resolvida e intensa.
– Por que eu trouxe uísque pro evento? – perguntei, com um sorriso.
– No outro dia, na reunião. O que você disse para o Travis, o jeito que você lida com sua vida profissional e com sua intimidade… É diferente do que vemos por aí, Nahia. Tenho certeza de que poderia escrever um livro inteiro sobre você.
Minhas bochechas começaram a arder. Ele passou a língua nos lábios e eu imaginei o gosto daquela língua na minha boca. Droga, Amadeo, você tinha que ter botado essa possibilidade na minha cabeça?
– E garanto que seria um bom livro.
– Não acho que minha vida daria um livro, senhor Igor. Um panfleto, talvez – brinquei.
– Discordo. Mas, se fosse um panfleto, seria, sem dúvida, um belíssimo panfleto.
Ele estava dando em cima de mim. Essa parte eu já tinha entendido. Olhei ao redor: ainda havia algumas pessoas na festa. Não eram muitas, mas ainda estavam lá, espalhadas pelo salão, bebendo e conversando. A música ainda tocava. Todos que queriam cumprimentar o escritor já o tinham feito à exaustão. Ninguém viria ao meu resgate. Eu precisava acabar com aquilo enquanto ainda era tempo. A parte complicada era que minha mente tinha começado a imaginar o gosto daquele homem na minha boca e estava difícil convencê-la a mudar de ideia.
– Obrigada pelo elogio, senhor Igor.
– Prefiro que me chame só de Igor.
Lembrei de Amadeo. Ele tinha usado a imagem de Igor na noite anterior. Aquele cheiro delicioso, a mão dele entre as minhas pernas. Eu não tinha ficado excitada no momento. Agora, parte de mim tinha certeza de que qualquer mínimo estímulo ia me deixar completamente molhada.
– Peço desculpas, mas, por uma questão profissional, prefiro que não nos tornemos tão íntimos.
– Que questão profissional?
Engoli seco.
– Trabalho para a editora que o representa.
– Não – ele discordou, bebendo mais um gole. – Você trabalha para a editora que publicou um de meus livros. Você organizou um lançamento que, apesar de ter sido um sucesso absoluto, já acabou. Não temos mais nenhuma relação profissional, Nahia.
Encarei seus olhos escuros e os vi brilharem. Ora, ele tinha razão. Não tínhamos mais qualquer vínculo. A relação que ele tinha com a Manuscrito Editorial a partir de hoje era com o pessoal do departamento financeiro, ou até com o departamento jurídico. Mas não tinha mais nada a ver comigo.
– E a senhorita? Qual sua bebida favorita? Pelo jeito, imagino que champanhe também não seja sua primeira opção.
Eu sorri.
– Só bebo em eventos sociais – respondi casualmente. – Minha primeira escolha geralmente é água.
Ele passou o polegar ao longo do lábio inferior e eu senti minhas coxas se apertarem uma contra a outra.
– Água é sempre bom – deu um passo adiante. – Refresca – agora, nossos corpos estavam praticamente colados da cintura para baixo.
– Verdade – Igor tinha uma mão na minha cintura. Coloquei minha taça em cima do balcão e passei o dedo pela borda do seu copo. Ele respirou fundo contra o meu pescoço, como se quisesse sugar todo o meu perfume só para si.
Pensei em Kio. Nesse momento, era possível que ele estivesse na cama com alguma mulher. Aliás, na cama, não. Cama era um lugar muito convencional para ele. Queria conseguir ser como Kio. Queria conseguir dar uma indireta para Igor e simplesmente transar com ele ali mesmo. Seria libertador, não?
Uma imagem veio à minha mente. Eu podia não saber como dar em cima de um homem, mas tinha aprendido um jeito de fazer um homem dar em cima de mim.
Peguei um dos gelos do copo de Igor e enfiei na boca. Chupei devagar e sensualmente, ele não conseguia tirar os olhos da minha boca. Tirei o gelo ainda passando a língua nele, e o deixei escorregar pelo meu decote antes de devolvê-lo para o copo de uísque.
– Refresca, com certeza – afirmei para um escritor boquiaberto. Eu estava amando quando os homens ficavam boquiabertos por algo que eu fazia. Era uma sensação deliciosa.
– Acho que preciso levar você para algum lugar mais privado, senhorita Valar.
– É uma pena estarmos em uma festa, então, senhor Bolt – fiz pirraça. – Acho que não vamos encontrar nenhum lugar aqui que não seja público.
– Acho que posso pensar em, pelo menos, um.
***
Ele empurrou a porta de uma das cabines do banheiro masculino e me jogou lá dentro. Não esperava cordialidade; pelo contrário, queria que ele fosse grosso e rude. Tudo que qualquer mulher lá fora nunca esperaria desse renomado escritor. Queria um animal dentro daquela cabine, só para mim.
Ele levantou a parte de baixo do meu vestido e puxou minhas alças para os lados. Eu abri os botões da sua camisa e desatei seu cinto o mais rápido que consegui. Um de meus seios estava à mostra, e ele tirava minha calcinha sem cerimônia. Tive que deixar de lado o que Nick tinha dito sobre “despir fazer parte da brincadeira”. Acho que ele concordaria comigo que essa regra não se aplica em uma rapidinha.
Baixei o zíper de sua calça social e empurrei sua cueca para fora do caminho. O pau dele já estava pronto para mim. Perfeito. Eu também já estava pronta para o pau dele.
Ele me beijou com violência e sua barba arranhou meu rosto, deixando meus lábios sensíveis e irritados. Eu não liguei e chupei sua língua com vontade. Igor me empurrou no box apertado e eu quase caí sentada sobre o vaso sanitário. Se eu estivesse prestando atenção, notaria que as instalações eram incrivelmente limpas. Mas você sabe que eu não estava prestando atenção, não é? Podia ser o lugar mais imundo do planeta e eu ainda teria deixado Igor me comer ali.
Ele me puxou e me colocou de costas para ele.
– Assim – instruiu. Ele colocou meus braços contra a parede e levantou uma de minhas pernas. Colei a testa na parede e apoiei o corpo nos antebraços. Minha perna esquerda estava dobrada de um modo tal que ficou entre mim e o box, com meu joelho também apoiado na parede. Igor empurrou minha perna direita para o lado com o pé, para que eu ficasse mais aberta, e segurou minha perna dobrada pela coxa com uma das mãos, enquanto mantinha a outra no meu seio livre.
Ele estocou com força e sem piedade. Eu sentia seu abdômen contra a parte baixa das minhas costas. Suas mãos agarravam minha pele com força. Ele me segurava pela coxa quase na altura do joelho, forçando minha perna mais e mais para cima. Empurrando minha perna que ainda estava no chão com seu joelho, ele me mantinha em uma posição completamente arreganhada e impotente. Um segundo antes de senti-lo entrar em mim, Igor hesitou enquanto colocava a camisinha e eu temi que ele fosse me pegar por trás. Eu era virgem naquela parte do corpo, e não estava disposta a mudar esse status nesse momento. Mas o sexo foi tradicional e delicioso.
Eu queria fazer algo com o meu corpo para excitá-lo ainda mais. A posição em que eu me encontrava, no entanto, impossibilitava que eu fizesse qualquer coisa que não fosse gemer e pedir mais.
E ele me deu mais. E mais. E mais. Mais forte. Mais rápido. Mais e mais fundo dentro de mim. Gozei com as costas arqueadas encarando o teto, com minha cabeça apoiada em seu ombro.
Minhas roupas voltaram a me tapar completamente em alguns segundos. Sorrimos um para o outro, ele beijou minha mão e empurrou a porta da cabine. Foi só aí que notei que nenhum de nós dois tinha se incomodado em, sequer, trancá-la.
***
Eu queria me jogar no meu travesseiro e dormir. Apertei o botão do elevador mais uma vez enquanto lutava para manter meus olhos abertos.
– Boa noite, Nahia – a voz familiar me tirou do estado de sonolência em que eu me encontrava.
– Boa noite, Nathan – ele ainda segurava uma pasta e a gravata estava folgada ao redor do pescoço. – Ainda estava no trabalho?
– Problemas no escritório – confirmou. – Achei que ia amanhecer naquele lugar.
O elevador chegou. Entramos e o botão do oitavo andar foi devidamente apertado.
– Como está seu filho? – perguntei mais por educação que por interesse.
– Está bem. É uma pena, na verdade. Ele só faz curtir com os amigos. Queria levar esse garoto em um museu, na casa de Anne Frank, não sei… Enfiar um pouco de cultura naquela cabeça oca – riu.
– E por que não faz isso?
– Ele vive dizendo que está ocupado. Finalmente o convenci a me acompanhar no sábado em um passeio pela cidade, mas… – ele deu de ombros. – Problemas no escritório. Vou passar o fim de semana trabalhando.
– Na próxima semana, talvez?
– Ele vai embora na segunda. Um amigo chegou dos Estados Unidos, eles vão seguir de mochilão até a Espanha.
– Ah. É uma pena.
Talvez fosse o sono falando. Talvez fosse excesso de educação.
– Se você quiser, posso acompanhar os meninos. Levá-los até o Rijksmuseum, o museu de Van Gogh, a casa de Anne Frank…
– Você poderia mesmo?
– Com certeza. Por que eu não passo no seu apartamento à tarde, no sábado? Levo os meninos para conhecer o outro lado de Amsterdã?
– Parece ótimo, Nahia. Muito obrigado! Vou avisar o Andy.
As portas se abriram e eu sorri para Nathan.
***
Olhei pelas janelas e vi o apartamento de Kio no escuro. Não tive tempo de me perguntar como teria sido o encontro dele. O cansaço era maior do que minha força de vontade. Banho e cama.
Amadeo tinha escolhido a aparência de Nick mais uma vez e eu sorri instantaneamente. Ver Nick novamente seria ótimo.
– Ligar pro Elite Escorts? É isso?
Ele se aproximou e respirou fundo contra meus lábios.
– Você teve medo de uma coisa hoje. O que foi? – ele quis saber.
Fiquei confusa.
– De ser pega no banheiro? De ser demitida pela falta de profissionalismo?
Amadeo levantou o indicador
– Primeiro, e se você fosse pega no banheiro? Qual o problema? Segundo – ele levantou mais um dedo –, a partir do momento que o evento terminou, você e Bolt eram só duas pessoas solteiras. Terceiro – ele levantou mais um dedo, enfiou os três na boca e chupou com gosto.
Eu estava nua e Amadeo passeava seus três dedos entre as minhas coxas. Vai, mete logo isso! Mas então ele continuou seguindo e seguindo até seus dedos estarem em minha bunda.
Afastei-me, assustada.
– Voilà – disse, enquanto me soltava. – Igor te virou de costas e você ficou com medo que ele fosse colocar…
– Sou virgem nessa parte do corpo, Amadeo.
– E está disposta a mudar isso?
– Não sei – fiz uma careta. – Acho estranho.
– Mais estranho que abrir as pernas pra uma webcam?
Expirei profundamente. Era uma discussão que eu não iria vencer. Tinha que decidir: ou experimentava aquilo ou não experimentava. Argumentar com Amadeo não iria fazer a menor diferença.
A nona noite
“Eu quero mais sexo, ok? Antes de morrer eu quero experimentar de tudo no mundo.”
Angelina Jolie
Fiquei revirando na cama uns vinte minutos antes de finalmente resolver acordar. Sentei ainda agarrada ao meu edredom, e um movimento além das minhas janelas chamou minha atenção.
Ela tinha os cabelos curtos e escuros cortados em um estilo chanel. Era esbelta e elegante e estava usando um roupão grande demais para ser dela. Era difícil dizer qual pensamento me incomodou mais: a dúvida se ela estaria ou não nua por baixo do roupão, ou a intimidade que ela demonstrava com Kio, de pé ao lado da mesa dele, passando os dedinhos intrometidos em seus desenhos.
Não demorou para que ele aparecesse usando apenas a parte de baixo do pijama, segurando duas canecas. Virei os olhos para o outro lado. Se eu olhasse, Kio saberia, é claro. Resolvi respeitar sua privacidade, afinal, ele era um homem adulto e solteiro, e tinha sido por livre e espontânea vontade que ele trouxera a intrometida com corte chanel para dentro de sua casa e para tão perto dos seus desenhos.
Eu devia estar com os cabelos estupidamente bagunçados e com restos de maquiagem pelo rosto inteiro. Preferia morrer antes de ser vista por uma mulher seminua no apartamento de Kio naquela situação deplorável.
Não saí do banheiro até ter certeza de que estava com um visual digno de nota. Queria que ele olhasse pela janela e me visse. Queria que ele acenasse ou ficasse boquiaberto.
Mas tomei meu café sozinha e em silêncio. Kio estava sentado com sua amiga e eles comiam e conversavam alegremente. Por que ele não mandava ela embora? Já ficou com ela, não foi?
De repente, me ocorreu que eu já tinha perguntado a Kio se ele era gay – em duas ocasiões –, mas nunca se era comprometido.
Nahia, vocês moram lado a lado há anos: quando ele está saindo com alguém regularmente, você sabe.
Amadeo estava certo. Nos últimos anos, não era difícil perceber quando ele estava em um relacionamento. As mulheres apareciam em seu apartamento com frequência. Ah, não me julguem por olhar. Ele está logo ali depois da minha janela. É inevitável. Eu acabo percebendo uma coisa ou outra.
Comecei a pensar quais tipos de desculpa eu podia usar para ir até a casa dele. Talvez dizer que o evento foi um sucesso? Ou agradecê-lo por ter passado lá?
Mas o que eu ia dizer? "Ah, desculpe, Kio, não sabia que você estava com visita".
Não. Se houve um dia para esquecer Kio e deixá-lo em paz, esse dia tinha chegado. E, além do mais, eu tinha que trabalhar.
***
– Nahia! – estava esperando ouvir a voz de Travis Danin a manhã inteira. Era promoção ou demissão. A questão era qual dos dois seria. – Na minha sala, um minuto, por favor?
Levantei-me e senti os olhos de metade do andar me seguindo. Vão trabalhar, seus intrometidos!
– Sente-se, por favor – ele tinha o pouco cabelo completamente grisalho e usava um paletó com um corte impecável. – Acho que não preciso dizer que a noite de ontem foi um sucesso. Mil e setecentos exemplares vendidos em uma noite de lançamento é um número espetacular.
Tremi de emoção. Eu sabia que as vendas tinham sido boas, mas ouvir um número final tão alto era emocionante.
– Acho que lhe devo um pedido de desculpas pelo meu excesso no outro dia. Claramente não havia ninguém aqui mais indicado para organizar o evento do que você.
– Obrigada, senhor – ai ai ai… será?
– Você estava repleta de razão em suas palavras, embora eu discorde do modo como resolveu dizê-las – completou com um tom levemente mais rígido, levantando as sobrancelhas. – Peço apenas que, da próxima vez que acreditar que seu trabalho não está sendo devidamente valorizado, fale comigo diretamente e de um modo mais privado, sim?
– Claro, senhor – eu não conseguia falar mais que duas palavras por vez.
– Portanto, gostaria de parabenizá-la pelo sucesso de ontem à noite e pela sua mais nova promoção – tive que me controlar para não sair gritando e correndo. – Acho que vai ficar feliz com o aumento que estamos dispostos a lhe oferecer.
Eu devia estar sorrindo como uma boba.
– Quero que dê uma olhada nesses números e nesse novo contrato – ele indicou alguns papéis na mesa e eu os puxei ansiosa, derrubando metade dos outros papéis que ele tinha na mesa, um grampeador, um porta canetas e um par de ingressos para o Ballet Kirov.
– Ah! Perdão, senhor!
– Sem problemas, Nahia – ele sorriu, recuperando seus itens. Eu apanhei o grampeador e os ingressos enquanto ele recolhia os papéis.
– Cuidado com isso, senhor, vale ouro – brinquei, devolvendo os ingressos.
– Sim, sim. Minha esposa é apaixonada pelo Baryshnikov. Quando soube que ele estava organizando uma coreografia para o Kirov, foi à loucura.
– Os ingressos esgotaram poucas horas depois que eles anunciaram as datas da turnê. Ainda tentei comprar, mas…
– Você aprecia ballet, Nahia?
– Um pouco – sorri, segurando meu novo contrato.
– Bem, é só isso, senhorita Valar. E, como você deve ter tido um dia impossível ontem, resolvi lhe dar a tarde de folga. Se não tiver nada urgente para fazer, vá para casa descansar. Nos vemos na segunda.
Acho que eu agredeci. Por Deus, espero que eu tenha agradecido! Mas, realmente, não me lembro. Não me lembro sequer de como voltei para a minha mesa.
– E aí, qual o veredicto? – Colin estava me esperando.
– Está tudo bem – sorri. – Ele só queria me parabenizar pela noite de ontem.
– E a promoção? – Suzanne tinha aparecido também. Levantei os polegares em confirmação e os dois começaram a me apertar e a dizer coisas como “parabéns” e “você merece”.
– Ele me deu a tarde folga – suspirei, finalmente voltando à realidade. – Acho que preciso descansar mesmo – passei os dedos pelos cabelos. Suz se despediu com um sorriso gentil e verdadeiro estampado no rosto. Colin me acompanhou até o elevador.
– Você sumiu no meio da festa.
– É. Muito trabalho.
– Parece que o Igor Bolt gostou de você.
– Ele vendeu quase dois mil livros em um único evento – brinquei. – Ele tem que gostar de mim mesmo!
Ele sorriu. O elevador chegou. Rápido demais. Valeu, elevador, sua coisa maldita! Quando preciso de você, são duas horas de espera. Mas quando estou conversando com Colin, aí você aparece em segundos.
– Bem, até segunda – sorri. Ele tinha uma das mãos segurando as portas do elevador.
– Ou não – brincou. – Podíamos sair para beber alguma coisa mais tarde?
Mais tarde? Eu ia dormir quando chegasse em casa. E mais tarde eu ia resolver se ia ligar para o Nick ou não. Não, hoje não era um bom dia.
– Nossa, Colin, sinto muito. Mas estou muito cansada hoje.
– Eu entendo. No sábado, então? Podemos ver um filme à tarde. De que estilo você gosta?
Sábado eu tinha prometido um tour pelos museus holandeses com o filho do Nathan. Parabéns, Nahia!
Passei a mão na testa.
– O que foi? – ele perguntou. – Estou começando a achar que está querendo se livrar de mim – sorriu.
– Não, de modo algum! – falei, um pouco enfática demais. – É só que o filho do meu vizinho está na cidade até segunda e eu prometi que o levaria em alguns museus no sábado.
– Domingo, então?
Nossa, ele realmente queria sair comigo.
– Domingo! – confirmei. – É um encontro? – droga, e se não fosse um encontro? – Ou não – acrescentei sentindo minhas bochechas delatoras queimando.
– É um encontro – ele repetiu, confirmando.
***
Acordei bem mais tarde do que pretendia e peguei logo o telefone para ligar para a Elite Escorts. Ah, eu já tinha visto como aquilo funcionava, não tinha? Eu lutaria contra a vontade, passaria a tarde andando de um lado para o outro no apartamento, sairia para comprar algo que não estava faltando na minha geladeira e acabaria cedendo e ligando para Nick. Então, dessa vez, achei melhor ganhar tempo.
Eu não precisava decidir agora se queria experimentar a sugestão de Amadeo ou não. Quando Nick chegasse, eu veria.
– Hallo? – a voz feminina me cumprimentou do outro lado.
– Olá! Gostaria de saber se o Nick está disponível agora – nossa, olha só para mim! Ligando para um serviço de acompanhante com tanta naturalidade. Pontos para Nahia.
– Hmm.... Só um minuto, por favor – ela demorou poucos segundos. – Nick só começa a trabalhar hoje às 19h, senhorita. Esse horário é conveniente?
– Sim. Pode ser.
– Qual o serviço?
Respirei fundo. Eu sabia o que dizer e não estava constrangida. Era uma sensação nova na minha vida.
– Você pode só mandá-lo para um endereço com a máquina do cartão e eu decido com o Nick quando ele chegar?
– Ja, claro. Qual o endereço?
***
Parecia que as 20h iam chegar e as 19h não. Eu olhava para o relógio e amaldiçoava a relatividade. Verifiquei minhas janelas, fogão e geladeira compulsivamente. Estava na hora de começar a tentar me libertar desses tiques nervosos. Notei que, ao longo da última semana, eles tinham sido bem menos frequentes, mas ainda incomodavam. Principalmente quando eu estava ansiosa.
Algumas batidas na porta e eu girei a chave sem nem perguntar quem era.
– Senhorita Nahia – meu nome saía da boca de Nick como uma oração. Nossa, eu adorava como esse homem me fazia sentir!
– Olá, Nick, como tem passado?
Ele entrou.
– Muito bem, e a senhorita?
– Estou ótima – sorri.
– A senhorita não estabeleceu qual serviço desejava ou por quanto tempo precisaria de mim. Estou à sua disposição – ele abriu os braços de um jeito muito fofo. – Vamos ter mais aulas hoje? – ele quis saber, sorridente.
– Talvez – ele tinha as mãos na minha cintura e eu o segurei pelos ombros. – Mas não vamos ficar presos a horários ou serviços. Vamos ver aonde os ventos nos levam, está bem? Estou disposta a gastar uma quantia obscena com você hoje – ofereci uma piscadela indecente. – Acabei de receber um aumento.
Ele riu alto e fez uma expressão linda de admiração.
– Bem, eu fiz um curso novo de massagem. Talvez eu pudesse usar você como minha cobaia – ele fazia cada simples palavra soar como uma safadeza deliciosa. Deixei que ele me empurrasse carinhosamente para trás até chegarmos à cama. Olhei ao redor, dessa vez minhas cortinas estavam bem fechadas.
Nick me despia delicadamente, como se estivéssemos dançando, e eu o imitava. Estávamos nus na cama; ele me colocou de barriga para baixo e começou a massagear minhas costas. Primeiro meus ombros, depois foi descendo pela coluna. Ele apertava minha cintura e esfregava as mãos pelas minhas costas em todos os pontos certos. Eu me movia levemente a cada novo toque e gemia baixinho. Nick continuou até chegar à parte baixa das minhas costas e, onde qualquer massagista pararia, ele continuou e se pôs a massagear minha bunda. Minhas coxas, minhas canelas… nem meus pés ficaram de fora.
Eu o senti por cima de mim e, de repente, fiquei plenamente consciente da sua nudez. Ele mordeu minha orelha e sussurrou:
– Agora, vire-se.
Obedeci. É claro. Quem, em sã consciência, não obedeceria?
Passou os polegares pela minha barriga, para cima e para baixo. Então, seus dedos encontraram meus seios e não saíram de lá pelos próximos dez minutos. Eu não sabia que era possível gozar apenas com estímulo nos seios. Mas aparentemente é, ou deve ser. Não cheguei a experimentar, mas acho que, se ele continuasse por mais algum tempo, eu terminaria ali mesmo.
Suas mãos desceram pela minha barriga mais uma vez e começaram a massagear um local bem mais interessante. Ele passou os lábios pelos meus mamilos e a língua pelo meu umbigo. Sua mão espalmada segurava toda a extensão entre as minhas coxas. E, enquanto com um movimento do punho ele estimulava meu clitóris, seus dedos estavam quase… Certo, certo, Amadeo! Eu quero fazer isso.
Segurei Nick pelo pescoço.
– Tem uma coisa que eu quero experimentar.
– É só mandar – ele sorriu e me beijou. – Estou aqui para obedecer.
– Quero que você me pegue… – ah, não, eu não conseguia dizer a palavra! – por trás – expliquei. – Homem nenhum nunca me pegou assim. Quero experimentar.
Ele se afastou um pouco.
– Se você nunca experimentou antes, não podemos fazer de uma vez. Tem que ser com cuidado – ele acariciou meu queixo. – Devagar e gentil – completou, mordiscando a linha do meu maxilar.
– E como fazemos devagar e gentil?
– Vou usar os dedos primeiro, está bem?
– Eu tenho um vibrador, se ajudar – lembrei, dando de ombros.
– É claro que você tem – ele sorria contra meu rosto e eu o segurei contra mim. Ele olhou ao redor e eu indiquei a gaveta que continha meu brinquedo prateado.
Sentei na cama, sobre os joelhos, e esperei as instruções. Suas mãos me guiaram até que eu fiquei de costas para ele, mas não de quatro. Nick me abraçou pela cintura e ficamos de joelhos na cama; eu sentia seu pau duro atrás de mim.
– Se doer ou não estiver sendo bom, você precisa me dizer. Não é prazeroso para todas as mulheres – explicou. – Se não for pra você, deve parar.
Eu ia dizer que entendi, mas, em vez disso, virei-me para trás, lambi e mordi a parte do seu rosto que consegui alcançar.
Ele tinha as duas mãos entre as minhas coxas. Com uma, ele não parava nunca de me estimular. A outra ele esfregava por trás, na entrada da minha vagina. Girou dois e então três dedos dentro de mim. Só entendi que ele estava se lubrificando quando começou a enfiá-los atrás.
Foi interessante. Não foi exatamente bom. Se ele não estivesse me estimulando pela frente também, acho que não teria gostado. Mas o que eu sabia sobre essas coisas? Já tinha me enganado outras vezes.
Passamos uma boa hora em preliminares e preparativos. Nick me bolinava e umedecia e eu senti que o caminho estava ficando cada vez mais fácil para ele.
– Vamos usar o vibrador agora, está bem?
Eu disse que “sim”, mas não tinha certeza se era uma boa ideia. Talvez eu ainda precisasse de mais duas ou três sessões só com os dedos antes de me acostumar.
Mas agora era tarde demais. Nick empurrou meu pescoço para baixo e eu estava de quatro na cama. Senti-o cuspindo na minha bunda e achei aquilo nojento e excitante. Como algo podia ser nojento e excitante ao mesmo tempo?
É porque não é nojento, eu podia ver Amadeo com a mão na testa. É só sensual, Nahia. Mas você e seu espírito inexperiente estão préprogramados para achar nojento. Esqueça e curta.
Um bom conselho, como sempre.
Ouvi o som do vibrador ligado e esperei a sensação de tê-lo enfiado em mim. Mas, em vez disso, o que senti foi sua familiar e deliciosa vibração ao redor do meu clitóris. Nick tinha a outra mão na minha cintura e me segurava com força. Senti seu pênis na minha bunda.
Foi como ele tinha prometido: devagar e gentil. Soube que ia doer até o dia seguinte no segundo que ele começou. Mas o vibrador estava tão absurdamente gostoso que eu não me atrevi a pedir que parasse.
Ele abriu o caminho por trás com seu pau até eu ficar à vontade para gozar contra o vibrador. E foi exatamente isso que eu fiz.
Eu me joguei na cama e demorei algum tempo para perceber que o Nick ainda estava duro. Acho que ele estava preocupado comigo e não conseguiu relaxar. Ou talvez garotos de programa conseguissem segurar por bem mais tempo que homens normais. Prática e necessidade de satisfazer as clientes podiam fazer isso, quem sabe.
Coloquei a mão nele e tirei a camisinha.
Ele segurou minhas mãos.
– Não se preocupe comigo, querida.
Não estava preocupada, mas me ocorreu que essa era outra coisa que eu não sabia fazer muito bem. Estava cansada, esgotada e dolorida, mas algo dentro de mim queria saber qual era o gosto dele. E, como eu, aparentemente, estava começando a desenvolver um piloto automático para assuntos sexuais, deixei que ele assumisse e relaxei.
Estava com a boca ao redor de Nick e deixei que ele me guiasse. Ouvia seus gemidos como um indicador para aumentar ou diminuir a velocidade, esfreguei minhas mãos em suas coxas e arranhei sua barriga. Ele gozou e eu tirei a boca, cuspindo.
Nick estava recuperando o fôlego:
– Tem uma primeira vez pra tudo – ele sorriu, exausto.
– Você quer me convencer de que nunca ganhou um boquete? – perguntei, descrente.
– Nunca de uma cliente.
***
Estávamos vestidos e eu achei que poderia abrir minhas cortinas de novo. Nem consegui prestar atenção se Kio estaria em casa ou não. Nick me abraçou pela cintura e me puxou para um beijo.
Eu ri e levantei o cartão de crédito.
– É melhor encerramos logo ou o meu aumento não vai mais valer a pena – ri. – Você é caro – brinquei.
– Nossa – ele coçou a cabeça. – Acho que não vou ficar muito à vontade em receber seu dinheiro hoje, Nahia.
Eu sacudi o cartão de plástico na direção dele.
– Deixe de bobagens, Nick. É como eu não aceitar por revisar textos. É o seu trabalho, não pode dar o produto de graça. Você me prestou um serviço e eu quero pagar – enfiei o cartão nas mãos dele. – E o serviço foi muito bem prestado – pisquei.
Ele riu e passou o cartão em uma máquina presa ao seu smartphone.
– Deixa pelo menos eu te pagar o jantar.
Eu estava com fome.
– Abriu uma hamburgueria nova aqui perto. Pronto! Você me paga um cheeseburguer.
– Não era exatamente um cheeseburguer que eu tinha em mente – ele parecia um pouco constrangido. Era divertido ver outra pessoa constrangida com sexo. Kio devia se divertir muito às minhas custas.
A porta estava aberta e eu tinha minha bolsa no ombro.
– Nick! Cheeseburguer! – decidi, encerrando o assunto.
***
Era agradável andar pelas ruas de braços dados com o Nick. Digo isso porque ele é um homem lindo, do tipo que atrai olhares. Ver outras mulheres invejando o que eu tinha nos braços era mais uma sensação que eu nunca tinha experimentado. Estava tendo muitas dessas ultimamente.
Nos sentamos em uma mesa e eu pedi meu cheeseburguer. Nick olhou o breve cardápio por algum tempo antes de se decidir por um cachorro-quente de algum tipo. Ele parecia um peixe fora d’água; acho que não devia ser o tipo de lugar que um acompanhante de luxo frequenta.
– E aí? Como vai o trabalho? – perguntei, casualmente. Ele riu de um jeito gostoso.
– Bem, obrigado. Eu perguntaria “e o seu?”, mas como acabou de ganhar um aumento, imagino que esteja tudo bem.
– Aham! – gemi afirmativamente, enquanto bebia minha Coca pelo canudo. – Organizei o evento da minha vida! Até transei com o cliente – confessei. Ele me observou desconfiado, como se estivesse decidindo se eu estava ou não falando a verdade. – Posso te fazer uma pergunta íntima?
– Uns oito mil euros em um mês ruim.
Larguei meu canudo para deixar meu queixo cair. Ele deu o primeiro gole em sua bebida e me observou, satisfeito.
– Como sabia…
– Que você ia me perguntar quanto eu ganho? – deu de ombros; ele era muito fofo, e eu sorri. – Quando a pessoa trabalha com o que eu trabalho e escuta de uma cliente “Posso te fazer uma pergunta íntima?”, geralmente é sobre dinheiro. Sobre sexo é que não é.
– Oito mil euros em um mês ruim, hein? – eu estava impressionada.
– Está considerando virar concorrência agora?
– Um pouquinho – brinquei e o vi rindo. – Como você começou a fazer o que faz, Nick? Se não se incomoda com a pergunta.
– Quis ganhar um dinheiro a mais um dia e consegui um trabalho como stripper em uma boate. Daí conheci umas pessoas e percebi que prostituição era um negócio lucrativo e satisfatório – ele estreitou os olhos de um jeito sugestivo. – Saí da Holanda e comecei pela Europa Oriental. Trabalhei em bares, agências, clubes…
– Conheceu o mundo, hein? E o que te fez voltar?
– Acho que a ideia de que eu nunca deveria ter ido embora. Quero dizer – ele bagunçou os cabelos –, em todos os lugares que eu chegava, as pessoas pareciam querer vir para a Holanda. Aí um dia eu me perguntei o que diabos estava fazendo correndo pra longe do meu país, quando o resto do mundo inteiro parecia estar correndo em direção a ele.
– E se é pra se prostituir, acho que Amsterdã é a melhor opção.
– Por que diz isso?
– Porque aqui é legal.
– Sim, de fato, não é crime. Mas nos lugares em que é crime, você acaba ganhando mais – ele piscou. – É um serviço mais difícil de conseguir, os clientes exigem mais discrição. Logo, mais dinheiro.
– Nossa. Nunca tinha pensado por esse lado.
– Pois é. Mas eu prefiro a estabilidade holandesa – sorriu.
– É? – brinquei, rindo alto. – Quais os benefícios que a Elite Escorts te oferece?
– Plano de saúde e odontológico. Completo.
Meu queixo estava na mesa.
– Agora, eu definitivamente estou pensando em virar concorrência – ri, admirada. – Nem na editora eu tenho isso.
– Você trabalha em uma editora?
– Manuscrito Editorial.
– Nossa! – ele assoviou. – Peixe grande. Eu tenho um amigo que escreve. Ou que queria escrever. Ele diz que o mercado editorial é bem difícil.
– É. A não ser que seja por indicação, é muito difícil algum original sair da pilha de recebidos. Vou te dar meu cartão, diz pro seu amigo me passar umas amostras dos textos dele por e-mail. Se ele for bom, eu vejo o que posso fazer.
– Sério?
– Sério. Mas olha… – levantei o indicador para ele. – Vou ler e não posso prometer que vou gostar. Se ele tiver algum talento, eu vejo o que posso fazer. Mas nem assim posso fazer qualquer promessa.
– Claro! Eu entendo. Poxa, Nahia. Obrigado.
– De nada, meu bem – levantei minha Coca em um brinde e ele me imitou.
***
Amadeo apareceu para mim como um jovem de cabelos escuros e cacheados e olhos cor de mel. Ele tinha um corpo esbelto e forte. Estava nu, exceto por uma cueca boxer cinza. A cicatriz estava lá, ao longo do seu peito, onde sempre esteve.
– É minha missão para amanhã? – perguntei.
Ele fez que “sim” com a cabeça e colocou o indicador sobre os meus lábios, indicando que eu fizesse silêncio. Ele me envolveu em um abraço apertado e esticou o braço para o lado. Ali ao nosso lado, no escuro, havia um interruptor escrito “pare”. Amadeo esticou o dedo e o apertou. Sorriu para mim e alisou meus lábios com o indicador.
Sorri de volta.
Pela primeira vez em todas as suas mensagens enigmáticas, eu entendi exatamente o que Amadeo queria que eu fizesse.
A décima noite
“Essa é a situação:
Já estive em todas as nações.
Nunca me senti assim com ninguém.
Você sabe minha motivação.
Levando em conta minha reputação.
Peço licença, não quero ser rude:
Mas, hoje à noite, vou te foder”
Tonight, Enrique Iglesias
Andrew era um doce. Sorridente, simpático. Seus cabelos pretos eram muito lisos e caíam até suas orelhas. Não importava o quanto ele sacudisse a cabeça para todos os lados entre uma piada e outra, seus cabelos estavam sempre impecavelmente escorridos em sua testa. Seus olhos claros lembravam os do Nathan. Sua boca era desenhada e seu nariz, pequeno e longo.
– Tem certeza de que seu amigo vai conseguir chegar aqui sozinho? – perguntei.
– Já te disse! – ele sorriu. – A gente já passou por aqui antes.
– No Rijksmuseum? – eu duvidava.
– É. O museu da Heineken fica logo ali – ele apontou.
– Ah! – ri alto. – Tá explicado.
– Eles te dão amostras de cerveja de graça – completou, brincalhão e muito satisfeito.
Ele me contava sobre sua vida nos Estados Unidos, sobre a universidade e sobre algumas festas de fraternidades repletas de eventos particularmente constrangedores.
– E você? Deve ter acabado de se formar, você parece ter a minha idade.
Sorri.
– Obrigada. Mas sou alguns anos mais velha.
– Onde se formou?
– Sorbonne.
– Ah! Francesa. Faz sentido.
– Ah, faz? – perguntei, curiosa, levantando minhas sobrancelhas para ele.
– É – ele deu de ombros e se aproximou. – Vocês francesas têm uma sensualidade natural, não é? – ele estava muito perto e eu sorri antes de empurrá-lo com um tapa de leve no ombro. – Ou pelo menos é o que ouvi dizer – afastou-se. – Ei! Max! – ele gritou. Virei-me para observar seu recém-chegado amigo. Já imaginava o que ia acontecer e não me surpreendi quando percebi que estava certa. Lá estava o jovem de cabelos escuros e cacheados e olhos cor de mel cuja imagem Amadeo tinha escolhido usar em nosso último encontro.
– Bom dia, pessoal. Ou… – ele olhou o relógio rapidamente. – Boa tarde.
– Max, Nahia. Nahia, Max – apertamos as mãos brevemente após as devidas introduções.
Max não era tão bonito ou charmoso quanto Andrew e aquilo me incomodou. Amadeo tinha indicado que era com Max que eu deveria ficar. Será que era um teste? Ir contra a sugestão de Amadeo e ficar com Andy?
Mas minha mente voou de volta para o meu sonho e eu me lembrei de seu corpo esbelto e definido. O tanquinho sensual e os poucos pelos indicando o caminho para baixo até sumirem em sua cueca boxer cinza.
– Então… Rij… Como se pronuncia isso? – Max perguntou.
– Rijksmuseum. – falei, pausadamente.
– Chama de mais um museu chato, Max, e está tudo certo – Andrew deu um murro no braço do amigo, que riu e se defendeu do golpe. Eu devia ser uns quatro anos mais velha do que aqueles dois. A diferença não era assim tão grande. Mas eu não conseguia parar de ver dois moleques. Acho que homens são realmente mais imaturos.
O passeio foi rápido. Eles não fizeram muitas perguntas nem fizeram questão de voltar para ver nenhuma obra. E o passeio pelo museu Van Gogh não foi muito diferente. Museus também me lembravam Paris. Eu gostava de passar o primeiro domingo dos meus meses passeando no Louvre. Eu me sentava e rascunhava minhas obras favoritas e depois ia tomar um chocolate quente na Godiva, andar pela Rivoli… Talvez eu fizesse isso na próxima semana. Pegar um trem e dar uma volta no meu eterno lar.
Andrew estava indo e vindo nos corredores. Ele não estava observando os quadros, estava me observando de um jeito intrigante. Andávamos espalhados pelos salões e ele mantinha os olhos um pouco nas obras, um pouco em mim. Quando nossos caminhos se cruzavam, Andy passeava os olhos pelo meu corpo da cabeça aos pés e sorria antes de se voltar, mais uma vez, para o Van Gogh mais próximo.
– Podemos dar um check no Van Gogh? – perguntou Max, aproximando-se.
– Certo, Nahia! Qual a última parada antes de cumprirmos toda a lista de solicitações do meu pai?
– Falta só a Casa de Anne Frank. E não é uma lista de solicitações – expliquei, enquanto saíamos do museu. – Ele só acha que vocês poderiam fazer algo além de… ah… o que vocês têm feito por aqui?
Essa era uma pergunta perigosa a ser feita a dois garotos maiores de 21 anos em Amsterdã. Mas eu queria ouvir a resposta. Eles se entreolharam e riram.
– Nada que deveríamos dizer a uma dama – Andy respondeu, cumprimentando-me cordialmente com um gesto.
Há uma ou duas semanas atrás eu aceitaria essa resposta. Ah, diabos, há uma ou duas semanas atrás eu sequer teria feito a pergunta. Mas a Nahia dessa sexta-feira não tinha vergonha do que poderia ser dito.
– Hmm… – gemi em compreensão. – Deixe-me ver: entre o Grasshopper e o Red Light District, vocês não devem ter visto mais nada. Umas fatias de space cake no Baba, pra variar o local, e um show de sexo no Russo. Acertei?
Eles tinham os queixos no chão e os olhos em mim. Era impressionante como falar abertamente de sexo tinha esse efeito sobre os homens.
Max engoliu em seco.
– Você… ahn… Conhece…
– Esses lugares? – completei a pergunta para o americano constrangido. – Moro aqui há quatro anos, Max. Você ficaria surpreso com as coisas que eu conheço – era mentira. Eu não conhecia quase nada. Pelo menos não no estilo que eles procuravam. Mas era uma mentira gostosa de dizer e eu disse. Pode me julgar.
– Você já foi ao Red Light District? Ou ao… não sei, vocês têm algo como um Black Light District aqui, para mulheres? – Andy perguntou, e notei imediatamente que ele não queria sair do assunto “sexo”. De jeito nenhum.
– Temos um Blue Light – Amadeo tinha me explicado sobre isso. – Mas lá estão os travestis, não os homens.
– Então, quando você quer pagar por sexo, você vai… – Max estava sorrindo, excitado, sem saber escolher as palavras – ao… Red Light, mesmo?
Andy deu um tapa no peitoral do amigo.
– Red Light só tem mulheres, sua anta. Por que ela iria procurar sexo por lá?
Ah, eles iam adorar isso!
– E quem foi que disse que eu não experimento mulheres? – perguntei, séria. Dois pares de olhos se voltaram para mim e eu continuei a andar como se nada tivesse acontecido. – De qualquer modo, prefiro meu sexo de graça. Principalmente quando é com mulheres. Cobram muito caro no Red Light – devia ser verdade, não é? Acho que, se fosse socialmente aceitável, os dois garotos estariam babando nas minhas costas. – E quando eu prefiro pagar por um noite, eu ligo pro Elite Escorts. Eles têm uma ótima seleção e vêm em casa. Bem mais prático.
– Não acredito – Andy balançou a cabeça. – Desculpe, Nahia, mas você simplesmente não faz o tipo – ele passou a mão nos cabelos.
Sorri de volta e enfiei a mão na bolsa. Dei meu celular para ele e disse:
– Olhe a agenda telefônica. Letra E.
Alguns segundos depois, o queixo dele estava no meu local favorito: no chão.
***
Resolvi não levar os garotos para a casa de Anne Frank. O papo não parecia sair do assunto “sexo & derivados”, e eu não achei que aquele fosse um clima legal para conhecer um museu com uma história tão densa. Ia ser falta de respeito deixar aqueles garotos flertarem comigo lá dentro.
Comemos algumas porções de batata frita com diferentes molhos em um estande no meio da rua e, depois de uma passada rápida no mercado das flores, nós nos encontramos mais uma vez no hall do meu prédio, esperando o elevador.
Max não parava de tentar fisgar mais informações sobre como teria sido meu encontro com uma mulher. E Andy abraçava minha cintura, dava-me leves beliscões na costela, sorria e oferecia-me piscadela após piscadela. A situação toda estava se encaminhando para um final inevitável. Aliás, a única que poderia evitá-lo era eu. E eu não faria isso.
– E a primeira vez que você viu um sex show, Nahia? Você foi sozinha ou estava acompanhada? – Andrew quis saber.
O terreno já estava preparado para o primeiro ménage da minha vida. Tudo que eu precisava fazer era anunciar a largada.
– Vocês dois passaram a tarde me interrogando sobre minha vida sexual – ri, brincando com os botões da camisa polo vermelha que Andrew estava vestindo. – Acho que agora chegou a minha vez.
– Certo – seu sorriso ia de uma orelha à outra. – O que você quer saber?
– Qual foi o sexo mais estranho que vocês já fizeram?
Eles se entreolharam. Max falou primeiro.
– Eu sou muito convencional. Sofá ou cama são minhas duas únicas experiências.
– Não precisa ser só o lugar, Max. Pode ser o modo – sugeri, ainda brincando com os botões de Andrew.
Ele deu de ombros e coçou a cabeça.
– Sou muito convencional – disse simplesmente.
– Nem mesmo uma prostituta do Red Light ele aceitou – Andy confessou no meu ouvido. – Ele não gosta da ideia de pagar por sexo.
– É uma pena, Max. Sabe? As prostitutas adoram receber por sexo – brinquei. Ele pareceu relaxar um pouco, mas ainda estava nervoso. Andrew continuou:
– Comigo foi dentro do carro. No estacionamento da faculdade, quase fomos pegos.
– Emocionante, não é? – perguntei. – A ideia de quase ser pego.
– Sim, muito – ele concordou e o elevador chegou. – Qual a sua experiência com quase ser pega?
– Banheiro de uma galeria – admiti. – Foi tão intenso que só percebi que sequer tínhamos trancado a cabine quando acabamos.
Andrew aproximava o nariz do meu cabelo e inspirava profundamente.
– Já tive vontade de transar em um banheiro, mas não parece ter muito espaço.
– Coloque a mulher de costas – eu expliquei contra os seus lábios. – Deixe que ela se apoie contra a cabine, levante uma de suas pernas e…
– E…?
– E meta com força. Sim! – levantei o indicador entre nossos lábios. – E seja rápido. Você não querer ser pego em um banheiro, seria constrangedor – eu disse e ele riu.
Dei uma olhada rápida para o volume nas calças de Max e percebi que ele estava tão excitado quanto poderia ficar naquela situação. Nem precisei olhar para Andrew. Sentia a familiar pressão contra o meu quadril.
– Esse foi seu sexo mais estranho? – Max perguntou. – No banheiro? – Não – molhei os lábios com a língua e me afastei de Andy. – Minha experiência mais estranha até hoje foi sexo online.
– Sexo no… – Max parecia ter desaprendido as palavras. Ali estava um rapaz que não tinha muita experiência.
– Com webcam e tudo – completei. Ele fechou a boca com força e engoliu em seco. Eu abaixei a mão e enfiei dois dedos pelo cós da calça dele. Max prendeu o fôlego. – Mas sabe algo que nunca experimentei? – virei o rosto para Andrew sem tirar os dedos da pélvis de Max.
– Sexo no elevador? – ele perguntou.
Não precisei confirmar. Andrew esticou o braço e apertou o botão vermelho escrito “pare” no painel. O elevador obedeceu imediatamente. E aí ele estava ao meu redor. Com a boca enfiada no meu pescoço, Andy me comprimia contra o corpo de Max com as mãos na minha bunda. Alonguei o pescoço e empinei a bunda, deixando que ele fizesse o que queria fazer. Max permanecia parado e eu o trouxe para a brincadeira desabotoando suas calças e enfiando a mão por dentro de sua cueca. Boxer cinza. Touché.
Masturbar a si mesma é bom. Mas acho que ter dois homens te masturbando é ainda melhor. Andy beijava minha nuca e mordia meu pescoço. Uma de suas mãos acariciava minha bunda por baixo do vestido enquanto tentava tirar minha calcinha. Com a outra mão, ele esfregava meu clitóris por cima da minha roupa íntima. Max estava de costas contra o espelho do elevador e eu tinha seu pau em minhas mãos. Era pequeno e muito grosso. Alisei, arranhei, cocei e o ouvi gemendo. Ele se apoiava contra a parede com uma das mãos e a outra desastradamente tinha encontrado um lugar molhado por baixo da minha calcinha, que seus dedos passaram a explorar.
Com Andy estimulando meu clitóris e com Max a me masturbar primeiro com um dedo e então com dois, comecei a achar que não ia demorar até que eu gozasse.
– Ah, eu te quero nua dentro desse elevador – a voz de Andy estava arranhada de tesão. Eu lembrava de Nick. “Alguns homens se sentem mais excitados vendo uma mulher nua estando vestidos” e “se um homem te mandar fazer algo na cama, e você quiser satisfazer esse homem, obedeça.”
– Não seja por isso… – murmurei de volta. Meu vestido saiu rapidamente. Afinal, eram três pares de mãos ávidos para tirá-lo do caminho. Como era uma roupa com bojo próprio e alças finas, eu não estava usando sutiã e minha calcinha já estava quase nos meus joelhos. Andy a arrancou de vez. Eu estava nua no meio do elevador.
– Ai, meu Deus! – ouvi Max expirando. Por mais que fosse excitante ficar com dois homens, estava claro que quem estava liderando o show era Andrew, e agora que eu tinha resolvido obedecer e não mandar, era melhor esperá-lo dar as cartas. Virei-me para o filho de Nathan e perguntei, com fingida inocência:
– E agora? O que é que eu posso fazer por você? – dei um passo em sua direção e ele me segurou pelos braços. Andrew tinha o lábio inferior entre os dentes quando me afastou de si. Seus olhos me observavam de cima a baixo, e depois de novo.
– Você é muito gostosa – disse simplesmente, quando me puxou para perto de si. Enfiou uma mão entre as minhas pernas e sentiu minha umidade – Já está molhada? – ele sorriu, satisfeito.
– Ah, meu bem, eu estou molhada desde que você me disse “bom dia” – ele alargou o sorriso e enfiou a boca na minha. Ele não beijava muito bem. Tinha pouca língua e muito dente. Mas era compreensível: ele estava ocupado com outra coisa. Tinha a mão quase inteira dentro da minha vagina e empurrava devagar.
– Ele vai só olhar? – perguntei, indicando Max.
– Não, daqui a pouco ele chega – decidiu. – Mas primeiro você vai mostrar como é a posição do banheiro. Mostra pra mim – ele me soltou. Eu coloquei os antebraços contra o espelho e dobrei minha perna, exatamente como tinha feito com Igor. A sensação de exposição era muito excitante.
– Ter um homem me segurando pela coxa ajuda – sugeri.
Ele já estava com o pau para fora e veio até mim com violência. Suas mãos eram largas e fortes e me seguraram pela cintura e pela coxa enquanto ele metia. Eu gritei dentro do elevador. Não tinha tido a chance de olhar para ele sem as calças, então não sabia o que me esperava. Mas, pela sensação, o pau dele era, sem dúvida, enorme.
Ele metia rápido e forte. Max estava se masturbando no canto e eu ouvia Andy respirando pesadamente no meu ouvido.
– Merda, vou gozar. Maxie, vem até aqui. Come ela.
Ele tirou e eu estava tão sensível que acho que se roçasse uma coxa na outra ia começar a gozar, também.
Max me virou de frente e me segurou pelos joelhos. Minhas costas suadas bateram contra o espelho e eu senti mais um pau dentro de mim. Ele gemia a cada nova estocada. Andy estava cuspindo nos dedos e os passando por baixo da minha vagina. Um segundo de hesitação e eu senti dois dedos enfiados fundos na minha parte de trás. Ele girou bem até ter certeza de que eu estava bem lubrificada.
– Gira ela, Max. Assim.
Minhas pernas abertas estavam apoiadas contra as coxas de Max. Senti Andy atrás de mim com suas mãos na minha cintura. Um dos meios seios estava na boca de Max, o outro pertencia à mão de Andrew.
Ele parece ter medido os movimentos de Max, porque assim que ele estocou mais uma vez, Andy meteu fundo na minha bunda. Eu gozei instantaneamente e passei uns dez segundos gemendo, enquanto continuava sendo comida naquele sanduíche delicioso.
***
Nos despedimos no hall. Desejei boa viagem e eles perguntaram se podiam me procurar novamente quando estivessem em Amsterdã.
– Bem – eu disse com simplicidade –, vocês sabem onde eu moro.
A primeira coisa que notei quando abri a porta foi um envelope longo e fino que tinha sido enfiado por baixo da porta. A curiosidade me atingiu como um tornado e eu abri o lacre de uma vez. Dentro do envelope estava uma folha de papel A3 com uma belíssima ilustração à lápis de uma mulher. Demorei três segundos inteiros para identificar que a mulher na ilustração era eu. A assinatura em ideogramas fez com eu levantasse os olhos imediatamente para as janelas. O apartamento de Kio estava no escuro.
Jantei passando os dedos pelos traços da imagem que me mostrava sentada, observando o horizonte. Seu traço era belo e delicado. Não consegui não imaginar suas mãos hábeis e precisas. Se elas eram capazes de realizar um trabalho perfeito como aquele, sem dúvida poderiam fazer outras coisas bem mais interessantes. Fiquei pensando em como deveria ser acordar em um domingo e sentar ao seu lado. Vê-lo desenhar locais e pessoas. E, quando começasse a ficar entediada, podia pedir para que ele desenhasse uma imagem de nós dois na cama, e depois podia levá-lo para a cama e imitar o desenho. Sorri. Sim, aquilo seria muito bom.
Tomei banho, coloquei o pijama e seu apartamento ainda estava no escuro. Talvez ele estivesse com os amigos em uma festa. Ou talvez fosse passar a noite no apartamento da garota de ontem. Aquele pensamento me irritou e eu sabia exatamente porquê. Mas não era certo ficar com ciúmes dele. Ele não era nem nunca tinha sido meu.
Queria agradecer pelo desenho. Peguei a arte mais uma vez e tive uma ideia. Eu já tinha estado no apartamento dele; sabia, mais ou menos, a visão que ele tinha da minha casa. Escolhi uma parede bem de frente para a mesa dele e pendurei o desenho. Notei que ficou muito apropriado com a decoração. Só precisava de uma moldura. Mas isso seria em outro momento. Agora, o objetivo era agradecer.
Peguei uma folha da impressora e escrevi um “obrigada” bem grande com um batom vermelho, fazendo o possível para não estragá-lo. Depois, pendurei a minha “arte” bem abaixo da dele.
Observei satisfeita o meu trabalho e dei mais uma olhada para o seu apartamento vazio e escuro antes de ir para cama.
Fechei os olhos e Amadeo estava me esperando.
***
Ele estava no corpo de Colin.
Aleluia!
– O que você acha de situações inusitadas? – ele quis saber.
– Como assim?
– Você estaria disposta a mudar seus planos por uma programação que aparecesse em cima da hora?
– Não sei – coloquei as mãos em seu peitoral. Eu precisava treinar, não é? – Por quê? Colin vai desistir do cinema?
Ele riu. Riu muito e se afastou. Eu não consegui impedi-lo.
Lá no horizonte dos meus sonhos, poucos segundos antes de desaparecer completamente, tenho quase certeza que o vi se transformando em Kio.
A décima primeira noite
“Sexo é tão importante quanto comer ou beber. E nós devemos satisfazer esse apetite sem constrangimento ou falsa modéstia.”
Marquês de Sade
Saí do banheiro e dei de cara com Kio me observando através da janela do meu quarto. Ele estava agitando os braços chamando minha atenção. Eu ri do exagero. Ele apontou para o lado em direção à minha sala e levantou os polegares sorrindo. Ele tinha visto meu recado. Ótimo. Sorri e devolvi uma breve reverência em agradecimento.
Então Kio apontou para si mesmo e depois para mim. A mímica foi clara: ele queria me fazer uma visita. Fiz um gesto com a mão convidando-o, e fui para a cozinha preparar um chá.
Ouvi as batidas na porta e a abri. Ele já entrou passando um braço pela minha cintura e dando um beijo na minha bochecha.
– Bom dia – falei, surpresa, vendo que ele já estava dentro da minha sala.
– Queria falar com você, mas é sobre um daqueles assuntos que você não gosta de falar no corredor para os seus vizinhos ouvirem.
Eu fechei a porta intrigada.
– Obrigada pelo desenho – falei antes que perdesse a chance.
– Ah! – ele pareceu ser arrancado da sua linha de pensamento. – Gostou?
– É lindo!
– É porque você é linda! – sorriu, conquistador. – Vi que você saiu com seu amigo ontem de novo.
Estreitei os olhos para ele.
– Eu me lembro de uma conversa em particular em que você prometeu parar de observar minha vida – provoquei.
– Isso é diferente – explicou.
– Ah, é?
– Claro! Estou preocupado com você. Esse cara claramente não presta.
– E você, por acaso, conhece o Nick?
– Não… Mas moro ali do lado faz muito tempo e só vejo esse cara por aqui quando é pra ir pra cama com você. Não sei se percebeu, Nahia, mas ele está se aproveitando. É o clássico homem safado. Não presta pra você.
Meu sorriso se alargou. Kio estava com ciúmes. Era adorável. Ele ainda estava falando:
– Se um cara não vem jantar com você, ou ver um filme, ou te manda flores… Mas só aparece quando é conveniente pra transar – ele bateu uma mão na outra. – É homem que não presta.
– Humm… – gemi fingindo inocência.
– Percebi isso só de olhar pra cara dele. Conheço esse tipo de gente, Nahia. Você se envolve com ele, se apaixona, acha que ele sente o mesmo e aí não era nada. Não vale a pena se envolver emocionalmente com esse tipo de gente. Não gostei dele, não gostei mesmo.
– Ele é gigolô – falei, séria.
– Nick, não é isso? Cara legal – ele disse e eu não consegui não rir. – Gosto muito dele. Simpático. Dá pra ver pela janela que é um cara empenhado no trabalho. Profissional.
– Hum… – eu balançava a cabeça, tentando segurar o riso.
Ficamos nos olhando e sorrindo por algum tempo até que eu finalmente disse:
– Você disse que tinha algo pra falar longe dos ouvidos dos meus vizinhos?
– Sim! – ele bateu palmas. – Você ainda está querendo experimentar novidades? Ou foi só uma fase e você já superou?
– Eu transei com o filho do meu vizinho e o amigo dele, ontem, no elevador – dei de ombros.
Ele ficou em silêncio, entre um sorriso e uma tentativa de dizer algo.
Finalmente disse:
– Acho que isso foi um “sim”, então?
– Acho que sim – brinquei. – Diga de uma vez o que é, Kioujin! Estou ficando curiosa!
– Isso é legal – ele sorriu, misterioso. – Você vai gostar. Já ouviu falar de festa NH?
– Hmm… não.
– NH é uma sigla em inglês, Never Happened. Uma festa que Nunca Aconteceu.
Ainda não tinha entendido. Olhei para ele e deixei que minha expressão de dúvida fizesse a pergunta por mim. Ele coçou o queixo e abriu um sorriso lindo.
– Você já assistiu “De olhos bem fechados”?
– O filme com Tom Cruise e Nicole Kidman? Que eles vão pra uma festa em uma mansão onde rola sexo de todos os tip… – caiu a ficha.
– Pois é. Acontece aqui em Amsterdã, às vezes. Um amigo de um amigo… enfim… – ele estava procurando as palavras certas. – Como a festa nunca aconteceu, não vale a pena tentar explicar como você é convidado. O fato é que vai ter uma hoje. Fiquei sabendo ontem à noite, e na mesma hora lembrei de você. Quase não durmo! Queria perguntar se você não toparia ir até lá.
Fiquei em um estado de torpor completo e absoluto. Aquele tipo de coisa realmente acontecia? Tipo, na vida real? Certo… Tudo bem, Nahia. Mexa os lábios. Palavras, Nahia, você precisa dizer palavras. Kio está na sua frente, pare de abrir e fechar a boca sem dizer nada.
– Isso é sério? Isso existe mesmo?
– Garanto que existe.
– Você já participou de alguma?
– Algumas.
Respirei fundo. Eu tinha um encontro marcado com o Colin. Era uma oportunidade única. Mas não tão única quanto uma festa que não acontece.
– Eu vou – nem acreditei quando as palavras saíram da minha boca. – Tem certeza que não tem problema? Quero dizer, eu não fui convidada.
– Você já leu Gatsby? – sorriu.
– Ninguém é convidado – devolvi o sorriso. – Sabe, Kioujin, se isso é tudo um plano seu pra dormir comigo, você está, definitivamente, indo mais longe do que qualquer um já foi.
– Ah, mas eu não vou ficar com você lá.
– Não? – ai, imbecil. Não soe tão frustrada.
– Nós já estamos nessa dança há algum tempo, Nahia. Agora, acho que é melhor a gente prolongar o prazer.
– Hã?
– Quando você quer muito ficar com alguém e é inevitável que aconteça, é interessante você demorar o máximo possível. Quando você finalmente fica com essa pessoa, o orgasmo pode ser… – ele não concluiu a frase. Não precisava. Minha boca estava seca.
– E o que te faz pensar que vai ser inevitável?
– Estou trabalhando duro para que seja! – disse, com obviedade.
Ah, quem eu estava enganando? É claro que era inevitável. Pelo menos de minha parte. Se ele quisesse transar comigo naquele segundo, eu só perguntaria qual posição ele prefere. Mas era bom saber que era inevitável para ele, também.
***
Aquela ligação ia ser difícil. Ouvi as chamadas longas e quase desliguei e desisti de ir para essa festa NH com Kio. Mas Colin atendeu.
– Alô, Nahia?
– Oi, Colin!
– Ia ligar para você daqui a pouco. Para confirmar…
– É. É por isso que estou ligando. Olha, não quero ser chata, nem soar como se eu não quisesse sair com você. Na verdade, gostaria muito que pudéssemos nos ver fora do horário de trabalho – queria deixar essa parte clara. – Mas é que um amigo teve uma emergência. Foi uma coisa em cima da hora e ele precisa de ajuda. Não tive como dizer não.
– Ah, entendo – ele soou decepcionado. Ótimo. – Tudo bem, então. Nos falamos na segunda?
– Certo. Conversamos!
Desliguei o telefone e respirei fundo. Eu precisava sair imediatamente. Precisava de uma roupa nova. E lingerie. Precisava de uma lingerie espetacular.
***
O carro escuro estacionou na frente do meu prédio e Kio saiu, mantendo a porta aberta para mim.
– Você está linda – constatou, observando-me. – Como sempre.
Eu estava usando um vestido colado até a cintura com uma saia estilo Marilyn. Era vinho com alguns detalhes em vermelho vivo. A tarde no salão de beleza me deixou confiante que eu estava no melhor da minha aparência. E, além disso, nos últimos dias eu sentia como se estivesse ficando mais bonita. Se é que isso era geneticamente possível…
Kio não ficava para trás. Sua calça social era justa na medida certa para ressaltar sua bunda, testando o autocontrole de qualquer indivíduo. Sua camisa de seda estava impecável e eu não consegui prestar atenção em mais nenhum acessório que ele usava. Nossa, como ele era gostoso!
– Podemos ir – Kio indicou para o motorista. – Nahia, precisamos falar de algumas coisas antes de chegarmos lá. Algumas regras.
– Certo – eu parecia uma criança pequena indo para uma festa de adultos pela primeira vez.
– Quando chegarmos lá, pode ser que você conheça alguém. Você finge que nunca a viu na vida, entendeu? Nem sequer precisa cumprimentá-la. O mesmo vale pras pessoas que você vir hoje. Se amanhã você encontrar um cara que te comeu, na fila do cinema, com a esposa e os dois filhos, você passa direto e não olha pra ele duas vezes. Consegue fazer isso?
– Consigo – engoli seco. Aquilo estava começando a parecer cada vez mais “sociedade secreta”. Era estranho que eu estivesse achando bom?
– Vai ter camisinhas em todos os lugares. O uso de camisinha é obrigatório. Se um cara te pedir pra dispensar o preservativo, você denuncia pra um dos anfitriões. É proibido. E, na hora de ir embora, todas as mulheres tomam uma pílula. É como a pílula do dia seguinte.
– Mesmo quem está tomando anticoncepcional?
– Mesmo quem está tomando anticoncepcional?
– Tudo bem.
– Você não é obrigada a ficar com ninguém se não quiser. Mas deve ser clara e educada. Se não quiser ficar com alguém, só diga “não, obrigada”. O mesmo vale caso você queira ficar com alguém. Você se aproxima e pergunta, se a pessoa não quiser, você respeita e se retira imediatamente. Mas ainda assim pode ser que alguém passe a mão em você. Levante seu vestido rapidamente, coisas do gênero. Isso é aceitável e você não pode reclamar. Se quiser olhar algum homem ou senti-lo, tudo bem também. Certo?
– Certo.
– Isso é o que vale para os salões. Há quartos privados para as pessoas que se conhecem nos salões. Mas há salas especiais. Nessas salas… não vou poupar palavras, Nahia. Nessas salas há orgias acontecendo. E se você entra, você abre mão do direito de dizer não.
– Mas como vou saber se quero ou não? Assim que eu entrar na sala vou ser abordada? Como funciona? – eu queria fazer mais umas oito perguntas.
– Calma. Há uma zona segura em cada sala, marcada por uma linha no chão. Forma um círculo no meio da sala. Se você vai pro meio do círculo, você quer participar. Se você está fora da linha, só quer observar. Isso não significa que você não pode ser abordada fora da linha. Mas significa que você pode dizer não. Até aqui tudo certo?
– Tudo.
– Outra coisa. Você pode beijar, abraçar e até dar uns amassos nos salões principais. Mas, via de regra, eles são os locais para conversar. Evite contatos mais diretos nos salões. Sexo nesses locais é proibido.
– Nada de sexo em locais públicos. Certo.
– Hã? Eu não disse isso. Disse que nos salões principais as pessoas conversam e se conhecem. São dois, logo na entrada. Nesses salões, nudez não é permitida. Mas no resto da casa vale tudo. Até na piscina, por exemplo.
– Ah, certo. Mais alguma coisa que eu preciso saber?
– Você não pergunta nada e não responde nada. Nada de nomes, telefones, trabalhos, troca de cartões. Nada. Nada de nada. Entendeu?
– Mas você disse que as pessoas conversam nos salões. Sobre o que elas conversam?
– Sobre o clima, sobre política. Sobre qual charuto ou qual vinho elas preferem. Qual a posição sexual favorita. Se são virgens em sexo anal… Não há assunto vulgar ou constrangedor nesse local. As pessoas vão falar de tudo e você não pode se ofender e nem deve se preocupar em ofender ninguém.
– Deve ser uma experiência libertadora – concluí.
– Ah! – ele gemeu. – Você não faz nem ideia.
***
A casa era imensa e linda de um jeito quase imperial. Ficava afastada o suficiente da cidade para que a festa não chamasse atenção, mas não longe o suficiente para que a viagem não valesse a pena.
Eu não estava conseguindo fazer meus pulmões funcionarem normalmente, então puxei o ar vagarosamente. Sentia meu coração explodindo na minha garganta.
– Preparada? – Kio perguntou ainda do lado de fora.
– Vamos lá. Botar minha lingerie nova pra trabalhar – brinquei.
– Você veio usando lingerie nova? – ele estava incrédulo.
– Comprei hoje – confirmei, confusa.
Ele balançou a cabeça, sorrindo.
– O que foi? As mulheres vêm pra esses eventos com roupa íntima vagabunda, por acaso?
– Não. Elas vêm sem roupa íntima, Nahia.
– Como você pode ter certeza?
Ele estava balançando a cabeça mais uma vez e rindo da minha inocência.
– Se você vem com roupa íntima pra uma festa NH, ela acaba destruída ou perdida.
– Você não está usando cueca?
– Claro que não – ah, como eu adorava aquele sorriso safado.
– Pois eu te garanto que consigo sair daqui do jeito que entrei.
– Quer apostar? – a safadeza não tinha abandonado seus lábios.
– Tudo bem. O que você sugere?
– Aposto que você não consegue sair daqui com suas roupas íntimas inteiras. Na verdade, não acho sequer que vai sair daqui com qualquer peça da sua preciosa lingerie.
– E o que o vencedor leva?
– Depende. A aposta é simples ou interessante?
– Acho que você sabe a resposta.
Ele riu satisfeito.
– Sexo oral. O perdedor paga pro outro.
Eu não conseguia parar de imaginá-lo nu por baixo daquelas calças sociais. E quando as palavras “sexo oral” saíram de sua boca, tive certeza de que seria capaz de gozar só fazendo um boquete nele. Era vitória de qualquer jeito. Só tinha um detalhe…
– Não estávamos “prolongando o prazer”? – provoquei.
– Sexo oral não conta – ele me ofereceu o braço.
– Ah, não? Então está apostado – segurei o braço que ele oferecia e entramos na casa.
Chupá-lo seria uma delícia, com certeza. Mas acho que ainda preferia que ele me chupasse. Não ia perder minha lingerie de vista.
***
“Luxúria” não servia para definir aquele lugar. Pessoas elegantes e espetacularmente bem vestidas se espalhavam por todos os cantos do salão principal. Conversavam em voz baixa, sussurros passados de ouvido em ouvido. Sorrisos e toques. A tensão sexual era palpável. O jazz orquestrado tocava baixo no plano de fundo, mas as pessoas conversavam tão educadamente que a música era perfeitamente audível.
– E agora? Nos separamos? – perguntei discretamente.
– Se você quiser. Isso não é um bar gay, Nahia – sorriu. – Aqui é diferente, se você quiser que eu fique por perto, tudo bem.
Os anfitriões deveriam ser modelos contratados. Eram as pessoas mais belas que já vi na vida. Vestiam preto e usavam colares prateados com um pingente peculiar. De acordo com meu guia particular, eles estavam em todos os ambientes se certificando de que a ordem era preservada e que nenhuma regra era esquecida.
Eu estava tentando aprender a viver sem precisar de ninguém. A ficar sozinha por opção. Mas estava perdida ali dentro e segurei o braço de Kio como se minha vida dependesse disso. Ele me guiou pelos salões e pegou bebidas.
– E então? – perguntou.
– Não sei – olhei ao redor. – Estou meio perdida – confessei, encarando-o e pedindo instruções.
– O que você quer experimentar hoje, Nahia? Essa é uma festa única. Aqui você pode experimentar a mais louca das coisas. Aproveite para tentar algo que não seria tão fácil conseguir em outros lugares.
– Pela sua experiência, o que seria isso? A coisa mais difícil de conseguir em outros lugares?
Ele bebeu mais um gole e apertou os lábios.
– Orgias geralmente são bem difíceis de achar no happy hour – brincou.
Virei meu copo.
– Tudo bem. Vamos lá – Kio me pegou pela mão e subimos um lance de escadas em marfim branco que se elevava pelo meio do salão de pé direito duplo.
As portas eram duplas e de mogno escuro com gravações em alto relevo. Amarradas nas maçanetas da porta estavam fitas de várias cores.
– Aqui – Kio mostrou. Em cima do criado-mudo no fim da escada, havia uma legenda emoldurada explicando o que cada cor significava. As opções incluíam um casal transando por vez enquanto a plateia observava, e orgias exclusivas de um ou outro gênero ou mistas.
– Azul – escolhi. Orgia mista. Essa era a ideia, não era?
Não era o que eu imaginava. Acho que eu só imaginava a parte vulgar da coisa. Era uma suruba o que eu tinha em mente. O que as pessoas naquela sala praticavam era algo diferente, era uma orgia que se assemelhava a uma obra de arte. Era sensual e sedutor.
O lugar era imenso. Havia uma jacuzzi borbulhando água quente à esquerda, um pequeno jardim de inverno ao fundo e alguns sofás, poltronas e almofadas espalhados pelo resto do ambiente. Havia uma fita dourada artisticamente jogada no chão delineando uma área externa onde quatro ou cinco pessoas observavam. Algumas de pé, outras sentadas em poltronas. No meio do imenso círculo havia dois grupos. Em um divã, um homem começava a despir duas mulheres. E, na jacuzzi, dois casais já pareciam estar um pouco mais avançados na relação.
Quis perguntar a Kio o que deveria fazer. Mas todos estavam em silêncio ou gemendo, e eu não soube qual era a etiqueta lá dentro. Parece que ele ouviu meus pensamentos, soltou minha mão e virou-se para duas mulheres que observavam do lado de fora. As duas eram loiras, uma tinha os cabelos longos e bastante cacheados, os olhos verdes e sardas na pele. A outra tinha os cabelos curtos e lisos com algumas mechas azuis e um corpo de fazer inveja.
Kio apenas sorriu e levantou as duas mãos. Elas sequer hesitaram e ele tinha uma em cada mão quando entrou no círculo. Seguiram até o jardim de inverno e ficaram de pé brincando com as peças de roupa uns dos outros. Elas desabotoaram sua camisa e seu cinto. Tinham as mãos em seu peito e por dentro de sua calça. Ele não estava usando roupa íntima. A brincadeira já tinha começado. Vi quando ele prendeu o lábio entre os dentes e começou a despi-las também. Eu não estava com ciúmes: estava hipnotizada. Podia vê-lo com aquelas duas mulheres o resto da noite. Se estivesse em algum lugar sozinha, eu me masturbaria. Mas, mais uma vez, não sabia qual era a etiqueta.
Senti um toque de leve na minha coxa direita. Ele era alto e esbelto, a pele morena, os olhos amendoados, o cabelo cortado bem curto. Usava um paletó escuro e uma camisa lilás. Sorriu de um jeito que me fez espremer as coxas uma contra a outra.
Tocou na minha cintura e deu um passo adiante. Eu o segui e logo estava dentro do círculo. Longe da linha de segurança. Queria que fôssemos mais para o fundo. Queria me esconder dentro das águas da jacuzzi ou nas sombras do jardim de inverno. Mas ele parou no meio da sala em um dos sofás bem diante do público.
Ele passeava as pontas dos dedos na minha coluna e, com a outra mão, esfregava minha pele subindo por dentro da minha coxa. Um sorriso divertido alcançou seus lábios e eu não pude deixar de imaginar que ele tinha encontrado minha calcinha. Seus dedos brincavam com a costura e sua boca estava no meu pescoço. Enfiei as mãos por dentro do paletó e comecei a tirar sua roupa. Ele ficou nu primeiro.
Um casal se aproximou de nós enquanto meu amigo de olhos amendoados sentava-se. O pênis ereto diante de si. Abriu os braços apoiando-os no encosto do sofá. Senti um par de mãos masculinas apertarem meus seios e então minha bunda. A mulher que veio com ele o beijava e começava a despi-lo. Do sofá, o outro ainda me observava.
O homem atrás de mim forçou meu rosto contra o de sua acompanhante e eu entendi exatamente o que ele queria. Lambi o contorno dos seus lábios e a beijei com vontade. Ainda estávamos no meio do longo beijo quando notei que estava nua. O recém-chegado me virou para si e me beijou também, enquanto segurava a mão de sua amiga e a guiava pelo meu corpo.
Ela pousou suas mãos em meus seios, prendeu um dos mamilos entre o indicador e o polegar e pôs-se a sugar o outro. O homem atrás de mim me bolinava na frente e atrás. Os olhos amendoados continuavam no meu corpo e finalmente ele se cansou de apenas olhar. Chamou-me com um gesto e deu dois tapinhas sugestivos no próprio membro.
Estirou-se no sofá para que o corpo ficasse quase deitado e eu e minha amiga nos sentamos em cima dele. Ela ficou sobre sua barriga, de costas para ele e de frente para mim, de modo que eu tive espaço suficiente apenas para sentar no seu pau. Gemi e senti minhas mãos se espalharem ao meu redor. Então, eu estava segurando as coxas do homem que metia vagarosamente dentro de mim, segurando as coxas e os seios da mulher que me beijava e me acariciava, segurando seu pescoço, puxando-a para um beijo. Estava beijando o homem que se abaixava atrás de mim, estava estimulando o clitóris da minha amiga enquanto ela beijava o seu parceiro e depois o homem que me comia.
Eram tantas bocas e tantas mãos que eu sentia como se cada centímetro do meu corpo estivesse sendo estimulado ao mesmo tempo. Ainda sentia o pau dentro de mim a meia velocidade quando atingi o clímax. Meu amigo não estava nem perto de acabar. Levantei e guiei a mulher da sua barriga para o seu pau e ele continuou metendo no mesmo ritmo. Afastei-me e recolhi minhas peças de roupa. Roupa íntima em perfeito estado. Aguarde-me, Kio!
Kio! Olhei para o fundo da sala e lá estava ele. Nu. O peito completamente exposto. As roupas aos seus pés. Eu queria ver seu pau, mas era impossível. Comecei a me vestir tentando encontrar um ângulo entre as duas cabeças loiras que o chupavam ao mesmo tempo quando senti alguém me agarrando por trás.
Ainda estava dentro do círculo: a zona onde não era permitido dizer não. A voz melodiosa sussurrou no meu ouvido.
– Você gosta leve ou pesado?
Ah, que se foda.
– Pesado – respondi com um murmúrio violento.
Ele arrancou fora minha roupa e tenho certeza que ouvi meu vestido rasgando. Ah, merda! Não me virou de frente em momento algum. Sequer vi seu rosto. Quando dei por mim, estava dobrada sobre o encosto de uma poltrona e ele umedecia minha bunda com um gel frio.
Olhei para o lado e vi Kio quase completamente vestido e fora do círculo, praticamente na minha frente. Ele ia assistir. Aquilo me excitou mais do que o homem me comendo por trás. Kio beijou as duas mulheres e indicou a de mechas azuis na minha direção. Ela me deu um selinho rápido e olhou para Kio, que sorriu com a mão dentro das calças. Ah, então era permitido se masturbar ali, bom saber.
O homem atrás de mim levantou-me contra a garota de cabelos azuis e nossas pernas se entrelaçaram como uma tesoura. Eu queria que Kio abaixasse as calças. Vai, meu bem, por favor, deixa eu te ver…
Sentia o pau que metia forte atrás de mim. Kio aumentava a velocidade com a mão ainda enfiada nas calças. A cada nova estocada, eu sentia meu clitóris esfregando contra o da moça de mechas azuis. Cada nova esfregada mandava uma descarga explosiva pelo meu corpo inteiro. Acho que gozei duas vezes. Ou gozei por muito tempo. Não sei dizer.
Kio não tirava os olhos de nós e gozou por dentro da roupa.
***
A brisa na área externa de frente para a piscina era agradável.
– Então? Como está sua lingerie? – Kio brincou.
– Ah, vai pro inferno, Kioujin! – passei os dedos pelos cabelos.
Ele ensaiou uma dancinha brincalhona e muita fofa.
– Isso quer dizer que ganhei?
– Quer seu prêmio agora? – mordi o lábio.
Ele me segurou pelo queixo e colocou seus lábios quase nos meus. Quase. Eu queria me jogar para a frente e beijá-lo de uma vez. Mas o jeito como ele segurava meu queixo deixou claro que não ia ser agora.
– Quando eu quiser meu prêmio, você vai ser a primeira a saber.
Senti o nariz dele roçando no meu. Dentro da piscina, duas garotas provocavam um rapaz.
– Eu posso mudar de ideia – argumentei. – Posso desistir da aposta.
– Não… Não acho que vai fazer isso comigo.
Fechei os olhos e apoiei minha testa contra a dele. Aquela proximidade era uma delícia.
Um riso alto de insatisfação chamou minha atenção. As garotas tinham deixado o rapaz duro na piscina e foram embora correndo.
Kio me deu um beijo rápido na bochecha, muito, muito perto da minha boca. Olhei para ele, surpresa.
– Você tem que se divertir – sorriu.
Eu ia perguntar o que aquilo queria dizer, mas ele ainda estava falando:
– Você tem que se divertir com todos esses homens enquanto pode. Porque quando você for minha, vai ser só minha.
O garoto na piscina fez menção de seguir as amigas. Kio se levantou.
Mas o que diabos…
Ele tocou no ombro do jovem.
– Com licença – o outro se virou, nu em pêlo. – Minha amiga nunca foi fodida em uma piscina – apontou para mim. – Você poderia ajudá-la?
O garoto virou o rosto e me observou rapidamente antes de andar na minha direção. Derrubei meu queixo com um sorriso e encarei Kio. Ele tinha as mãos nos bolsos e me ofereceu uma piscadela descarada enquanto andava de costas para dentro da casa.
Li um “divirta-se” nos seus lábios.
***
O alarme de cabeceira disparou discretamente avisando que nosso tempo tinha acabado. Eu estava com a boca seca, ouvindo a narrativa de Nahia. Ela se despediu e se foi, já deixando a próxima sessão marcada.
Era interessante como o elemento subjetivo funcionava: ela estava ficando mais segura a partir de suas experiências e por causa disso estava se achando mais bonita. A opinião do público estava sendo conivente com essa crença porque ela estava se cuidando melhor, então estava realmente mais bela para os outros.
Mas o “se ver” mais bonita estava partindo dela. Era notável.
Bebi um pouco de água e arrumei minhas coisas. Precisava ir para casa transar com meu marido. Se ele não estivesse em casa, meu vibrador teria que cuidar de mim.
Essas sessões com Nahia estavam deixando meu corpo nervoso.
A décima segunda noite
“Sexo é emoção em movimento.”
Mae West
Se Amadeo apareceu na noite anterior, eu não me lembro. Acontece: às vezes você esquece um sonho, é natural. Eu nunca tinha esquecido um com Amadeo antes, mas para tudo há uma primeira vez. Estava aprendendo isso bem rápido.
Cheguei ao trabalho ressacada e dolorida. Tive que recalcular o orçamento da festa de Igor Bolt umas oito vezes até a matemática dar certo. Mas tinha valido a pena. Ah, se tinha!
– Nahia! Espero que você tenha anotado a placa do caminhão que te atropelou. Colega, você está destruída.
Era impressionante a gentileza de Mirella, não? Pode ficar com inveja ou ciúmes, ou o que você quiser, querida. Eu estou muito feliz comigo mesma, e você que se dane.
– Posso ajudar com alguma coisa, Mirella?
– Preciso que você revise um material para mim – claro que precisa. Ela me passou um flash drive. – São as notas de divulgação para a imprensa do livro de Bolt.
– Por que você está mexendo com isso? As notas são responsabilidade da equipe de marketing.
– Somos um grande time, Nahia – tinha algo desagradável no seu sorriso. – E todos trabalhamos para o Bolt. Somos seus funcionários e somos profissionais. Não somos? Ou há algum motivo para você não querer mais trabalhar com a obra do Bolt?
Merda.
– Não, claro que não – era só revisar uns textos e pronto.
– Nahia, posso ter uma conversa com você? – ela se sentou. – De mulher pra mulher?
Merda.
– Claro, Mirella. O que houve?
– Bem, você sabe que o escritório não tem problemas com relacionamentos entre pessoal interno. E imagino que seja óbvio que eu e Colin estamos juntos.
– Estão? – não, não estão, Mirella.
– Sim. Temos nossas idas e vindas – ela sorriu e piscou. – Você sabe como é, homens! – forçou a brincadeira e o sorriso. Eu estava pronta para chutá-la para longe da minha mesa. – Enfim, só queria que você soubesse que estamos juntos. Já vi você dando umas olhadelas para ele – sacudiu o cabelo como se estivesse achando muita graça daquilo. – Não que eu me incomode, de jeito nenhum – apertou meu braço de leve. – Eu sei como é, você é a quietinha do departamento e o Colin é, bem… o Colin – deu de ombros. – Não tem problema, amiga – amiga? –, muitas mulheres olham pra ele. Eu entendo. Só quero ter certeza de que você sabe que eu não me incomodo.
Abri a boca sem saber o que dizer.
– Então, Nahia, essa coisa toda de você ter ficado com uma mulher deixou metade dos homens do departamento meio eriçados. Homens! – repetiu, em um tom esganiçado. – Aí eu queria te pedir que esclarecesse pro Colin que isso não é verdade. Digo isso porque fico preocupada com você, claro. A mentira se espalhou rápido demais, sabe? Você já chamou a atenção que precisava chamar, agora todos da editora sabem que você existe – sorriu. – Pode ficar descansada. Mas acho que o Colin é uma pessoa de confiança, ele pode te ajudar a restaurar sua reputação. Se você esclarecer pra ele que aquilo não aconteceu realmente, tenho certeza de que a explicação vai ser passada adiante.
Minha boca estava aberta e sem palavras mais uma vez.
– Explique pra ele, sim? Até porque, se não fizer isso, sua reputação vai ficar maculada e vai dar abertura para que as pessoas acreditem em todos os tipos de boatos envolvendo você e sexo. Não faria bem pra você, nem pra editora, nem pro Igor Bolt – havia algo maldito em suas palavras. – Já que ele é representado pela editora, quero dizer – acrescentou, inocente.
A vagabunda estava me chantageando?
Ela sorriu e se foi. Passei o dia com um gosto amargo na boca.
***
Agora que o lançamento estava feito e O caminho atrás da casa estava nas prateleiras das livrarias, o foco era encontrar o próximo grande livro. Ou melhor: consegui-lo. O título ainda não tinha sido liberado, mas o meio literário só falava sobre Amelie Benoit e seu novo manuscrito. Benoit era uma escritora belga com oito best-sellers publicados. Seja lá o que ela tivesse rascunhado em seu laptop, uma coisa era certa: seria um sucesso.
Passei a manhã movimentando meus contatos para conseguir acesso a essa mulher abençoada com o dom da escrita, tentando esquecer meu diálogo desagradável com Mirella. Atualizei a página do meu e-mail esperando novidades e o número “um” apareceu em negrito ao lado das palavras “caixa de entrada”. Não era uma novidade envolvendo Benoit, e sim um e-mail intitulado “Amostras do amigo de Nick”.
Ele começava o texto se apresentando e explicando seu trabalho. Três textos foram enviados em anexo: dois contos e um manuscrito completo. Os contos eram bobos e superficiais. Mas o romance tinha potencial. Ainda precisava de umas polidas aqui e ali, mas tinha potencial. Seu autor o categorizava como ficção, mas algo na narrativa de um garoto se transformando em gigolô me dizia que talvez tivesse um toque de autobiografia no trabalho do amigo de Nick. Bom trabalho, garoto. Escrever sobre o que se sabe sempre é a melhor pedida.
O texto era envolvente e interessante. Imprimi alguns capítulos para ler em casa e fazer minhas anotações. De repente, se não desse certo com Benoit, a Manuscrito podia fazer uma descoberta inusitada. Precisava de um sucesso gritante para esfregar na cara da vagabunda.
***
– Você sabe se é verdade? – Suzanne chegou de repente e eu não fazia a menor ideia do que ela estava falando.
– O quê?
– Ouvi o pessoal comentando que Mirella conseguiu um encontro com Amelie Benoit.
De jeito nenhum!
– Deve ser mentira. Como ela conseguiu esse contato? Ela é do setor de distribuição… Se fosse contato com uma livraria eu até acreditaria. Mas com uma autora?
– Foi o que eu ouvi! Parece que a editora está colocando todos os ovos na cesta dela. Acham que ela vai conseguir o contrato. E se ela conseguir isso, já viu, né? O cargo de editora encarregada vai pra ela, com certeza.
Mordi o lábio. Quando o Senhor Danin aceitou me dar uma promoção, parte de mim cultivou esperanças de que fosse para o cargo de editora. Estava escondida nas sombras dos outros há muito tempo. Eu conhecia o suficiente sobre o trabalho para ter mais responsabilidades. Mas conseguir Amelie Benoit seria o golpe de misericórdia. Se eu a colocasse no rol da Manuscrito, o cargo seria meu. Mas se fosse Mirella quem conseguisse…
Amelie Benoit era uma escritora reclusa. Ela não tinha agentes e depois dos seus primeiros três best-sellers e oito prêmios literários, ela tinha editoras batendo na sua porta querendo os direitos de publicação sobre qualquer coisa que ela tivesse rascunhado em um guardanapo.
Como era o processo de decisão, ninguém sabia. Há uns anos, as maiores editoras da Europa tinham se unido num “leilão não oficial”. A editora com a maior proposta ligou para Amelie marcando uma reunião. Ela não apareceu e, quatro dias depois, tinha fechado com uma editora menor – que sequer tinha participado do leilão.
Esse livro ultrapassou a marca dos 60 milhões de exemplares vendidos e colocou a editora no mapa.
Era difícil descobrir como prendê-la no anzol, mas a verdade indiscutível era que o contrato de publicação com Benoit sempre começava com um encontro não oficial.
– Estão dizendo que a reunião vai ser no próximo domingo.
No próximo domingo?
No próximo domingo seria a apresentação do Kirov. Não podia ser coincidência, podia?
***
Voltei para casa espumando. Queria conversar com alguém. Mas Suzanne era muito pacífica e Kio muito complicado. Joguei minhas coisas no aparador de qualquer jeito e fiquei a encará-las enquanto tentava controlar o impulso de organizá-las e reorganizá-las milhares de vezes.
Eu podia extravasar minha tensão com sexo. Era só pegar meu vibrador e ligar a webcam. Digitar “Lucy” e entrar em uma sala de sexo heterossexual.
Lucy!
Peguei o cartão que ela tinha me dado e fiquei brincando com ele e com a possibilidade. Será que poderia ligar para ela e apenas sairmos para beber algo e conversar? Merda. Mais uma vez eu não sabia a etiqueta que a situação exigia.
Digitei o número e apertei o botão verde antes que desistisse.
– Alô? – não tocou mais do que duas vezes. Eu sequer tive tempo de preparar o que ia dizer.
– Alô, ahn… Lucy?
– Sim – ela tinha um tom apressado.
– Lucy, aqui é a Nahia. Nós nos conhecemos…
– Ah, olá! – eu podia imaginar o seu sorriso. – É claro que me lembro de você! – tinha algo sugestivo e perigoso no seu tom. Tenho que confessar que adorei: era bom ter alguém lembrando de você após apenas uma noite. – O que posso fazer por você, Nahia?
– Bem… eu só liguei porque… – porque eu queria saber se você está livre para conversar? Ela não era minha amiga. E eu não tinha qualquer experiência em ligar para alguém só para transar. Na verdade, eu nem queria transar. Não agora, pelo menos.
Do outro lado da linha, ela estava rindo.
– Nahia! Você é uma graça. Você ligou pra me chamar pra repetir o feito da outra noite ou está a fim de sair e curtir?
Como eu queria conversar, achei que a resposta apropriada seria:
– Sair e curtir.
Ela riu de novo. Tinha uma risada sincera.
– Vou sair com umas amigas hoje, por que você não vem encontrar com a gente?
– Ah… – eu sou tímida, Lucy, não faz isso comigo. Nahia… Amadeo estava pronto para me recriminar, então eu concluí: – Tudo bem!
– Vou te passar o endereço por mensagem. A gente se encontra lá e depois vai pra algum lugar. Quando chegar na porta, diga que está procurando por Lucy Silver. Eles vão te deixar entrar.
***
O lugar era uma boate de striptease.
Disso eu tinha certeza.
Havia alguns homens na fila e, pelo barulho, o show já devia ter começado há algum tempo. Na porta de entrada, estavam não um, mas três seguranças. Aproximei-me de um deles. Os homens que esperavam na fila assoviaram e soltaram gracinhas.
– Boa noite, linda.
– Nossa, se metade das moças lá dentro forem como você, vai valer cada centavo.
Ignorei, mas sorri. Ah, vai. É legal receber cantada.
– Boa noite – disse para um dos seguranças. – Estou procurando Lucy Silver.
– Lá dentro – ele disse, abrindo a corda para que eu passasse.
O lugar era comprido e estava na penumbra. Havia mesas de vários tamanhos espalhadas pelo ambiente; mulheres pouco vestidas seguravam bandejas e bebidas por todos os lados. No centro do salão, havia um palco com três poles. Uma mulher só de calcinha girava e se esfregava em um deles enquanto homens sentados ao redor do palco enfiavam dinheiro por dentro do pouco material que ela ainda vestia.
Escolhi um lugar escondido no fundo e mandei uma mensagem para Lucy.
Ela demorou quase cinco minutos para aparecer. Estava usando um roupão.
– Desculpa a demora, meu bem. Estava me preparando. Você chegou cedo, metade das meninas ainda nem subiram no palco. Se incomoda de esperar?
– Ah, não… – era mentira, eu me incomodava, sim. Muito. – Mas sou a única mulher vestida aqui dentro – dei de ombros. – Então acho melhor eu esperar lá fora.
– É. Ou você pode tirar a roupa.
– Perdão? – ah, não. Nunca, nunca, nunquinha.
– Você é bonita e tem gingado – ela riu, beliscando minha cintura. – E o Lucky, o chefe, é muito simpático, tenho certeza de que ele te deixaria experimentar.
– Não – comecei a andar para trás involuntariamente. – Eu tô legal. Espero aqui no fundo, sem problemas.
– Tem certeza? É muito divertido.
Olhei para o palco. Os homens gritavam e se derretiam. É… parecia ser divertido. Mas ainda assim…
– Não. Eu espero.
Ela sorriu.
– Quando te conheci, você estava experimentando algo pela primeira vez. Você gostou?
Mordi o lábio. Ainda estava olhando para o palco. Era legal ouvir cantadas. Mas tirar a roupa na frente de um monte de homens e vê-los babando por mim sem poder me tocar… Tenho que admitir que tinha algo de sedutor na ideia.
E não era como se eu nunca tivesse ficado nua na frente de um monte de gente. Ainda ontem eu tinha feito isso dentro de uma mansão.
Olhei ao redor. Lucy aguardava que eu me decidisse com um sorriso nos olhos.
– Certo – decidi de uma vez. – Mas se eu ficar nervosa, posso sair correndo?
***
O camarim estava cheio de mulheres. Elas conversavam sobre os namorados grudentos, um fuxico que alguém espalhou, o preço das verduras, o clima da última semana e em quem elas pretendiam votar nas próximas eleições. Nenhuma delas parecia nem um pouco ciente de que estavam nuas, ou quase, e prontas para dançar na frente de uma plateia inteiramente masculina.
O excesso de confiança presente naquele ambiente era intoxicante.
Lucy me emprestou uma de suas roupas. Era uma roupa íntima vermelha, meias três-quartos avermelhadas e uma cinta liga. Por cima, ela me vestiu com uma camisa curta de botões, mas fechou apenas os dois primeiros, deu um nó nos dois pedaços que sobraram e me deixou com a barriga quase de fora. A saia que eu usava não podia ser chamada de saia. Era um pedaço de pano que pendia flutuante ao redor do meu quadril. Lucy prendeu meu cabelo em duas marias-chiquinhas e colocou uns óculos de armação grande e sem lentes nos meu rosto.
Ah, Kio ia adorar essa história! Queria que ele estivesse aqui. Sempre me sentia mais segura quando ele estava por perto. Estranho, não? Conhecia o cara há uma semana. Mas enfim…
– Quem é a novata? – uma garota ruiva com muitas sardas perguntou em um tom alegre.
– Não é novata – Lucy respondeu. – Ela vai dançar só por diversão.
– Ah, que nem você, Luce?
Lucy riu e eu fiquei sem saber se ela dançava profissionalmente ou não.
– O que… o que eu faço? Lá fora?
Duas ou três garotas ao redor riram.
– Você dança, meu bem – respondeu a ruiva. – E balança essa bunda – ela me deu um tapa brincalhão.
– Eles gostam quando você morde os lábios enquanto passa as mãos no corpo. Ou quando você lambe os lábios. Sou Spider – apresentou-se uma mulher alta e curvilínea de pele amendoada.
– Eu sou Joanie – disse a ruiva. – Tire as roupas devagar e você vai ficar bem.
– Você já assistiu Magic Mike? – Lucy quis saber.
– Já, mas…
– Pronto! É só fazer o que eles fazem. Eu tenho que ir, eu sou a próxima. Joanie! Cuide dela!
Joanie sorriu.
– Pode ir logo depois da Lucy – Spider ofereceu, sorrindo. – Assim, você não precisa segurar a ansiedade tanto tempo.
***
Joanie ainda estava passando glitter nas minhas curvas quando Lucy saiu do palco suada, sorridente, seminua e cheia de dinheiro.
– É ótimo pra fazer um dinheiro trocado! – berrou nos meus ouvidos, animada.
Como diabos eu tinha chegado ali? Eu sou uma mulher tímida, uma funcionária de uma editora respeitável. Nunca tinha feito nada fora do convencional.
– Você a próxima – achei que ia desmaiar. Isso foi uma péssima ideia. Não ia dar certo.
Acho que algo no meu olhar deve ter saído de foco, porque, de repente, Joanie e Spider estavam me segurando e Lucy olhava fundo nos meus olhos.
– Nahia! Você tá bem? – seu tom de voz era nervoso. – Você não precisa fazer isso se não quiser.
Se arrependa de algo que fez… Algo estava voltando à minha mente. Algo que tinha sido esquecido. Eu tinha sonhado com Amadeo, ele tinha aparecido esta noite. Estava satisfeito por eu ter aceitado o convite de Kio, por ter fechado os olhos, abandonado a segurança e pulado. É melhor se arrepender de algo que você fez do que de algo que você não fez.
Ah, que se foda. Para o inferno com isso tudo. Eu já estava vestida e cheia de glitter, não estava?
– Eu tô bem. Só preciso que você me diga o que fazer – estava desesperada por uma dica. Qualquer uma.
– Tem algum cara que você acha gostoso? – Lucy disse de uma vez.
Kio… óbvio. Fiz que sim com a cabeça.
– Finja que está dançando pra ele.
***
Dei alguns passos para frente no escuro. A luz chegou sorrateira, mantendo o palco mal iluminado. A música começou devagar e arrastada. Era um som sensual. Coloquei as costas contra um dos poles e entrelacei minhas mãos, por cima da cabeça, atrás dele. Senti minha blusa desabotoada subir e deixar minha barriga exposta.
“Qual o problema?” Eu tentava focar na voz de Kio. Já estava tão acostumada a tratar de assuntos pouco convencionais com ele que só imaginá-lo ali já era suficiente para me acalmar.
Fechei os olhos. Passei as mãos pelos seios, pela barriga, até chegar nas coxas. Sentia meu coração batendo na garganta, mas a música era calma e envolvente, e logo senti meu corpo se movendo em sua batida. Devagar, devagar.
A música começou a bater um pouco mais rápido e senti meu corpo mais leve. No palco, na penumbra, era quase como se eu estivesse sozinha. Quase. Já podia ouvir as vozes masculinas que gemiam e me elogiavam. Suas vozes me estimulavam a continuar. Um dos espectadores aos meus pés gemeu um “Ah, meu bem, isso” de um jeito tão sensual que se enfiou na minha espinha. Era como se ele tivesse apertado um interruptor e, em um milésimo de segundo, eu já estava me sentindo muito gostosa.
Rebolei como se estivesse no pau do Nick. Tirei a roupa como se estivesse me despindo para Kio. Dancei como se ninguém estivesse me olhando a não ser Lucy. Fiquei de joelhos e chupei o gelo na bebida de um dos homens como se ele fosse Igor. Deitei no chão do palco e esfreguei os dedos pelo meu corpo como se estivesse em casa com minha webcam. Apertei meus seios e gemi como se estivesse no banheiro com meu vibrador. Passei a língua e os dentes nos lábios como Spider tinha instruído. Puxei um ou dois homens pelas gravatas como se eles fossem desconhecidos em uma mansão: uma festa que não aconteceu e onde é proibido dizer não.
Enrolei a ponta dos cabelos nos dedos, tirei os óculos e fiquei de calcinha, sutiã e cinta liga em cima do palco. A música acabou. Os homens batiam palmas e xingavam. Eu tive que me controlar para não ficar molhada. Sério… Mais dois segundos e eu ia querer que alguém me comesse naquele palco.
As luzes acenderam, eu agradeci os aplausos com uma reverência. Olhei para baixo e vi que eu estava cheia de dinheiro. Quando ou como eles enfiaram tanto dinheiro em mim, eu não sei. Nem sequer percebi. Mas isso não foi a única coisa que eu vi quando olhei para baixo. Meu coração parou e minha boca secou.
Brian estava ali.
Meu ex-namorado. O cara por quem eu tinha empacotado minhas coisas e me mudado para Amsterdã. O homem que tinha me traído na nossa cama.
Ele estava em uma das mesas mais próximas do palco com cinco amigos. Sua boca estava aberta. Ele tinha me reconhecido. Sem sombra de dúvida.
***
Palmas e abraços para todos os lados.
– Nahia! Isso foi o máximo! – Spider me parabenizou.
– Você conseguiu mais dinheiro do que eu! – sorriu Lucy. – Você tem talento, garota!
Eu não sabia o que dizer nem para onde olhar. Metade da minha capacidade de concentração ainda estava voltada para o fato de que Brian estava ali. Do lado de fora. Na plateia. Vendo eu me despir para uma multidão. O que será que ele tinha pensado? Que eu tinha virado uma vagabunda louca por atenção? Que tinha sido demitida da editora e estava procurando novos meios de sobrevivência?
Coloquei minha roupa de volta e deixei as meninas me guiarem até um barzinho perto da boate. Ainda bem que havia uma porta nos fundos, assim eu não precisaria passar pelo salão e encarar Brian.
Ficava tentando repassar a imagem dele. Ele tinha engordado? Emagrecido? Estava bem vestido? Estava me olhando enquanto eu dançava ou estava conversando com os amigos e só me viu quando acabou?
– Você precisa de um nome artístico! – Joanie disse quando as cervejas chegaram.
– Você precisa me ensinar o truque do gelo! – exclamou Spider. – O cara ficava louquinho quando você tirava o gelo do copo dele, chupava, esfregava no corpo…
– É! – Lucy estava rindo. – Onde você aprendeu aquilo?
Sorri, envergonhada.
– De um seriado, o Alias.
– Alias? Não conheço.
– É uma espiã. Tem um episódio que ela vai dar em cima de um cara em uma boate e ela faz isso. Achei super sensual. Sempre quis experimentar.
– Pois foi ótimo! Vou roubar sua ideia! –Spider decidiu, dando mais um gole.
– Talvez esse devesse ser seu nome artístico – brincou Lucy. – Gelada!
– Qual a palavra em holandês?
– Koude – Spider respondeu.
– Pois então está decidido – Lucy estava chamando um brinde. – Koude!
Elas riram e deixaram as garrafas tilintarem. Adorei meu novo apelido.
– Algo te incomodou no final, não foi? – perguntou Joanie com seu jeito alegre. – No palco você era a personificação da animação. E aí as luzes acenderam e você ficou meio quieta. Foi vergonha?
– Ex-namorado – respondi de uma vez. – Na plateia.
Elas riram.
– Acontece – Spider falou em um tom encorajador.
–Tentei respirar fundo, mas o ar estava desconfortavelmente preso em algum lugar.
– Não faz isso – Spider respondeu, mesmo que eu não tivesse perguntado nada.
– O quê?
– Não fique imaginando o que ele achou. Homens são idiotas quando o assunto é sexualidade feminina. Eles vão até um strip club pra ver mulheres nuas, mas no momento em que reconhecem alguma das garotas, começam a julgá-la. Idiotas…
– Qual a história? – Lucy quis saber. – Quem terminou?
Olhei para ela, constrangida. Não estava me sentindo à vontade o suficiente para contar detalhes da minha vida para três estranhas. Lucy parece ter percebido isso na minha hesitação. Ela respirou fundo:
– A primeira vez que eu fiquei com uma mulher foi a melhor experiência da minha vida. Soube naquele exato segundo que era aquilo que eu era, independente do que queriam que eu fosse. Mas ser gay não servia para uma família tradicional britânica. Meu pai era um político conservador e minha mãe uma beata de igreja. Tudo bem ele transar com todas as mulheres que trabalhavam no clube de golf. Tudo bem minha mãe saber disso e, em vez de confrontá-lo, se afogar na bebida. Tudo bem meu irmão viver preso em um casamento sem amor porque era conveniente para a família. Tudo isso está bem pra minha família. Menos ser gay. Ah, não! Ser gay de jeito nenhum. Fugi de casa quando tinha dezessete anos.
Joanie entendeu a intenção de Lucy e mal esperou ela terminar de falar:
– Perdi a virgindade com meu primeiro namorado. Ficamos juntos por cinco anos. Eu achava que ia casar com ele. E ia mesmo. O problema é que o filho da puta me batia. Muito. Eu inventava desculpa atrás de desculpa. Ele jurava que não ia fazer de novo e eu acreditava. Vivia presa dentro de casa com vergonha do mundo e da vida. E ele ficava na rua.
– Indo pra strip clubs – acrescentou Spider.
– Indo pra strip clubs! – Joanie concordou. – Um dia, ele estava viajando e minha vizinha me convidou pra uma festa na sua casa. Eu fui. Quando ele voltou e soube que eu tinha saído sozinha, me espancou tanto que eu achei que ia morrer. E talvez eu tivesse morrido mesmo, se Lucy não tivesse ligado pra polícia.
– Eu sou a vizinha – Lucy explicou em voz baixa.
– Ela é a vizinha – Joanie concordou mais uma vez. – Passei quatro dias no hospital. Depois disso, eu e Luce alugamos um apartamento juntas e eu nunca mais quis saber dele.
– Ele apareceu na boate um dia – Lucy continuou.
– Me deu um tapa e tentou me arrastar pra fora do palco – Joanie falou. – O Lucky deu um murro nele. Quebrou três dentes – sorriu. – Covarde filho da puta.
Joanie terminou e olhou para Spider.
– Ah! Eu não tenho tanto drama como essas duas, não! – exclamou e a mesa inteira riu. – Sou puta porque gosto. E danço em boates quando o movimento tá parado porque é divertido e o dinheiro é bacana. E porque o Lucky é um doce.
“Sou puta porque gosto.” Spider não tinha dúvidas. Spider não tinha baixa autoestima. Spider fazia o que queria e não devia satisfações a ninguém. Eu queria ser assim. Eu precisava, pelo menos, tentar.
– Eu mudei pra Amsterdã por causa dele. O Brian… – comecei. – Estávamos juntos há algum tempo e ele era… muito melhor do que eu merecia. Faria de tudo por ele, não queria perdê-lo. Um dia, estava voltando da entrevista de emprego em uma editora aqui. Ia encontrar a mãe e a irmã dele e duas amigas minhas que tinham vindo nos visitar. A mãe dele se atrasou e resolvemos voltar para casa para ver se Brian queria jantar conosco. Abri a porta, e lá estava ele, na nossa cama, transando com uma mulher que trabalhava no escritório. Eles estavam fazendo tanto barulho que sequer notaram quando nós chegamos. Eu precisei gritar pra eles pararem. E o pior… – respirei fundo, nunca tinha compartilhado essa parte com ninguém. – O pior foi como ele estava com ela. Ele estava realmente transando com ela, sabem? Parecia bom. Forte, gostoso. Nunca tinha sido assim com a gente. Comigo era sempre mirrado e tímido. Simples, monótono. Eu fazia de tudo para agradá-lo, mas nunca saía satisfeita. E ela… na minha cama, no meu travesseiro… Ela estava satisfeita. Isso sempre me incomodou – dei de ombros.
– Idiota – Spider disse mais uma vez.
– Você ficou louca? – Lucy quis saber. – E você tem a cara de pau de dizer que esse homem é “muito melhor do que você merecia”? Nahia, por favor… Você merece muito mais que esse imbecil que não sabe o que fazer com uma mulher na cama.
– Ele parecia mais feliz com ela… – quis explicar.
– Que se dane! E ela? Parecia feliz com ele?
– Acho que sim…
– Pois está aí sua resposta.
– Se a mulher não goza, não é culpa dela, Nahia – Joanie disse, gentil. – Existe essa cultura por aí de que, se você não goza, é porque é frígida ou puritana. Os homens não gostam de se responsabilizar pelo nosso prazer, mas querem que a gente se responsabilize pelo deles.
– É claro que frigidez e puritanismo existem – lembrou Lucy. – Mas, do que jeito que boa parte dos homens fala, parece que noventa por cento da população feminina é frígida ou puritana.
– E as puritanas são as piores – Spider constatou, antes de mais um gole.
– Você devia era ter rebolado a bunda na cara dele, Nahia, e dito “Olha o que você tá perdendo”.
Eu estava rindo compulsivamente. Lucy me observou com carinho.
– Você está tentando mudar, não é? Experimentou mulheres no outro dia. E hoje… deu pra perceber que você não estava nem um pouco à vontade no camarim, mas quis subir no palco ainda assim.
Chegou a hora. Ela ia perguntar “por que”, e eu teria que sambar para encontrar uma resposta.
Mas, em vez disso, ela apenas sorriu:
– Parabéns. Nem todas as mulheres conseguem descobrir que são fortes o suficiente para mudar o que não gostam em si mesmas.
Eu gostava de Lucy. Decidi naquele momento que ela era uma boa pessoa e eu gostava dela. Aliás, gostava de todas as três mulheres naquela mesa.
– E não se preocupe com o que o seu ex achou – concluiu Joanie. – Para os homens, é o contrário. Eles julgam, mas acham excitante. Ele diz pros amigos que você é uma vagabunda, mas vai pro banheiro e se masturba pensando em você naquele palco. É sempre a mesma história.
– Isso é verdade – concordou Spider.
– Aconteceu isso lá no trabalho! – ri. – Deixei escapar que tinha ficado com uma mulher e os homens do setor ficaram estranhos.
Risos. Risos e mais risos.
– Você deixou escapar que ficou com uma mulher?
– Ah! Eu pagava pra ver essa cena!
– Nada deixa um homem tão desesperado como a imagem de uma mulher que eles conhecem transando com outra.
– E o pior é que tem uma mulher lá no trabalho que fica dizendo que eu estou inventando isso pra chamar atenção.
– E você está? Inventando, quero dizer – Spider perguntou.
– Garanto que não – Lucy disse em um tom que deixou claro o que ela queria dizer, e então piscou pra mim.
– A vagabunda deve estar com ciúmes, então. Ou inveja. Ou os dois.
– Onde você trabalha? – Joanie quis saber.
Passamos as próximas duas horas bebendo cerveja e conversando sobre tudo: homens, trabalhos, histórias de vida, cogumelos que dão efeitos desagradáveis, calcinhas comestíveis que colam na pele e o nó esquisito na gravata de um senhor sentado na mesa ao lado.
Foi surpreendentemente divertido.
***
– Acho que mais uns dois ou três dias e você não vai mais precisar de mim – Amadeo estava usando o corpo de Kio mais uma vez e eu fiquei na dúvida de quem era, se Amadeo ou Kio.
– Não vai me dar os parabéns?
– Parabéns! Mas estou me sentindo inútil.
– Amadeo, se você veio até aqui pra me dizer que amanhã eu vou, finalmente, ficar com Kio, você é bem-vindo. Se é pra qualquer outra coisa, eu estou cansada e preciso dormir – ofereci um sorriso falso e brincalhão.
– Tudo a seu tempo, Nahia. Mas eu posso te prometer uma coisa: você não vai ficar com o Colin amanhã.
Hesitei.
– Certo. E o que isso tem de diferente do resto da minha vida?
Ele sorriu.
– E como foi ver Brian esta noite?
– Você está enfiado bem no fundo da minha cabeça, não está? Então, acho que sabe a resposta.
– Tudo bem, tudo bem – sorriu com as mãos levantadas, em sinal de rendição. Ele tinha o peito nu e a familiar cicatriz atravessando seu tórax verticalmente. – Mas acho melhor se acostumar com a ideia de ter seu ex por perto.
– O quê? Não, Amadeo! Ele não! De jeito nenhum…
– Não vamos falar sobre isso agora. Essa possibilidade ainda é pra um futuro distante.
– Não é uma possibilidade – falei, decidida.
– Acho que posso te fazer mudar de ideia – bateu palmas. – Mas isso é assunto pra um outro dia.
– Hoje, você só veio dizer que eu não vou ficar com o Colin amanhã? – perguntei, já imaginando a resposta.
– Exatamente.
A décima terceira noite
“Algumas coisas são melhores do que sexo. Outras são piores. Mas não existe nada exatamente igual.”
W.C. Fields
Mirella me observava com um olhar de falcão e isso estava começando a me irritar. Por que diabos ela simplesmente não cuidava do trabalho dela e me deixava em paz? Já passava do meio-dia e, fora um cumprimento, logo de manhã, Colin sequer tinha falado comigo. Por que ela me olhava tanto?
E ainda havia outra coisa. Por que ela tinha essa necessidade de marcar território? Quero dizer… tenha um pouco de amor próprio, Mirella. Se você acha que eu sou, ou pelo menos passei a ser concorrência, preocupe-se em seduzir seu homem, e não em me intimidar.
E Mirella não era a única. Acho que começou com Vicent (ao menos foi o primeiro que percebi). Passou metade da manhã me encarando. Três vezes eu achei que ele queria me dizer algo, mas pareceu ter desistido no meio do caminho e voltou a fazer suas tarefas.
Olhei ao redor e notei que os três mosqueteiros – Colin, Vicent e Mirella – tinham desaparecido para dentro da copa. Intervalo do almoço. A curiosidade cresceu em mim com uma voz inconveniente que se assemelhava muito a de Amadeo. Talvez eu parasse para almoçar agora, também. Fiz um sinal para Suz e ela levantou um indicador me pedindo um minuto.
Esperaria por ela na copa. Empurrei a porta devagar, pois não queria chamar atenção. Queria ouvir o que eles estavam falando. Talvez fosse só impressão minha e todo aquele comportamento esquisito não tivesse nada a ver comigo. Mas eu queria ter certeza.
– Estou dizendo! Era ela! – a voz de Vicent era alta e clara. Em uma das cinco mesas da copa ele estava sentado ao lado de Mirella, Colin e mais três funcionários que também estavam almoçando. Outras duas mesas estavam ocupadas e observavam o discurso de Vicent com uma mal disfarçada atenção. – Juro por Deus! Era ela.
– Isso não faz sentido, Vicent. Devia ser alguém muito parecido – Mirella constatou.
– Era ela! Já disse! – bateu com a mão na mesa.
– Tá querendo dizer que Nahia virou stripper? – Colin estava descrente.
Puta merda. Ele estava na boate?
Alguém notou a minha presença e limpou a garganta para avisar ao grupo. Os olhares se levantaram em minha direção e eu senti que era ou correr para casa chorando, ou assumir o controle da situação. Há uma semana minha atitude seria bem diferente, mas agora eu estava pronta.
– Posso ajudar? – perguntei.
Todos se entreolharam e se calaram. Sentei em uma mesa sozinha e abri meu sanduíche natural.
– Nahia – Colin foi o único que teve a decência de falar –, desculpa te incomodar no seu almoço – o resto dos ouvintes ficou atrás dele e eu conseguia sentir as atenções focadas em mim. – Mas será que você podia esclarecer algo para nós?
– Claro, Colin. O que foi? – coração, meu bem, pare de bater com tanta força. Te garanto que minhas células estão bem abastecidas de sangue. Se você bater só um pouquinho mais devagar vai ser perfeito, pode ser?
– O Vicent estava com uns amigos ontem em uma clube de striptease e ele ficou com a impressão de ter visto alguém muito parecido com você – ele sorria, constrangido. – Eu sei que é loucura, mas…
– Não te vi, Vicent – olhei para ele. – Por que não veio dizer “oi”?
Ele tamborilou os dedos na mesa como se estivesse dizendo aos presentes “Eu não disse a vocês?”.
– Você quer me dizer que virou stripper? – Mirella se levantou. Se ela não estivesse tão distante, eu ficaria com medo que ela me desse um tapa.
– Não. Foi só por diversão.
– Você ficou nua na frente de um monte de homens por diversão?
Dei de ombros e mordi meu sanduíche.
– Certo. Qual a roupa que você estava usando, então?
– Mirella… – Vicent começou.
– Shhh, Vicent! Cale-se! – ordenou. – Ela diz que estava na boate. Eu digo que você viu alguém parecido com ela e a senhorita eu-amo-chamar-atenção está se aproveitando da situação. Então, Nahia, se era você, como era a roupa?
Eu sorri.
– Camiseta de botão com um nó amarrado na barriga e uma saia. Mas eu tirei essa parte. Você sabe como funciona, não é? Então, na maior parte do tempo, acho que eu estava com uma roupa íntima vermelha, com cinta liga. E não que seja da sua conta, mas eu consegui 117 euros de gorjeta.
Ela ficou vermelha e eu fiquei em êxtase.
Peguei o que restava do sanduíche e resolvi que hoje seria um bom dia para comer na minha mesa. O clima estava tenso demais e eu resolvi sair enquanto ainda estava por cima.
***
– O que aconteceu com você, Nahia? – Colin perguntou no meio da tarde.
– Como assim? – eu sabia exatamente o que ele estava perguntando, mas precisava de um tempo para pensar na resposta.
– Parece que você foi abduzida e substituída por outra pessoa – sorriu.
– Sei lá – mordi o lábio, pensativa. – Você trabalha e trabalha e trabalha. E aí um dia você olha pra cima e pensa “O que diabos eu estou fazendo com a minha vida?”. Acho que é algo assim: cansei de ser quem eu era e agora estou experimentando algo novo.
– Mas não é você.
– Quem disse?
– Não sei. Não parece você.
– É quem eu sempre quis ser, Colin. Só isso.
Ele sorriu.
– Sabe? Gosto mais da versão abduzida da Nahia. Ela é mais divertida.
Ele tinha um sorriso lindo e charmoso. Ele gostava mais de mim assim. Ótimo!
– Acho que gosto mais dela também – toquei seu braço carinhosamente. Ele não se afastou. Em vez disso, respirou fundo e disse:
– Você está me devendo um cinema. Ou jantar. Qualquer coisa.
– É verdade.
– Posso te ligar mais tarde?
– Deve!
– E eu, Nahia? – Vicent apareceu sabe-se lá de onde. – Também posso te ligar mais tarde?
Revirei os olhos e Colin riu alto.
– Por favor, não faça isso, Vicent – brinquei.
– O que é que você tem que eu não tenho? – ele deu um tapa brincalhão no braço de Colin e eu me afastei.
– Mirella está espalhando por aí que você seguiu o Vicent – Suz sentou ao meu lado com pressa.
– Ah, chega disso – expirei cansada. Estava cheia de coisa para fazer.
– É sério. Ela disse que você mentiu sobre esse negócio de ter ficado com uma mulher e que seguiu o Vicent e se apresentou no clube pra ele ver.
– Eu juro a você que tem dias que isso aqui parece a quinta série. Essa gente não tem trabalho pra fazer, não?
– Não a Mirella. Depois que ela confirmou esse encontro com a Benoit ela é a nova queridinha do chefe.
– Argh… – enfiei a testa nas mãos.
– Nahia Valar? Bem ali – a voz estava distante, mas eu a ouvi claramente. Levantei os olhos para ver quem estava querendo falar comigo. Lucy estava vestindo um vestido azul, colado com um decote profundo. O visual era verão leve, bem sensual. O que diabos ela estava fazendo ali? Podia sentir a tensão quando ela se aproximou de mim. Estava linda. Daquele jeito que dá vontade de procurar um defeito só para poder falar mal e satisfazer a inveja que está gritando nos seus ouvidos. Olhei ao redor, discretamente. Acho que não devia ter um homem no setor que a tivesse visto e não estivesse encarando.
Lucy andou até a minha mesa como se fosse a mulher mais gostosa do mundo. Bom, pelo menos ali, ela era. Dobrou-se por cima da minha mesa, segurou meu cabelo entre seus dedos e me beijou. Longa e apaixonadamente. Eu não fazia a menor ideia do que ela estava fazendo, mas a beijei de volta. Ela me soltou ainda mordendo meu lábio inferior.
– Ontem foi a melhor noite da minha vida – Lucy estava falando alto demais para quem tinha o rosto a poucos centímetros de distância do meu. – Passei pra ver se você não queria almoçar, e depois… talvez… – ela sorriu, sugestiva, brincando com meus botões na altura dos seios. Eu tentei me controlar para não começar a rir. Ela estava provando para todos que eu, de fato, tinha ficado com uma mulher. Era isso que ela tinha ido fazer ali…
– São quase quatro horas, Lucy. Eu já almocei. Amanhã, talvez?
– Amanhã! – ela disse, decidida, enquanto se afastava e colocava meu cabelo para trás da orelha. – E eu juro que só precisamos fazer o que você quiser – afirmou solenemente. – Sei que você é hétero – concluiu com um careta. – O que é um crime, por sinal. Uma mulher assim com homens… que desperdício… – sua boca estava na minha mais uma vez. Ela me soltou e sussurrou contra os meus lábios. – A vagabunda não vai ter mais como negar agora, vai? – perguntou baixinho.
– De jeito nenhum! – respondi no mesmo volume. – Valeu, Luce!
– Disponha, Koude.
***
Ora era ressaca, ora era a visita de Lucy. O fato é que os números das vendas do livro de Bolt simplesmente não batiam. Cansei de contar e recontar, puxei o telefone e disquei o número do departamento de contabilidade. Eles que resolvessem o problema.
Mal tinha solicitado o relatório completo das vendas e a ligação caiu. Olhei para o fone, sem compreender.
– Nós vamos ter um problema, Nahia?
Mirella estava atrás de mim com a mão no gancho. Ela tinha desligado minha ligação? Ela ficou louca!
– Você perdeu o juízo? Eu estava no telefone com a contabilidade, Mirella. Alguns de nós trabalham aqui, sabe?
Empurrei a mão dela sem qualquer cortesia e comecei a discar o número mais uma vez. Ela empurrou o botão do gancho, impedindo-me de completar a ligação.
– Você quer dizer que você trabalha e eu não? Você é quem fica por aí espalhando histórias suas, que deveriam ser privadas, e beijando mulheres no local de trabalho.
– Você sabe que a editora não liga para as relações pessoais dos funcionários. Se não fosse assim, você ficar pendurada no Colin metade do dia seria um problema.
– Mas ainda assim. Há coisas que são completamente inapropriadas e eu sei que você está fazendo só para me pirraçar.
– Sua egocêntrica maluca! Olha, se você e o Colin têm problemas no relacionamento de vocês, isso não é problema meu. Tenha um pouco de amor-próprio, Mirella, e pare de arrumar confusão com colegas de trabalho por causa de homem. Isso é ridículo.
Eu tentava falar baixo para evitar que nossa discussão se tornasse excessivamente pública. Ela me acompanhou e nós duas falávamos cada vez mais baixo, com um tom cada vez mais ameaçador.
– Escuta aqui, sua vadiazinha.
– É o quê?
– Você me ouviu. Eu tenho bastante amor-próprio, obrigada. O que eu não tenho é paciência pra gente do seu tipo, que precisa aparecer o tempo todo.
– O que eu preciso, Mirella, é descobrir o que há de errado com os números das vendas de Bolt. O resto da minha vida não lhe diz respeito. Agora, largue o meu telefone e saia de perto de mim ou você vai ver do que essa vadiazinha aqui é capaz.
Ela se afastou sorrindo.
– Você mudou, Nahia. E eu vou fazer você se arrepender de ter mudado.
***
Estava com a chave na mão quando o telefone tocou. O número era desconhecido. Atendi.
– Nossa! Esse era o último número seu que eu tinha. Bom saber que não se livrou dele.
– Brian?
Ah, não. Não, não, não, não, não.
– Oi, Na. Como você está?
Merda. Merda. Merda.
– Bem e você?
– Tudo certo. Muito trabalho, sabe como é…
– Brian, o que você quer? – era melhor acabar com aquilo de uma vez.
– Nada. Só liguei porque fiquei preocupado com você.
– Por quê?
– Eu te vi ontem, Na. Olha, eu sei que você me viu também. Eu fiquei preocupado. Você está precisando de alguma coisa, dinheiro… sei lá? Queria que você soubesse que estou aqui. Sabe? Apesar de tudo. Gosto de pensar que, se você precisar, sabe que pode contar comigo.
Eu comecei a rir como uma louca.
– Pode ficar tranquilo, Brian. Tranquilíssimo. Eu não fiz um show de striptease porque preciso de dinheiro. Fiz pra me divertir.
– Tem certeza? Quero dizer…
Ah, ótimo. Mas um que não acreditava que eu era capaz de fazer coisas como aquela.
– Escuta, Brian. Eu não te devo satisfações. Você acha que eu fiz aquilo porque precisava do dinheiro. Eu já te disse que não é por causa disso. Você não acreditou. Ótimo. Se era só isso que você tinha pra dizer, nosso assunto acabou.
– Calma. Nahia… O que há com você?
Falta de paciência, meu bem. Eu estava mudando minha vida. Estava me tornando a pessoa que eu sempre quis ser, mas temia tentar. E agora todo mundo estava questionando cada uma das minhas atitudes, não acreditando que eu sou capaz de mudar. Ah, para o inferno com toda essa gente! Cansei. Ele ainda estava falando:
– Será que a gente podia marcar um dia pra continuar a conversar? Tomar um café…
Continuar a conversar. Eu não sabia nem porque eu ainda estava conversando.
– Podemos? – ele perguntou.
– Não – respondi, seca, e desliguei.
Não achei que era possível isso acontecer: a pessoa simplesmente encher o saco. Mas aparentemente era. E o meu saco, o singelo e imenso saco que eu carreguei a vida inteira, estava, indubitavelmente, cheio.
***
Saí do banho e ouvi meu celular desesperado, chamando minha atenção. Ainda estava usando o roupão e secando o cabelo com a toalha.
Ah, se fosse Brian, de novo, eu ia jogar essa merda de celular pela janela! Mas antes ia atender e mandar ele se foder. É, isso aí! Ele me traiu na nossa cama e eu nunca mandei ele se foder. Devia ter feito isso.
Então, de repente, eu estava muito chateada comigo mesma por não ter sido mais vocal em minha fúria contra meu ex e me peguei desejando que fosse ele ao telefone. Sim. Só para que pudesse mandá-lo tomar no meio daquele cu arrogante.
A tela, no entanto, mostrava o nome de Colin. E era isso. Finalmente, tinha chegado a hora. Eu ia sair com ele. Eu ia para cama com ele. E Mirella que se exploda! Desejo é uma coisa engraçada. Eu tinha desejado Colin por tanto tempo que não me importava em ter um encontro ou não. Só me importava em como o encontro ia terminar. Já tinha imaginado cada cenário, pensado em cada possibilidade, me masturbado com cada pensamento. Se envolvia Colin, era pouco provável que eu ainda não tivesse feito.
Atendi, mas algo estava errado. Não me senti confortável. A voz de Amadeo ainda estava lá… Mas eu posso te prometer uma coisa: você não vai ficar com o Colin amanhã.
Eu não tinha nada para fazer. Não tinha nada marcado. Não tinha nenhum compromisso. Por que não ficar com Colin? Ok, tudo bem. Talvez Amadeo quisesse dizer que eu não ia transar com ele. Beleza. Mas eu não podia cancelar com ele mais uma vez. E, dessa vez, não tinha nenhum Kio com festas que nunca aconteceram…
Disse “alô” e olhei involuntariamente para além das minhas janelas. As luzes do apartamento de Kio estavam acesas. Mas eu não conseguia vê-lo.
– Oi, Nahia. Como você está?
Eu ia dizer “bem, obrigada”. Juro que ia. Mas meus olhos ainda estavam vasculhando o apartamento de Kio quando a porta do seu banheiro abriu e ele saiu do banho. Nu.
Não tinha toalha em volta da sua cintura. Não tinha roupão de banho. Não tinha roupas vestidas de qualquer jeito. Ele estava nu em pelo e, por Deus, ele era uma delícia.
– Muito bem – respondi, perdendo o fôlego.
Seus músculos eram torneados. Seu abdômen era completamente dividido, os braços fortes, as coxas grossas, os ombros largos. E entre suas pernas… Se flácido aquilo já era daquele tamanho, eu não conseguia nem imaginar como deveria ser rígido. Ele usava uma toalha para secar os cabelos molhados e arrepiados.
– Que bom – Colin devia estar sorrindo do outro lado da linha. – Está ocupada?
– Não, não – Kio andou pela casa e eu saí do quarto em direção à sala. Da janela da sala dava para vê-lo melhor. – Estou em casa. Saindo do banho. E você?
Kio abriu a geladeira e pegou uma garrafa de isotônico. Estava de costas para mim e eu podia ver sua bunda linda. Mordi meu lábio segurando o sorriso. Queria morder aquela bunda. Ele bebeu o isotônico direto da garrafa e me ocorreu que, talvez, ele tivesse acabado de chegar da academia. A imagem de Kio suado não melhorou minha situação.
– Ah, não. Não estou ocupado – é claro que ele não está ocupado, Nahia. Foi ele quem te ligou, não foi? Eu não estava conseguindo me concentrar. Kio se virou e me viu. Deu mais um gole no isotônico antes de guardá-lo na geladeira e se aproximou da janela, estreitando os olhos e levantando um indicador para mim como quem diz “você disse que não ia mais olhar”.
Eu dei de ombros em resposta com a cara mais cínica que consegui. Estava levemente consciente do meu lábio ainda preso entre os dentes.
Colin estava explicando alguma coisa que ele teria feito logo antes de ligar para mim e dizendo que agora já estava livre. Desnecessário dizer que eu não estava prestando atenção. Kio apontou para mim e depois gesticulou para o próprio peito com uma cara de pidão. Ele queria que eu tirasse o robe. Andei de um lado para o outro considerando as possibilidades, sem tirar os olhos dele. Ele se aproximou ainda mais e se apoiou contra a janela. Eu podia vê-lo quase que por inteiro. Lembrei, sem querer, da música de Gloria Gaynor e comecei a pensar que a Mãe Natureza deveria, sim, ter feito um homem daqueles para cada mulher no mundo. Seria o mais justo. Ele desceu a mão pelo abdômen e se acariciou rapidamente.
Eu senti minhas coxas encharcando. Colin, meu bem, eu sinto muito.
– Colin, desculpa, mas acabou de acontecer uma coisa aqui que eu vou ter que resolver. Ligo de volta daqui a pouco, pode ser?
– Pode, claro.
Joguei o telefone por cima do sofá e me aproximei da janela. Estava a poucos metros de distância dele. Tão perto e tão longe… Kio umedeceu os lábios e eu notei que ele estava ficando duro. Ela já tinha me visto nua, não tinha? Algumas vezes. Então…
Desamarrei o nó do cinto que me envolvia e deixei o robe escorregar pelo meu corpo. O sorriso de satisfação que ele me ofereceu fez com que meu corpo tremesse em uma parte particularmente deliciosa.
Kio tinha a língua sobre o lábio inferior e massageava seu pau cada vez mais duro, dobrando de tamanho. Passei as pontas dos dedos nos meus mamilos e desci minhas mãos até alcançar minhas coxas. Deixei minhas unhas brincando na parte interna das minhas pernas e fui me aproximando dos meus pelos. Do outro lado das janelas, Kio começava a estabelecer um ritmo lento e calmo. Para cima e para baixo, continuamente.
Subi a mão esquerda de volta para o meu seio e senti meu mamilo rígido. Os dedos da minha mão direita escorregaram para dentro dos meus pelos e agora era eu quem me massageava. Ele não tirava os olhos de mim. Estava indo mais rápido. Esfreguei o polegar contra o meu clitóris enquanto enfiava dois dedos dentro de mim.
Eu queria fechar os olhos e imaginar que era Kio quem estava me tocando. Mas o prazer que eu sentia em observá-lo era tão intenso que eu não me permiti desviar o olhar. Eu vi seu abdômen se contrair, ele tremeu e hesitou. Empurrei meu polegar com mais força contra o meu corpo e assisti Kio gozar, derramando seu líquido branco contra a janela. Agora, só faltava eu.
Apertei meu seio esquerdo com força e fechei os olhos por um segundo. Quando voltei a observá-lo, ele estava sentando no aparador baixo contra a janela e me assistia sorrindo. Enfiei mais um dedo dentro de mim e, com a outra mão, belisquei meu clitóris agressivamente. Eu só precisava de mais alguns segundos e sabia disso. Fechei os olhos de novo. É agora. Gozei contra minhas mãos e senti um alívio arrebatador tomar conta do meu corpo.
Fiquei sentada contra a janela, quase um reflexo perfeito de Kio, que ainda me observava do outro lado. Abaixei o rosto e sorri. Ficamos ali sentados por alguns minutos, um esperando o outro levantar primeiro.
***
Quando terminei de me lavar e me vestir, encontrei Kio parado no meio da sua sala de estar. Estava vestido, infelizmente, e fez uma mímica que eu interpretei como “Estou com fome. Quer ir comer alguma coisa?”. Eu respondi com uma mímica que eu esperava que ele tivesse entendido como “Vem pra cá que eu te preparo um sanduíche”.
Dez minutos depois, ele estava na minha porta.
– Lave as mãos e sente – ordenei.
– Nossa. Mandona. Gostei – brincou, e me deu um beijo na bochecha. Sei que já disse isso milhares de vezes, mas era impressionante como me sentia à vontade perto daquele homem. Mesmo depois de uma experiência que deveria ter sido constrangedora.
– E então? – perguntei. – Como vai a vida?
– Bem. Estou com uns prazos meio apertados no trabalho. Mas nada que não dê pra resolver. O que é isso? – quis saber, apontando para o sanduíche.
– Estou te alimentando de graça. Você vai comer, sem perguntar, e vai gostar – sorri, ameaçadora.
Ele mordeu um grande pedaço do sanduíche e mastigou em silêncio, observando-me com um temor fingido e exagerado. Eu ri e comecei a acompanhá-lo na refeição.
– E você? Como anda o trabalho? – perguntou.
– Desagradável – confessei. – Tem uma mulher inconveniente que fica me cercando.
– Cercando?
– É. Ultimamente parece que, para todo lado que eu me viro, ela está lá me observando. É desagradável.
– Por que você não manda ela parar?
– Pretendo fazer isso. Logo. Porque se eu esperar, pode acabar sendo tarde demais.
– Tarde demais porque você vai matar ela? – brincou.
– Tarde demais porque ela vai virar minha chefe – expirei. – E aí, acabou a paz.
– Por que você acha que ela vai virar sua chefe?
– Porque ela conseguiu um encontro com Amelie Benoit. É uma escritora que…
– Eu conheço Amelie Benoit – ele disse antes de dar mais uma mordida.
– Conhece? – perguntei, espantada.
– Claro – ele pareceu ofendido com o meu espanto. – Só porque eu ganho a vida com pornografia não quer dizer que eu sou um iletrado, Nahia. A mulher é um fenômeno na literatura internacional. Já li dois livros dela. Não é meu estilo favorito. Mas ela tem um… je ne sais quoi.
Eu ri da familiar expressão francesa.
– Ouais – respondi brincando. – Ela está escrevendo um novo livro e as editoras estão desesperadas por uma chance. Se Mirella conseguir fisgá-la para a Manuscrito, ela consegue uma promoção na certa.
– Achei que você já tivesse conseguido a promoção que queria.
– Foi mais uma promoção simbólica com um bom aumento no salário. Não foi uma promoção para um cargo hierarquicamente superior, entende?
– E como Mirella conseguiu esse encontro?
– Não sei. Mas vai ser no mesmo dia da apresentação do Ballet Kirov. Estou achando isso uma coincidência muito grande.
– Ela é arrogante? Essa Mirella?
– Um pouco. Ou muito… Por quê?
– Pessoas arrogantes gostam de se gabar. Se você puxar assunto ela vai acabar te dizendo exatamente onde e quando vai ser o encontro. Aí você descobre se é no ballet ou não.
– Como você sabe tanto sobre a natureza humana? – brinquei, exagerando.
– Mangá – ele respondeu. – E jogos de video game.
Eu ri alto. Ele continuou.
– É impressionante a quantidade de conhecimento que você encontra nesses lugares – sorriu. – Você gosta do Kirov?
– Admiro o trabalho de Baryshnikov. Ele é um dançarino e coreógrafo espetacular.
– Nahia! – ele ofereceu um brinde com o copo de suco. – Você é uma mulher de muitos conhecimentos.
– Ah, meu bem – bati meu copo contra o dele. – Você não faz nem ideia – pisquei.
– Vou dar uma pesquisada por aí. De repente, eu conheço alguém que conhece alguém que conhece a Benoit.
– Eu agradeço. Mas é quase impossível conseguir um encontro não oficial com essa mulher.
– Vou ver o que eu consigo.
– Vou ficar te devendo uma se conseguir.
– Duas! – lembrou. – Vai ficar me devendo duas.
– Por que duas?
– Porque você já me deve uma da aposta que você perdeu na festa NH – piscou o olho. – E, por sinal, acho que vou pedir seu número de telefone, agora. Nunca fui muito bom com mímicas e os últimos dias têm sido um desafio.
Eu não consegui parar de sorrir enquanto procurava minha bolsa para lhe entregar um cartão.
***
Kio passou os braços pela minha cintura e me deu um beijo em cada bochecha antes de ir embora agradecendo pelo sanduíche.
Fiquei enrolando na cama e pensando nele até conseguir dormir.
– Acho que amanhã é melhor você sair com Colin, ou então ele vai desistir.
– Merda! Esqueci de Colin!
Amadeo tinha escolhido usar o corpo do meu colega de trabalho mais uma vez essa noite. Parecia que ele estava me pirraçando.
– Você está desculpada! – sorriu.
– Por você, pode até ser. Mas Colin já deve ter perdido a paciência.
– Então acho melhor você sair com ele amanhã.
– Será que consigo? Sempre acontece alguma coisa…
– É interessante, não é, Nahia? Como sempre surge algo mais interessante pra você do que Colin. Isso pode significar que seus últimos dias têm sido agitados. Mas também pode significar que Colin é pouquíssimo interessante.
– É a primeira opção, Amadeo – estreitei os olhos.
– Você quem sabe – ele deu de ombros no corpo ainda vestido de Colin. – Mas eu acho que você está errada. E o que você vai fazer com Mirella?
– Desde quando você se interessa pela parte diurna da minha vida, Amadeo? – perguntei, surpresa.
– Desde que você começou a se virar muito bem sozinha na parte noturna.
– Achei que você estava aqui pra me convencer a pegar todos os homens do planeta – mostrei a língua para ele. Amadeo estava sorrindo.
– Não, Nahia. Eu sou uma criatura de uma natureza muito particular. Estou aqui porque você precisa de mim. Você tinha vários problemas e eu achei que seria interessante começar resolvendo sua insatisfação sexual. Agora, podemos seguir para outros detalhes, também.
– Não vai mais se preocupar com a minha insatisfação sexual? – eu estava um pouco desapontada. Era legal ter um guru do sexo particular.
– Eu disse que poderíamos seguir para outros detalhes também. Nunca disse que íamos abandonar a parte divertida dos nossos encontros. Como eu disse, Nahia, eu tenho uma natureza muito particular – ele estava desabotoando a camisa e eu comecei a ver os primeiros lances do corpo de Colin. – Apesar de poder te ajudar com outros problemas da sua vida que não os sexuais, se você não tivesse problemas sexuais, eu nunca teria conseguido chegar até você.
Passei a língua nos lábios e ele parou de desabotoar a camisa.
– Não vai continuar? – perguntei.
– A frustração faz parte da experiência – sorriu. – E, no fim, a decisão é sua. Você tem o poder.
– É o quê?
– Acho que você precisa enganar a Mirella – deu de ombros. – E é melhor fazer isso logo. Depois de amanhã, talvez você tenha perdido sua chance.
A décima quarta noite
“Faz tanto tempo que eu não transo que eu já esqueci quem amarra quem.”
Joan Rivers
– Muito bem, Nahia – a voz de Mirella estava começando a me irritar. Muito. – Fiquei sabendo que você se livrou de Colin ontem – ela sorria enquanto se aproximava cada vez mais. – Sabia que você não era aquele tipo de mulher – ela lançou os braços ao meu redor e me abraçou. Isso era sério? – Seja lá qual for essa fase que você passou, estou feliz que tenha acabado! Agora, podemos voltar a ser amigas.
Voltar a ser amigas? Quando é que nós fomos amigas, Mirella? Diz para mim? Uma pequena parte de mim estava satisfeita por ser incluída no grupo e queria abraçá-la de volta. Mas havia outra parte, uma parte nova e bem mais forte, que queria mandar ela se foder. Respirei e não fiz nenhuma das duas coisas.
Amadeo e Kio se revezavam na minha mente. Eu precisava enganar Mirella. Amadeo tinha dito que devia fazer isso hoje. Por quê? Amanhã, ela seria promovida, é isso? Mas amanhã ela ainda não teria tido seu encontro com Benoit. E Kio achava que era fácil tirar informações de pessoas arrogantes. Tentei controlar meus batimentos cardíacos, obviamente sem sucesso, e resolvi confiar na minha dupla de garotos favoritos.
– Não quero problemas, Mirella – ordenei aos meus lábios que dessem o sorriso mais tímido que eles conseguissem. – Principalmente com você. Mas é que… uma mulher na minha situação… – dei de ombros. – Homens não olham pra mim com facilidade – parte do que eu dizia soava falso aos meus ouvidos. Mas a outra parte soava tão real que meu coração doeu.
– Ah… – ela fez um biquinho de compaixão. – Eu sei, querida. Nós fazemos o que podemos. Homens são ridículos.
– Pois é. Por isso resolvi experimentar umas novidades, sabe? Mas não sou como… como você – tentei fazer as palavras soarem como um elogio. – Eu te invejo muito – ela colocou uma mão sobre o peito e fez uma cara de realização. Aquilo estava funcionado. Só faltava o golpe final. – Não só por você conseguir lidar tão bem com os homens, mas profissionalmente também. Quero dizer, você conseguiu um encontro com Benoit! Isso é impossível.
– Não é impossível, garanto que não – ela sorriu, arrogante. Vamos, conte!
– Parte de mim chegou a achar que fosse mentira – falei baixo em tom de confissão.
Seu sorriso era amarelo e sem vida. Agora, ela precisava provar que não era mentira. Como eu provei – sem querer – que a minha noite com uma mulher não tinha sido mentira.
– É só tentar ser original, Nahia. Todo mundo procura a Benoit pelos caminhos ordinários: editoras, agentes literários, amigos… Se você se predispõe a conhecê-la um pouco…
– … descobre que ela gosta de ballet – arrisquei.
Ela me observou, intrigada.
– Como soube do Ballet Kirov?
Dei de ombros, como se fosse uma conclusão lógica. Já tinha enchido o ego dela mais do que o suficiente. Agora, era hora de me valorizar um pouco.
– Foi uma das primeiras coisas que pensei – ok, isso era mentira. Mas que se dane. – Só que os ingressos estavam esgotados, então…
– É aí que você falhou, meu bem – seu nariz arrebitado me dava nojo. – E é por isso que você me inveja não só pelo meu sucesso profissional, como também pelo meu sucesso com os homens – piscou o olho, misteriosa.
– E agora te invejo pela oportunidade – acrescentei, sorrateira. – Queria muito ver o Ballet Kirov – exagerei. – Tentei comprar os ingressos, mas eles esgotaram em poucas horas. Você deve ter dormido com alguém bem importante para conseguir isso – sorri em tom de brincadeira e vi o nariz dela torcer.
– Eu comprei assim que a bilheteria abriu, querida. Eu e Benoit, coincidentemente, compartilhamos os mesmos gostos. Sabe como eles dizem, não é? Grandes mentes…
Notei que eu estava ficando cada vez mais expansiva em minha tentativa de manipular Mirella. Era divertido ter o controle da situação. Estava aprendendo como fazer isso na cama, mas dominar um cenário assim era inusitado para mim.
– Hmm. E eu ouvi dizer que essa apresentação vai ser especial. Não entendo muito de ballet, sabe? Mas parece que a coreografia vai ser bem diferente – estalei dos dedos. – Não consigo lembrar o nome do coreógrafo… Você lembra?
– São os mesmos de sempre – ele riu, azeda. – Preciso voltar ao trabalho, Nahia – completou, tocando no meu ombro. – Só quis ter certeza de que estava tudo bem entre nós.
– Claro, claro – sorri de qualquer jeito.
Ela se foi e eu ainda estava sorrindo. Ela ia, de fato, encontrar Benoit no ballet. E ela tinha conseguido os ingressos de algum jeito estranho. Ela não podia ser fã de ballet. Não podia! Se ela fosse, saberia que o grande destaque dessa apresentação era que a coreografia tinha sido arquitetada por Baryshnikov.
E quando você gosta de ballet, Baryshnikov é um nome que você não esquece.
Não sei o que você está aprontando, Mirella. Mas, de repente, me deu uma vontade enorme de descobrir.
***
– Eu sei que é diferente do material que geralmente publicamos, senhor, mas…
– Nahia! – Travis Danin chamou minha atenção. – Você acabou de sair de um sucesso espetacular com o evento de Igor Bolt. Não atropele tudo agora.
Eu estava com o manuscrito do amigo de Nick nas mãos. Literatura erótica não estava na gama convencional de publicações da Manuscrito, mas ainda assim, o texto era bom e merecia uma chance.
– Senhor, só quis dizer que…
– Estou correndo para conseguir o próximo drama de Amelie Benoit e você me traz um pornô escrito por um garoto de programa?
– Sei que é uma literatura diferente, mas…
– “Diferente” é muito gentil.
– Só quis dizer que…
– Essa conversa acabou, Nahia – ele não deixava eu concluir meu raciocínio. Estava começando a me irritar. – Seu trabalho aqui não é encontrar novos originais. Então, volte para fazer o que é seu trabalho.
***
– Nahia Valar.
– Oi, Nahia. Aqui é o Fred da contabilidade. Tudo bem?
– Tudo certo, Fred. Ainda não recebi o relatório do Bolt.
– Eu sei. O sr. Danin veio até aqui ontem e eu resolvi tudo com ele. Ele disse que vai cuidar pessoalmente dos números do Bolt.
– Ele disse por quê?
– Não – ele riu educadamente. – Mas eu também não perguntei, sabe?
– Claro – sorri de volta. – Tudo bem, Fred, obrigada.
Tudo bem uma ova… Tinha algo estranho aí. Por que o senhor Danin estava se envolvendo com um assunto tão específico da contabilidade? Será que ele estava questionando minha capacidade de resolver o problema? Ou será que…
Se a vadia da Mirella falou sobre meu envolvimento com Bolt… Podia ser isso, não podia? Aquela vagabunda escorregadia! Foi ela quem pediu para que eu revisasse alguns relatórios da conta do Bolt, mesmo não sendo mais minha responsabilidade. E aí depois ela deve ter ido reclamar da minha falta de profissionalismo para o sr. Danin. Eu podia até ouvir a conversa… Podia escutar sua voz irritante dela contando para o chefe como eu tinha transado com o escritor de um projeto em que eu ainda estava envolvida. Maldita! Se foi isso que aconteceu, eu caí feito um pato adestrado na armadilha dela. Isso explicava porque Danin tinha sido tão arredio comigo. Eu já tinha levado originais para ele outras vezes, mesmo não sendo minha função principal aqui. Um deles até acabou sendo publicado. Mas hoje… Aquela vagabunda!
A Nahia de algumas semanas atrás se esconderia em casa e choraria. Mas a Nahia de hoje ia planejar uma vingança bem azeda. Ah, se ia! Não ia deixar isso ficar assim, de jeito nenhum!
– Oi, linda – Colin se aproximou, sorrindo. – Eu tenho fé que um dia ainda vou conseguir te levar pra sair.
Engraçado como, de repente, tudo que eu queria era foder com o Colin. E não era nem mais por causa dele. Era por causa dela. Queria levar o homem dela para cama e foder com ele bem gostoso até ele esquecer que ela existia.
Não tinha festa NH, não tinha Kio nu, não tinha compromisso com o filho do vizinho. Nada – acreditem em mim –, absolutamente nada me impediria de sair com Colin essa noite. Amadeo tinha alguma razão, talvez Colin fosse a coisa menos interessante que estava acontecendo na minha vida, ultimamente. Mas, simples assim, ele tinha acabado de subir na lista.
– Eu posso hoje.
– Hoje? – ele passou a mão nos cabelos.
– É. Hoje. Vamos?
– Agora?
– Já passa das seis e eu já terminei tudo. Se você não tiver mais nada para fazer… É, agora.
Ele abriu um sorriso, fechou a boca e abriu um sorriso de novo.
– Vinte minutos? – pediu.
– E nem um segundo a mais – sorri, satisfeita.
***
O apartamento de Colin era o típico apartamento de um cara solteiro: uma televisão imensa, um som potente, um computador no canto, um fotografia imensa estilizada de uma Harley-Davidson em uma moldura discreta e um video game. Sorri quando vi o Xbox. Lembrei de Kio. Tive que me sacudir espiritualmente: agora não era a hora de pensar em Kio.
Eu estava no apartamento de Colin pela primeira vez em toda a minha vida. Sentia como se estivesse colocando os pés em um lugar sagrado e inviolável. Eu sei que é ridículo admitir isso: mas eu já tinha imaginado aquele apartamento diversas vezes. E mais, tinha me imaginado naquele apartamento.
Ele me ofereceu algo para beber e eu aceitei sem nem perguntar o que era. Já estava embriagada pelo ambiente. Para ser sincera? Não gostei. Não do apartamento, o lugar era até bem decente. Não gostei da sensação. Eu estava perdendo o meu querido controle. Podia sentir a velha Nahia se arrastando de volta para dentro do meu corpo; minhas bochechas começaram a esquentar e eu tinha que me controlar para não ficar sorrindo como uma boba. Não gostava dessa versão de mim, a versão que eu tinha me adestrado a ser por tantos anos da minha vida. Por timidez, covardia, constrangimento… As últimas semanas tinham sido intensas e preciosas, e estar ali com Colin parecia colocar tudo a perder. Eu não queria ser a Nahia boba nos braços de um homem. Eu queria ser a Nahia independente que vai lá e traz o homem para os seus braços.
– Então, para onde você quer ir? – ele quis saber.
– Achei que você tinha dito que cozinha – brinquei. Ele tinha, de fato, mencionado algo assim no caminho. Mas a ideia era só passar no apartamento dele para que ele pudesse trocar de camisa, pois ele tinha derrubado café na que estava usando, e não ficar lá indefinidamente.
Eu sabia para onde eu queria que aquela noite fosse. Eu queria que fosse para a cama dele. Simples assim. Mas não estava exatamente confortável com a falta de controle.
– Vai querer que eu cozinhe? Já no primeiro encontro? – sorriu.
– Ah, isso é um encontro?
– Claro que sim! Estou tentando fazer isso acontecer há algum tempo, como você deve ter notado – ele tinha um sorriso agradável. Não era envolvente como o do meu Kio, mas era bonito. Droga, Nahia, pare de pensar em Kio. Isso não está ajudando.
Achei ter ouvido Amadeo rindo dentro da minha cabeça. Eu sei o que ele queria dizer. Ele queria gritar dentro dos meus ouvidos que Colin era a pessoas mais desinteressante que eu já tinha conhecido. Mas Amadeo ia ficar bem quietinho. Não daria para ele dizer qualquer coisa. Hoje, não.
No entanto, minha mente tinha vontade própria e eu estava me lembrando do meu sonho na noite anterior. E, no fim, a decisão é sua. Você tem o poder. Era isso que Amadeo tinha dito, não era?
Na hora, não fez qualquer sentindo. Mas, como tudo o mais que Amadeo dizia, aplicava-se perfeitamente à situação que eu me encontrava agora.
– Você me pegou no susto – Colin confessou. – Não sei nem se tenho ingredientes para fazer algo decente para você.
Ele abriu a geladeira e, realmente, não tinha muita coisa para ele trabalhar. Vi o pote de sorvete no refrigerador. A decisão é minha. Eu tenho o poder. Eu escolho se quero ou não estar no controle. Não importa se é Colin ou qualquer outro homem. Eu ainda sou a mesma mulher: a mulher que é capaz de gritar com o chefe e de participar de uma orgia na frente de outras pessoas.
– A gente pode pular direto para a sobremesa – sugeri.
Ele puxou o pote de sorvete do refrigerador e olhou para mim, surpreso.
– Não tenho certeza do que você quer dizer por “pular direto para a sobremesa” – disse, cuidadoso. Ah, Colin… Se fosse Kio quem tivesse escutado esse meu comentário, eu já estaria coberta de sorvete. E ele também.
– Então por que eu não te explico? – peguei sua mão livre e o puxei para mim. Dei dois passos para trás e ele me seguiu com o princípio de um sorriso nos lábios. Colin me alcançou e eu segurei seu rosto entre minhas mãos. Nossas bocas se tocaram e ele me beijou. Primeiro, foi delicado. Depois, foi voraz.
O pote de sorvete caiu no chão junto com a camisa dele e a minha. Ele enfiou a mão nas minhas costas e estava tentando abrir o fecho do sutiã sem muito sucesso. Estava começando a achar engraçado vê-lo tentar. Não tirei minha boca da dele. Queria beijá-lo há tanto tempo que ia sugar cada gota de saliva da sua boca, até ele ficar seco e sem ar.
Mordi seu lábio, seu queixo, a linha do seu maxilar. Pressionei meus seios, ainda cobertos pelo sutiã, contra o peito nu de Colin. Ele ainda tinha a mão nas minhas costas lutando contra o fecho da minha roupa íntima. Desabotoei sua calça e baixei o zíper. Deixei minha mão escorregar por dentro de sua cueca e o senti rígido e firme na minha mão. Ele gemeu no meu ouvido.
Colin desistiu do meu sutiã e passou a ocupar suas mãos na minha bunda e sua boca no meu pescoço. Eu ainda lembrava das instruções de Nick. Para levar um homem à loucura, a mulher tinha que participar, tinha que ser ativa. Tudo bem, Nick! Vou te deixar orgulhoso. Passei as unhas provocantes no saco de Colin e a ponta dos dedos em todo o seu membro. Desde a base até a glande. Espremi o polegar contra a pontinha da cabeça e senti o líquido viscoso e lubrificante que começava a preparar seu órgão para o sexo. Massageei a cabeça do seu pau bem devagar, espalhando o líquido por toda a ponta.
– Ahhh… Nahia… – ele gemia abafado contra a minha pele. Isso, meu bem. Diz meu nome.
Levantei o rosto para facilitar o acesso da sua boca ao meu pescoço. Ele me beijava e gemia, sem soltar a minha bunda. Segurei seu pau com força com a mão inteira e o puxei para mim. Suas calças já estavam frouxas ao redor do quadril.
– Acho melhor a gente continuar isso na cama – sugeri. Ele me segurou pela cintura, beijou minha boca com sede e guiou o caminho com nossos corpos ainda entrelaçados.
Subi na cama e fiquei de joelhos. Ele se despiu rápido demais. Claramente, Colin não tinha tido aulas com Nick. Ele não entendia que se despir era parte da brincadeira. Tudo bem, eu também já estava esperando por aquilo há tempo demais.
Ele se aproximou da borda da cama. Estava nu. Não era exatamente como eu tinha imaginado: ele tinha um belo corpo, mas não era um homem malhado, gostoso e definido por baixo da camisa social, como eu sempre tinha imaginado. Não me entenda mal, não era nem um pouco desagradável aos olhos. Mas também não era estonteante a ponto de me fazer perder o fôlego e esquecer da vida, como Kio. Coloquei minhas mãos para trás.
– Deixa eu te ajudar com isso – sorri, tirando meu sutiã. Ele segurou meus seios, acariciando meus mamilos, parecendo hipnotizado pelo meu busto, o que me deixou satisfeitíssima.
– Você é muito linda – ah, como era delicioso ouvir isso! Colin me chamando de linda, com um quê de prece em seu tom de voz. Era excitante por si só.
Tirei o resto da roupa que ainda cobria meu corpo e me deitei. Seu membro estava duro e pronto. O tamanho? Digamos que era um médio-grande. Não um grande-grande, como eu sempre imaginei. A visão de Kio ainda fresca em minha mente, do dia anterior, fazia o órgão sexual de Colin passar vergonha. Mas tamanho não importa tanto quanto habilidade, não é? E meu querido colega de trabalho sempre pareceu saber o que fazer na cama. Pelo menos na minha imaginação. Desenrolei a camisinha espalhando beijos delicados por toda a extensão do seu pau. Ele levantou os olhos para o teto.
Ele se deitou sobre mim e me beijou.
– Posso meter agora?
Hã? É o quê, Colin? Você está pedindo autorização? Não, filho. Eu estou na cama com você. Nua. Mas não pode meter, não. Ele ainda estava me observando, parado. Certo…
– Pode – respondi, hesitante.
Ele enfiou tudo. Até o talo. Forte demais, rápido demais. Calma, Colin. Crie um clima primeiro. Eu estava molhada, mas não tão molhada e seu pau entrou ardendo. Não chegou a doer, mas foi quase.
– Vou mais rápido, certo? – esperei profundamente que essa efusão de perguntas fosse parar logo.
Acho que ele já devia estar excitado demais. Claramente em estado de ebulição pelo jeito como ele metia sem dó nem piedade. Era um ritmo contínuo e, ouvindo seus gemidos crescentes, tive certeza que estava muito bom. Para ele.
Tive vontade de lhe dar um peteleco na testa para lembrá-lo que tinha uma mulher embaixo dele que também gostaria de gozar, se não fosse incômodo.
– Vai! Isso! – ele segurava minhas coxas para cima e gritava no meu ouvido. – Mais rápido! Rebola. Assim não. Assim! – moveu meu quadril do jeito que ele queria. – Vai! Isso. Desse jeito! Bem assim. Ahhh… Vou gozar, vou gozar…
Cala a boca. Cala a boca. Cala a boca.
Ele gozou. Isso ficou bem claro.
Depois caiu deitado por cima de mim, sorrindo.
***
– Nossa, isso foi incrível! – aparentemente Colin era incapaz de calar a boca. – Quem diria? – ele deu um tapa de leve na minha bunda. Ah, não! Não faz isso. – A doce e tímida Nahia é uma tigresa na cama.
“Tigresa”? Dei um sorriso amarelo e tentei abstrair. Certo, o homem dos meus sonhos era brega e não sabia o que dizer na cama. Acontece. Levantei enrolada no lençol e comecei a pescar minhas peças de roupa pelo chão.
– Pra onde você pensa que vai? – ele me segurou pelo braço e tentou me puxar de volta para a cama. Eu resisti.
– Temos trabalho amanhã, lembra? Preciso voltar pra casa.
– Você pode dormir aqui, se quiser. Sem problemas. Aliás, se me der quinze minutos pra descansar eu te mostro como é o meu segundo round.
Parte de mim duvidava seriamente que o segundo round conseguisse ser melhor que o primeiro. Respirei fundo e sorri.
– Não, não. Você acabou comigo em uma rodada só – menti.
Ele abriu um sorriso largo e eu tive vontade de esbofeteá-lo.
– Bem, você tem meu número – eu estava vestida. Nunca me vesti tão rápido na vida. – Sabe como me achar quando estiver pronta pra próxima.
Claro… A gente se fala no dia do aniversário de São Nunca.
***
Esmurrei meu travesseiro umas oito vezes antes de conseguir colocá-lo em uma posição adequada. Pobre travesseiro. Não era culpa dele.
– O homem dos meus sonhos é um merda na cama. E agora?
– Agora acho que é a hora de parar de se referir a ele como “o homem dos seus sonhos”. – riu Amadeo no corpo de Lucy.
– Não é assim tão simples.
– É sim. Você tenta complicar tudo, Nahia. O cara é uma desgraça na cama.
– Como isso é possível? – perguntei, indignada.
– Acontece principalmente quando o homem é charmoso e bem-sucedido. Ele tem várias mulheres aos seus pés e não se esforça para impressioná-las. Os caras mais tímidos podem ser os melhores na cama. Eles se esforçam mais.
– E ele achou que foi bom! – reclamei.
– Mas foi bom. Para ele.
– E maldito seja você! – apontei o indicador para ele com violência. – Você sabia! Sabia o tempo todo!
Ele estava rindo:
– E por que você acha isso?
– “A frustração faz parte da experiência”? Você disse isso ontem!
– Sim, eu disse. E você devia ter me ouvido, não?
Abri e fechei a boca duas vezes sem saber o que dizer.
– Na maior parte das vezes, a mulher não goza, Nahia. Você sabe disso. Ultimamente, você tem tido experiências bem diferentes e isso é bom. Mas não vai ser sempre assim. Você pode tentar sempre inovar e experimentar novidades e gozar muito com isso. Mas vão haver noites em que você vai voltar para casa frustrada. Tem que aprender a lidar com isso.
– Aprender a lidar com insatisfação sexual? Obrigada, Amadeo. Acho que consigo – lembrei, irônica. Tinha sido uma mulher sexualmente insatisfeita quase a vida inteira.
– É diferente, Nahia. Você era insatisfeita, mas não conhecia nada melhor. Agora, sabe que o melhor existe. Não vai ser fácil lidar com o pior a partir de agora.
– Certo. Lidar com as frustrações. Mensagem recebida. Vou sair com Lucy amanhã? – perguntei, diante do corpo que ele tinha escolhido usar.
– Se você quiser – sorriu. – E como andam as coisas no trabalho?
– Mirella armou para cima de mim. Ainda bem que meu aumento já foi oficializado, porque se não… Acho que até isso a vagabunda conseguiria tirar de mim.
– Talvez ela não tenha armado pra cima de você – sugeriu.
– Tenho certeza que armou.
– Quis dizer que talvez ela ainda esteja armando.
– Como assim?
Amadeo deu de ombros e se foi.
A décima quinta noite
“Arte é o sexo da imaginação.”
George Jean Nathan
Olhei ao redor, timidamente, esperando o senhor Danin se sentar. Fui direto para a sala dele, assim que cheguei. Queria esclarecer as coisas.
– Senhor, fiquei sabendo que o senhor resolveu verificar pessoalmente os números de Bolt. Algum problema com o meu trabalho?
– Não, Nahia. Nenhum. Mas esse é um assunto que quero cuidar pessoalmente. Era só isso? – seu tom de voz indicava que ele não queria continuar a conversa.
– Senhor, eu sei que essa etapa da distribuição nunca foi minha responsabilidade. Mas quando a Mirella trouxe isso para mim e eu comecei a trabalhar com isso… gostaria de terminar…
– Mirella não trouxe isso para você, Nahia. Ela levou alguns relatórios de mídia e divulgação. Você resolveu olhar a contabilidade por vontade própria.
Queria dizer que não foi bem assim. Mas foi. Mirella tinha trazido apenas textos de propaganda. Mas uma coisa levou a outra e, quando dei por mim, a viciada em trabalho que mora no meu corpo estava observando todas as etapas das vendas. Ah, merda. Não podia culpar exclusivamente minha mais nova inimiga.
– Entendo, senhor. Só quis ter certeza de que não havia qualquer problema com o meu trabalho. Se o senhor preferir, já estou a par dos números e das inconsistências, então, se precisar de mais um par de mãos…
– Inconsistências?
– Nos números, senhor…
– Nahia! Já basta. Eu disse que ia cuidar pessoalmente disso, não disse?
– Sim, mas…
– “Mas” nada! – ele baixou o tom e olhou fundo nos meus olhos. – Você teve um caso com Bolt e agora quer continuar operando as vendas dele? Perdeu o juízo? Você tem sorte por eu não te demitir agora!
Achei que ia chorar, mas me controlei.
– Isso é tudo, Nahia. Agora volte para o seu trabalho. O seu trabalho, me ouviu? Não o dos outros.
***
Estava almoçando quando recebi a mensagem de texto de Kio. "Jantar hoje? Estou te devendo uma refeição". Eu sorri. Estava digitando a resposta quando Mirella tomou o celular das minhas mãos. Eu já estava esperando por essa.
– Achei que nós tínhamos nos entendido, Nahia.
– Sobre o quê, Mirella? – ah, por Deus… eu estava sem paciência nenhuma.
– Quer me explicar por que o Colin está espalhando pro setor inteiro que dormiu com você?
Porque ele é um cachorro, talvez? Ela ainda estava falando com sua voz irritante.
– Achei que tínhamos nos entendido quanto a esse assunto. Sobre você ficar longe dele e…
Ah, já chega.
– Olha, Mirella – falei alto. – Não sei o que te deu a impressão de que você tem o direto de se meter em qualquer aspecto que seja da minha vida. Você não tem – baixei a voz. – Se eu quiser foder com o Colin ou com quem eu quiser, o problema é meu, e não seu.
– Colin é meu…
– Namorado? Sério? Pra namorar precisa de duas pessoas, Mirella. E, desculpa te dizer, mas parece que você está namorando sozinha.
– Nós estamos juntos sim!
– Pois você devia ir lá dizer isso pra ele. Porque parece que ele não sabe – acrescentei, sarcástica.
– Você vai me tratar com respeito – ela estreitou os olhos, ameaçadora.
– Estou te tratando com o máximo de respeito que a situação permite, já que é você quem está se metendo na minha vida. E sabe do que mais? – eu tomei meu celular de volta das mãos dela e me levantei. – A partir de agora, só fale comigo se for algum assunto relacionado ao trabalho. E se não houver nenhuma outra pessoa que possa resolver por mim. Não tenho mais nada pra falar com você. Aliás, nunca tive.
– Olha só pra você – riu, enojada. – Ficou com o cara pelo qual você baba há anos e de repente é a mulher mais confiante do universo? Acha que é simples assim?
Eu já estava na porta. Mas me virei. Queria ser a última palavra naquela discussão.
– Sabe, Mirella? – eu estava sorrindo. Adorava essa nova força que eu tinha em mim. Era embriagante. – Não vou brigar com você por causa disso. Você quer o Colin? Pode ficar com ele – já estava passando pela porta quando acrescentei. – O sexo com ele não vale esse esforço todo.
***
– Não sabia que você cozinhava tão bem – a mesa estava posta e o cheiro era delicioso.
– Ah, eu tenho o número de todos os deliverys da cidade – respondeu com cara de culpado. – Vinho, cerveja, suco…?
– Vinho – pedi.
– E então? – ele me passou uma taça. – Novidades?
Fiquei mordiscando o lábio pensando se deveria ou não compartilhar aquilo com Kio. Ele me observou com um olhar divertido:
– Vamos! – sorriu. – Conte! O que foi?
– Se eu te dissesse “Vamos pular direto para a sobremesa”, o que você responderia?
– Eu perguntaria “Onde vamos comer? Em mim ou em você?” – respondeu, com uma incrível naturalidade enquanto servia o vinho. – Isso é uma pergunta hipotética? – olhou sedutoramente na minha direção.
– Lembra de Colin? O meu colega de trabalho? – bebi um gole de vinho.
– O incrível. Lembro, claro – seu tom não era mais tão brincalhão. – O que tem ele?
– Ficamos juntos ontem.
– “Juntos” do tipo saíram para ver um filme ou “juntos” do tipo ele sabe que roupa íntima você estava usando?
– Segunda opção – respondi, com um suspiro cansado.
– Hmmm – ele gemeu afirmativamente, bebendo mais vinho. Seus lábios estavam contraídos como se a bebida tivesse um gosto ruim. Enfiei um pedaço de queijo na boca enquanto pensava em como mudar de assunto. Aquilo não tinha sido uma boa ideia. – E então? Não vai compartilhar nenhum detalhe?
Eu sacudi os ombros.
– Foi… ruim – fiz uma careta involuntária diante da lembrança.
– Ruim? – seu tom de voz estava voltando ao normal. – Ruim como?
– Ruim, horrível – respondi. E de repente, eu não conseguia não rir. E Kio estava me acompanhando.
– Sério? – quis saber, entretido. – O cara incrível é ruim de cama?
– Muito. Argh! – reclamei entre as risadas.
– Você sabe que agora eu preciso ouvir a história toda, não sabe?
– Eu estava irritada e aí nós saímos e eu sabia exatamente o que eu queria fazer.
– Como sempre – ele acrescentou, e eu fiquei feliz que, aos seus olhos, eu fosse uma mulher decidida.
– Fomos pra casa dele e eu sugeri que fôssemos direto pra sobremesa – Kio me olhou atravessado como se estivesse me julgando. Mas eu sabia que ele não estava. – E aí ele perguntou o que eu queria dizer com isso.
– Rá! Coitado… Quero dizer, quando o cara não sabe o que uma mulher quer dizer com isso, o problema é sério – seu sorriso ficava cada vez maior. – Por favor, me diz que você não deixou ele comer mousse de chocolate em você.
– Não, não fizemos isso.
– Ainda bem – suspirou exageradamente. – Acho que nunca mais conseguiria comer mousse de chocolate se a história acabasse assim. Mas continue.
– Bem e aí… você sabe… só que foi ruim.
– Nahia…
– Ah… – eu não conseguia colocar as palavras na ordem certa. – Primeiro, ele tirou a roupa e aí…
– Ah, diz que ele tem o pinto pequeno! Por favor, diz que ele tem o pinto pequeno! – ele estava se divertindo muito.
– Não é grande – prometi. – Na verdade, fiquei um pouco decepcionada. Expectativa demais, sabe como é? Achava que ele fosse ser mais… mais… viril. E ele ficava me perguntando se podia fazer isso e se podia fazer aquilo. E depois começou a me dar instruções. Eu só queria que ele calasse a boca.
– Sexo em silêncio não é muito bom, Nahia – ele lembrou.
– Acredite: eu sei. Mas Colin faz sexo em silêncio parecer uma delícia.
Kio estava rindo alto.
– É… quando o cara não sabe o que dizer na cama, não tem jeito.
– E não foi nem só durante. Mesmo depois, ele não conseguia calar a boca. Ficou dizendo que tinha sido muito bom e tudo o mais.
– E foi bom? Pra você?
– Você está perguntando se eu gozei, Kioujin?
– É claro! – ele serviu mais vinho. – Até parece que não me conhece…
– Não, não gozei – mostrei a língua para ele. – Não cheguei nem perto – acrescentei, já com os lábios na taça.
Ele esfregou uma mão na outra, sorrindo, como se alguém tivesse anunciado que toda segunda-feira a partir de hoje fosse Natal.
– E ele me deu um tapinha na bunda – acrescentei com asco.
– Ah, vai, isso pode ser legal – retrucou.
– Pode, se for sensual. Mas ele me deu um tapinha do tipo “valeu, campeã” – expliquei, levantando os polegares. – E me chamou de “tigresa”!
Kioujin tinha as duas mãos tapando a boca, segurando a gargalhada. Eu podia ver as lágrimas de risada se formando em seus olhos.
– Tigresa! Rá! Nahia! Diz pra mim que você chamou ele de “tigrão”!
Acho que se alguém entrasse na sala naquele segundo e dissesse para o Kio que ele tinha acabado de ganhar na loteria, ainda assim ele iria preferir ouvir o resto da história antes de descontar seus milhões.
– Eu me vesti o mais rápido que pude e saí de lá. Apesar dos seus sedutores convites para um segundo round.
Kio tinha o rosto enfiado nas mãos e convulsionava de tanto rir.
– Isso é caso sério, Nahia – ele falou, tentando se controlar e falhando pateticamente. – O cara precisa de ajuda.
– Por que você não vai até lá dar umas aulas pra ele?
– Fico honrado que você ache que eu sei o que fazer na cama.
– E não sabe? – eu tinha certeza de que ele sabia.
Ele sorriu e piscou um olho para mim.
– O que te irritou tanto a ponto de ir pra cama com o Tigrão? – ele levantou e começou a servir os pratos.
– É essa mulher impossível do meu trabalho. Ela é louca por ele e tem me torrado a paciência ultimamente – eu me levantei para ajudá-lo.
– Aí você saiu com ele para se vingar?
– Não exatamente. Saí com ele porque estava com vontade. O “me vingar” foi um bônus.
– E ela já descobriu?
– Já. Veio gritar comigo hoje.
– E você gritou com ela de volta?
– Lógico – sorri.
– Boa menina – disse e me deu um beliscão na cintura.
Nos sentamos para jantar e eu comecei a narrar toda a saga dos últimos dias para Kio. Expliquei como tinha ficado com Bolt e como Mirella tinha descoberto isso e usado contra mim. Falei sobre Amelie Benoit e o Ballet Kirov, e sobre como Mirella tinha claramente mentido.
– Parece que a melhor saída é você conseguir Benoit antes dela.
– Se fosse tão simples assim… Mas vamos falar de outra coisa. Como anda o trabalho? Você disse que estava com uns prazos meio apertados.
– É. Comecei a trabalhar em uns projetos sozinho. Aí tenho que correr com as publicações para dar tempo de fazer tudo. Mas nada que não dê pra resolver.
– Hmmm. E como é o projeto?
– É um hentai novo. Estou experimentando escrever o roteiro e não só ilustrar.
– Fala sobre o quê?
– Ah… você sabe… essas coisas de hentai – não, eu não sabia, mas… Kio estava ficando vermelho? Era a primeira vez que o via envergonhado. Seria possível que ele fosse ainda mais fofo envergonhado? Eu deveria ter insistido no assunto, mas fiquei deslumbrada com seu novo sorriso tímido e perdi a chance. – O problema é que o meu editor não vai se interessar. Ele diz que eu devia focar em só ilustrar, que é o que eu faço bem. Enfim…
– Isso é muito chato, não é? Essa semana apresentei um original pro meu chefe e ele não deu nem uma chance pra história. Começou a dizer que era pornô e que analisar originais não era meu trabalho…
– Pornô?
– É – ah, ele ainda não sabia. – Lembra do Nick?
– Seu amigo gigolô?
– Isso! – dei risada. – Ele tem um amigo que escreve. Recebi uns rascunhos dele e o material é bem interessante. O livro fala sobre a vida de um garoto que vira garoto de programa. Tem um toque autobiográfico, creio eu.
– Parece interessante. Posso dar uma olhada? De repente eu passo pro meu editor e ele se interessa.
– Parece ótimo! – sorri, prometendo mandar para o e-mail dele assim que chegasse em casa.
De repente, meu celular vibrou, tirando minha atenção. A mensagem de texto de Brian dizia “Desculpe pelo jeito que nos falamos no outro dia. Estou genuinamente preocupado com você. Só queria saber se estava bem”.
Digitei um “ok” e voltei minha atenção para Kio.
– Problema?
– Não – respondi. Ia guardar o celular, mas ele vibrou de novo.
Kio me observou com o canto do olho enquanto tirava a mesa.
“Podemos nos ver amanhã, pela manhã? Você ainda mora no mesmo lugar? Posso passar antes do trabalho…”
Ah, que inferno! Mordi o lábio, irritada.
– O que foi?
– Lembra do meu ex? – perguntei, saindo do meu estado de torpor.
– O que te traiu?
– Pois é. Fiz um striptease em um clube com a Lucy no outro dia e ele me viu. Aí já me ligou, e agora está mandando mensagens. Não sei que parte do “se manda” ele está tendo dificuldade para compreender.
Kio estava boquiaberto.
– Tem tantas coisas nessa frase que precisam de mais detalhes que eu não sei nem por onde começar – eu ri enquanto o ajudava a levar o resto da louça para a pia. – Certo! Você fez um striptease? Onde? Qual o nome da boate? Endereço e telefone para reserva? E mais importante: você pretende fazer isso de novo? – agora, eu estava tirando a mesa sozinha, ele só conseguia me seguir e fazer perguntas. Era cômico. – Segundo: quem é Lucy? Preciso conhecê-la, ela parece ser uma pessoa abençoada! – ele disse e eu ri. – Ele começou a ligar depois que te viu? Fazendo um striptease? Isso faz bastante sentido, na verdade. Ok, essa parte não precisa explicar.
– Lucy é a moça que eu conheci no bar gay. Aquele que você me levou. Ficamos amigas, e ela é stripper – hesitei. – Ou, pelo menos, eu acho que ela é stripper. E essa coisa toda do striptease foi no calor do momento. Não pretendo repetir, pelo menos não premeditadamente.
– O que é que ele faz? Seu ex?
– Ele é advogado.
– De peixes grandes ou pequenos?
– Tubarões. Por quê?
– Porque eu acho que tive uma ideia pra resolver todos os seus problemas de uma vez só – ele estava pensativo. Senti um sorriso gostoso e delicado tomar conta dos meus lábios.
– É muito útil ter você por perto, hein? Parece que você tem um dom pra cuidar de mim.
– Claro – ele passou os braços pela minha cintura. Gostava de ter ele assim, tão perto. – Se você precisa de um guia pra bar gay, convite pra festa NH, planos infalíveis pra problemas de trabalho ou aulas sobre “o que não falar na cama” pro seu amigo, eu sou o cara – brincou.
– Rá! Eu queria ouvir essa aula. Acho que Colin realmente precisa!
– Aham – gemeu em concordância. – Diga-me, Nahia – ele olhava fundo nos meus olhos. – Agora que o jantar acabou, por que não vamos para a sobremesa?
– E o que você quer dizer com isso? – brinquei, com uma voz dissimulada e sonsa. Ele riu.
– Esse seu colega é um caso grave, hein?
– Gravíssimo – ele estava tão próximo que eu conseguia sentir o calor do seu hálito. – Mas diz pra mim: o que você ensinaria pra ele? O que você acha que um cara tem que dizer na cama?
Ele apertou o abraço ao redor da minha cintura e senti meu quadril contra o dele. Kio umedeceu os lábios antes de dizer:
– Acho que aconselharia que ele fosse mais suave e delicado com as palavras. Diria pra ele ficar bem perto de você e falar tudo que faria com você.
– Não sei, não – brinquei suavemente. – Ele bem que tentou falar o que ia fazer. Não foi excitante. Acho que você está perdendo o toque, Kio.
– Eu não disse que ele devia pedir permissão pra fazer algo com você.
– E como seria isso? O que ele diria?
Eu tinha meus olhos nos dele. Sua respiração era calma, seu toque, firme.
– Primeiro, eu vou tirar sua roupa – sua voz era rouca e baixa, quase um sussurro. – Quero ver você completamente nua, na minha frente. Depois, você pode tirar minha roupa. Devagar – seu abraço era cada vez mais apertado, eu estava espremida contra seu tórax e começava a sentir a falta de ar. Ele falava pausadamente. – Ah, Nahia… Eu vou te colocar na cama com tanto carinho… E vou beijar cada centímetro desse teu corpo maravilhoso – sua boca subia e descia pelo meu pescoço. Do ombro até a linha do maxilar. Seus lábios roçavam minha pele enquanto ele falava. O calor da sua respiração fez meus fios de cabelo se arrepiarem. – Eu quero você todinha na minha boca. Teus seios, tuas pernas… E quando eu te chupar vai ser tão bom. Eu vou te fazer gemer e gritar. Vou te deixar cada vez mais molhada, até você pedir pra eu te comer. Até você implorar… – ele segurou meu rosto entre suas mãos com uma delicadeza infinita. Seus lábios estavam sobre o meu ouvido. Fechei os olhos. – Mas não vai ser assim tão fácil. Eu vou continuar te mordendo e te lambendo até você não aguentar mais de tesão. Você vai gritar “Ai, Kio, me fode”. E eu vou continuar te penetrando com a minha língua. Só com ela. Bem devagarzinho – ele raspou os lábios pela minha bochecha até chegar no meu queixo. – E, quando você estiver quase explodindo na minha boca, só aí, eu vou meter em você. Talvez.
Ele se afastou e eu puxei o ar como se estivesse sendo sufocada pelos últimos dois minutos. Kio sorriu e levou sua mão até o meio das minhas coxas. Eu já estava molhada antes, e quando ele me tocou, a situação piorou. Seus dedos me acariciaram brevemente e no seu olhar, eu vi que ele tinha percebido minha umidade por baixo do short de pano fino.
Ele me soltou e levantou as mãos.
– E é assim que se faz – concluiu.
***
Voltei para casa tão cheia de tesão que ir dormir não era uma possibilidade. Resolvi seguir a indicação de Amadeo e ligar para Lucy. Expliquei a situação para ela com todas as letras. Estava excitada e sozinha. Ela estava com uma amiga. Eu disse que não tinha problema.
E não tinha mesmo.
Elas demoraram meia hora para chegar no meu apartamento e eu estava subindo pelas paredes. Aproveitei para responder a mensagem de Brian. Eu confiava no plano de Kio e o plano dizia que eu deveria me encontrar com Brian. Vamos lá…
Quando Lucy atravessou a porta, eu a peguei pela cintura e enfiei minha boca na dela. Aquilo não ia ser calmo nem paciente. Aquilo ia ser sexo voraz para satisfazer um apetite que tinha começado a aparecer na noite anterior com Colin, tinha piorado hoje com Kio, e ainda não tinha sido satisfeito.
Não perguntei nem o nome da amiga dela, mas ela pareceu entender minha intenção bem rapidamente.
E, mais uma vez, eu estava com mulheres. Odiava dizer isso… mas, como sempre, Amadeo tinha razão. Foi interessante explorar as possibilidades e saber que eu tinha opções.
Dormimos as três jogadas na minha cama. A diferença de transar com mulheres é que nós não precisamos de 15 minutos para o segundo round. Só paramos quando o cansaço bateu. E quando acabamos, eu estava exausta.
***
– Eu ouvi você pensando que eu tinha razão.
– Acontece às vezes, Amadeo.
– É bem frequente… – sorriu.
O corpo que ele usava hoje era completamente desconhecido. Era muito alto e muito forte. Estilo machão brutamontes. Tenho que confessar que não é o estilo de homem que mais me excita.
– Mas você acabou aceitando que foi uma boa ideia experimentar coisas novas – lembrou.
– Amadeo, saia da minha cabeça.
Ele estava vestido. Por algum motivo, isso me incomodou. Não soube dizer porquê.
– O que é que você quer que eu faça amanhã?
– Sabe, Nahia? Acho que seu vizinho pode ser melhor do que eu para lhe dar dicas.
– Também acho – sorri.
– Acho que você deve seguir o plano dele. É um ótimo plano. E quanto ao que fazer amanhã… Por que você não pergunta a Kio? Acho que ele vai ter ótimas sugestões.
– Acha, é? Mas você já escolheu um corpo – eu estava confusa. – Isso não significa que você já escolheu com quem eu vou ficar?
Ele sorriu.
– Fale com Kio, Nahia. Aquele rapaz sabe das coisas.
A décima sexta noite
“Nas minhas fantasias sexuais, ninguém nunca gosta de mim pela minha mente.”
Nora Ephron
Acordei com o barulho do interfone.
– Sim?
– Nahia? Sou eu, Brian. Podemos conversar?
Apertei o botão para abrir a porta e deixar que subisse. Não sei se mencionei isso antes, mas meu apartamento é estilo um loft, com passagens grandes e abertas entre um cômodo e outro. É importante dizer isso agora porque eu notei que, da porta de entrada, era possível ver duas mulheres seminuas na minha cama. Certamente aquilo não fazia parte do plano de Kio, mas não atrapalharia…
– Bom dia – ele tinha o cabelo escuro e curto, a barba perfeitamente feita, os olhos cor de mel. Era mais baixo do que eu me lembrava. Estranho, não? Estava usando um daqueles paletós sob medida com um corte impecável.
– Bom dia, Brian – eu só tive tempo de escovar os dentes e colocar um robe para cobrir minha nudez. – Posso te oferecer um café?
– Ah, sim, por favor – eu estava vagamente consciente de que o frio do ambiente tinha enrijecido meus mamilos. E pelo jeito como Brian tentou disfarçar que estava encarando meus seios, imaginei que o robe estivesse marcando meu corpo.
– Sobre o que você quer falar, Brian? Peço desculpas pela objetividade, mas tenho que me arrumar para o trabalho.
–- Sim, claro – ele se sentou enquanto eu servia o café. – Direto ao ponto, então. Vi você no outro dia, naquela boate, e fiquei preocupado. Imaginei que se você estivesse precisando de alguma coisa…
– Não estou. Como já te disse várias vezes – sentei de frente para ele. Brian estava de costas para a porta do meu quarto, então não viu quando Lucy se remexeu, acordando.
– Nahia… – ele se dobrou sobre a mesa, tentando se aproximar. – Eu te conheço. Você não foi até aquele lugar sem motivo. Você estava… – ele hesitou, parecendo tomar coragem – tirando a roupa.
– E você estava lá, assistindo – lembrei. Era como as meninas tinham dito: os homens queriam ver mulheres tirando a roupa, mas julgavam as que faziam isso e eram conhecidas deles. Hipócritas!
– Você quer dizer que é a mesma coisa?
– Quero dizer que, se é o tipo de coisa que você gosta de assistir, não deveria julgar quem está disposta a fazer.
– Nahia, você perdeu o emprego?
– Não estou tendo crise de meia-idade, não descobri que tenho um câncer terminal e não estou passando fome. Mais alguma coisa que você queira saber?
– Você fez aquilo porque sabia que eu estava lá?
Juro que tentei me controlar, mas a gargalhada saiu com tanta urgência que eu cuspi o café em cima da mesa. Ele era um egoísta arrogante, como eu nunca tinha notado aquilo antes?
– Não! – respondi, ainda rindo. – Juro solenemente que não.
– Tudo bem – ele respirou fundo, em um misto de alívio e decepção. – É bom saber que você não se transformou em uma maluca! – brincou. – Mas, ao mesmo tempo, eu pensei que talvez ainda pudesse haver algo… entre nós…
– Depois que você me traiu? Na nossa cama? Com uma colega de trabalho? Na frente da família e amigos?
– Nahia – ele passou a mão pelos cabelos e logo depois se pôs a penteá-los de volta. – Foi uma época complicada. Tanta coisa em nossas vidas estava mudando. Você sabe disso!
Na verdade, não estava muito preocupada.
– Olha, Brian. Isso já faz quatro anos. Sinceramente? Não me importo mais. Se vale de alguma coisa: você está perdoado.
– Você pensa nessa possibilidade, às vezes? Como teria sido se a gente tivesse ficado junto?
Eu não sabia o que dizer. Sim. Tinha pensado nisso algumas vezes. Mas havia muito tempo já não me importava mais. Uma vez, três anos atrás, eu o tinha visto em um restaurante e saí correndo escondida. Senti raiva de mim mesma por ter feito aquilo.
– Não sei. Talvez. Mas não ia dar certo, Brian. Nós nunca demos certo. Foi por isso que você precisou…
– Eu sou um homem. Sei que é uma desculpa ridícula e inaceitável, mas… – espremeu os lábios. O advogado estava assumindo o controle para ganhar a causa. – Amsterdã é uma cidade pegando fogo. E nós erámos um casal… – ele não conseguia escolher as palavras – parado – disse, finalmente.
Seus olhos tinham um brilho quase envergonhado. Ele queria trazer o assunto para um tópico que me deixasse constrangida; Brian queria assumir o controle da conversa. Mas, depois de alguns dias de conversa com Kio, constrangimento era a última coisa que passava pela minha cabeça. Se era sobre sexo que Brian queria falar, era sobre sexo que ele ia ouvir.
– Erámos sexualmente monótonos, é o que você quer dizer.
– Um pouco – admitiu, reservado.
– É. Acho que nós dois precisávamos experimentar outras pessoas, não é? Levei algum tempo para perceber que estava tão presa à ideia de nós dois como casal que ignorei o fato de que o sexo era horrível.
– Eu não diria horrível Nahia. – retrucou.
– Não, você não diria. Eu disse. Horrível – repeti.
– Assim, você me deixa com vontade de provar que você está errada.
– E o que te faz pensar que eu deixaria você me levar pra cama de novo?
– Não seria tão direto – riu. – Talvez um cinema? Eu ainda lembro do estilo de filmes que você gosta. O que acha? Aceitaria sair comigo e ver se, talvez, ainda existe algo aqui pelo qual valha a pena lutar?
– Não é tão simples assim, Brian. Você não pode simplesmente aparecer quatro anos depois e me fazer essa pergunta.
– Não posso nem pedir desculpas?
– Assim de mãos vazias? – brinquei.
– O que você quer, Nahia? – sorriu. – Rosas, chocolates e joias?
– E uma bolsa de grife. E um par de ingressos pro Ballet Kirov.
Seu olhar era pensativo; ele parecia estar considerando as possibilidades.
– Você sempre gostou de ballet – ele tinha um sorriso nos lábios como se estivesse tendo uma ideia. Isso, meu bem, tenha exatamente essa ideia. – Acho que os ingressos eu posso conseguir.
– E o resto da lista?
Ele riu.
– Se você aceitar o cinema… e um jantar! – acrescentou.
Lucy levantou-se da cama e estava recolhendo suas peças de roupa que tinham ficado pela sala. Ela usava uma saia curta e estava com o busto exposto. Andou pela sala na ponta dos pés, mas não foi silenciosa o bastante. Meu olhar e o pouco barulho que ela produziu foram suficientes para fazerem Brian se virar e dar de cara com uma mulher seminua no meio da minha sala.
– Oh, perdão! – exclamou, virando os olhos para o outro lado.
Eu ri do constrangimento dele e Lucy se aproximou mais ainda.
– Ah, não. Tudo bem. Não sabia que você estava ocupada, Nahia. Nós já estamos de saída – apontou para a sua amiga que também começava a acordar. – Liga pra mim? – perguntou, antes de pousar um selinho delicado nos meus lábios.
– Com certeza – ela ainda estava com os seios de fora e eu fiz questão de dar uma mordida de leve no seu lábio inferior. Um show particular para Brian. Ela se afastou e a boca dele ainda estava aberta.
– Eu não sabia que você…
– Não sou gay, Brian.
Ele olhou de lado para o meu quarto e viu a amiga de Lucy ainda se vestindo.
– Desculpe a pergunta, mas o quê…? – ele estava sorrindo e parecia não saber em que ordem colocar as palavras.
– Não é da sua conta – sorri, provocante, antes de esconder a boca na xícara de café.
Lucy e sua amiga beijaram-me demoradamente antes de saírem. Posso imaginar que, se Brian ainda não estava excitado, devia estar bem perto disso. Elas abriram a porta e Kio quase caiu dentro do meu apartamento. Elas o cumprimentaram e sorriram, passando direto pelo hall. Ele sorriu de volta, desejando bom dia. Quando olhou para mim, a sua expressão era a da mais clara confusão.
– Oi, vizinha.
– Bom dia. Brian, este é meu vizinho, Kio. Kio, Brian – apresentei.
– Como vai? – mãos foram apertadas.
– Nahia, desculpe incomodar tão cedo, mas sabe aquele livro que te emprestei? Preciso dele.
– Ah, claro! – levantei, puxando o robe para mais perto do meu corpo. A ideia é que ele marcasse minha bunda inteira. Virei de costas e tive certeza de que Kio estava me encarando. Era parte do plano.
– Aqui está – peguei qualquer livro genérico da minha estante.
– Obrigado – agradeceu, indicando o livro. Olhou o título, que dizia “Cuidado com o homem errado”. Foi completamente acidental, eu juro. Mas ainda assim, uma troca de olhares e nós estávamos segurando o riso. – Brian? – Kio perguntou. – É aquele Brian? O ex? – perguntou, olhando para mim.
Não importava o quanto aquele diálogo fosse ensaiado, eu não conseguia ser natural, então simplesmente balancei a cabeça afirmativamente e deixei Kio continuar.
– Nossa! – ele apertou a mão de Brian mais uma vez. – Muito obrigado por ter traído essa daqui, cara. Não sei o que seria da minha vida se essa mulher fosse comprometida.
– Não sei se isso é algo apropriado para dizer, senhor…?
– Kioujin. Mas pode me chamar de Kio. E, como tenho certeza de que a Nahia pode lhe dizer… – piscou para mim – eu quase nunca sou apropriado.
– Bom dia, Kioujin – ri, segurando a porta aberta. Ele se despediu de Brian com um sorriso indecente e de mim com um beijo na bochecha, perigosamente perto da boca. Fiquei com vontade de morder seu lábio e mandar meu ex ir embora.– Brian, sinto muito, mas eu realmente preciso me arrumar para o trabalho.
– Claro – Brian tinha uma expressão séria. Não tinha gostado de Kio. Ótimo! Essa era a ideia. – Cinema e jantar? – aproximou-se e segurou minhas mãos na dele.
Passei a mão na testa.
– Não sei se é uma boa ideia…
– Ora, vamos – estimulou. – Eu te consigo ingressos pro Kirov – lembrou, sedutor. – É uma oportunidade única.
– Qual dos dois? – brinquei. – O Kirov ou o jantar com você?
– Os dois – ele também beijou minha bochecha antes de sair.
***
– Deu certo?
Eu ainda não tinha chegado ao trabalho quando recebi a ligação de Kio.
– Acho que sim. Ele ofereceu ingressos pro Kirov.
– Eu não te disse? – riu alto.
– Eu tive que sugerir primeiro, como você disse. Mas ele caiu. Você acha que ele consegue mesmo?
– Se ele tem clientes pesados, deve conhecer muita gente importante. Vamos ver… acho que vale a pena tentar. E aí é Kirov e Benoit. E, de quebra, você ainda se vinga do ex.
– Não acho que vou fazer isso, sabe? Já superei essa história toda. Dizem que o oposto do amor é a indiferença, não o ódio…
– Nahia, eu te adoro, mas cala a boca. Se puder se vingar dele, se vingue. Ele te traiu grosseiramente. Você é uma mulher deliciosa, ele está caidinho. Aproveite a chance ou vai se arrepender depois.
– Isso me parece tão mesquinho.
– E é! Do mesmo jeito que sexo experimental é vulgar. Somos seres humanos mesquinhos, vulgares e felizes, certo?
– Certo! – concordei, rindo. Nossa, eu adorava esse cara!
– Eu estou pronto para a fase dois!
– Que fase dois?
– A segunda parte do plano, Nahia. A parte da Mirella.
– Ah, perdão. Não sabia que nosso plano estava dividido em fases.
– “Não sabia que”, Nahia?! Que tipo de plano seria se não fosse dividido em fases? – falou, com uma revolta fingida.
– Certo! Sim, senhor! Tudo pronto para a fase dois.
– Isso supondo que você ainda precise de mim. Quero dizer, o propósito da minha presença essa manhã foi para deixá-lo com ciúmes, mas a sua ideia de deixá-lo te ver com mulheres foi muito melhor. Tesão ganha de ciúmes em qualquer dia da semana e duas vezes no domingo.
– Não foi exatamente intencional – confessei.
– Seja como for, foi excelente.
***
– A gente pode conversar? – eu já estava com o fone do meu telefone na orelha quando Colin apareceu.
– Claro, Colin. Senta – convidei. Não botei o fone de volta, deixei-o pendurado no ombro e fiquei mantendo o gancho pressionado com a mão. Queria deixar claro que estava ocupada e não podia demorar com o bate-papo.
– Está tudo bem? Você não ligou e eu não ouvi notícias suas.
– É… Muito trabalho, sabe como é.
– Nahia, esses rumores de que a gente ficou junto… garanto que não vieram de mim.
Ah, não? E quem foi que espalhou então? O espírito santo?
– Tudo bem, Colin. Eu não ligo.
– De verdade?
– De verdade.
– Tudo bem, então – ele deu um tapinha na mesa e um beijo na minha testa. – Liga pra mim. A gente precisa marcar aquele segundo round – riu, antes de se virar.
Eu devolvi a risada, tentando parecer encantada com a ideia. Mas tenho certeza de que falhei. Soltei o gancho e comecei a discar o número. Podia ver os olhos de Mirella tentando me perfurar à distância.
– Nahia, você tem um minuto?
Será que eu não conseguiria completar minha ligação nunca? Era o Fred da contabilidade. Ele se sentou na cadeira à minha frente. Estava estranhamente vermelho.
– Oi, Fred. O que foi?
– Olha… Eu sei que o sr. Danin disse que queria cuidar disso pessoalmente, mas… – ele olhava ao redor enquanto falava.
– Fred, calma. O que foi que houve?
– Pode ser só um erro. Na verdade, eu acho que é só um erro. Com certeza. Mas eu não sei o que fazer, entende?
– Não, eu não entendo. Explique do começo.
Ele coçou a cabeça e baixou o tom de voz.
– Eu não sou exatamente novo, mas também não estou aqui há tanto tempo quanto você e aí eu pensei que você podia…
– Fred! Eu posso te ajudar. Seja lá o que for, eu ajudo. Mas, primeiro, você precisa me explicar.
Ele respirou fundo:
– Estava tudo tranquilo com os números do Bolt. Aí você me pediu pra verificar e eu recebi uma ligação do sr. Danin dizendo que, a partir de então, era pra tratar diretamente com ele. Eu pensei “Deu algum problema grave, certo? A Nahia descobriu e falou com o chefe”. Fiquei preocupado, e você sabe como é quando a gente fica assim com alguma coisa… Eu comecei a ser bem mais zeloso com os números do Bolt. Bem mais zeloso.
– Como assim?
– Verifiquei tudo. Cheguei até a ligar para algumas livrarias para fazer o reconhecimento dos exemplares solicitados na gráfica. E foi aí que descobri um problema.
– Qual problema?
– Aparentemente, eles receberam mudanças na solicitação dos livros do Bolt pouco antes da entrega.
– Mudanças na solicitação? Para mais ou para menos?
– Para mais… para bem mais. E aí os números começaram a ficar estranhos. A matemática não bate, Nahia.
Minha cabeça girou. Eu achei que não estava conseguindo fazer os números baterem porque estava de ressaca depois da festa NH, mas não. A conta realmente não fechava do jeito que deveria.
– Calma, Fred. Você está dizendo que alguém está adulterando os pedidos e está vendendo mais livros do que os que estão no registro? Se isso está acontecendo, então… então Bolt não está recebendo os direitos autorais sobre a venda total. Alguém está roubando dinheiro dele!
– Ei, ei, ei! Eu não disse nada disso – ele balançou as mãos no ar. – Eu estou te dizendo exatamente o que eu descobri. Está tudo aqui – ele me passou uma pasta azul.
Fazia sentido. Se Travis Danin já estivesse suspeitando da fraude, isso explicaria porque ele ficara tão receoso quando eu comecei a olhar os números do Bolt. Talvez ele esteja tentando resolver isso silenciosamente, para não manchar a imagem da empresa. Ou talvez… Talvez ele pense que eu fiz isso. Seria por isso que ele estava sendo tão rude comigo?
– Por que você não leva isso direto para o sr. Danin? – perguntei.
– Porque eu acho que houve algum engano e não quero ser responsável por prejudicar algum colega.
Ah, inferno… será que tinha algo naquela pasta que apontava para mim? Era por isso que ele estava me procurando?
– Que colega, Fred?
– As alterações nos pedidos, Nahia. Pelo número do terminal de identificação, as autorizações vieram do Colin.
***
Atendi o telefone e a recepção informou que o senhor Kioujin Himura estava ali para me ver. Mandei-o subir e me lembrei que não tinha recebido uma ligação como essa quando Lucy apareceu. Mas, bem… Ela é uma mulher muito bonita e os funcionários da portaria são todos homens, então imagino que ela conseguiu entrar usando seu charme para me surpreender.
Eu ainda estava perdida em pensamentos sobre Colin, Danin e Bolt. Seria preciso alguém diretamente ligado à equipe de distribuição para fazer essa fraude acontecer. Mas, por mais que Colin não estivesse na minha lista de pessoas favoritas de uns dois dias para cá, ele não parecia ser mau caráter.
– Oi, linda – Kio me cumprimentou baixinho.
– Oi.
– O que foi? – acho que meu nervosismo estava transparecendo.
– Descobri umas coisas estranhas hoje.
Ele gesticulou com a cabeça em uma indagação. Eu respondi:
– Acho que Colin pode estar roubando a editora.
– Devo adicionar “solucionar um crime” às fases do nosso plano?
Eu sorri. Estava quase esquecendo o “plano”.
– Depois, talvez.
– Certo, então, de volta à fase dois?
– Tem certeza de que isso vai funcionar?
– E por que não funcionaria? Ela não gosta de você porque você pegou o homem dela. Se ela é tão egocêntrica e arrogante quanto você a descreve, ela vai querer pegar o seu homem. É a lei da natureza.
– Você não vai dormir com ela, vai?
– E se dormir? – ele sorriu.
– Kio, por favor, ela não. Estou te pedindo – não ia nem tentar esconder a cara de ciúmes. Faria o que fosse preciso para que ele não fosse até o fim com ela.
– Tudo bem – ele tocou meu queixo de leve. – Vai ser como eu te disse. Vou dar uns amassos e deixá-la com tesão, e aí vou dizer o seu nome. Vou dizer alto e apaixonadamente. Depois vou me levantar, me vestir e dizer pra ela que não posso fazer isso, pois estou com outra mulher na cabeça. Ela vai ficar desesperada. Prometo.
– Tem certeza que vai conseguir parar?
– Nahia, por favor – reclamou, parecendo insultado. – Eu não sou um adolescente virgem. Tenho controle sobre meus impulsos. Achei que você, de todas as pessoas, soubesse disso.
– Ainda não acredito que te deixei me convencer a fazer isso.
– Você nunca aprontou com ninguém quando era mais nova, não é? Nem na escola?
– Não. Mas já aprontaram comigo. Conta?
Ele deu um sorriso carinhoso de pena.
– Você vai se divertir. E, além disso, nosso objetivo é maior do que esse!
– Você tem certeza de que consegue fazer ela falar sobre Benoit? Quero dizer… Se eu estiver errada e o encontro não for no ballet, todo esse trabalho com Brian não vai adiantar de nada.
– Meu bem, me dê uma noite com uma mulher e eu consigo fazê-la gritar até a senha do banco.
– Convencido, hein?
– Sempre! E eu já descobri algumas coisas pra você.
– O que? – perguntei, curiosa.
– Eu conheço o capista do penúltimo livro de Benoit. Falei com ele e uma coisa levou a outra… Enfim, você não vai acreditar em quem é assídua frequentadora de festas NH.
– Não! – suspirei.
– Amelie Benoit tem um lado obscuro e secreto. Estou exagerando, claro. Sei que ela foi em uma festa. Não sei se foi mais de uma vez.
– Ah, Kio. Então, pode ter sido por acaso.
– Ninguém vai parar em uma festa NH por acaso.
– Eu parei em uma festa NH por acaso.
– Não. Você foi parar em uma festa NH porque transou com um gigolô enquanto encarava seu vizinho desenhista de hentai, e depois esqueceu seu vibrador em um sex shop.
Ok. Ele tinha um bom argumento.
– Ela deve conhecer mais alguém no meio. E, se ela conhece, eu vou descobrir quem é.
– Você está mesmo empolgado com essa missão, hein?
– Eu sou japonês. Meu povo leva missões muito a sério – fingiu uma determinação inabalável. – É questão de honra.
– Obrigada, Kio. Você realmente não precisava…
– Nahia! – ele levantou a mão me interrompendo e olhou carinhosamente nos meus olhos. – É um prazer.
– Jantar mais tarde? Para você me contar como foi?
– Não posso – ele fez um bico triste. – Tenho que trabalhar. Ainda não terminei aqueles projetos.
– Ah, tudo bem – percebi que estava excepcionalmente frustrada por não poder ver Kio mais uma noite. – Acho que vou assistir um filme ou algo assim. Não sei nem se estreou algo bom, vou dar uma olhada – sorri.
– Você já foi em um cinema pornô? – ele perguntou, puxando uma folha em branco e pegando uma caneta na minha mesa.
– Não. É tipo um show de sexo?
– Você já foi em um show de sexo? – ele levantou os olhos, assustado.
– Também não – confessei.
– Ah, ótimo. Então vá ao cinema – ele me passou a folha com o endereço. – Esse aqui é bem decente.
– E qual o problema com show de sexo?
– Ah, nenhum. Mas quero te levar na sua primeira vez. No fim de semana?
– Marcado! – agora sim.
– E, por sinal – ele continuou –, eu li o material do seu amigo. É muito interessante, daria um hentai legal.
– Sério? – eu estava realizada. O amigo do Nick realmente escrevia legal. Era bom ver que eu não era a única com essa opinião.
– Sério. Você acha que ele se interessaria por uma publicação estilo graphic novel? Ou ele só quer publicar como livro tradicional?
– Não sei. Posso falar com ele.
– Pois fale. Eu vou mostrar pro meu chefe.
– Tomara que você tenha mais sorte com o seu do que eu tive com o meu.
– É horrível não poder decidir o que vamos publicar, não é?
– É – concordei com uma careta. – Mas quem sabe um dia a gente não abre nossa própria editora? – sorri.
Ele sorriu de volta com um brilho interessante nos olhos.
– Bem! – exclamei. – Vamos lá.
– Está pronta?
– Não. E você sabe que sou péssima atriz.
– Você não precisa fazer nada, quem vai fazer sou eu. Só fique em silêncio e pareça chocada, está bem?
– Certo.
– Agora me diz quem é ela.
– Atrás de você, na mesa à esquerda. Loira, alta, com a blusa azul, está vendo?
Ele se virou discretamente.
– Uau!
Dei um tapa no braço dele.
– Não! – rosnei baixa e ameaçadoramente.
– Só disse que… – começou, esfregando o braço.
– Psst! Não! – repeti, levantando um indicador agressivo para ele.
Ele concordou com um gesto e ficou em silêncio, sorrindo.
– Está pronta?
– Já disse que não. Mas vamos terminar logo com isso!
– Já chega! – ele gritou e se levantou. – Não me ligue mais, ouviu? Já cansei desses seus exageros e dessas suas loucuras. Quando você voltar a ser uma pessoa decente, ligue pra mim.
Disse isso, virou-se e se foi.
Mal ele dobrou a porta no hall do elevador e eu pude ver Mirella tentando segui-lo disfarçadamente. Isso, querida, morda a isca. Morda com força.
***
Como eu, definitivamente, ainda estava no clima para experimentar novidades e Amadeo tinha instituído Kio como seu guru assistente, resolvi seguir a indicação e dar uma conferida nesse cinema pornô.
O lugar era exatamente o que o nome diz: um cinema que exibia exclusivamente filmes eróticos.
Na fila, o público era quase completamente masculino. Contei apenas três mulheres e elas pareciam amigas comemorando o aniversário de uma delas em uma experiência louca para lembrarem pelo resto das vida. Comprei o ingresso e entrei na sala. Nem olhei por cima do meu ombro. Pode parecer bobagem para você, mas eu me lembrei de poucas semanas atrás, quando tinha olhado ao redor repetidas vezes antes de entrar em um simples sex shop. E agora lá estava eu, entrando em um cinema pornô e não dando a mínima para o fato de ter alguém me vendo ou não.
A sala não estava lotada. Na verdade, não estava nem perto disso. Tinha umas dez ou quinze pessoas lá dentro. A sala comportava, seguramente, mais de oitenta. Sentei na última fileira, no canto. Não me incomodava se alguém me visse, mas isso não significava que eu queria ficar em algum lugar evidente. Sei que isso pode parecer ridículo, considerando a situação como um todo. Mas fez sentindo para mim, na hora, e foi a última fileira que eu escolhi.
O filme já tinha começado. Aparentemente, o ingresso permitia que você entrasse e ficasse pelo tempo que quisesse. Como a maratona ia até as duas da manhã, pelos meus cálculos, se você chegasse assim que o cinema abrisse, poderia assistir nada menos que quatro filmes eróticos.
Peguei a história pela metade, mas não era nenhuma obra de Woody Allen, então logo consegui perceber que alguém tinha roubado as joias da dona da casa, o detetive tinha fechado o lugar e dito que ninguém sairia enquanto o objeto não fosse recuperado e, por um ou outro motivo, todo mundo transava. Afinal, o que mais há para fazer em uma mansão fechada e cheia de gente gostosa?
No momento, o detetive estava tentando convencer uma anfitriã chorosa de que sua preciosidade seria devidamente encontrada. Em poucos minutos, ela já não queria que ele estivesse vestido enquanto a consolava, e ele achou a ideia muito boa.
– Pelo menos, eles tentam fazer uma história interessante – sussurrou a voz ao meu lado.
Ele olhou para mim e sorriu. Eu teria ficado constrangida; um desconhecido sentando ao seu lado em uma sala vazia e puxando assunto no meio de um filme pornô? Ah, vai! Ninguém aqui é criança. Mas era ele! O cara malhado do meu sonho. O corpo que Amadeo tinha escolhido. Eu já estava acostumada com essas pequenas surpresas que o meu visitante noturno colocava em meu caminho. Então apenas sorri de volta.
– Sim, pelo menos, eles tentam.
– Quem você acha que roubou?
– Se eu tivesse que apostar, diria a anfitriã. É o que ninguém espera – expliquei, misteriosa. Ele se aproximou, claramente satisfeito por eu estar participando do diálogo.
– Eu acho que foi o irmão. É o mais óbvio e esse pessoal que escreve pornô não tem nenhuma criatividade.
Olhei para a tela e vi o detetive de cócoras em cima de uma cadeira, comendo a anfitriã, que se inclinava, de costas, sobre ele. Olhei de volta para o meu novo amigo.
– Nenhuma criatividade no roteiro – ele acrescentou. Eu ri, ele me acompanhou e eu senti sua mão subindo pela minha coxa.
Agora era a hora de dizer “sim” ou “não”. Não preciso nem dizer qual eu escolhi, não é?
Ele passou a mão pela minha perna, levantando meu vestido, e começou a me acariciar por cima da calcinha. Como seria? Eu ficaria em cima dele? Seria só manual e oral? A confusão na minha mente estava me impedindo de relaxar. Achei melhor tirar isso do caminho.
– Aqui não – murmurei em seu ouvido. Ele fez que sim e levantou, puxando-me pela mão. Seu gesto foi um pouco autoritário, mas tudo bem. Ainda não tinha experimentado o estilo autoritário, então resolvi ir na onda.
Os banheiros estavam ocupados, tanto o masculino quanto o feminino. Era de se imaginar, não? Saímos meio andando, meio correndo pela rua. Certo, essa parte foi excitante. Ele passava a mão em mim e me chamava de gostosa no meu ouvido. Olhava de um lado para o outro, desesperado, dizendo que não aguentava mais esperar para me comer. Foi bem excitante andar pela rua cheia de tesão, com um cara louco para meter em mim, mas sem achar um lugar apropriado. Dava uma sensação de exposição e de risco. Era tudo estranhamente sensual.
Uma loja de departamentos estava aberta a duas esquinas dali; ele andou rápido na frente e me puxou. Passamos pelas estantes e araras da loja, ele quase derrubou um manequim, eu derrubei algumas camisas cuidadosamente empilhadas. Nos recompomos para evitar chamar atenção e fomos até o fundo. A loja estava fechando, mas os provadores ainda estavam abarrotados de gente. Peguei umas três blusas e o chamei com o indicador.
Os provadores eram divididos em masculino e feminino. Ok. Isso ia dificultar o meu plano. Mas não impedir.
– Só um minuto – instruí.
Entrei em um provador vazio e lá de dentro, gritei:
– Amor! Ajuda com o zíper?
Acho que ele deve ter sacado minha jogada e pedido para a funcionária deixá-lo entrar, porque segundos depois, eu ouvi a batida na porta. Abri com cuidado e o puxei para dentro.
– Isso vai ter que ser rápido e silencioso – lembrei. Mas ele já estava levantando minha saia e puxando minha calcinha para baixo. Seu cinto estava aberto e sua calça caía na altura dos joelhos.
– Camisinha! – falei rapidamente e ele obedeceu.
Lembrei do meu sonho. Estávamos vestidos. Era isso que me incomodava. A urgência da situação. Ele não era meu tipo favorito, mas parecia ter um belo corpo. Eu queria vê-lo nu, mas, infelizmente, aquilo não ia acontecer.
Abracei seu quadril com minhas pernas e o senti metendo com força. Fiquei de costas contra a parede, respirando pesadamente contra seus ombros e sentindo as estocadas impiedosas que vinham uma após a outra. Ele me apoiava com suas mãos firmes na minha bunda e eu subia e descia ao seu bel prazer, com minha calcinha presa em um dos pés.
Ele gemeu e eu tapei sua boca com a minha mão. Não sabia qual a lei holandesa quanto à atentado ao pudor e não tinha nenhuma intenção de ser presa. Mordi o lábio e senti que ia gozar.
As mãos largaram minha bunda e me seguraram pela cintura. Apoiei minhas costas na parede e o vi se afastando. Manteve uma mão ali, segurando-me, enquanto descia a outra. Ele esfregava meu clitóris com violência e me comia. Eu gozei e senti um grito começar a escapar pela minha boca. E foi a vez dele de me calar. Eu estava caída sobre o corpo dele, sentindo os tremores espalhando-se pelo seu corpo, como há poucos segundos tinham se espalhado pelo meu.
***
– Você ganhou pontos pela criatividade, Nahia – Amadeo estava particularmente satisfeito esta noite, com o corpo de Brian.
– Obrigada, Amadeo. Estou dolorida e cansada, mas muito feliz comigo mesma – admiti.
– Muito bem. Vou deixar você descansar hoje. Amanhã é dia de dar o troco.
– Dar o troco?
– É. Quando as pessoas te dão mais do que você merece, Nahia, você tem que dar o troco. É assim que a vida encontra equilíbrio. Não há nada de errado nisso – ele levantou a mão e me entregou algo. Segurei o conteúdo da sua mão entre as minhas e, ao levantar os olhos, ele tinha mudado de corpo. Agora, era bem mais velho. Os cabelos grisalhos, o porte elegante, uma roupa cara.
Olhei para o conteúdo em minhas mãos. 750 euros.
A décima sétima noite
“Mulheres precisam de uma razão para transar. Homens só precisam de um lugar.”
Billy Crystal
Acordei na metade da manhã. O sol já estava alto e eu não tinha fechado as cortinas. Tapei os olhos com o braço e fiquei me espreguiçando na cama uns bons vinte minutos antes de finalmente tomar coragem para levantar.
Kio estava dobrado por cima da sua mesa e não dava atenção para nada além das suas ilustrações. Meu celular estava piscando, avisando que eu tinha uma mensagem não lida: Brian queria ir ao cinema no fim da tarde. Ele dizia ter uma surpresa para mim.
A apresentação do Kirov era no dia seguinte. Se Kio estivesse errado e a surpresa não fosse os ingressos, não adiantaria de nada. Desejei que os contatos de Brian fossem, realmente, pessoas poderosas e influentes, e fui tomar banho.
Ir ao cinema com Brian… Já tinha feito aquilo algumas vezes, não tinha? Era um programa normal. O único que fazíamos com alguma frequência. Ele era muito dedicado ao trabalho, de forma que só nos víamos aos fins de semana. Às vezes nem isso. Ele sempre tinha um caso mais complicado ou tinha que ajudar um colega. Trabalhar até tarde era comum.
As palavras “trabalhar até tarde” ficaram dançando na minha cabeça e eu me peguei pensando se ele já não tinha me traído outras vezes. Era uma possibilidade. Fiquei irritada com o pensamento. Era estúpido, mas era a primeira vez que esse pensamento me ocorria. Estivemos junto por tanto tempo… Se ele tivesse me traído outras vezes seria algo realmente imperdoável.
Mordi o lábio. Mas o que ele fez já não foi imperdoável o suficiente? Amadeo quis saber. Bem… não. Quero dizer, já fazia tanto tempo. Nahia, não me diga que você está considerando dar uma chance a esse imprestável. Ele não é imprestável. Ele é uma pessoa decente e trabalhadora. Inteligente, educado, cavalheiro… Eu comecei a namorar com ele por um motivo, aliás, por vários. Não pense assim! Você tem que se dar mais valor. Você não merece um cara como ele! Sacudi os cabelos molhados e esperei que Amadeo calasse a boca. E se eu quisesse dar uma chance para Brian, e daí? Tudo com Kio era muito emocionante, e eu não precisava confirmar nada sério com meu ex até finalmente experimentar meu vizinho. Mas… Brian era compatível. Já tínhamos tentado e tinha funcionado. Não tinha?
Combinamos o filme e a sessão por mensagens de texto. Ele queria vir me buscar, mas eu insisti que nos encontrássemos lá. Era um filme de ação qualquer, estrelando Bruce Willis.
Brian estava me esperando na entrada com uma rosa.
– Achei que podia completar pelo menos uma parte da lista – ele sorriu e eu peguei a flor de suas mãos.
– Obrigada – era só isso? Ah, por favor, tenha conseguido os ingressos!
– E… – ele enfiou a mão dentro do paletó e me entregou um envelope. Lá dentro estava um par de ingressos para o Kirov. Lancei meus braços ao redor do seu pescoço e o segurei em um abraço apertado. Foi involuntário.
– Obrigada! Muito obrigada, Brian! – olhei para os ingressos mais uma vez para ter certeza de que eram reais. – Você não faz ideia de como eu queria ir nesse espetáculo! Como posso retribuir?
– Acho que nós podemos pensar em alguma coisa – brincou, passando o braço pela minha cintura. – O filme está começando. Vamos?
Era fácil ficar com Brian. Era… normal. Eu sei que já fazia muito tempo, mas eu o conhecia. Compramos pipoca e conversamos sobre a viagem que fizemos para a Riviera Francesa logo quando nos conhecemos até o filme começar.
Talvez ficar com ele fosse uma má ideia, mas ele esticou o braço e segurou minha mão no escuro e eu pensei que queria ter a opção de dizer “não”. A única coisa que sempre faltou no nosso relacionamento foi sexo. Nunca foi bom. Agora eu tinha perfeita noção disso. Esse era o jeito de fisgá-lo, mostrar que eu tinha mudado e crescido.
O filme se desenrolou em seus primeiros vinte minutos e eu não estava prestando atenção na história. A sala não estava vazia, mas também não estava lotada. Nossas cadeiras eram bem no fundo, o lugar ao lado de Brian estava vazio, e as duas poltronas ao meu lado estavam ocupadas por um casal de jovens que estavam ocupados um com o outro.
Desci minha mão pelas calças dele e repousei meus dedos bem em cima de sua região íntima. Ele deve ter olhado para mim, mas eu continuei encarado a tela. Fiquei desse jeito, sem fazer nada, por algum tempo. Queria ter certeza de que ele não me afastaria antes de tentar algo mais ousado.
Movimentei a mão, acariciando-o por cima das calças. Ele segurou minha mão e, por um segundo, achei que ele ia pedir que eu parasse. Mas não foi o que ele fez. Em vez disso, segurou minha mão fortemente contra seu corpo, indicando que eu continuasse.
Alguns segundos depois, eu já podia senti-lo duro por dentro da calça jeans. O zíper parecia que ia explodir. Abri o botão e o zíper desceu sozinho. Enfiei minha mão por dentro de sua cueca e o senti se derreter ao meu lado. Brian segurava minha mão e alisava meu braço. Eu continuei a acariciá-lo. Sempre devagar e de leve. Não queria que ele gozasse ali.
Do lado de Brian, o jovem garoto tentava passar a mão ansiosa pelos seios de sua acompanhante e ela segurava seus braços, discretamente, sorrindo. Não demorou até que eles notassem a nossa movimentação ao lado deles.
– Olha aí – ouvi o rapaz sussurrando. – Tá vendo como ela tem tesão nele? É normal, amor. As pessoas fazem essas coisas no cinema.
– Não é normal.
– Vai, deixa. Deixa eu tocar você, deixa. Por favor.
Eu sorri com os galanteios do jovem Don Juan que tentava desesperadamente fazer com que aquele genérico filme de ação se tornasse único em sua vida.
Brian encostou a boca no meu ouvido.
– Acho melhor a gente sair daqui. Podemos?
Limpei a mão no vestido e o deixei abotoar a calça. Logo estávamos de pé, saindo da sala. Ele usava a minha bolsa para disfarçar a ereção. Não acho que estava funcionando muito bem.
As ruas estavam vazias com exceção de uma ou outra pessoa aqui e ali, e eu me vi repetindo a cena da noite anterior. De amasso com um homem no meio da rua, procurando um lugar quieto e privado.
– Nahia, não sei o que aconteceu com você – ele confessou no meu ouvido, ainda se escondendo atrás da minha bolsa. – Mas eu gostei.
Era isso. Só precisava deixá-lo excitado e interessado o suficiente e ficar com ele seria uma opção. Teria ele no anzol enquanto decidia se era algo que eu queria ou não.
Kio achava que eu deveria me vingar. Mas se Brian estivesse fisgado, eu teria tempo para fazer isso, se mudasse de ideia, não é?
– Tenho experimentado coisas novas – estava cansando repetir aquilo.
– Entendo. Mas cuidado. Meu erro, com você, foi esse. Experimentar coisas novas.
Eu estava com tesão e empolgada com a ideia de transar no meio da rua, então abstraí o fato de ele estar me lembrando da sua traição em um momento como aquele.
– Ainda vou querer que você me explique como isso começou – continuou, abraçando minha cintura. – Estou começando a achar que essa aventura toda foi só para ficarmos quites – brincou.
Alguns metros à minha esquerda, uma escada levava a calçada até a beira do canal. Havia um espaço em baixo de uma das pontes que ligavam uma margem à outra. Puxei Brian pelo braço e descemos as escadas. Eu me joguei contra ele no vão escondido embaixo da ponte e ele me beijou. Levantei a perna e senti sua mão passeando pela minha coxa por baixo do vestido, puxando meu joelho. Sua outra mão estava em meu seio e em minha bunda, alternadamente. Senti a rigidez dele contra o meu quadril e comecei a despi-lo.
– Acho melhor não tirarmos a roupa aqui – ele disse, segurando minhas mãos. A noite já tinha chegado e, embaixo de uma ponte, no escuro, em uma rua semi deserta… achava difícil que alguém nos pegasse. Mas o risco era loucamente excitante.
Botei as mãos na barra da saia e puxei meu vestido pela cabeça. Fiquei ali, só de calcinha e sutiã no meio da rua, em Amsterdã. Brian me olhou de cima a baixo, sem palavras.
– Se você me acompanhar, eu te chupo. E prometo que vai ser bem gostoso – eu ainda lembrava das instruções de Nick.
Em poucos segundos, Brian estava tirando a roupa. Sua camisa estava no chão e eu ainda estava ajudando-o a tirar as calças e a cueca quando enfiei seu pau duro na minha boca. Chupei, lambi e mordi. Devagar e de leve. Só para aquecer. Ele fechou os olhos e apoiou a cabeça contra a parede. Puxei o que sobrava de suas calças por baixo dos seus pés e senti sua carteira e o celular escorregarem para fora do bolso. Não queria parar o que estava fazendo, então continuei a masturbá-lo com uma das mãos e, com a outra, apanhanhei seus pertences e coloquei-os de volta no bolso.
Foi muito rápido e, sem querer, apertei o botão redondo na base do celular. A tela acendeu pedindo o pin para destravar, e a imagem do plano de fundo fez com que eu hesitasse.
Era uma foto dele abraçado com uma mulher. E não era qualquer mulher: era a mesma colega de trabalho que ela tinha comido na nossa cama. Ele tinha o braço nos ombros dela e ela segurava sua mão, com os dedos entrelaçados. No dedo, lá estava um imenso anel de brilhante.
O filho da puta estava noivo.
Continuei a masturbá-lo inconscientemente, enquanto minha cabeça girava tentando resolver o que fazer. De repente, tudo ficou muito claro. Era óbvio que ele tinha me traído outras vezes. E se estava ali comigo, era extremamente provável que também já tivesse traído essa coitada que ia casar com ele. Lembrei da mesa no clube de striptease em que ele estava com vários amigos. Seria uma festa de despedida de solteiro? Ele estava noivo. Ia se casar e estava deixando que sua ex lhe pagasse um boquete no meio da rua.
Canalha filho da puta. Não tinha nenhum respeito por mim, isso era bem claro. Mas, aparentemente, também não tinha respeito por sua noiva. E se alguém o visse? Para ele, o risco era muito maior que um processo por atentado ao pudor. O ódio começou a subir minha garganta e eu percebi que o sexo em nosso relacionamento sempre tinha sido uma merda, sim. Mas não era culpa minha: era culpa dele! O safado egoísta estava ali, deixando que eu o chupasse, lambesse e acariciasse, mas nem na sala de cinema, nem ali, só nós dois no escuro, ele tinha feito qualquer tentativa de devolver o prazer que eu, tão gratuitamente, oferecia-lhe.
Aquilo não podia ficar assim. Eu tinha que dar o troco. Foi aí que um estalo se apoderou de mim e, mais uma vez, as palavras de Amadeo ecoaram na minha memória, fazendo perfeito sentido. Quando as pessoas te dão mais do que você merece, Nahia, você tem que dar o troco.
Ser traída depois que tinha empacotado minha vida toda para ficar com ele e depois ser usada desse jeito por um descarado sem vergonha? É… aquilo era definitivamente mais do que eu merecia.
É assim que a vida encontra equilíbrio. Não há nada de errado nisso.
Levantei e beijei seus lábios.
– Feche os olhos, querido. Tenho uma surpresa que vai te fazer gozar como nunca!
Ele obedeceu com um sorriso ridículo de satisfação.
Enfiei o vestido de volta no corpo com um movimento rápido e peguei todas as roupas dele do chão. Celular e carteira, inclusive. Andei até a borda do canal a uma boa distância dele. Peguei meu celular da bolsa e tirei uma foto do grande advogado Brian pelado, embaixo de uma ponte, no meio da rua, duro e sorridente.
– Ei! – gritei.
Ele abriu os olhos ainda com o sorriso no rosto. Olhou ao redor e logo sua expressão mudou de satisfação para pânico.
– Agora estamos quites – expliquei. Lancei todas as coisas dele o mais longe que minhas forças permitiram e assisti seus pertences afundarem no canal e serem levados pela força da água.
– Não! – ele ainda teve tempo de berrar, desesperado. – Nahia! Sua putinha desgraçada! Volte aqui!
Eu já tinha subido as escadas quando notei que os gritos de Brian tinham atraído a atenção de algumas pessoas.
– Espere um processo e a polícia batendo na sua porta! Vagabunda!
– É? – gritei de volta. – Quando esse dia chegar, sua noiva vai receber uma foto bem exclusiva sua!
Não me dei nem o trabalho de olhar para trás novamente. Fui embora, deixando Brian sozinho e humilhado. Eu sei bem como é a sensação, querido. Agora, é sua vez. Aproveite.
***
– Conta de novo! – Kio pediu.
– Kioujin! Já contei a história duas vezes!
– Eu sei, eu sei. Mas só mais uma! A última… eu prometo! Só a parte que você jogou as coisas dele no canal.
Eu ri. Tinha sido infantil, mesquinha e cruel. Verdade. Mas eu estava me sentindo viva e estupidamente bem. Tanta gente já tinha me prejudicado na vida e eu nunca devolvi… O universo estava gritando por equilíbrio. E se tinha alguém no meu círculo de conhecidos que merecia aquilo, esse alguém era Brian.
– Eu passei só pra te contar isso. Achei que você ia gostar. Vou embora, agora. Deixar você voltar ao trabalho.
– Estou correndo pra ver se consigo terminar a tempo para te levar pro show de sexo, como prometi – lembrou. – Mas meu prazo é segunda. Tenho que terminar…
– Relaxe, Kio. Se não puder esse fim de semana, marcamos para o próximo.
– Ou durante a semana.
– Tudo bem – eu quase nunca conseguia parar de sorrir quando estava com Kio.
– Mas calma! Eu tenho tempo para um intervalo rápido. Você não quer saber como foi com Mirella?
– Não acredito que esqueci!
– Pois é – ele disse, rindo. – Quando você apareceu aqui achei que era por causa disso.
– Perdão, Kio! Você gastando seu tempo pra me ajudar quando tem um prazo tão apertado no trabalho e eu esqueci completamente!
– Não se preocupe, Nahia. Essa história do seu ex já foi um pagamento espetacular.
– Muito bem! E como foi?
– Levei ela pra jantar. E você estava certa: ela vai encontrar Benoit no ballet. Tenho certeza.
Espremi as mãos.
– Ótimo! E eu consegui os ingressos!
– E isso não é tudo – acrescentou, com um ar misterioso. – Dei uma olhada no telefone dela. Tinha umas marcações estranhas na agenda.
– Como você conseguiu olhar o celular dela?
– Um mágico nunca revela seus truques. Você vai me deixar terminar a história?
Fechei um zíper imaginário em minha boca.
– Ela tinha umas marcações de alterações de pedidos para livrarias. Achei estranho porque você tinha mencionado que o Colin poderia estar envolvido em assuntos escusos. O que achei estranho eram as datas. Antes da data que estava marcada para entrega, quase sempre tinha, no dia anterior, uma nota lembrando para alterar o pedido na gráfica. Para mim, pareceu um pouco irresponsável alterar pedidos no dia anterior… Mas não sei o que poderia ser. Você sabe?
– É um golpe – expliquei, enquanto eu mesma tentava concluir o raciocínio. – Por exemplo, a livraria pede dez exemplares e o pedido vai pra gráfica. Na véspera da entrega, ela manda uma mensagem de emergência pra gráfica mandando imprimir mais cinco exemplares. Esses cinco não entram na burocracia porque não dá tempo. No dia seguinte, a livraria recebe quinze livros e não dez. A livraria vende os quinze livros.
– Mas só dez estão documentados. O autor recebe os direitos autorais sobre os dez exemplares vendidos que estavam no papel e o valor referente aos outros cinco…
– Vai pra quem organizou o golpe.
– Mas ela precisaria de contato com as livrarias para isso funcionar, não?
– Sim. Ou um amigo lá dentro, ou um funcionário desligado e disposto a ignorar detalhes por uma quantia. E você disse que só havia anotações para algumas livrarias, não foi? Não para todas.
– Isso. Eu achei que os livros chegavam em todas as livrarias no mesmo dia.
– Na capital sim. Mas, no interior, nós imprimimos depois. Política da empresa. E é nessas livrarias que o roubo está acontecendo.
– Você acha que ela e Colin estão trabalhando juntos?
– É possível. E estranho… Quero dizer, se Colin está trabalhando com ela em algo tão arriscado, por que parar de sair com ela e começar a dar em cima de mim? Ele deveria ser mais cuidadoso.
– Vai ver ele é idiota.
Fiz uma careta para ele.
– Não te disse que achava pelo menos uns oito defeitos nele?
– Seja como for, não posso me preocupar com isso agora. Tenho que conseguir Benoit amanhã. Estou com dois ingressos. Quer ir ao ballet? – convidei.
– Tenho que terminar essas coisas… – lembrou.
– Ah, certo.
– E, antes que eu esqueça… Consegui umas informações com o capista de Benoit.
– Você me disse. Aparentemente ela também gosta de sexo experimental – brinquei.
– É, mas tem mais. Toda vez que ela vem para a cidade, ela procura um cara chamado Edric. Parece que ele é algum tipo de supergigolô. Tem muitos contatos, é muito discreto e realiza qualquer tipo de fantasia. Talvez se você conseguisse…
– … achar esse Edric, eu teria acesso mais fácil a Benoit.
– E, se não me falha a memória, você tem um amigo gigolô, não?
***
Mal virei a esquina e já vi Nick sentado em uma das mesas externas do café. Sentado com ele estava um dos homens mais lindos que eu já tinha visto. Ele tinha um jeito elegante e quase real, uma beleza nórdica e roupas que ficavam no perfeito limite entre a adequação e a sensualidade.
Meu amigo se levantou para me receber.
– Nick, obrigada pela ajuda. Principalmente assim tão em cima da hora – notei que Edric estava me medindo.
– Tudo bem. Sem problemas, Nahia, é um prazer. Mas, veja bem… – ele me puxou para o lado e baixou o tom de voz. – Edric é uma pessoa complicada. Não acho que você vai querer ficar devendo nada a ele, sabe?
– Entendo. Eu posso pagar pelos serviços dele?
– O valor que ele cobra… Não é que eu ache que você não poderia pagar, mas dependendo do que você queira… Ah, droga. Não sei. Se você tem certeza que quer tentar, o melhor é falar com ele. Mas não se assuste com a proposta. Ele é conhecido por fazer negócios estranhos.
– Tudo bem. Er… Nick? Você pode ficar?
– Claro.
Ele me guiou pelo braço e nos sentamos. Edric se levantou para me receber com a mão estendida. Apertei a mão que ele oferecia e me sentei.
– Um prazer conhecê-la, senhorita – ele tinha uma voz profunda. – Nick disse que a senhorita precisa dos meus serviços.
– Sim. É… Temos uma amiga em comum. Ou melhor, gostaria que tivéssemos.
– Senhorita – ele se aproximou e eu senti seu hálito contra minha pele. – Eu trato dos mais variados assuntos, e a melhor qualidade do meu serviço é a discrição. Seja lá o que for, pode falar abertamente.
– Sei que Amelie Benoit vai estar na apresentação do Ballet Kirov amanhã. Eu tenho dois ingressos e gostaria de ser formalmente apresentada. Chegou ao meu conhecimento que o senhor talvez a conheça.
– Sim, talvez – ele me mediu de cima a baixo. Estava considerando alguma coisa, mas o quê? – Meus clientes não são pessoas convencionais. São pessoas que têm gostos muito específicos. Meu negócio se baseia em atender esses gostos. Seu gosto, pelo que me diz, é conhecer Amelie Benoit. Sim, isso pode ser feito. Mas… o que você pode me dar em troca?
– Se é de dinheiro que o senhor está falando…
– Não, não é de dinheiro, senhorita. Quero dizer, não de início. No fim, sempre é sobre dinheiro, claro. Meu negócio se sustenta a partir da minha capacidade de prover tudo o que meus clientes necessitam. Se eu não sou capaz de saciar seus mais esdrúxulos apetites, então eu deixo de ser útil e meu negócio acaba. Concorda?
– Concordo.
– Tenho um cliente com um pedido muito específico. Um apetite que eu me vejo às vésperas de deixar insaciado. Essa falha não seria boa para o meu currículo. Minha proposta é: você me ajuda a resolver esse problema com o meu cliente e eu acompanho a senhorita amanhã e a apresento à senhorita Benoit. Parece justo?
– Depende. O que eu precisaria fazer pelo seu cliente? – estava começando a ficar um pouco receosa. Mas o fato de Nick estar ali me tranquilizava, na pior das hipóteses eu podia simplesmente dizer “não” e sair. Isso não me ajudaria com Benoit, claro, mas eu sempre poderia ir para a apresentação com Nick e me aproximar dela com o clichê “Não nos conhecemos de algum lugar?”. Era pouco provável que funcionasse, mas eu não sabia o que Edric ia propor e era bom ter um plano B.
– Meu cliente é um homem muito rico. Nomes não importam, tudo bem?
Concordei com um gesto e ele continuou.
– Ele viaja muito e está acostumado a ter acompanhantes ao seu redor. Sempre atendo as suas necessidades quando ele está em Amsterdã. Essa semana, no entanto, ele me procurou com um pedido pouco convencional: ele queria sexo normal. Com alguma mulher que não fosse uma profissional da área. Ele vai pagá-la pelo serviço. Ele vai me pagar pelo serviço. Mas, como já disse, nessa ocasião em especial, o dinheiro não me importa. Só o que me importa é que ele não volte para o seu país amanhã sem ter conseguido o que queria.
– Você quer que eu transe com um desconhecido? – eu soei excepcionalmente chocada para uma pessoa que tinha transado com alguns desconhecidos nas últimas semanas.
– Um favor por outro. Você atende as necessidades do meu cliente e amanhã, quando o dia terminar, eu garanto que você e Amelie serão melhores amigas.
Notei no seu tom de voz que ele estava um pouco desesperado. Era uma linha de negócios delicada aquela em que ele trabalhava. Se ele era o homem que encontrava o prazer que seus clientes buscavam, era realmente vital que ele conseguisse, de fato, encontrar tal prazer. Ou seus clientes poderiam procurar outra pessoa, na próxima vez que estivessem na cidade.
Eu tinha a vantagem da negociação nas minhas mãos.
– Quero sair com ela depois do evento – estabeleci. – Você disse que terminaríamos a noite como melhores amigas. É exatamente isso que eu quero. Eu também sou sua cliente agora, Edric. Vou pagar o valor que você exige, mas o que eu quero é ser íntima de Benoit. Amanhã! Você consegue?
– Consigo.
– Então, negócio fechado.
Ele apertou minha mão mais uma vez e olhou para o relógio.
– É melhor nos apressarmos ou vamos chegar atrasados. E eu nunca me atraso.
É o quê?
– Atrasados? Para onde?
– Eu achei que tinha mencionado, senhorita. Meu cliente volta para o seu país amanhã. Preciso que você cumpra a sua parte do acordo hoje à noite. Agora, para ser mais exato.
***
Edric segurou a porta do elevador para que eu entrasse. Não passei em casa para trocar de roupa, pois ele disse que, se eu fosse com minhas roupas normais, atenderia melhor ao propósito do seu cliente. Tudo bem, quem sou eu para discordar? Só desejei profundamente que tivesse me depilado antes de sair de casa. Minhas pernas estavam até decentes, mas minhas partes íntimas estavam começando a precisar de um pouco de cera.
Fiquei encarando o led do elevador, que indicava em qual andar estávamos, e tentando não pensar nos meus pelos. Fiquei apertando os dedos compulsivamente e tamborilando com o pé no chão.
A voz eletrônica anunciou que estávamos na cobertura e Edric indicou a porta. Bateu duas vezes. Ouvi o barulho da maçaneta eletrônica virando e prendi a respiração.
– Boa noite – a visão do cliente me acalmou instantaneamente. Era o homem elegante de cabelos grisalhos que Amadeo tinha me apresentado na noite anterior. E se Amadeo sabia quem ele era e esperava que ficássemos juntos, então estava tudo bem.
– Boa noite – respondi.
– Esta é Nahia. Nahia, vou deixar vocês a sós – Edric disse com simplicidade e discrição antes de se afastar.
– Entre, por favor – convidou. Eu obedeci e coloquei minha bolsa sobre o aparador ao lado da porta. A disposição dos móveis lembrou a mobília da minha própria casa e eu me senti ainda mais confortável. Claro que o luxuoso quarto de hotel era bem mais imponente que meu singelo loft… – Posso te oferecer algo para beber? – perguntou em seu carregado sotaque italiano.
– Sim, por favor, senhor… – expirei como se estivesse prendendo o ar há muito tempo.
– Pode me chamar de Fabrizio. Então… – ele folgou a gravata cara ao redor do pescoço enquanto servia o champanhe. – Como a senhorita conhece o jovem Edric?
– Um amigo em comum – respondi.
– Imagino com o que a senhorita trabalhe para ter um amigo em comum com o Edric – seu tom sugeria que havia uma intenção escondida dentro de suas palavras. Ele suspeitava que eu fosse uma garota de programa que Edric tivesse vestido de qualquer jeito para se passar por uma não profissional. Eu tinha que tomar uma decisão e tinha que fazer isso rapidamente. Se eu queria terminar o fim de semana tendo Benoit na minha lista de melhores amigos, como Edric tinha prometido, eu tinha que agradar esse cliente. Teria que oferecer a experiência completa.
– Na verdade, eu trabalho em uma editora – expliquei. – O amigo de um dos autores que eu estou considerando conhece o Edric.
– Nossa! Uma editora. Interessante – ele se sentou e me convidou com um gesto. Sentei ao seu lado, mas não muito próxima. Peguei a taça e comecei a colocar o álcool para dentro do corpo. O champanhe era delicioso! Bebi mais e notei que estava quase acabando a dose que ele tinha me servido. Parei, envergonhada. Ele me observou, sorrindo.
– Desculpe – acrescentei, sem graça. – É delicioso – ele riu e eu fiquei mais à vontade. – Serve para acalmar os nervos, também.
– Sua primeira vez fazendo algo assim? – ele queria ter certeza que o produto era exatamente o que ele tinha requisitado. Achei que era melhor ser honesta.
– Achei que era esse o propósito, não? O senhor queria uma mulher que não fosse profissional.
– Sim – ele deu de ombros. Observando sua expressão, notei que ele tinha ficado impressionado com a minha objetividade. – Viajo muito e na minha linha de trabalho, não tenho tempo para relacionamentos. Duradouros ou não. Acabo me servindo de… – ele pausou procurando a palavra.
– Profissionais?
– Exatamente – sorriu. – Mas, às vezes, sinto falta de uma companhia comum.
– Eu entendo. Comigo é o contrário, no entanto – bebi mais um gole, dessa vez de uma forma mais comedida.
– Como assim? – perguntou, intrigado. Levantou o que parecia ser um pote de cristal cheio de morangos.
– Ah, obrigada! – agradeci, servindo-me de um ou dois. – Acho relacionamentos horrivelmente complicados. Sempre achei. Mas só recentemente resolvi tentar como seria ficar com um profissional.
– A senhorita não me parece o tipo de mulher que precisaria pagar por sexo.
– Acredite, quase todas as mulheres deveriam pagar por sexo. Sexo de graça nem sempre é tão prazeroso. E quando você fica com o profissional, a satisfação é garantida – ele riu alto e eu temi ter falado demais. – Ah, perdoe-me. O senhor, com certeza, não quer ouvir essas histórias.
– Ah, mas eu quero sim – continuou rindo. – Por favor, conte-me.
Considerei minhas opções, peguei mais um morango e me virei no sofá para ficar de frente para ele.
– A primeira vez que eu liguei para um desses serviços foi cômico. Assim que a atendente disse “alô”, eu disse que queria um homem.
– Rá! Bem direta.
– Nem desejei boa tarde – sorri. – Fui direto ao ponto e depois fiquei completamente sem jeito.
– Acho que é melhor assim, não? As pessoas podem acabar perdendo muito tempo com divagações e subjetividades.
– Sim. Como o senhor, por exemplo.
– Eu? – ele levantou uma sobrancelha para mim. – O que tem eu?
– O senhor quer saber se eu sou uma pessoa “normal” ou não. Por isso está fazendo perguntas indiretas. Se quiser me perguntar algo, pode ficar à vontade – convidei.
Seus olhos pareciam perfurar meu corpo até minha alma. Era, definitivamente, um homem de negócios. Estava acostumado a julgar o caráter e a veracidade das outras pessoas com um simples olhar.
– Muito bem. Não me leve a mal, mas… o que leva uma mulher não profissional a aceitar um arranjo desses? Sexo com um homem que sequer conhece?
– Preciso de um favor de Edric. Ele conhece uma pessoa, uma escritora, que eu quero trazer para a minha editora. O acordo foi que ele nos apresentaria se eu devolvesse o favor.
– E o favor seria passar a noite com um de seus clientes?
– Não! Ele não falou nada sobre passar a noite.
– Não? – ele pareceu chocado.
– Ele falou sobre sexo. Não posso passar a noite. Tenho compromisso amanhã cedo – expliquei, com um sorriso brincalhão. Sua gargalhada saiu em tom de alívio.
– Muito sagaz, senhorita Nahia. Mas tenho que confessar que a senhorita parece muito à vontade com a situação em que nos encontramos.
– Você está cansado de sexo diferente e quer sexo normal. É realmente tão estranho que eu esteja cansada de sexo normal e queira sexo diferente?
Ele estreitou os olhos, julgando meu argumento.
– Touché. De fato, é completamente compreensível.
– E, com todo o respeito, não se sinta especial. Estou tentando experimentar novas situações há algumas semanas. Essa não é a minha primeira experiência diferente.
– Ah, mas agora a senhorita atiçou minha curiosidade. Preciso ouvir o resto.
– Tudo bem – coloquei a taça vazia sobre a mesa. – Já tentei o gigolô, mas essa parte eu já falei. Sexo online, sexo com mulheres, e um amigo me levou pra uma dessas festas loucas que acontecem em… – e de repente eu me lembrei que a festa não devia ter acontecido e fechei a boca subitamente. Ele, com certeza, percebeu meu susto.
– Eu conheço essas festas, senhorita Nahia. Não precisa se preocupar. Sei que elas não acontecem – sorri aliviada diante do seu comentário. – Mas ainda assim… – conseguia perceber que ele estava gostando do assunto. Talvez ele estivesse muito acostumado a ir direto para os finalmentes com as mulheres que ficava. Talvez estivesse apreciando conversar sobre sexo. Seja como fosse, percebi que ele estava verdadeiramente interessado. – Temos que concordar que é estranho. Quero dizer: todo esse sexo experimental foi por opção. E aceitar ter relações íntimas por dinheiro seria… sexo não opcional, digamos.
– O senhor já ouviu falar em Bertrand Russel?
– O pai da filosofia analítica. Conheço, claro.
– Russel dizia que a quantidade de sexo não desejado suportado por mulheres é muito maior nos casamentos do que na prostituição.
Ele estava rindo mais uma vez.
– Touché mais uma vez, senhorita Nahia. Sua sagacidade é impecável.
Mordi um morango vagarosamente. Ele tinha que me achar sensual, e não apenas sagaz.
Entre filosofia analítica, problemas editoriais, casamento e prostituição, a conversa se desenrolou agradavelmente e Fabrizio estava cada vez mais próximo. Nossas mãos se tocavam e logo sua mão estava no meu joelho e de lá para minha coxa. Eu comia o morango de suas mãos e ele bebia champanhe na taça que eu oferecia. Entre brincadeiras e conversas descontraídas, ele espirrou champanhe no rosto e eu limpei com o dedo. Mais uma vez, ele trouxe um morango e, dessa vez, eu mordi com cuidado, lambendo sua pele, enfiando um de seus dedos na boca.
Eu podia notar que ele estava ficando excitado. Logo a conversa passou a ser muito mais sorrisos, toques e palavras desconexas que um raciocínio prolongado. Fabrizio tinha os dedos no cós da minha calça e eu comecei a me empenhar para tirar sua gravata e seu paletó. Em poucos minutos, os primeiros botões de sua camisa estavam abertos e meu cinto tinha desaparecido do meu corpo.
A cada nova peça de roupa que caía, nós fazíamos uma pequena interrupção regada a conversas casuais e provocantes e uma nova rodada de champanhe. Não nos distanciávamos nunca. Eu não precisava falar mais alto que um sussurro para ser ouvida, tamanha era sua proximidade.
Eu estava de roupa íntima, sentada no sofá, nos braços de um desconhecido, com a ponta de seus dedos a traçar padrões em minha pele. Não era um amasso, era uma dança. E Fabrizio fazia questão de não pular nenhum passo. Eu queria deixá-lo excitado. Queria que fosse excepcionalmente bom para ele. Só assim eu teria o que precisava no dia seguinte.
Quando ele finalmente me beijou e me levou para a cama, eu já tinha certeza de que ele estava louco de tesão. Arrancou minha roupa íntima com uma agressividade que ele não tinha demonstrado perante o resto das minhas vestimentas e eu deixei que ele fizesse como preferisse.
Passei as mãos espalmadas em seu peito e coloquei meus lábios sobre o seu ouvido.
– Como você me quer?
– De todo jeito – ele respondeu.
Caiu por cima de mim e pude sentir sua boca ansiosa em todos os lugares. Gemi alto enquanto ele me beijava. Não porque estava particularmente excitada pelo que ele estava fazendo, mas porque eu sabia como são homens: eles se excitam com a própria virilidade. Quanto mais macho você faz um homem se sentir, mais tesão ele sente. Deixei meu queixo cair e uma expressão de surpresa tomar conta da minha face quando ele abaixou a cueca e colocou seu membro ereto para fora.
Não era o maior nem o mais grosso que eu já tinha visto. Mas eu o deixei pensar que fosse. Enfiei tudo na boca, até meu reflexo de regurgitação implorar que eu parasse. Tirei e voltei para o seu ouvido.
– Ai, Fabrizio. Mete isso em mim.
– Pede “por favor” – ele segurou meus braços contra a cama, imobilizando-me.
– Não faz assim… – é claro que eu ia pedir. Mas se pedisse rapidamente, a brincadeira perderia a graça.
– Pede – ele ordenou.
– Vai, me come com esse pau imenso. Por favor! – ele meteu. – Por favor! Por favor! – eu me vi gritando no ritmo de suas estocadas. Não me lembrava de já ter transado daquele jeito. Não só eu não me preocupava em fazer barulho, mas eu queria fazer barulho. Queria que fosse alto e exagerado.
– Isso! Grita pra mim. Grita bem alto – instruía. Eu queria agradá-lo e obedeci cada etapa. Estava começando a ficar gostoso.
– Agora vira, Nahia. Quero você de quatro. Vira de quatro.
Fiquei de quatro em cima da cama, sem hesitar. Achei que ele fosse meter na minha bunda, mas ele continuou metendo na frente. Segurou minha cintura com as duas mãos e impôs o seu ritmo mais uma vez.
Sentia o impacto forte, firme e constante. Ele gemeu alto e gritou meu nome. Juro a você, a sensação de ouvir um homem gritando seu nome de prazer é impagável. Senti suas mãos escorregando e mantendo minha bunda aberta. Não sei bem o que ele queria com isso, mas deixei. Depois senti um tapa de leve e uma voz comandando que eu rebolasse. Rebolei bem gostoso e o ouvi gemendo cada vez mais alto. Ele ia gozar a qualquer segundo. Eu não estava nem perto. Algo me disse que aquela não seria a minha noite. Tudo bem, sem problemas.
Suas mãos sumiram do meu corpo por um segundo e eu estava preparada para fingir um orgasmo quando senti um dedo úmido entrando por trás, e sua outra mão descendo pelo meu abdômen e esfregando meu clitóris com tanta força que chegou a doer.
Você pode ter o preconceito que quiser quanto a posições e preferências sexuais, mas eu vou te contar uma coisa: ser fodida de quatro, com um dedo girando no seu cu e uma mão a esfregar seu clitóris é muito delicioso.
Meu orgasmo fingido virou um orgasmo de verdade em poucos segundos. Gozei alto, gritando o nome dele. Se aquilo fazia com que eu me sentisse tão bem, podia apenas imaginar que também fosse bom para ele.
***
– E, no fim das contas, se o trabalho editorial não der certo, você pode acabar virando concorrência para Nick, hein? – brincou Amadeo.
– Se Edric conseguir cumprir a parte dele do acordo, meu futuro no mercado editorial está mais que garantido – devolvi.
Ele puxou a gravata e abriu a camisa. Eu pude ver o tórax nu no corpo de Edric que Amadeo vestia essa noite. A sempre presente cicatriz estava lá. Fina e rosada, cortando o peitoral definido.
– O que aconteceu com você? – perguntei, apontando para a cicatriz.
Ele se aproximou e me beijou. Esqueci meu raciocínio e perdi o fôlego.
– Você quer Edric? – quis saber.
– Não particularmente – confessei. Ele era muito arrogante, de modo que eu desgostei dele imediatamente.
– Então, você prefere Benoit? – o homem na minha frente se transformou em uma mulher pequena e ruiva, com muitas sardas na pele alva.
– Não vou repetir esse erro – decidi. – Nada de misturar trabalho com prazer.
– Tem certeza? – ouvi a voz de Benoit indagar.
– Tenho.
Amadeo andou em um círculo ao meu redor. Seu corpo se metamorfoseava, e era ora Benoit, ora Edric quem eu via. Ou uma amálgama dos dois: um híbrido de um homem escultural e uma mulher talentosa. Todos os detalhes de seu corpo mudavam em um constante furta-cor. O único elemento constante era a cicatriz.
De todas as noites com Amadeo, aquela tinha sido a mais estranha.
– O que você está tentando me dizer, Amadeo?
– Estou tentando te dizer que, não importa o quanto uma coisa pareça ser estranha… Não há qualquer problema em olhar.
A décima oitava noite
“Mulher é o sexo dominante. O homem tem que fazer todo o tipo de coisa para provar que merece a mulher.”
Camille Paglia
Meu vestido azul era longo e simples. Olhei para o relógio pela terceira vez: Edric tinha marcado comigo na frente do teatro, uma hora antes do espetáculo. Faltava uma hora e cinco minutos e nem sinal dele.
Exatos cinco minutos depois, eu o vi se aproximar. Estava elegante, charmoso e estupidamente bem-vestido.
– Fiquei com medo que você não aparecesse – confessei, ansiosa.
– Eu sempre cumpro minha parte dos acordos.
– Você quase se atrasou – sorri.
– Eu nunca me atraso – lembrou, verificando o relógio. – A senhorita está muito bonita – havia algo estranhamente meigo e simpático em seu tom de voz. A arrogância do dia anterior parecia ter se esvaído. Pelo menos um pouco. Pegou minha mão na sua e a beijou. – Fabrizio ficou satisfeitíssimo, Nahia. Espero que possamos fazer negócios outras vezes. Principalmente quando Fabrizio estiver na cidade. Ele deixou bem clara sua intenção de se encontrar com a senhorita novamente.
– Que bom – sorri. Era por isso que ele estava sendo simpático. Eu tinha me tornado mais um item em sua diversificada caixa de ferramentas e ele queria se certificar de que poderia me usar quando quisesse. – Agora é a sua vez, então – lembrei.
– Claro! – ele me ofereceu o braço. – Vamos?
Eu estava caminhando em sua direção para aceitar o braço que ele oferecia, quando ele disse:
– Ah, e antes que eu me esqueça – afastou-se, enfiando a mão em um dos bolsos. – Seu pagamento.
Estendeu a mão e eu vi o que ele me oferecia. Meu pagamento pela noite anterior: 750 euros. Por três horas de trabalho? É, Nick… Pode ser que eu acabe virando concorrência, no fim das contas.
***
Não tínhamos dado cinco passos para dentro do salão quando eu os vi. Não sabia se ria ou se me escondia. As duas personalidades conflitantes que moravam dentro do meu corpo – a familiar tímida e boba e a nova e recém-descoberta mulher desenrolada e independente – ainda não tinham entrado em acordo sobre o que seria feito. Mas nós estávamos tão perto que não cumprimentá-los seria rude.
Brian estava de braço dado com sua noiva. Ao seu lado, estava sua irmã Maggie e o marido Alexei. Eu ainda não tinha decidido se aquilo seria divertido ou constrangedor quando Maggie falou comigo.
– Nahia! – exclamou. O seu tom indicava que estava claramente impressionada. Com o quê eu não sei.
– Maggie – cumprimentei de volta. Ela se aproximou. A pequena comitiva a seguiu e eu notei que havia um terceiro casal com eles que eu não conhecia. – Você está ótima! Como vai a vida?
– Muito bem – ela lançou um olhar guloso para Edric e eu entendi imediatamente o motivo de tanta surpresa. – Trabalho, família, tudo na mesma… – concluiu de qualquer jeito.
– Olá, Nahia – Alexei me cumprimentou discretamente.
– Como vai? – apertei sua mão com delicadeza.
– Bem e você? – ele colocou um braço possessivo ao redor da esposa. Será que ele estava intimidado pela presença de Edric? Ah, por favor, esteja intimidado!
– Não posso reclamar – Edric me apertou contra seu corpo e eu senti seu coração batendo. Apesar de não estar interessada, eu tinha plena convicção de que ele era lindo e gostoso. – Este é Edric – apresentei. – Edric, estes são Maggie, Alexei e… Olá, Brian – cumprimentei um pálido Brian, que se mantinha seco e distante.
– Nahia, como vai? – foi quase imperceptível, mas sua noiva o cutucou com o cotovelo. Queria ser apresentada. – Ah, está é Ellie, minha noiva – sua voz era gutural e quase inaudível. – E estes são Chris Pater e sua esposa Danielle – Chris Pater… Eu conhecia esse nome.
O homem de cabelos grisalhos e sorriso gentil me cumprimentou com um gesto e eu me lembrei: era o chefe dele!
– É um prazer – a noiva sorriu amarelo.
– Já nos conhecemos – lembrei. – Quase não a reconheci vestida. A última e única vez que nos vimos você estava nua na minha cama com Brian – ri, como se fosse um piada inocente. Resolvi que ia ser divertido. – Esse é meu ex – expliquei para Edric. – E vocês estão noivos agora! Meu parabéns! – definitivamente, era divertido.
– Sim – ele inchou como um baiacu. Seus olhos furiosos estavam cravados em mim. – Você percebe que não foi uma simples traição. Foi amor à primeira vista. Não pudemos nos controlar – ele disse e ela virou sua atenção com um olhar apaixonado.
– Ah, claro! Mas eu sempre imaginei isso – fingi sinceridade. – Brian não é o tipo de homem que sai por aí fazendo sexo com qualquer uma – deixei um sorriso sarcástico escapar meus lábios. Ele estava lívido.
– Ele te traiu? – Edric quis saber.
– Foi – expliquei, tranquilamente.
– Ele é maluco ou algo assim? – perguntou. – Porque você… – ele tinha o lábio no meu pescoço e respirava no meu cabelo. Seu tom de voz era alto o suficiente para que qualquer um ao nosso redor escutasse. – Você já é bastante para deixar um homem satisfeito e destruído – brincou, sensual. – Quero dizer: você dá muito trabalho! – riu, afastando-se do meu pescoço, mas não sem antes dar uma mordicada discreta no meu lóbulo. Veio até minha boca e me beijou de uma maneira leve, rápida e sensual.
Valeu, Edric! Obrigada por ter captado o clima tão rápido! Dei de ombros timidamente e tenho certeza que minhas bochechas ficaram vermelhas.
– Então! Baryshnikov, hein? – Maggie tentou desesperadamente mudar de assunto.
– Sim. Não sabia que vocês gostavam.
– Ah, eu sou apaixonada – a noiva explicou. – Tive que comprar esses ingressos escondida, ou Brian não viria nunca!
Então ele não sabia que ela planejava trazê-lo ao ballet. Ainda bem. Ou nunca teria conseguido os ingressos para mim.
– E depois do que aconteceu com Brian ontem. Nós quase não vínhamos.
– Oh… – fingi surpresa e preocupação. – O que aconteceu ontem, Brian? Você está bem?
– Fui assaltado – respondeu, seco.
– Levaram tudo! Pobrezinho. Até as roupas.
Senti que ia rir. Aliás, senti que ia gargalhar.
– Até as roupas? – perguntei, sentindo meus olhos lacrimejarem enquanto eu tentava segurar a risada. – E onde foi isso?
– Lijnbaansgracht.
– Perto do Cinecenter? – perguntei, inocente.
– Não sei, acho que sim – Brian respondeu grosseiramente.
– E o que você estava fazendo por lá?
– Reunião.
– Em um sábado? Você precisa trabalhar menos.
– Não era de trabalho. Estava organizando uma surpresa para a lua de mel.
Descarado. Usando a lua de mel como desculpa para trair a noiva. Senti minha cabeça balançando involuntariamente.
– Estranho… – Edric disse, sentindo o meu jogo. – Sempre achei que aquela região fosse tranquila.
– Violência está em todos os lugares, aparentemente – concluiu, seco.
– Bem, de qualquer modo, espero que peguem o criminoso.
– Eu também – Brian rosnou.
– Meus parabéns pelo casamento, mais uma vez – desejei. – Não deixe essa daqui escapar, Brian. Não é todo dia que se acha uma mulher com quem se possa ter tal nível de confiança. Quero dizer, ela te achou nu no meio da rua e ainda está noiva. Essa é pra casar mesmo.
– Você está querendo dizer alguma coisa? – ela estava incomodada. – Se está insinuando que ele está me traindo só porque foi o que aconteceu com você, acho que não é educado da sua parte. Ele não te amava. Ele me ama. Fim da história. Diz pra ela, Brian.
– Acho que palavras não são suficientes pra me convencer de uma coisa ou outra. Mas se você tivesse fotos, Brian, eu acreditaria em você.
– É o quê? – Ellie estava tentando defender sua honra e a de seu noivo. Mas assim que eu disse a palavra “foto”, Brian ficou mudo encarando os próprios pés. – Brian! Você vai deixar ela fazer essas acusações…
– Olha, peço desculpas. Não quis criar uma situação constrangedora. Acho melhor eu ir – sorri. – Maggie, Alexei, é sempre um prazer – cumprimentei os outros dois com um gesto. Edric me guiou para longe do grupo pela cintura. Eu estava passando por Ellie quando murmurei um “boa sorte”. E dessa vez, não estava brincado. O desejo foi real: boa sorte, Ellie. Você vai precisar.
***
– Lá está ela – Edric tocou minha cintura e chamou minha atenção. A primeira pessoa que vi não foi a pequena e discreta Amelie Benoit, mas sim a alta, loira e sedutora Mirella Vagabunda. Ela estava rondando Benoit como um tubarão cercando uma presa e logo se aproximou. O que me causou espanto, no entanto, foi o homem que Mirella tinha no braço. Engoli em seco e virei as costas antes que um dos dois me visse.
– O que foi? – Edric quis saber.
– Está vendo a mulher loira perto dela?
– Com o vestido provocante.
– Exatamente. Ela trabalha comigo. Está aqui pelo mesmo motivo que eu.
– Então vamos lá. Você fez um excelente trabalho ontem, Nahia. Não vou te dar motivos para questionar o meu hoje.
– O problema é o homem que está com ela.
– O cara mais velho?
– É o meu chefe. O nome deles é Travis Danin.
– Ela é namorada do seu chefe? Isso complica um pouco as coisas… ele vai dar preferência a ela…
– O quê? Não! Ele é casado há mais de dez anos.
Eu ainda estava de costas quando ouvi Edric rir.
– Pois então ele está traindo a mulher.
Não resisti e me virei discretamente. Mirella estava de braço dado com Travis. Ela o tocava e sorria enquanto conversava com Benoit. Era, no mínimo, estranho ver os dois com um intimidade física tão grande. Seria possível que eles estivessem tendo um caso?
– Nunca percebi nada no escritório… Ele me disse que viria ao ballet com a esposa. De repente, ela não pode vir e Mirella veio em seu lugar.
– Nahia, se eu precisar de informações sobre um procedimento editorial eu pergunto pra você. Mas se você precisar de informações sobre a libido masculina, pra quem você pergunta?
Amadeo, Kio, Nick… Sei lá. Ultimamente, tinha tanta gente me ajudando nesse departamento que era difícil acompanhar. Mas imaginei que a resposta que ele queria era outra.
– Pra você?
– Exatamente. E eu estou te dizendo que aqueles dois estão transando.
De longe, vi a conversa entre meu chefe, Mirella e Amelie se desenrolar. Seria possível? Se Mirella realmente estivesse desviando dinheiro de direitos autorais, seria possível que ela iniciasse uma relação sexual com Danin para conseguir informações, contatos ou acessos? Sim, era bem possível.
Ou então… Amadeo estava em minha mente, estimulando-me a continuar o raciocínio. Demorei alguns segundos, mas finalmente captei. Travis Danin tinha ficado particularmente irritado quando eu comecei a fuçar os números de Bolt. Ele ligou para a contabilidade e disse que ninguém deveria ter acesso àqueles números a não ser ele. Claro, ele podia estar suspeitando do desvio, podia ser apenas uma investigação. De início até temi que ele suspeitasse de mim. Mas e se fosse exatamente o oposto? E se ele estivesse envolvido?
– O que foi? Você não está com uma cara boa.
– Tenho alguns motivos para acreditar que Mirella está roubando dinheiro da editora. Mas ainda não tenho provas.
– E agora você acha que seu chefe também está envolvido?
O fato de Edric ter ligado todos os pontos bem mais rápido que eu me incomodou.
– É possível.
– E quem é que vai cair?
– Hã?
– Quem vai cair? – ele repetiu, e minha expressão de dúvida permaneceu imutável. Edric continuou. – Isso não é um moleque roubando dinheiro da carteira do pai. Se eles estão roubando dinheiro de uma editora grande, eles devem ter um sistema preparado: devem ter outras pessoas envolvidas, livrarias, suborno… Não?
– Sim. Provavelmente.
– Um esquema desses não é montado no intervalo do café, Nahia. E, quando é feito, geralmente é seguido por um plano de contingência.
– Plano de contingência?
– É. O que fazer caso você seja pego. Minha experiência com empresários me ensinou que poucos estão dispostos a fazer as malas, trocar de nome e fugir para bem longe. A maior parte deles, depois de cometer um crime, coloca a culpa em outra pessoa e segue sua vida como um cidadão exemplar. Então, eu te pergunto: quem é que vai cair?
Eu estava tentando ligar as peças do quebra-cabeça, mas sentia como se a cada minuto a imagem mudasse e eu não tinha como saber o que as peças deveriam formar.
Se havia, realmente, um plano arquitetado, eles agiriam de modo que todas as pistas indicassem uma pessoa. Eu tinha descoberto a participação de Mirella por acidente. Mas havia uma pessoa descoberta antes.
Era mera especulação, mas se Edric estivesse certo, Colin era o bode expiatório.
– Eles já estão conversando com ela há algum tempo. Acho melhor interrompermos. O que me diz?
– Preferia se eles não me vissem.
– Tudo bem. Espere aqui. Eu vou até lá. Quando eles tiverem saído, você chega – ele virou-se para mim. – Seja direta e verdadeira. Amelie despreza mentiras e enrolações. E ela é muito inteligente: ela vê através do besteirol. Ela é francesa e bairrista. Se faltar assunto, elogie a França e você vai ficar bem.
Olhei para o relógio.
– Tenho menos de meia hora para impressioná-la. Não sei se vai ser suficiente.
– Já tenho algo planejado para depois do ballet, Nahia. Eu te prometi que ia fazer vocês duas serem melhores amigas, não foi? Que parte do “eu sempre cumpro minha parte do acordo” você ainda não entendeu? – ele sorriu e se foi.
***
Não sei o que Edric disse assim que se aproximou, mas Mirella e Travis não ficaram mais nem cinco minutos. Ponto para o meu acompanhante! Esperei um pouco antes de me aproximar. Dei uma chance para os dois começarem a avançar mais no assunto.
– … nem acreditei que ele acabou fazendo isso! Ah, olá, Nahia! Amelie, essa é Nahia, a amiga que eu te falei.
– Olá, é um prazer! Sou uma grande fã do seu trabalho!
– O prazer é meu.
– A Amelie acabou de conhecer dois de seus colegas de trabalho, Nahia. Mundo pequeno, não?
– Você também trabalha para a Manuscrito?
– Sim, sim. A senhora conhece alguém de lá? Está pensando em publicar conosco?
– Não, ainda não tenho editora certa para o meu próximo livro. Acabei de encontrar Travis Danin, já o tinha visto em uma ou outra ocasião. Ele tentou me amaciar para fisgar meu livro quando Edric apareceu ao meu resgate! Vou ter que sair escondida quando o espetáculo terminar ou ele virá me procurar mais uma vez – riu.
Seria Danin quem tinha o contato com Benoit desde o início? E ela ia deixar Mirella levar o crédito? Isso seria promoção garantida! Por que ele faria isso? Ficava cada vez maior a possibilidade de que eles estivessem tendo um caso, como Edric disse.
– A senhora não gosta muito da Manuscrito? – eu quis saber.
– Não leve para o lado pessoal, por favor. É uma questão de compatibilidade. As pessoas dizem que eu sou muito excêntrica com a publicação dos meus livros, mas a verdade é que no começo da minha carreira tive algumas experiências desagradáveis. Agora, trato minhas obras como se fossem filhos e não publico com alguém a não ser que role uma química.
– Parece bastante razoável.
– Senhoritas, preciso ir ao banheiro. Amelie? Cuida da Nahia para mim por alguns instantes, sim? – ele a beijou na bochecha antes de sair.
– Isso foi só coincidência? – ela ainda tinha os olhos em Edric, que se afastava em direção ao banheiro masculino.
– Não – sem rodeios. Ok.
– Como você o conhece?
– Temos um amigo em comum.
– Desculpe minha intromissão, senhorita. Acabamos de nos conhecer… Mas eu não consigo ficar sem imaginar que tipo de amigo a senhorita e Edric poderiam ter em comum.
Ele tinha me aconselhado a ser objetiva e não enrolar, não foi? Aparentemente, Mirella não ia conseguir trazer Benoit para a Manuscrito, de qualquer jeito. Então, se eu falhasse, o resultado não seria tão crítico assim. Resolvi falar abertamente. “O que tiver de ser, será.”
– Ele se chama Nick, é o gigolô que eu chamo quando… preciso. Ou quando quero. Não sei bem qual das duas opções é a verdadeira.
Ela sorriu e me observou profundamente.
– E entrou em contato com Edric porque…
– Porque eu acho que Travis Danin está tendo um caso com aquela moça loira que estava com ele aqui agora há pouco. Acho que ele está tentando usar a senhora, ou melhor, seu livro, para dar uma promoção para ela.
– E você quer a promoção para você?
– Se dissesse que “não”, estaria mentindo. Mas…
– Mas?
– Mas eu realmente admiro seu trabalho. E sei que cuidaríamos muito bem do seu livro. Estou tentando conseguir uma oportunidade de falar com a senhora há algum tempo e Edric foi o melhor que eu consegui. Mesmo que a promoção não fosse uma realidade, acho que ainda assim teria sido prostituta por um dia para conseguir a oportunidade de conhecê-la pessoalmente.
– Perdão… Prostituta por um dia?
Ai, merda. Minhas bochechas começaram a arder.
– É, bem… foi o acordo que fiz com Edric. Um cliente tinha requisitado alguém como eu. Eu ficaria com o cliente dele e… bem, ele nos apresentaria.
– Você ficou com um desconhecido por dinheiro? E para me conhecer?
– Com todo o respeito, senhora. Fiquei com o desconhecido só para conhecê-la. O orgasmo e o dinheiro foram bônus.
Ela me observava com olhos acinzentados e silenciosos. Não sei dizer se ela estava me medindo ou me julgando. Talvez não acreditasse no que eu tinha dito e, sinceramente, quem poderia culpá-la?
– Perdi alguma coisa? – Edric tinha voltado do banheiro.
– Gostei da sua amiga, Edric – ela sorriu. Era um sorriso quente e verdadeiro.
– Que bom, porque eu estava prestes a convidar vocês duas para uma soirée depois do ballet. Um amigo vai dar uma festa esta noite em seu barco. Vai ser um agradável passeio pelos canais. O que acham?
***
O barco era longo e simples, estilo catamarã. Dois terços da área eram cobertos e na parte descoberta havia um confortável sofá em formato de “u”. Mesinhas altas e circulares tinham sido espalhadas por toda a área. Em um pequeno bar, havia todo e qualquer drink que seu fígado autorizasse, e garçons bem-vestidos passeavam para lá e para cá trazendo todo o tipo de aperitivos, salgados e doces.
Não quis nem perguntar de onde Edric conhecia o dono do barco. Estava tentando parar de esfregar meus dedos uns nos outros compulsivamente e focar minha atenção em Benoit. Se ela tinha gostado de mim, eu ainda tinha chance de trazê-la para a Manuscrito. Talvez fosse uma possibilidade distante, mas já era um bom começo.
Kio mandou uma mensagem e eu avisei onde estava. Disse que, por enquanto, estava indo muito tudo bem. Ele queria saber se eu voltaria tarde: tinha terminado o trabalho e o show de sexo era uma opção. Tive que forçar meu corpo a se acalmar e digitei de volta que, infelizmente, hoje não ia dar. Paciência…
Edric nos enturmou no grupo rapidamente, mas eu notei que Amelie preferia a companhia dele a qualquer outra. Imaginei que Edric deveria ser o cara que conseguia tudo que ela queria quando estava em Amsterdã, mas foi só quando chegamos no barco que imaginei que, talvez, tudo que ela quisesse quando estava em Amsterdã fosse o próprio Edric.
– Está vendo aquelas portas lá no fundo? – ele me perguntou subitamente.
– Hã? O quê? Estou… – respondi, depois que meu cérebro finalmente conseguiu processar a pergunta.
– Quero que espere uns quinze minutos e vá até lá, está bem? É o quarto do meu amigo, o dono do barco. Preciso te mostrar uma coisa.
Logo depois disso, ele desapareceu. E eu notei que Amelie também. Não sabia o que diabos estava acontecendo, mas não me incomodei. A festa estava divertida e as pessoas ali pareciam adorar minha história de striptease espontâneo.
Esperei vinte minutos e atravessei a porta. Havia outras três portas depois dela, de modo que só encontrei o que deveria ser o quarto na segunda tentativa. O lugar era supreendentemente espaçoso. Uma cama, uma mesa, duas cadeiras e uma pequena penteadeira. Havia um biombo de cores escuras separando a parte principal do quarto de uma parte que, creio eu, deveria ser o vestiário e o banheiro. O lugar estava vazio e eu cogitei se deveria sentar na cama e esperar Edric chegar, ou se deveria abrir a terceira porta do hall e, quem sabe, encontrar um outro quarto.
Estava quase voltando para a festa quando ouvi um som. O gemido de prazer durou apenas um segundo, mas tinha sido inconfundível. Estreitei os olhos e tentei forçar meus ouvidos a identificarem de onde o som tinha vindo. Outros barulhos abafados e discretos se seguiram e eu me aproximei do biombo. A vestiário era estreito e a porta do banheiro estava entreaberta. Deveria ser um lugar bem pequeno, o banheiro.
Benoit tinha a blusa baixa e um dos seios para fora; suas pernas envolviam o quadril que Edric movimentava em sua direção. Dei dois passos para trás instintivamente. Mas a imagem grudou na minha memória como se estivesse carimbada e eu senti o princípio de uma curiosidade letal se apoderar de mim.
Já tinha estado do outro lado dessa equação, transando enquanto Kio me observava. Mas observar poderia ser bem interessante também, não poderia? Dei um passo para frente. Bastava me inclinar um pouco para o lado e eu teria uma visão perfeita da cena, mais uma vez. Algo lá no fundo gritava que eu não deveria mais misturar prazer e trabalho. Benoit estava gostando de mim e aquilo podia terminar muito mal.
Ela está gostando de você. Que legal. Talvez ela pergunte onde você comprou o vestido antes de ir embora. Mas não vai publicar com você. Ainda não. Você sequer conversou com ela sobre isso. Arrisque, Nahia. Amadeo tinha um jeito muito persuasivo. Principalmente porque ele gritava em alto e bom som lá dentro do meu juízo. Era difícil ignorá-lo. Lembrei da noite anterior: não importa o quanto uma coisa pareça ser estranha… Não há qualquer problema em olhar.
Inclinei a cabeça mantendo o resto do corpo escondido atrás do biombo. Eu podia ver a boca entreaberta de Amelie e seus olhos fechados. Seu rosto estava apoiado no ombro de Edric, que a segurava pelos joelhos, mantendo suas pernas abertas para permitir seu movimento.
Ele tinha uma bunda firme e seu movimento era de um ritmo glorioso. Ele enfiava cada vez mais forte e mais rápido e, vez por outra, largava um de seus joelhos e dava um forte tapa no seio de Amelie. Imaginei que isso já estivesse acontecendo há algum tempo, pois seu busto já estava vermelho. Cada tapa que ela recebia era acompanhado por um gemido de prazer. Edric beliscava seus mamilos e beijava seu pescoço. Acho que o ouvi chamando-a de puta.
Tinha algo primal naquela cena. Nós, homo sapiens, nos vemos como entidades intelectuais e pensantes. Temos a nossa capacidade de raciocinar logicamente e de viver em uma sociedade civilizada como uma das maiores conquistas evolucionais. Mas lá estava uma consagrada e premiada escritora de reconhecimento internacional, com as pernas arreganhadas para um homem que lhe espancava os seios e a chamava de puta. E ela estava amando cada segundo.
Mais um tapa forte. Mais um gemido alto. Ele passava as mãos em suas coxas e apertava seus peitos com força. Ela arranhava sua bunda e não parava de gemer baixinho. Senti vontade de escorregar a mão por dentro do vestido e me divertir ali, assistindo a cena. Mas um pudor forte que eu ainda não tinha conseguido superar venceu a batalha e eu fiquei muda, imóvel e hipnotizada.
Edric metia tão forte que eu escutava o barulho do impacto deles. Rápido e constante. Levantei os olhos da sua bunda e vi o rosto de Amelie. A cabeça apoiada contra o espelho, a boca entreaberta em um ininterrupto gemido, o suor que começava a brilhar em seu rosto e seus profundos olhos cinzentos cravados em mim.
Engoli em seco e dei três passos para trás, voltando para a segurança do biombo. Ela me viu, eu tinha certeza. Os barulhos de sexo continuaram inabalados. Cautelosamente, saí do quarto e voltei para a festa.
***
– Gostou do que viu?
A voz de Amelie me pegou desprevenida. Imaginei que ela fosse ignorar minha existência pelo resto de sua vida. Mas ali estava ela, ao meu lado, apoiada contra o parapeito do barco na parte externa, observando Amsterdã.
– Senhora Benoit, peço desculpas…
– Pode me chamar de Amelie. Acho que depois do que você viu, temos intimidade suficiente para isso.
– Amelie – comecei mais uma vez, com cuidado. – Peço desculpas…
– Não peça – sua voz era forte e impositiva. Era um contraste interessante com sua figura pequena. – Você transou com um desconhecido para que pudéssemos ser apresentadas, então não é tão mal que tenha me visto transando com um conhecido.
– Tudo bem.
– Você está realmente indo mais longe que qualquer outro editor para conseguir um livro meu.
– Acho que sim – sorri.
– Não consigo ler você, Nahia. Geralmente, tenho um olho muito bom para pessoas. É da profissão. Olho para elas e consigo imaginar toda sua história de vida, suas motivações, sonhos e desilusões. Nem sempre estou certa, entenda. Mas consigo, pelo menos, imaginar. Mas você… Você trabalha em uma editora tradicional e respeitável, parece entender de ballet, pelo pouco que ouvi você conversando. Parece ser uma pessoa culta, instruída, rata de biblioteca, se me permite. E, ao mesmo tempo, tem um gigolô na discagem rápida, transou com um desconhecido em uma troca de favores com Edric e participou de um show de striptease por acidente, pelo que ouvi.
Escutei em silêncio. Kio tinha feito um discurso parecido no dia que esqueci meu vibrador no sex shop. Ela continuou:
– Será que você poderia me ajudar a compreender melhor?
Eu me recusava a repetir que estava experimentando novidades. Já estava de saco cheio de dizer isso. Edric tinha me dito para ser objetiva, pois então…
– Isso vai soar absurdo – instruí.
– Eu gosto de absurdo.
Virei-me para o canal e observei a cidade que começava a dormir, preparando-se para a segunda-feira.
– Há umas semanas comecei a sonhar com um cara. Não exatamente um cara, ele é mais… – o que Amadeo era? – Ele é mais a ideia de um cara. Toda noite ele aparece com um corpo diferente e… me desafia. Suas propostas são interessantes, para dizer o mínimo. Depois de me perguntar muito se eu estaria ou não ficando louca, resolvi seguir suas instruções. E suas instruções têm me levado a situações bem inusitadas.
– Uma figura que muda de corpo mas é a mesma pessoa?
– Ele sempre tem essa mesma cicatriz – gesticulei ao longo do meu tórax, agradecendo mentalmente por Amelie ter continuado a conversa como se eu não estivesse louca. – E pela conversa, eu sei que é a mesma pessoa e… ele em um cheiro.
– Um cheiro?
– De sexo.
– Interessante.
– Não sei se é meu subconsciente sexualmente insatisfeito querendo extravasar, ou se ele é algo sobrenatural ou se… sei lá… talvez eu esteja ficando louca.
– Ele já te mandou fazer algo ilegal?
– Depende… Ilegal em qual país?
Ela riu.
– Você está se sentindo bem seguindo as instruções do seu djinn?
– Estou. Tem sido divertido – senti um sorriso verdadeiro nos meus lábios e acho que escutei a voz de Amadeo suspirar um “de nada” no fundo na minha mente.
– Então está tudo certo.
Algo que ela disse chamou minha atenção.
– Por que você o chamou de djinn?
– Ah! É o gênio – explicou. – Da mitologia árabe. Afinal, parece que seu amigo veio aos seus sonhos para realizar seus desejos.
– É. Talvez seja isso mesmo.
– Gostei de você, Nahia – confessou.
– Mesmo depois de eu ter invadido sua privacidade?
– Você é… fora do convencional. E não está se escondendo. Gosto disso.
– Obrigada – eu estava com vergonha.
– Foi sugestão desse seu amigo você trocar seu corpo em um acordo com Edric.
– Ele incentivou a ideia sim – encarei meus pés. – Você deve achar que estou louca.
– Eu sou escritora, Nahia. Não me ocupo com julgamentos, me ocupo com histórias. E a sua é bem interessante.
– Obrigada. Eu acho – respondi, indecisa.
– Você gostaria de publicar dois livros meus, Nahia? Acha que isso seria suficiente para a promoção que você mencionou mais cedo?
– Com certeza, senhora Benoit!
– Amelie…
– Amelie! Seria uma honra! E eu prometo que cuidarei de suas obras com todo o cuidado e…
– Acredito em você – ela sorria em uma tranquilidade que contrastava absurdamente com a minha recém-descoberta empolgação. Mais uma vez, ela disse algo que chamou minha atenção.
– Mas você disse dois livros? Achei que você tinha concluído apenas um original.
– Sim. Concluí apenas um. Amanhã, vou visitar um amigo que mora nas proximidades de Amsterdã, mas terça-feira irei até a Manuscrito e assinaremos o contrato. Parece bom?
– Parece espetacular. Mas ainda não entendo… Como são dois livros?
– Apenas um está concluído. Ainda estou trabalhando no outro. Assim que terminá-lo, será seu também.
Eu não estava nem acreditando.
– Fantástico! Sobre o que fala esse segundo livro?
– Acabei de começar a trabalhar nele, na verdade – ela tinha um sorriso curioso. – É a história de uma mulher que começa a sonhar com um djinn. Ele a ajuda a realizar seus mais loucos desejos sexuais. Será um romance erótico. Ou um antirromance. Ainda não decidi – ela piscou para mim. – O que acha, Nahia? Você fez um acordo com Edric. Estaria disposta a fazer um acordo comigo? Algumas entrevistas e informações em troca de dois originais?
Não precisei nem pensar na resposta.
– Sem dúvida!
***
– Excelente trabalho! – Amadeo usava um corpo esbelto e definido. Alto, com cabelo castanho-claro e lisos caindo sobre seus ombros, barba mal feita e algumas tatuagens tribais ao longo dos antebraços. Seus olhos eram escuros, e sua boca, uma linha fina e sedutora.
– Obrigada. Estou muito satisfeita.
– É isso que eu gosto de ouvir! – bateu palmas.
– Você é um djinn? – de repente, pareceu-me extremamente importante saber aquilo.
– Um djinn é uma entidade que realiza desejos. Eu estou realizando seus desejos?
– Acho que sim.
– Então, pode me considerar um djinn.
– Em algum momento na minha vida eu vou saber exatamente o que você é?
– Não sei – sorriu. – Mas é realmente tão importante saber?
Alguns dias atrás minha resposta seria diferente.
– Não, não é. Você está cumprindo seu propósito, seja lá qual for, e eu estou mais feliz agora do que antes de você aparecer. Acho que isso é bom o suficiente.
– Se Amelie perguntar, você pode dizer que eu sou um djinn, se preferir.
Fiz uma careta para ele.
– Ora, vamos, Nahia! – brincou. – Vamos virar um livro, eu e você. E conhecendo Benoit, será um best-seller.
A gargalhada escapou com espontaneidade.
– É verdade! Quem diria!
– Não está com vergonha?
Era estranho, mas nem tinha pensado nisso.
– Acho que não. E se mudar de ideia, acho que ela não se incomodará em mudar meu nome.
– Eu não faria isso se fosse ela – falou mais para si mesmo do que para mim.
– Por quê?
– Por causa do significado do seu nome – sorriu. – É bem apropriado, não?
– Qual o significado do meu nome?
– Você não sabe? – seu sorriso se alargou. – Isso sim é ironia.
– Qual o significado do meu nome? – repeti a pergunta, mas algo em seu olhar deixou claro que ele não iria responder. Ele ficou em silêncio me observando. – Certo! – desisti. – E essa sua cicatriz? O que ela significa?
– Achei que você estava satisfeita com as coisas como estavam.
– E se eu mudei de ideia?
– Aí eu vou ter que lembrá-la que sou eu quem está no controle. Não você, meu bem…
Suspirei.
– Tenho um trabalho para você amanhã – continuou.
– Diz algo que eu não saiba – acrescentei, sarcástica.
– Amanhã, você precisa descansar – sugeriu.
Eu não entendi o que ele disse. Mas não era sempre assim? Seja lá o que fosse, tudo que eu precisava fazer era esperar. Quando a oportunidade aparecesse, sua mensagem se revelaria facilmente.
***
Mais uma sessão acabou e eu me peguei analisando o toc de Nahia. Apesar de ela ter mencionado que sua obsessão compulsiva era uma parte importante de sua vida, a cada sessão ela citava esse problema um pouco menos.
Ela estava se tratando. Estava fazendo isso sozinha e sequer estava percebendo.
Sexo como uma opção de tratamento para toc… Se isso realmente procedesse, eu poderia escrever um artigo. Diabos… Eu escreveria um livro inteiro.
A décima nona noite
“Eu me sentia como um animal e animais não conhecem pecado, não é?”
Wicked Lovely, Jess C. Scott
– Como foi ontem?
Segurei o celular com o ombro e continuei verificando minha caixa de entrada enquanto colocava Kio a par da situação.
– Consegui Benoit!
– Eu sabia! Sabia, sabia, sabia! Parabéns, Nahia!
– Obrigada!
– O que seu chefe disse? Já te deu mais uma promoção?
– O que ganhei da outra vez foi só um aumento. E eu ainda não falei com ele.
– Por que não?
– Não quero contar com os ovos antes da galinha. Ela disse que só viria aqui amanhã. Amanhã, ele vai ficar sabendo.
– Tem certeza?
– Tenho. Se disser que consegui Benoit e ela mudar de ideia, minha credibilidade aqui vai ficar abalada e eu já não estou em uma situação muito boa – concluí, olhando ao redor para me certificar de que ninguém estava próximo o suficiente para me escutar.
– O que foi que houve?
Coloquei a mão no fone protegendo a boca para evitar que o menor sussurro escapasse.
– Mirella estava no ballet acompanhando meu chefe. Acho que eles estão tendo um caso.
– Tem certeza?
– Não. Mas Edric pareceu ter certeza. E acho que ele entende mais dessas coisas do que eu.
– Por que você não tenta descobrir?
– Como?
– Sei lá… Eles te viram lá?
– Não. Acho que não.
– Então, deixe escapar pro seu chefe que você os viu lá e vigie a reação dele. Deve dar pra você confirmar assim.
– Acho mais fácil sondar a Mirella.
– Não, é melhor sondar o chefe.
– Por quê?
– Porque, apesar dos pesares, ela te intimida. Ou te irrita. Tem muita emoção envolvida, você pode julgar mal a reação dela. E com ela, eu posso verificar. Posso chamá-la pra sair hoje à noite e tento descobrir alguma coisa.
– Hoje à noite? – eu realmente tinha que aprender a controlar a frustração no meu tom de voz.
– É – eu podia ouvir aquele sorriso lindo do outro lado da linha. – Nós tínhamos algo combinado para hoje?
– Não, não…
– Hoje, o lugar que eu geralmente frequento está fechado – disse. – Mas amanhã, você não escapa. Vamos ser só eu, você e o seu primeiro show de sexo, me ouviu?
Eu suspirei com uma felicidade difícil de conter dentro do peito. Ele não tinha esquecido.
– Sim, senhor! Kio… – tinha outra coisa me incomodando. – E se Mirella e Travis estiverem desviando dinheiro e estiverem se preparando pra jogar a culpa em Colin?
– É possível – agora era a voz dele que estava carregada de frustração.
– O que foi?
– Acho que o melhor jeito de descobrir seria se você saísse com ele de novo. E grave a conversa! Você quer ter provas se ele disser algo incriminador.
– Como vou fazer isso?
– Você não tem nenhum aplicativo de gravação no celular?
– Ahm… Acho que não.
– Baixe o que eu uso. É muito bom. Vou te passar o nome por mensagem. E não precisa domir com ele, está ouvindo? Só volte a falar com ele… de repente, você descobre algo. Se bem me recordo, ele gosta de falar.
***
Ele estava na mesa de reunião com outras três pessoas analisando alguns originais.
– Colin? – chamei, batendo de leve na porta.
– Nahia! Oi!
– Posso falar com você um instante? – perguntei, apontando para o lado de fora.
– Claro – ele se levantou e veio na minha direção. – Em que posso ajudá-la?
– Bem, é que… Fiquei com a impressão de que quase não nos falamos depois que…
– É verdade – ele concluiu por mim. – Mas você sumiu um pouco. Imaginei que não estivesse interessada. Não quis ser inconveniente.
– Entendo. Olha, será que você gostaria de sair depois daqui? Hoje à noite? Beber alguma coisa, conversar um pouco?
– Eu adoraria, mas o que eu faço se você quiser ir direto para a sobremesa? – brincou, piscando para mim. Fiquei sem saber se ele queria que a frase soasse sedutora. Aos meus ouvidos ela soou boba e, sinceramente, um pouco agressiva. Mas, a essa altura, eu já sabia que delicadeza com as palavras não era o dom de Colin.
– Hoje vamos só conversar. Prometo.
Nos despedimos rapidamente e eu voltei ao trabalho. Cruzei com Mirella no caminho. Ela estava fazendo um trabalho exemplar em me ignorar. Exemplar até demais. Pouquíssimo tempo atrás ela estava praticamente urinando ao redor de Colin e rosnando para quem quer que se aproximasse, e agora… Estava completamente mudada. Vai ver ela tinha achado seu amor-próprio escondido em algum lugar embaixo de seu coração de pedra.
Ou isso ou ela não tem mais utilidade para ele, cochichou Amadeo. Senti os pelos se eriçarem ao longo da minha espinha. E se ela estivesse mantendo Colin tão perto porque estava preparando-o para o abate? Se ela e Travis estavam trabalhando juntos e iam usar Colin como bode expiatório era possível que toda essa proximidade que Mirella fazia questão de manter fosse por causa disso, não? Isso explicava algumas coisas. Aliás, explicava muitas coisas. Explicava porque uma mulher bonita e segura como Mirella iria parecer tão desesperada quando alguém se aproximasse demais de Colin. Ela queria mantê-lo sob controle. Ele tinha a língua solta e era inocente ao seu modo. Talvez ele estivesse dando a Mirella todas as informações que ela precisava e não tivesse percebido que estava sendo usado, mas outra pessoa… uma mulher inteligente como você, sugeriu Amadeo, ouvindo a conversa de travesseiro de Colin, descobrindo como o relacionamento dele com Mirella tinha sido, quais perguntas sobre o trabalho ela tinha feito… Ele era fácil de lidar, mas você… Você poderia perceber o que estava acontecendo, o que colocaria o plano dela a perder.
Fazia sentido. Ele era uma peça importante no plano dela e estava vulnerável a mim. O único problema com meu raciocínio é que ela não parecia estar mais interessada em Colin. Então, ou eu estava errada e não havia qualquer desvio acontecendo, ou Mirella tinha arranjado alguma outra pessoa para culpar.
***
– Entre, Nahia – Danin me convidou. Era agora ou nunca.
– Gostou do ballet, senhor? – eu não ia dar tempo para ele pensar. – Vi o senhor lá com Mirella. Achei que ia com sua esposa.
Segurei os olhos firmes nele. Não perderia uma única reação.
Mesmo que eu estivesse de olhos fechados, eu ainda poderia senti-lo encurralado. Ele olhou para mim com uma expressão lívida de um indisfarçável pânico.
– Você estava no ballet?
– Foi de última hora. Um amigo tinha um ingresso sobrando – eu não ia dar tempo para ele pensar. – Mirella gostou do ballet? Não sabia que era o tipo de arte que ela apreciava.
– Sim, sim – ele passou a mão nos cabelos e se sentou. Demorou mais do que o aceitável para dizer as próximas palavras. – Minha esposa não estava se sentindo bem, então…
– Ah, sim. Claro. Não é da minha conta – acrescentei com um tom educado e sugestivo.
Ele queria me convencer que convidou Mirella de última hora? Então como ela já sabia que encontraria Benoit no ballet desde o meio da semana?
– Encontrei Amelie Benoit por lá. Quem diria!
– Mesmo?
– Sim. Vi o senhor e Mirella primeiro. Conversando com ela – não ia deixar ele escapar.
– Sim, sim – repetiu. – Nós a vimos por lá e tentamos conversar um pouco. Mas não sei se conseguimos conquistá-la.
– Espero que eu tenha tido mais sorte, então.
– Você falou com ela?
– Brevemente – sorri. – Mas acho que causei uma boa impressão. Vamos torcer – mostrei para ele os dedos cruzados.
–Você queria falar comigo? – perguntou, sério. Ele estava claramente abalado. Boa ideia, Kio. Agora, eu tinha certeza de que algo ali não estava certo.
– Sim! Queria dizer que acho que fiz um contato com Benoit. Queria solicitar ao financeiro algumas cotações. Caso ela apareça aqui querendo um contrato conosco, quero ter algumas previsões prontas para apresentar – eu não precisava de autorização para nada daquilo. Só precisava de uma desculpa para entrar na sala dele e falar sobre o ballet.
– Tudo bem. Você parece estar bem confiante – completou.
– Um pouco – levantei e me dirigi até a porta. Ele me acompanhou. Eu estava com a mão na maçaneta quando ele segurou a porta.
– Nahia, não fui honesto com você – seu tom de voz era baixo.
– Senhor? – perguntei, sonsa.
– Eu combinei com Mirella para que ela me acompanhasse ao ballet. Sabia que Benoit estaria lá e Mirella pode ser muito persuasiva. Imaginei que seria bom para a editora se ela me acompanhasse.
– Entendo, entendo. Boa ideia, senhor – fingi concordar.
– Mas apreciaria se pudéssemos manter essa informação entre nós. Fiz isso pelo bem da editora, mas não imagino que minha esposa entenderia tão facilmente. Ela não entende o mundo literário como nós. Não compreenderia a importância de Benoit e só ficaria com ciúmes. Um sentimento desnecessário e descabido.
– Claro, senhor – balancei a cabeça afirmativamente. – Compreendo completamente. Só mencionei porque o vi lá, mas é claro… Não mencionarei para mais ninguém.
– Obrigado pelo compreensão, Nahia.
– Sem problemas, senhor – sorri e me retirei.
E, simples assim, eu tinha todos os fatores. Agora era só calcular a equação e descobrir no que aquilo tudo ia dar.
***
– Estou trocando de roupa para ir buscar Mirella – Kio disse apressadamente pelo telefone. Eu detestava que ele estivesse saindo com ela. Sabia que ele estava fazendo aquilo para me ajudar e que, no fim do dia, era tudo uma grande brincadeira de espião para ele. Mas, ainda assim, era desagradável. – Algo que eu precise saber? – perguntou.
– Eles estão tendo um caso. Ela e Travis.
Ele emitiu um assovio longo e alto. Eu conseguia sentir seu sorriso.
– E estão mesmo desviando dinheiro?
Olhei para os relatórios em minhas mãos. Os que o senhor Danin não queria que eu tivesse acesso.
– Fato – respondi.
– Vou verificar o telefone dela de novo. Vou procurar ligações e mensagens entre os dois. Quem sabe assim a gente descobre mais alguma coisa – seu tom de voz era empolgado.
– Você está se divertindo com isso, não está? – perguntei intrigada.
– Muito! – riu. – E como foi com Colin?
– Vamos sair para beber alguma coisa.
– Vai pra casa dele?
– Não.
– Se for, tudo bem, não mando na sua vida. Mas, por favor, por favor, não leve ele para sua casa.
– Certo. Mas por que não?
– Porque se você quiser transar com ele é uma decisão sua, mas não precisa esfregar na minha cara. Prefiro dormir sem essa visão, obrigado.
– Você sabe que não olhar para o meu apartamento é uma possibilidade, não sabe?
– É mais difícil do que você imagina – rosnou.
Não, não era. Eu sabia bem como era difícil não olhar para o apartamento dele.
– Olha, estou te devendo, Kio. Você tem me ajudado muito com isso tudo!
– Fique tranquila. Você já está me ajudando.
– Como?
Ouvi seu sorriso do outro lado da linha.
– Você não para de me dever – brincou. – Ou você acha que eu esqueci que ainda está me devendo meu prêmio?
Não, não achava. Pelo contrário, estava ansiosa pelo dia que ele finalmente resolvesse cobrá-lo.
***
– É sério! – continuou sorrindo. – O Vicent está desesperado por você. É engraçado.
Não conseguia ver graça nenhuma em Vicent interessado por mim. Ele era a criatura mais desprezível do universo, até onde eu sabia.
– Mesmo depois que você disse pra ele que a gente já tinha ficado junto? Quero dizer, ele não é seu amigo? Vocês, homens, não têm algum tipo de código pra essas situações?
– Vicent é um pervertido – Colin explicou, rindo. – Ele é um cara ótimo e um amigo confiável. Mas se você não o quiser perto da sua garota é melhor mantê-lo bem, bem longe.
– Ele parece ótimo – disse, sarcástica.
– Não se preocupe – Colin pegou minha mão nas suas por cima da mesa. – Vou mantê-lo bem longe de você.
– Isso quer dizer que sou sua garota – estreitei os olhos.
– Você quer ser?
Era surreal que Colin estivesse me pedindo em namoro.
Era ainda mais surreal que eu quisesse dizer “não”.
– Você é um cara ótimo, Colin. Mas acho que já arriscamos demais nossa amizade e…
– Nossa! – ele soltou minha mão e esfregou os cabelos. – Foi tão ruim assim?
– O quê? – perguntei, sobressaltada.
– O sexo. Não sou idiota, Nahia. Você é… incrível e eu fiquei deslumbrado enquanto estávamos juntos. Mas assim que você saiu, tive vontade de enfiar minha cabeça na parede. Fui ridículo, não fui?
Eu espremi os lábios escondendo o sorriso. Sua vulnerabilidade era fofa.
– Um pouco – levantei os ombros, constrangida.
– Droga… – ele ainda tinha a mão nos cabelos loiros e cacheados. – Perdi minha chance, não foi?
Eu não sabia o que dizer. Algumas semanas atrás eu não estava nem no seu radar, e agora ele estava decepcionado por ter perdido uma chance comigo? Isso era meio ridículo, não? Ele achar que eu iria querer ficar com ele mesmo depois de ter sido invisível aos seus olhos por tanto tempo. Tive vontade de sacudi-lo. Se ele tivesse me notado antes, eu nunca o recusaria. Mas não era o caso. Ele só gostava da Nahia que transava com mulheres e fazia striptease. Não era como Kio. Kio gostava da mulher que era capaz de achar sua vida monótona e ir transar com uma mulher para quebrar o rotina porque queria. Colin só gostava da minha versão pós-mudança. Kio gostava de mim pela minha capacidade de poder mudar. Se é que Kio gostava de mim.
E lá estava eu. Com Colin, de novo. Pensando em Kio, de novo. Kio era excitante e, aparentemente, sexo com ele seria inevitável. Mas será que ele gostava de mim? Ele tinha dito que eu devia aproveitar a vida, pois quando fosse sua, seria apenas sua. Mas ele estava falando sério? Ou estava apenas sendo sedutor como sempre?
Olhei fundo nos olhos de Colin. Ele estava esperando um veredicto. O homem na minha frente me queria agora.
– Não sei – respondi com um sorriso. – Mas não foi por isso que te chamei aqui hoje. Queria conversar com você.
– Tudo bem. Sobre o quê?
– Sobre Mirella.
– O que tem ela? – sua testa se enrugou de dúvida.
– Você saiu com ela por algum tempo, não foi?
– Nahia, não tenho mais nada com ela. Se era isso que você queria saber…
Ah, não, Colin! Eu estava tentando falar algo importante e ele ainda achava que a conversa era sobre nós. De repente, eu simplesmente perdi a paciência.
– Acho que tem algo errado com as finanças da editora. E tenho uns relatórios que apontam pro seu nome.
– É o quê? – ele riu como se eu estivesse brincando. Fiquei séria. – Como assim? – perguntou, com outro tom.
– Tudo indica que você está desviando fundos da editora.
– Isso é impossível, eu… eu… – o pavor estava nos seus olhos. Ele estava tendo dificuldade em acreditar no que eu estava dizendo. Soube naquele segundo que ele não estava envolvido. Ele não era bom ator o suficiente para forjar aquela cena.
– Não acho que foi você – confessei, acalmando-o. – Mas acho que estão armando pra cima de você.
– Quem? – a pergunta foi honesta, mas rapidamente vi a mudança em seu olhar. – Mirella? Aquela vagabunda! – ele ia se levantar. Para fazer o quê, eu não sei. Mas o segurei pelo braço e pedi que ele permanecesse sentado. – Como você descobriu isso? – perguntou, nervoso.
– É uma longa história. Mas resumindo: eu achei algo errado no número das vendas de Igor Bolt. Pedi pro Fred da contabilidade refazer uns cálculos pra mim e ele também percebeu as incongruências. Pedidos alterados feitos a partir do seu terminal.
– Nahia – ele gesticulava firmemente. – Eu juro. Eu juro que nunca…
– Eu sei. Mas a gente precisa descobrir o que está acontecendo. E rápido! Principalmente se Travis estiver envolvido.
– Travis? Como assim “se Travis estiver envolvido”? Você acha que ele está envolvido?
Ele não parava de perguntar. Suas mãos desciam da mesa e subiam para seus cabelos de novo. Eu me pus a explicar toda a saga do ballet e de Benoit. Falei sobre como Mirella estava me cercando desde que ele começou a mostrar interesse por mim e que tinha achado isso estranho. Descrevi a reação de Travis quando o confrontei sobre o ballet e expliquei as minhas conclusões.
– Certo. E o que a gente faz?
– Bem, a gente tem que conseguir provas de que eles estão fazendo isso. Porque, até agora, é tudo circunstancial e todas as provas apontam pra você.
– E como a gente faz isso?
– Eu tenho um plano.
– Seja lá o que for, Nahia, pode contar comigo.
***
A reunião extraoficial com Colin tinha sido tão cansativa que eu me peguei tentando me lembrar do sonho da noite anterior. Precisava descontrair. Precisava relaxar.
Era isso que Amadeo tinha dito. Que hoje eu precisava descansar. Mas isso significava ir para casa dormir? Tomara que não. Tomara que não, mesmo!
Eu já tinha entendido mais ou menos como meu djinn funcionava. Ele era o meu estímulo para realizar meus desejos. Eu não desejava ir para casa dormir, então tive certeza de que não foi isso que ele quis dizer. Mas o que seria, então?
Quis ligar para alguém. Não estava com vontade de transar com Colin. Sexo com ele dava muito trabalho e eu corria o risco de voltar para casa exausta e insatisfeita. Não, obrigada. Fazia um bom tempo que eu não tinha uma conversa decente com Suz, nós só nos víamos no trabalho e conversávamos bobagens no almoço. Eu podia ligar para Kio, mas se ele ainda estivesse com Mirella, eu ia morrer de ódio. Era melhor não saber. Suz! É isso, ela era a melhor opção. Era disso que eu precisava: papo de mulher.
Por algum motivo, a ideia de um papo de mulher me fez lembrar de Lucy imediatamente. Eu adorava Suz mas, verdade seja dita, a probabilidade de conseguir algo legal para fazer era muito maior ligando para Lucy do que para Suz.
Disquei o número e ouvi sua voz doce do outro lado.
– Nahia, querida! Como está?
– Exausta! – sorri. – Estou procurando alguma distração relaxante. O que você e as meninas vão fazer essa noite? Seria muita intrusão se eu aparecesse?
– De modo algum, meu bem. Mas, infelizmente, não temos planos. Spider está trabalhando e Joanie teve que se ausentar do país por uns dias. E eu… bem, eu tenho um encontro. Que tal se marcarmos umas cervejas pra próxima semana? Joanie já vai ter voltado.
– Parece ótimo! Desculpe te incomodar, então. Nós nos vemos na próxima semana.
Eu já ia desligar quando ouvi a voz de Lucy chamando meu nome bem alto.
– Oi? – perguntei.
– Você que gosta de novidades: já experimentou massagem tailandesa?
– Hm… Não. Isso é tipo shiatsu?
Ela riu alto.
– Nahia, gata. Você precisa experimentar massagem tailandesa.
***
O taxista me deixou no endereço que Lucy tinha me passado. O lugar era simples e discreto. Ao contrário de boa parte das coisas em Amsterdã que insistem em ser obscenas e óbvias. Principalmente em locais mais turísticos.
– Olá – a moça da recepção aparentava ter passado dos quarenta anos havia um bom tempo. Usava um coque, óculos de armação escura e tinha um sorriso solícito e gentil.
– Olá – devolvi. – Aqui é a casa de massagem tailandesa?
– Exatamente. A senhorita tem hora marcada?
– Ahm… não. Foi meio de última hora.
– É sua primeira vez conosco?
– Sim.
– Certo. Que tipo de massagem você gostaria? Vou dar uma olhada em quais massagistas estão disponíveis – explicou, digitando algo no computador.
– Ahm… Massagem tailandesa? – perguntei. Não sabia quais tipos eram opções.
Ela olhou para mim e sorriu. Acho que tinha “virgem em massagem tailandesa” tatuado na minha testa.
– A senhorita quer a massagem padrão, então?
– Serve – disse, sem arrodeios.
– Muito bem. Há algum massagista em especial que a senhorita gostaria? Ou qualquer um está bom?
– A amiga que me indicou esse lugar sugeriu que eu procurasse Joep.
– Ah, a senhorita nos descobriu por indicação? Posso perguntar quem foi a cliente?
– Lucy. Ahm… Não sei o sobrenome dela – constatei mais para mim mesma que para a atendente.
– Alta, loira e brincalhona?
– Exatamente – sorri, apontando meu indicador para ela.
– Lucy trabalhou conosco por um tempo. Agora, às vezes volta como cliente. Ela alegra o ambiente, não é? – riu.
– Muito.
– Joep está disponível. O movimento está parado hoje.
Imaginei que sim. Afinal, seja lá o que massagem tailandesa fosse, não me parecia o tipo de coisa que o cidadão comum procuraria em uma segunda-feira à noite.
– Pode esperar só um minuto? – ela indicou uma antessala estupidamente confortável. Tinha um cheiro delicioso de incenso. Não aqueles baratos que cheiram a sabonete queimado. Incenso caro, delicioso e afrodisíaco. Uma jarra de cristal cheia de água e gelo repousava em uma mesa redonda de madeira escura. Havia três poltronas e duas chaises. Sentei e esperei.
Logo a atendente voltou com um homem. Assim como eu, acredito que você também já estava esperando que o homem fosse exatamente igual ao corpo que Amadeo usou na noite anterior. Ele usava uma camisa branca folgada com mangas curtas e calças de um jeans surrado. Eu podia ver as tatuagens em seus braços. Sua barba mal feita lhe dava um ar delicioso de homem safado.
– Senhorita, este é Joep.
– Você é amiga da Luce? – perguntou com um sorriso, estendendo uma mão para me cumprimentar.
– Sim, sou. Prazer – apertei sua mão.
– Por aqui, senhorita – ele indicou o caminho ao longo do corredor e através da quarta porta à direita.
A sala era estreita, mas não era apertada. Era toda em madeira, tinha uma pequena cachoeira artificial em um dos cantos e um pequeno jardim interno ao longo da lateral esquerda. No meio da sala estava um colchão grande e fino. Estranho… Muito estranho…
– Vou te deixar à vontade para se despir. Depois, deite-se de barriga para baixo e pode se cobrir com a toalha – ele falou brevemente e fechou a porta atrás de mim.
Certo, então acho que vou tirar a roupa.
Obedeci todas as ordens e esperei que ele voltasse. Demorou ainda alguns minutos. Acho que quis ter certeza de que eu estava devidamente embaixo da toalha.
A massagem foi bem normal. Muito óleo e muita pressão aqui e ali. Era relaxante. Preferia estar usando roupa íntima, ou um biquíni. Ou que uma mulher estivesse fazendo a massagem. Sentia-me meio exposta; com a cabeça em uma almofada vazada eu não podia ver o homem que esfregava meu corpo nu.
A música era relaxante, mas de um jeito sensual. Fiquei me concentrando no trabalho, na Suz, nos meus pais, nos meus pontos turísticos favoritos em Paris e em Amsterdã. Qualquer coisa para manter minha mente bem longe de sexo. A última coisa que eu queria era ficar molhada naquela situação. Que coisa constrangedora! Eu ia matar Lucy.
Senti as mãos firmes escorregarem pelas minhas costas e alcançarem minhas nádegas tapadas. Ele puxou a toalha que me cobria e eu tive que me segurar para não me levantar. A verdade é que eu não sabia o que era massagem tailandesa, mas pelo jeito que Lucy tinha falado, eu imaginava que sexualidade estava envolvida.
Ele começou a massagear minhas nádegas. Apertava com força, fazendo pressão e alternando com toques superficiais. Foi só quando ele começou a passear os dedos enfiando os dedões entre as bochechas do meu bumbum que eu notei que aquilo não ia terminar bem.
Ou vai ser exatamente o oposto, Nahia. E vai terminar muito, muito bem. Ok, Amadeo. Eu vou brincar.
Fiquei quieta aproveitando o momento. O toque era interessante, inusitado e estupidamente sensual. A vulnerabilidade estava me excitando e eu tive que começar a fazer combinações aleatórias de todas as possibilidades de sanduíches do Subway para impedir minha parte íntima de ficar inescapavelmente molhada.
Ele dedicou mais alguns minutos em minha bunda e eu estava começando ficar sem sanduíches para pensar quando ele se deitou por cima de mim. Senti a pele nua de suas pernas contra a parte de trás das minhas coxas e ele começou a me massagear com o próprio corpo. Sentia seus braços fortes, seu peitoral contra minhas costas, suas pernas contra as minhas. E, por Deus… o que diabos era aquilo que eu sentia contra minha bunda? Era o pau ereto dele, não era?
Ai, Lucy, o que você fez comigo? Comecei a recitar a Marselhesa dentro da minha mente em uma tentativa leviana de me distrair e não ficar excitada. Mas não adiantava mais: eu estava irrecuperavelmente molhada. E Joep não parecia estar nem perto de acabar.
Ele estava deitado sobre mim e me massageava com suas coxas, joelhos e cotovelos. Finalmente, repousou o rosto contra a minha nuca e murmurou no meu ouvido:
– Vou me levantar agora. Você pode se virar de frente.
Virar de frente? É o quê, filho? Você quer me dizer que vai repetir isso tudo na minha parte da frente também? Abriram as comportas da cachoeira na minha vagina e eu senti meu corpo inteiro se preparar para ser comido com violência e voracidade.
Levantei o rosto e hesitei, olhando para ele. Não sabia como explicar meu problema. Estava muito constrangida e com vontade de matar Lucy.
– Tudo bem se você estiver molhada – ele disse com simplicidade, como se estivesse lendo além do meu constrangimento.
Eu me virei, espremendo minhas coxas uma na outra, sentindo a umidade que já tinha se formado ali. Ele usava apenas um short justo e branco. Seu membro era grande e grosso e pulava pelo tecido elástico.
Deitei e fechei os olhos. Ele começou do mesmo modo. Uma massagem normal. E então chegou nos meus seios e ficou lá. Por um longo e delicioso tempo. Esfregava meus mamilos e apertava minha carne. Ai, minha nossa! Eu queria morrer ali. Já tinha ouvido que era possível gozar só com estímulo nos seios, mas nunca cheguei tão perto de acreditar que fosse verdade. Baixei os olhos e vi que ele usava luvas. Interessante. Não tinha notado. Devia ter algum lubrificante ou óleo muito bom. Suas mãos deslizavam como se fosse pele na pele.
Joep pressionou as palmas contra minhas coxas, nas partes internas. Ele estava sentindo minha umidade. Com certeza. Corei inteira. Quando ele finalmente se deitou sobre mim, assim como tinha feito quando eu estava de costas, eu estava pronta para gozar. Só precisava de um estímulo mais contínuo.
A tortura sensual de joelhos e coxas e braços e pele e pressão e pau duro continuou até eu começar a sentir gemidos escapando pelos meus lábios. Foi aí que ele se levantou e escorregou as mãos pela minha barriga. Joep nunca abandonava minha pele: ele sempre estava me tocando em algum lugar.
Seus dedos atingiram meu umbigo e continuaram descendo. Ele não me bolinou nem me masturbou. O que ele fez foi uma massagem completa na minha vagina. Nunca senti nada tão espetacular. Eu me contorcia como se alguém estivesse exorcizando um demônio do meu corpo e ele continuava lá. Com seus dedos nos grande lábios, nos pequenos lábios, no clitóris, pequenas pancadas vagina adentro. Eu senti uma vontade incontrolável de gritar. Era uma masturbação de luxo. Eu não ia conseguir segurar o orgasmo. Não tinha nenhum pensamento que conseguisse ficar na minha mente por mais de dois segundos. Era só sexo, sexo e sexo.
– Você pode gozar se quiser – ele disse. Parecia escutar meus pensamentos preocupados.
Ele dava petelecos gentis no meu clitóris enquanto enfiava os dedos da outra mão em mim. Chega de segurar. Gritei. Muito. Ah, que se dane! Eu comecei a gozar e ele continuou me estimulando. Tremia os dedos, girando em cima do meu clitóris, esfregava o indicador e o dedo médio em toda minha abertura. Fechei os olhos e entreguei meu corpo ao ardor do momento. Convulsionei contidamente e senti um alívio prazeroso.
– Massagem tailandesa é a melhor coisa que já inventaram! – exclamei com a boca seca.
– Que bom que gostou – ele riu. – Você devia experimentar a massagem sensual tântrica.
Eu não fazia a menor ideia do que era isso. Mas uma coisa eu sabia: eu ia ter que experimentar! Ah, ia!
***
Amadeo me envolveu em seus braços. Ela estava usando o corpo de Kio e eu deixei.
– É amanhã? – perguntei.
– É amanhã – sorriu.
Era só disso que eu precisava saber.
A vigésima noite
“Para mulheres, o melhor afrodisíaco são as palavras. O ponto G está nos seus ouvidos.”
Isabel Allende
Quando Amelie Benoit atravessou a porta do elevador, foi possível sentir o andar inteiro parando de respirar. Travis saiu para recebê-la e a acompanhou até a sala de reuniões. Ela tinha uma homem bem-vestido ao seu lado. O advogado, provavelmente.
O senhor Danin os guiou para a sala de reuniões com um sorriso estampado no rosto. Antes de fechar a porta, chamou Mirella com o indicador. Ela jogou os cabelos para trás e atravessou a sala elegantemente, com um ar insuportável de conquista.
Tentei fingir que estava prestando atenção no meu trabalho, mas não conseguia tirar os olhos da parede de vidro que separava a sala de reuniões do resto do andar.
– Não é que a miserável conseguiu? – Suz aproximou-se.
– É o que vamos ver – sussurrei para mim mesma.
– Hã?
– Nada, Suz – sorri.
A conversa lá dentro não demorou dois minutos e Travis saiu da sala com os lábios contraídos, acompanhando Mirella. Ele fez um sinal para que eu me juntasse a eles.
Levantei rapidamente e cruzei com a loira vagabunda no caminho. Sorri provocantemente para ela. Não podia perder a oportunidade! Temos que aproveitar as pequenas e as grandes vitórias quando elas vêm.
– Nahia – Travis esperava por mim ainda na porta da sala. – Parece que você estava certa. Deve ter causado uma excelente impressão.
– Que bom – sorri. – Posso? – perguntei, indicando a passagem, já que ele ainda estava tapando a porta.
– Claro – ele saiu do caminho e Amelie sorriu e acenou para mim.
– Nahia! Que bom vê-la mais uma vez. Espero que ainda esteja disposta a cuidar bem do meu bebê – brincou.
– Ah, serei a melhor babá da história da humanidade! – devolvi, sorrindo. Sentei-me na mesa e o advogado assumiu a palavra. Explicou todos os termos do contrato de Amelie e Travis concordou com cada um deles. Ele só pareceu hesitar no quesito organização da distribuição dos exemplares em livrarias. O contrato era muito fechado e ele fez o impossível para convencer o advogado de que seria muito mais fácil deixar a editora mais livre para fazer o procedimento como já estava acostumada do que alterar tudo para encaixar a obra de Benoit. Amelie e seu advogado acabaram concordando, mas meu sensor de problemas estava disparando enfurecidamente. Não havia nada demais com as solicitações de Benoit. Ela só queria acompanhar de perto as vendas do livro. E por que Travis estava tão interessado justo nesse detalhe? Isso tudo servia como mais um indicativo de que eu estava absolutamente certa em minhas suspeitas contra ele.
Quando todo os termos foram discutidos, Benoit reassumiu a palavra:
– Tenho uma exigência, no entanto, Travis. Uma que não vou abrir mão.
– Sim? Tenho certeza de que podemos nos adequar, senhora Benoit.
– Quero Nahia no controle da produção dos meus livros. Você disse que quer manter alguns detalhes mais próximos da editora para trabalharem com mais liberdade e eu não me opus. Mas eu quero Nahia por dentro de tudo, quer seja a função específica dela, quer não. E eu não trato com nenhum outro funcionário seu. Trato direta e exclusivamente com Nahia. De acordo?
Ele olhava de Benoit para mim e de volta para Benoit. Acho que sua cabeça estava desesperada tentando entender como diabos eu tinha causado uma impressão tão boa em Benoit em tão pouco tempo.
Depois de pouco mais de uma hora na reunião, alguém bateu na porta de vidro. Eu engoli em seco: era Matthew Conhart, um dos sócios majoritários da Manuscrito. Ou seja, ele era o dono daquele buraco inteiro. Eu só o tinha visto em duas ocasiões e nunca tínhamos trocado duas palavras. Com certeza, a notícia de que Benoit estava ali tinha chegado aos seus ouvidos e ele resolveu dar as boas-vindas pessoalmente.
– Senhora Benoit! – cumprimentou. – Não posso colocar em palavras o imenso prazer que é tê-la conosco – suas palavras eram rebuscadas e eu me lembrei de como Amelie preferia pessoas objetivas. O pensamento me fez sorrir. – Sou Matthew Conhart. Mas, por favor, me chame de Matthew. Será um prazer tê-la a bordo. Estamos honrados com sua preferência.
– Você precisa agradecer a Nahia – ela explicou.
– Nahia?
– Sim – ela olhou para mim e Matthew seguiu seu olhar. – Se seus outros funcionários tiverem metade da competência dela, você está muito bem servido, Matthew. Ela consegue ser extremamente convincente.
Conhart olhou para mim como se estivesse me vendo pela primeira vez e apertou minha mão.
– Não creio que a conheça, senhorita Nahia. Mas é, sem dúvidas, um enorme prazer.
– O prazer é meu, senhor Conhart.
– Eu estava agora mesmo explicando ao senhor Danin – Amelie continuou – que quero tratar sobre o meu livro exclusivamente com Nahia e que quero ter certeza de que ela é a pessoa encarregada de tomar todas as decisões.
– Sem dúvida! Absolutamente! Será feito.
– Só há alguns detalhes que, realmente, não são da alçada de Nahia… – Danin começou a explicar.
– Não me importo – definiu Benoit.
– Só quero dizer que seria melhor se… – Danin estava tentando reassumiu o controle e Benoit olhou feio para ele, como se estivesse cansada de repetir a mesma coisa.
– Travis! – exclamou Conhart. – Nahia está encarregada de tudo. Está resolvido – disse com simplicidade e uma educação que transpirava superioridade hierárquica.
– Sim, senhor – concordou finalmente.
– Acho que não há mais nada para discutirmos, então – concluiu o advogado e Benoit me entregou um pendrive. Peguei o objeto com cuidado. O livro que eu tanto queria estava ali dentro.
– Se não há mais nada a discutir… – Travis bateu palmas. – Ao trabalho! – olhou para mim como se quisesse me mandar sair.
– Senhora Benoit, se não estiver ocupada, poderia levá-la para almoçar? – ofereceu Conhart enquanto eu me levantava. Aquilo não estava certo. Eu precisava falar com Amelie sobre o que estava acontecendo.
– Na verdade… – comecei, tímida. – Senhora Benoit…
– Nahia! Já disse que deveria me chamar de Amelie.
– Amelie, será que poderíamos ter uma palavra em particular? Há algo que gostaria de perguntar sobre o livro e alguns outros detalhes, antes de começarmos.
– O que você possivelmente iria querer saber antes de sequer ler o livro, Nahia? – Danin inquiriu. Seu tom de voz foi agressivo. Imaginei que ele assumiria essa postura assim que eu resolvesse ficar sozinha com ela. Foi realmente melhor ter feito o pedido na frente de Conhart.
– Travis! O que há com você? – Conhart tentou fazer seu tom soar brincalhão, mas estava visivelmente irritado. – A senhora Benoit já disse que Nahia é a encarregada do projeto. E nós queremos fazer desta uma de nossas melhores publicações! – garantiu. – Se Nahia quer falar com ela em particular, que fale.
– Vou aceitar aquele almoço depois – Benoit sorriu e dispensou o advogado.
Conhart levou Danin até seu escritório. Não sei o que eles conversaram, mas gostaria de saber.
Ficamos eu e Benoit na sala de reuniões. Fechei a porta.
– Há algo que preciso te dizer, mas… espero que isso não te faça desistir de publicar conosco.
– Você acha que seu chefe e a amante dele estão desviando direitos autorais.
Eu pisquei duas vezes. Como diabos ela podia saber disso?
– Conheço Edric há mais tempo que você. Ele achou de bom tom me informar.
Achei que ia gaguejar. Respirei fundo e reorganizei o pensamento.
– E ainda assim resolveu publicar conosco?
– Você me pareceu ser uma pessoa decente. Resolvi esperar para ver quando você abriria o jogo comigo. Mas é claro que tomei providências.
– As cláusulas rígidas sobre a distribuição.
– Sim.
– Mas você concordou que Danin podia fazer como quisesse.
– Sim, mas deixei você encarregada de tudo. Assim, estarei mais protegida e com mais acesso. E só porque o procedimento não vai ser feito exatamente como eu quero, não quer dizer que eu não vou ficar de olho naquele ladrão descarado.
Eu sorri. Gostava dela cada vez mais.
– Além do que – continuou –, algo me diz que você não vai deixá-lo fazer isso por muito mais tempo.
– Ainda preciso de algumas provas. Antes de falar com Conhart ou com a polícia.
– Muito bem. E como posso ajudar?
***
Suzanne estava me esperando do lado de fora da sala de reuniões quando me despedi de Benoit.
– O cargo é seu? De editora?
– Não sei, Suz! – eu ri. – Mas talvez. Quem sabe… – dei de ombros.
– Conhart estava lá dentro! Você conseguiu Amelie Benoit! Aliás, como fez isso?
Eu estava com a boca aberta para começar a falar quando notei uma movimentação estranha na minha mesa. A garota dos despachos tinha acabado de passar, deixando minha correspondência, e Mirella tinha se aproximado sorrateiramente e estava procurando algo entre os meus envelopes.
Andei até ela, possessa.
– Posso ajudar? – perguntei, tirando, educadamente, meus papéis da mão dela.
– Ahr… não! Achei que tinha visto um envelope meu entre os seus. Quando a menina passou, eu acho que vi. Se me der só um segundo… – ela levantou a mão e eu segurei meus envelopes longe dela.
– Se tiver alguma coisa sua entre as minhas, eu vou devolver. Pode ficar tranquila.
– Vai levar só um segundo.
– Como você pode ter visto sem nome aqui? – perguntei, observando as minúsculas letras nas etiquetas dos envelopes.
– Eu… acho que derrubei um dos meus no meio dos seus – continuou, sem fôlego.
– Qual dos dois foi, Mirella? Você viu seu nome em um dos envelopes ou derrubou um dos seus?
– Se você me deixar dar uma olhada…
– Eu faço isso – eu disse, afastando-me um pouco. Olhei um por um, verificando o nome. – Nahia Valar. Nahia Valar. Nahia Valar. Nahia Valar. Nahia Valar – sacudi os envelopes no ar. – São todos meus – enfiei os envelopes dentro da bolsa e olhei de volta para ela.
– Sabe? Seu ex é muito gostoso. Essa troca que nós fizemos foi excelente – ela se aproximou. A vagabunda estava falando do meu Kio? – Colin é uma merda na cama – sussurrou com o rosto próximo ao meu. – Boa sorte!
***
– Ela falou na minha cara que estava ficando com você! – reclamei.
– Não transei com ela – Kio levantou a mão em juramento e eu espremi os lábios. – Mas descobri umas coisas legais – sorriu. – Ela faz muitas ligações para o seu chefe em horários estranhos. Tipo sábado à noite e por aí vai. E algumas mensagens picantes.
– De que tipo?
– Ele perguntando qual a cor da calcinha dela. Em horário comercial! – acrescentou. – Eu imagino ele olhando pra ela no meio do trabalho e mandando mensagens descaradas – riu. – Eles definitivamente estão tendo um caso.
– E estão desviando direitos autorais juntos. Você precisava ver como o Travis ficou quando a Benoit fez restrições ao procedimento de distribuição – enfiei uma torrada com patê na boca. – Kio, isso está uma delícia! Que patê é esse?
– Se eu te contasse você pararia de vir – ele disse e eu olhei feio para ele.
– Um dia você vai ter que me contar como faz pra ver o celular de Mirella com tanta facilidade – lembrei, voltando ao assunto.
– Por quê? – perguntou, brincalhão. – Interessada em roubar o celular de alguém? E já que estamos falando de truques, o que você fez para fazer o Colin falar?
– Só conversamos, Kioujin!
– Tem certeza? Não é da minha conta, mas você voltou pra casa bem tarde ontem.
– Pare de vigiar minha vida, Kioujin! – ri. – Mas se você faz tanta questão de saber, fui experimentar massagem tailandesa.
– E não me levou? – perguntou, com uma forçada expressão ofendida. Dei um tapa em seu braço.
– E você? Conseguiu entregar tudo no prazo? – disse enquanto me servia de mais uma torrada.
– Tudo certo! E consegui publicar meu outro projeto! – sorriu satisfeito.
– Seu editor aceitou! – eu o abracei com força. Foi gostoso e involuntário.
– Mais ou menos – ele respondeu entre sorrisos, ainda preso nos meus braços. – Resolvi publicar sozinho.
– Já está por aí? Onde posso comprar? Quero ler – ele ficou vermelho mais uma vez. Era a segunda vez que o via assim. Era muito fofo.
– Posso conseguir um pra você.
– Não! Eu faço questão de comprar!
– Tudo bem, tudo bem. Mas vamos voltar a nos concentrar no plano! Ainda precisamos de provas contra aqueles dois.
– Ah, isso me lembra… – enfiei a mão na bolsa e peguei os envelopes. O primeiro dia de trabalho no original de Benoit exigiu dedicação exclusiva. Mal tive tempo de ir ao banheiro, e os envelopes acabaram esquecidos dentro da minha bolsa. – Peguei Mirella mexendo na minha correspondência. Acho que tem algo aqui que ela quer.
Kio espalhou os envelopes na mesa e começamos a observá-los.
Eram oito ao todo. Propagandas, mensagem de autor, teste de impressão da gráfica, informativos da editora, e uma carta de um banco.
– O que é isso aqui? – perguntei, segurando a carta do banco.
– Noud Spaargeld Bank. Conheço esse nome! – exclamou Kio. – Um amigo trabalha lá. Bem… não é exatamente um amigo. É um banco pequeno e privado. Trabalha com caixas de depósito, poupança, transferências internacionais. Todo esse tipo de coisa. Parece que eles têm umas filiais na Suíça e nas Ilhas Canárias.
– Eu nunca ouvi falar desse banco – abri o envelope.
– Deve ser propaganda.
A carta lá dentro me desejava as boas-vindas e me agradecia por ter escolhido o Noud Spaargeld Bank. Junto com a carta havia um extrato da minha conta no valor de 150 mil euros.
– Puta que pariu! – minhas mãos estavam duras ao redor da carta.
– O que foi? – Kio leu por cima do meu ombro. – Você ganhou na loteria ou algo assim?
– Não! Não sei como… – a compreensão me atingiu como um banho frio. Senti cada fio de cabelo na minha cabeça se arrepiar e uma sensação horrível se apoderou sobre o meu estômago. – Eles podem ter feito isso por meio da editora – murmurei. – Danin é meu chefe e o rh da Manuscrito tem todas as informações que eles precisariam.
– Nahia, quando você quiser me explicar o que está acontecendo, eu estou bem aqui.
– Eu queimei o Colin – expliquei. – Eles estavam preparando o Colin para bode expiatório. Mas eu comecei a fuçar demais, estava próxima dele, e eu era a única pessoa que podia juntar todas as peças. Sou a única pessoa que fez isso.
– Então eles abriram uma conta no seu nome e transferiram dinheiro desviado para você – bateu uma mão na outra com os lábios espremidos. – Isso quer dizer que, se der merda…
– Vão jogar a culpa em mim.
Eu estava pronta para colocar a cabeça entre os joelhos e chorar. Kio me segurou pelos braços e sorriu.
– Isso é bom.
– Você ficou louco? – tive vontade de esbofeteá-lo.
– Isso quer dizer que você está chegando perto. E se Mirella tivesse conseguido pegar essa carta, você não teria essa informação. Isso sim seria um problema. Mas agora que nós sabemos, estamos um passo a frente.
O fato dele usar a palavra “nós” me tranquilizava. Fazia com que eu não me sentisse sozinha.
– Não se preocupe. Vai dar tudo certo: temos certeza de que eles estão tendo um caso e sabemos o que eles estão fazendo. Só precisamos de uma pequena oportunidade para colocar o resto do plano em prática. E agora, com Benoit e você encarregada de todas as etapas do livro, é só uma questão de tempo. E de pouco tempo!
– Você tem certeza? – estava apoiada nos braços dele e agora era ele quem me abraçava.
– Tenho – riu. – Olha, precisamos te tirar de casa. Não adianta se preocupar com isso agora. Amanhã a gente resolve tudo. Vou te levar para algum lugar para você se distrair.
– Pra onde? – eu estava tão absorvida pelo meu mais novo problema que não conseguia pensar em mais nada. Talvez sair fosse uma boa ideia. Mas eu não acreditava que algo fosse capaz de me distrair completamente.
– Não se lembra? O show de sexo.
É. Acho que se existisse algo capaz de me distrair, definitivamente seria aquilo.
***
Eu estava sentada na cadeira esperando as cortinas abrirem, sem saber onde colocar as mãos. Kio estava sentado ao meu lado comendo pipoca.
– Quer? – ofereceu.
– Você está comendo pipoca em um show de sexo.
– Você tem algo contra pipoca?
– Em um show de sexo? Tenho. É estranho.
– Vai ser útil – respondeu de qualquer jeito.
– A pipoca?
Ele riu.
O lugar estava bem vazio. Estupidamente vazio. Fora eu e Kio, o público só contava com outras sete ou oito pessoas.
– Eles não deviam abrir em dia de semana – constatei.
– O ingresso é mais caro no fim de semana. Durante a semana, eles usam o público para testar novatos.
– Então hoje só tem novatos?
– Não exclusivamente. Mas não se preocupe, acho difícil que você note a diferença.
As cortinas se abriram e eu me peguei apertando o pano da barra da minha saia.
Um luz forte iluminava uma plataforma giratória no meio do palco. Não houve nem preliminares. Um homem forte e careca enfiava seu membro em uma mulher loira de quatro, que gemia e rebolava. “Surreal” não era uma palavra forte o bastante para descrever. Nessa hora, eu soube imediatamente que Amadeo tinha me transformado em outra pessoa e que a velha Nahia tímida e introspectiva estava morta. E como eu sei disso? Porque, por Deus, como eu queria estar sendo fodida naquele palco! Com toda aquela gente me assistindo.
Mordi o lábio e segurei o sorriso. Estava começando a ficar acostumada com aquele cheiro delicioso de sexo. Amadeo tinha prometido que era hoje. E quem sou eu para questioná-lo?
Quando dei por mim, estava sentada na ponta da cadeira vendo o cara na palco foder a mulher com força. Senti o braço de Kio me puxando pela cintura, sua boca no meu ouvido.
– Sabe, Nahia? Acho que vou querer meu prêmio agora.
Mordi minha boca com tanta força que doeu. Virei para ele e parei meus lábios a uma curtíssima distância dos dele.
– Na minha casa ou na sua? – perguntei.
Ele enrugou a testa, confuso.
– Aqui mesmo – explicou.
Eu olhei ao redor. Já tinha tentado dar uns amassos em um auditório antes e tinha sido horrível. Acabei desistindo e deixando o cara me comer no vestiário de uma loja de departamento.
– Não vou transar com você aqui, Kio – decidi, sorrindo.
– E quem foi que disse que a gente vai transar? Você vai me chupar, esse foi meu prêmio.
Eu ainda segurava um pedaço do meu lábio inferior entre os dentes. Ouvi-lo mandar em mim daquele jeito era muito sensual.
Ele desabotoou a calça e abaixou a cueca. Era ainda mais imponente de perto. Ele se acariciou brevemente e eu suspirei. Ia senti-lo na minha boca… Seria possível gozar pagando um boquete? Se fosse, aconteceria agora mesmo.
Kio me segurou pelos cabelos. Não foi com força, mas quase. Colocou a outra mão no meu queixo, seu polegar acariciando meu lábio inferior.
– Bota meu pau nessa tua boca linda. E vamos ver o que você aprendeu nas útimas semanas.
Era como se um gancho tivesse sido enfiado nas minhas entranhas e estivesse cutucando meus ovários. Se minha vagina falasse, gritaria “Será que a gente pode dar pra ele? Tipo agora? Por favor?”.
Eu me ajoelhei no chão e ele empurrou as calças um pouco mais para baixo. Uma de suas mãos permanecia nos meus cabelos. Eu mandei meus dentes largarem meu lábio, abri a boca e engoli o pau dele até onde aguentei. Não foi muito, no início. Estava tentando me acostumar com o tamanho e a circunferência avantajada.
Senti o gosto dele na minha boca e o ouvi gemer. Ah, como o gemido dele era delicioso! Fiquei molhada só de ouvi-lo suspirar. Passei minhas unhas nas bolas dele, bem de leve, e chupei com força.
– Ai, Nahia. Isso…
Juntei meu indicador e meu polegar em um anel e o masturbei enquanto lambia cada centímetro dele. Pau, bolas, pernas. Onde minha língua encostasse, ela fazia a festa. Ele tinha as duas mãos na minha cabeça e segurava meus cabelos entre os dedos. Seu quadril se levantou brevemente, mas ele não forçou minha cabeça contra seu pau (o que me deixou eternamente grata).
Eu enfiei suas bolas na boca e as chupei.
– Ahhh… gostosa… – ele desceu as mãos pelos meus ombros e enfiou as pontas dos dedos na minha cintura, com força. – Vai. Não para.
Parar? Não, meu bem. Eu não pretendo parar. Chupei, lambi, arranhei e acariciei. Eu o sentia cada vez mais rígido na minha boca. Ele ofegava, puxava meus cabelos, movia o quadril e esfregava meu corpo. Sempre imaginei que quando os homens sentiam prazer ficavam meio perdidos. Mas, se esse fosse o caso, as mãos de Kio estavam muito bem adestradas a pegar em todos os lugares certos quando ele perdia o controle. Era impressionante como seu toque era gostoso: ele não tinha tocado nenhuma das zonas erógenas comuns. Mas me apertava de um jeito que fazia com que eu me sentisse deliciosa.
Passei a língua na glande desenhando padrões na cabecinha e depois suguei com força. Fui massageando o pau dele com a minha língua enquanto engolia até o talo. Ignorei meu reflexo de regurgitação: eu estava muito excitada e queria engoli-lo todinho.
– Ohhh… ah…
Chupei com gosto e o senti tremendo na minha boca. Até que ele me forçou para longe. Larguei-o, sem entender. Ele pegou o saco de pipoca e eu vi seu leite escorrendo para dentro. Tudo bem, foi cuidadoso da parte dele não querer gozar na minha boca. Mas ele estava irritantemente errado: eu queria engolir. Sério. Vendo seu pau ainda virado para o saco de pipoca, com cuidado para não bater nas bordas salgadas, fiquei com vontade de melar as pipocas no seu líquido e comer. Se você acha nojento o que eu estou dizendo é porque você nunca viu um homem gostoso como Kio gozando. E por minha causa! Era meio frustrante ter perdido a chance de experimentá-lo. Pois que viessem outras oportunidades.
Limpei minha boca com a mão, meus braços e parte da minha blusa. Ele ainda estava largado na cadeira, encarando o teto. Eu ia esperar alguns minutos, mas logo ele se virou para mim.
– Certo. Sua vez – disse.
– Não precisa. Sério. Você está cansado e eu perdi a aposta. Tudo bem – sorri. Dava para ver que ele estava acabado. No palco, dois homens comiam uma mulher.
– Eu faço questão – ele sorriu.
Eu queria que ele fizesse aquilo. Queria que ele me chupasse. Por mais que fosse sedutora a ideia de foder no palco na frente de toda aquela gente, a verdade é que eu estava no auditório. Como aquilo iria funcionar?
Kio tinha seu corpo contra mim e eu escorreguei na cadeira. Sua mão sumiu por baixo da minha saia e tirou minha calcinha. Eu estava hiperventilando. Ele puxou um dos meus pés para o chão, jogou o outro por cima do encosto da cadeira da frente e levantou minha saia. Fiquei nua da cintura para baixo e aberta para ele. Usei o braço de uma cadeira e o encosto da cadeira da frente como apoio. Ele molhou os lábios antes de sumir entre as minhas pernas. Eu queria vê-lo me chupando, mas tinha que lutar contra a vontade de fechar os olhos e curtir o momento.
Senti sua boca nos meu grandes lábios e sua respiração contra minhas coxas. Ele beijou e mordiscou toda a área externa e eu senti meu quadril se mover sozinho. Apoiei minhas pernas contra seus ombros e ele abraçou minhas coxas, me abrindo com as mãos para facilitar o acesso da sua língua aos pequenos lábios.
Dedicou na parte interna o mesmo tempo e cuidado que teve na área externa. Eu suspirava longamente a cada novo toque de sua língua. Suas mãos subiram pelo meu abdômen e agarraram meus seios. Gemi. Sua língua não parava de traçar padrões calmos e contínuos pela minha vulva inteira. Queria gritar que ele chupasse meu clitóris ou que me fodesse de uma vez, mas resolvi confiar nele. Kio sempre pareceu saber exatamente o que estava fazendo.
Enfiei meus dedos por seus deliciosos cabelos arrepiados e acariciei seus braços de músculos contraídos ainda atravessados pelo meu corpo. Seus dedos apertavam meus mamilos por cima da blusa.
Os movimentos circulares de sua língua começaram a atingir meu clitóris. Por Afrodite, aquilo era sensacional! Notei vagamente que duas outras apresentações já tinham acontecido no palco sem que eu prestasse atenção e percebi que já deveria estar sendo chupada há uns bons vinte minutos. As poucas vezes que tinha recebido um oral, o cara parecia querer acabar com aquilo de uma vez. Corria para me fazer gozar e geralmente falhava pateticamente.
Mas Kioujin não. Ele estava levando um maravilhoso tempo. Dedicava minutos a fio em cada região, fazendo movimentos constantes e parecendo ler os desejos do meu corpo ao aumentar a velocidade do toque.
Quando ele finalmente chegou ao meu clitóris eu estava pronta para explodir. Suas mãos passavam pela minha cintura, massageavam minhas coxas e voltavam para os meus peitos. Meu corpo se contraía involuntariamente e ele me segurava, mantendo-me presa ao seu toque. E então meteu sua língua em mim e começou a me massagear e penetrar enquanto dava petelecos e beliscões no meu clitóris.
– Ai, Kio. Vai. Me fode. Por favor! – já chega disso. Chega. Chega. Chega.
Lembrei da sua voz no meu ouvido. “Você vai gritar ‘ai, Kio, me fode’. E eu vou continuar te penetrando com a minha língua. Só com ela. Bem devagarzinho”.
Agarrei meus cabelos e senti minha respiração cada vez mais superficial. Eu não conseguia parar de gemer. Ele tirou a língua e enfiou minha vagina inteira na boca. Chupou com força e eu podia senti-lo bebendo meu líquido. Comecei a sentir o orgasmo chegando e acho que ele também. Permaneceu como estava. Manteve o movimento, a velocidade a pressão.
– Ai! Vai! Isso!
Gemi alto e acho que metade do auditório me ouviu. Que se dane. Fiquei estirada entre as poltronas, meu corpo destruído pelo alívio do orgasmo.
Kio se deitou sobre meu corpo tão bem quanto as poltronas permitiam e eu continuei me lembrando do seu discurso. “E quando você estiver quase explodindo na minha boca, só aí, eu vou meter em você. Talvez”.
Será que ele finalmente ia meter em mim?
Ele me cobriu com seu corpo e olhou no meus olhos enquanto lambia os lábios com um sorriso.
Sua mão ainda estava estimulando meu clitóris hipersensível. Bem devagar e deliciosamente.
– Você me desafiou um dia – sorriu.
– A quê? – balbuciei, sem fôlego.
– Você quis saber se eu sabia o que dizer na cama para excitar uma mulher, lembra?
Balancei a cabeça afirmativamente. Espremia meus lábios, não tinha forças para mais nada.
– Quero te perguntar uma coisa, Nahia. Como você gosta?
Olhei para ele com a dúvida nos olhos.
– Você gosta de safadeza? – sorriu, explicando.
– Nas palavras? – perguntei. Ele fez que “sim” e beijou meu pescoço rapidamente. – Acho que sim – concordei. Sinceramente, com aquele homem lindo sobre mim, a me acariciar o clitóris, acho que não tinha nada de que eu não gostasse.
– Então vamos experimentar uma coisa – começou. – Vamos tentar te fazer gozar com palavras.
Fechei os olhos, deixei que ele me abraçasse e apertasse os lábios contra o meu ouvido.
– Achei que você ia parar quando eu gozasse – falei surpresa.
– E desperdiçar essa boceta linda e molhada? De jeito nenhum! – senti sua voz quente contra meu pescoço e prendi o lábio entre os dentes. Ia ser com safadeza. Certo! – Abre essas pernas pra mim, só pra mim.
Estiquei minhas pernas contra as cadeiras e ele escorregou três dedos dentro de mim.
– Eu perdi a conta de quantas vezes eu imaginei teu gosto, Nahia. E enfiar meus dedos nessa tua bocetinha… ah… tá tão macia.
Ai, Kio, fala!
– Era só isso que eu conseguia pensar: te fazer gemer como uma putinha no cio. Escutar teu grito no meu ouvido e sentir tuas unhas arranhando minhas costas. Diz pra mim: quem é que te faz gemer mais gostoso?
– Você… – murmurei.
– Diz mais alto, minha putinha, ou eu paro.
– Não! Não para! – ele alternava enfiando um dedo, dois e três.
– Então diz pra mim quem é te chupa mais gostoso?
– Você!
– É isso mesmo. Eu sei. Tava sentindo você toda molhada, derrubando teu suquinho que nem uma cachoeira na minha boca. Eu disse que ia te fazer explodir de tesão, não disse?
Eu suspirei.
– Não disse? – ele enfiou quase a mão inteira em mim.
– Disse!
– Se eu te perguntar, você responde. Tá me ouvindo?
– Sim! – respondi. Ai, minha nossa! Eu não conseguia nem organizar as palavras direito. Tinha que permanecer monossilábica.
Ele enfiou um dedo na minha boca e eu chupei com gosto.
– Mas essa tua boquinha de veludo é que foi uma surpresa fantástica – senti seu sorriso contra o meu pescoço. Ele começou a esfregar meu clitóris com o polegar. – Foi só você encostar ela no meu pau e eu senti que já podia gozar. Vou querer de novo, ouviu? E quando eu disser “agora”, só quero ouvir um “sim, senhor” e quero te sentir me chupando com força.
Ai, meu Deus, eu ia gozar.
Ele tirou a mão de dentro de mim e me deu um tapa de leve na vagina.
– Eu disse que você podia gozar?
Eu suspirei apressada. Ele me deu outro tapa.
– Disse?
– Não.
– Não, o quê?
– Não, senhor – gemi.
– Você só goza quando eu disser que pode gozar – ele enfiou a mão mais uma vez e eu não soube por quanto tempo mais conseguiria segurar. Meu corpo estava gritando, berrando estridentemente. – Coloca seu dedo aqui junto comigo. Quero ver como é que você se masturba.
Ele guiou minha mão junto com a sua e me forçou a estimular meu clitóris. De repente, ele sumiu de cima de mim. Eu mal tive tempo para pensar e já senti sua boca me chupando mais uma vez. Dessa vez, foi rápido e subitamente. Ai, merda, merda, merda… vou gozar. Ele subiu e me observou. Guiou minha mão pela minha vagina e apertou meus seios com os olhos famintos em mim. Puta merda, Kio! Como você faz isso?
Tentei puxá-lo pela camisa para que ele voltasse para o meu ouvido, mas, em vez disso, ele ficou de frente para mim, murmurando contra os meus lábios.
– Ah, você quer mais? Então toma – ele enfiou a mão em mim mais uma vez e eu vi estrelas. – Não é pra gozar, me ouviu? Eu não disse que você podia gozar!
– Kio, eu não aguento mais! Me fode logo. Por favor! Mete esse cacete em mim, eu não aguento mais.
– Deita e cala a boca, vagabunda. Eu disse que você podia falar? Eu vou enfiar minha mão na tua boceta e vou te fazer gozar até você não conseguir mais respirar.
Gemi muito alto e só acho que ninguém me ouviu porque a mulher sendo fodida no palco estava gritando de prazer.
– Ah, eu adoro esse teu gemido. Fico louco só com ele. Já tô ficando duro de novo. Vai, geme pra mim, minha putinha. Geme bem gostoso.
– Kio, eu não aguento mais! Não… não…
– Ainda não… Eu não quero desperdício, me ouviu? Quero que você goze com essa boceta suculenta na minha boca. Não quero perder nem uma gota.
Eu estava rebolando na mão dele. Segurava seus ombros contra o meu corpo e gemia como uma louca.
– Tira essa blusa que agora eu quero ver essas tetinhas.
Ele puxou minha blusa para cima e enfiou meu mamilo na boca. Acho que ele sentiu que eu não conseguia mais segurar. Era incrível como ele conseguia ler meu corpo…
Não passou dois segundos no meu seio e desceu de volta para a minha boceta. Enfiou-a toda na boca e chupou com voracidade. Eu gozei e gozei e gozei.
***
Saímos da casa de show de mãos dadas e rindo como duas crianças.
– Isso foi interessante – falei, finalmente.
– Interessante? Ah, vai, você gozou como uma louca. Eu mereço mais do que um “interessante”.
– Merece, de fato! – concordei. – Foi maravilhoso, espetacular… indescritível – concluí.
– Agora sim! – brincou.
Tive que ir ao banheiro assim que entramos no restaurante. E ele também. Estávamos os dois cheirando a sexo.
Quando voltei, ele já tinha pedido os refrigerantes e a pizza.
– Com fome?
– Muita! – respondi.
– Gostou do show?
– Que show? – brinquei.
– Ah, droga! – ele bateu com as mãos nos joelhos. – Acho que vou ter que te levar de novo – sorriu.
– É, acho que vai.
Ele colocou a mão sobre a mesa em um convite. Coloquei minha mão sobre a dele e o senti alisando meus dedos.
Senti o sorriso sumindo do meu rosto.
– Kio?
– Sim?
– Posso perguntar por quê?
– “Por que” o quê?
– Por que eu? Sei lá, somos vizinhos há anos, mas nunca… e agora, do nada… – eu não sabia como colocar a dúvida em palavras.
– Você quer saber se eu nunca tinha te notado?
– Acho que sim…
– Você era a minha vizinha charmosa e tímida. Eu te observava de vez em quando e pensava que você devia levar uma vida pacata e me perguntava se você gostava disso ou não. Mas eram só pensamentos fugazes, sabe? Aquilo que você pensa em um segundo e no outro já está pensando em outra coisa.
– Eu não era digna de nota.
– Eu não te conhecia o suficiente para afirmar qualquer coisa do tipo, Nahia. Não é isso que estou dizendo.
– Mas então…
– Então que se você nunca tivesse ido até aquele sex shop em particular e esquecido o vibrador… é possível que nós nunca tivéssemos nos conhecido oficialmente. É uma dessas coisas da vida – deu de ombros.
– Eu não sou a mulher mais bonita ou atraente do mundo. E você pode ter a mulher que quiser. Por que dedica tanto tempo a mim? Por que me ajuda com essas coisas no trabalho? Por que faz brincadeiras sobre um dia ficarmos juntos?
Ele riu.
– Eu já passei por isso.
– Passou pelo quê?
– Por aquela última gota d’água que cai no copo e faz tudo transbordar. Aquele momento decisivo em que você resolve que está na hora de fazer umas mudanças na sua vida. Sei como é esse momento pelo qual você está passando agora. Posso não saber exatamente o que te levou até ele. Mas sei como é importante.
– Kio, não estou te entendendo.
– Eu te acho bonita – sorriu, tímido. – Te acho gentil, simpática, divertida e… inusitada. E eu te admiro muito.
– Admira? Kio… fora o último mês da minha vida, eu vivia de uma forma invisível e… sei lá…
– Mas você percebeu isso. E resolveu mudar. É isso que eu admiro. Muita gente por aí é alguém que não gostaria de ser. Mas elas se conformam com isso e vivem suas vidas e pronto. Mas você não. Você disse “chega” e começou a mudar tudo o que não gostava. Começou a se tornar a pessoa que você quer ser. É impressionante de assistir.
Eu sorri.
– Então, é isso que você gosta em mim? Da minha capacidade de me metamorfosear?
– Gosto da sua força. Da determinação que, às vezes, você não nota que tem. E acho a sua sagacidade uma boa companhia – riu. – Isso é, quando você não está vermelha e sem graça.
– Ei! Não tenho ficado mais vermelha e sem graça com tanta frequência!
– Verdade! Mas, sabe, Nahia? Eu gostaria de te conhecer melhor. Você me intriga. Acho que é por isso que me mantenho por perto.
– E por que brinca sobre termos um relacionamento? – essa parte era importante. Queria saber se ele estava falando sério.
– Não estou te pedindo em casamento, nem nada assim – deixou claro. – Mas é como eu te disse: gostaria de te conhecer melhor. E se pudéssemos transar enquanto fazemos isso, melhor, não? – brincou.
– E você precisa estar em um relacionamento para transar com alguém? – exagerei na surpresa.
– Rá-rá! Muito engraçada – respondeu, mostrando a língua. – Eu gostaria de ter um relacionamento com você. Gostaria de sair pra jantar e pra ver um filme. Falar mal do pessoal do seu trabalho. E no fim do dia, te levar pra casa, te beijar, fazer amor com você. Sei lá… – deu de ombros. – Esse sentimento meu é realmente tão incompreensível?
– Não – sorri, envergonhada. – Acho que não.
– E você? – perguntou. – Você é minha vizinha há anos, mas nunca fez qualquer contato, também. Por que se interessou por mim agora?
– Porque você é gostoso – respondi com obviedade.
– Estou me sentindo um objeto! – riu.
– Gosto de como me sinto quando estou com você. É egoísta da minha parte dizer isso?
– Não. E se for, eu não ligo.
– Isso quer dizer que estamos namorando?
– Não.
– Não?
– Não. Você ainda está na sua etapa de mudanças. Ainda deve ter algumas coisas que você quer experimentar.
– E não poderia experimentá-las com você?
Ele pareceu constrangido e, de repente, eu entendi.
– Tem algo a ver com Colin?
– É como eu disse: não estou te pedindo em casamento nem nada assim. Mas acho que gostaria de ver onde isso – falou apontando para nós dois – poderia dar. E não acho que conseguiríamos a não ser que você tenha certeza que não o acha mais interessante.
– O que isso quer dizer?
– Isso quer dizer que eu sou seu vizinho que te acha muito gostosa e que está, definitivamente, interessado. Se for recíproco e você tiver certeza de que é isso que você quer, sabe onde me achar.
***
– Foi bom? – Amadeo quis saber.
– Ahhh… – eu não conseguia nem colocar em palavras. Só conseguia interjecionar e puxar meus cabelos.
Ele riu.
– Que bom, então!
– Foi o melhor sexo que eu já fiz na vida. E olha que ele nem meteu!
– Para o sexo ser bom não é necessária a penetração, Nahia.
– É… eu percebi – confessei. Não conseguia tirar o sorriso do meu rosto. Nunca tinha me sentido tão satisfeita na vida. Estava tão realizada que demorei alguns segundos até perceber o que estava me incomodando. – Por que você está no corpo de Colin? – quis saber.
Mas, na verdade, já sabia a resposta.
A vigésima primeira noite
“O que é transar quando o que eu quero é amor?”
Henry Miller
– Nahia, e aí? O que vamos fazer? – Colin se sentou ao meu lado e tinha uma expressão óbvia de quem estava tramando alguma coisa. Por Deus! Se ele não conseguisse ser mais discreto ia botar todo o plano a perder.
– Colin, você precisar ter calma. Se ficar falando desse jeito, alguém vai notar. E se Mirella ou Travis perceberem, acabou-se.
– Certo, desculpa! Vou ser mais cuidadoso – ele mudou levemente a expressão e pareceu um pouco mais descontraído, mas um observador mais atento ainda perceberia que ele estava tenso.
– Quero que faça o seguinte: fique acompanhando as mudanças no seu terminal.
– Certo! Não vou sair da frente do computador o dia inteiro.
– Não! Isso não serve. A gente precisa que ela mude os pedidos pelo seu terminal.
– Mas eu achei…
– Você tem que deixar seu terminal livre o máximo de tempo possível. Mas fique acompanhando. Assim que você perceber que uma alteração no pedido das livrarias foi feito, você muda sua senha e vem me dizer. Entendeu?
– Entendi. E aí? O que a gente faz depois?
– Depois a gente muda o pedido de volta ao normal. Você liga para alguém da gráfica. Alguém que você conheça com algum nível de intimidade e que está acostumado a tratar. Precisa ser alguém que vai confiar no que você disser e vai obedecer sem questionar. Porque questionamentos podem chegar em Travis ou Mirella.
– Eu tenho uma pessoa assim.
– Perfeito. Você tem que prestar atenção em quais livrarias tiveram os pedidos modificados: essas são as que estão trabalhando com os dois. Aí depois a gente acessa o terminal de Mirella e faz as mudanças para outras livrarias. Só que a gente vai fazer um pedido menor.
– Calma! Como vamos acessar o terminal de Mirella? Você tem a senha?
– Ainda não. Vamos ter que esperar ela ir embora. E aí fazemos a solicitação de senha perdida.
– Mas no procedimento a senha vai ser enviada pro celular dela.
– Eu sei. Não se preocupe com essa parte. Só temos que nos certificar de que o pedido vai ser alterado e as livrarias vão receber menos exemplares do que pediram.
– As livrarias vão ficar loucas! Isso não vai prejudicar as vendas de Bolt?
– Não, porque você vai ter um plano B. Assim que chegar de manhã, passe na gráfica. Você vai dizer que achou a quantia pequena, considerando o que deveria ser solicitado. Você liga pra esse mesmo contato e ele vai te informar que Mirella fez uma mudança.
– Só que não vai ter sido ela, mas nós.
– E então você vai dizer que isso está errado e vai pedir para aumentarem as impressões.
– Os exemplares adicionais vão chegar atrasados o suficiente para a livraria perceber…
– Mas não atrasados o suficiente para prejudicar as vendas. E Mirella vai ter feito merda e você vai ter salvo o dia.
– Mas se Travis está no esquema, isso não vai significar muita coisa, vai?
– Não se preocupe. Conhart vai estar aqui para presenciar a confusão. Vou me certificar disso.
– Certo. Mas e você? Você está protegida disso tudo, não está?
– Não se preocupe comigo. E tem outra coisa! Quase me esqueço. Já ouviu falar do Noud Spaargeld Bank?
– Não…
– Ligue pra lá e veja se você tem alguma conta com eles.
– Mas como…
– Só faça isso. Se eu estiver certa, você vai ter uma conta lá com uma quantia considerável de dinheiro.
– Mirella fez isso? Uma conta pra mim? E colocou dinheiro desviado lá?
– Acho que sim.
– Como você sabe?
– Porque ela fez isso comigo.
– Ai, droga! Como vamos nos livrar disso?
– Devolvendo o dinheiro para o seu dono original.
***
– Nahia, Danin está te chamando!
– Ah, certo! Obrigada, Suz.
Levantei e estava indo para a sala dele quando ela me segurou.
– Está na sala de reuniões. Mirella, Igor Bolt e mais um monte de gente está lá.
Engoli em seco. Sim, esse seria o próximo passo que eles dariam. Fazia sentindo. Queriam me constranger para que eu não ficasse à vontade demais depois de ter consigo o contrato com Benoit. Era como estivessem me passado um recado: você cometeu um deslize e nós podemos falar sobre isso com Conhart quando quisermos.
Abri a porta e cumprimentei os presentes. Bolt sorriu para mim e devolvi o sorriso.
Eu tinha uma carta na manga também. Se eu fosse demitida, levaria Benoit comigo. Era esse o nosso acordo: não era com a Manuscrito que ela queria publicar, era comigo.
– Senhor? – perguntei.
– Sim, Nahia. Por que não se senta? Estamos fazendo uma breve reunião só para passar os números da primeira semana de vendas para o senhor Bolt e, como você está liderando tantas coisas, achamos que seria importante tê-la aqui.
Filho da puta! Ele não estava só me constrangendo. Estava me apresentando indiretamente como responsável pela distribuição, para poder me jogar aos corvos quando o plano dele desse em merda.
Mas tudo bem. Dois podem jogar esse jogo.
– Senhor? – perguntei, confusa. – O acompanhamento que fiz do Caminho atrás da casa depois do lançamento foi somente a revisão de alguns materiais de divulgação a pedido de Mirella, não sei se poderia ajudar aqui…
– Bobagem! Você não estava acompanhando as movimentação financeiras também?
– Foi apenas um relatório. E o senhor me disse, com todas as letras, que preferia cuidar disso pessoalm…
– Nahia, sente-se.
Sentei e fiquei em silêncio. Meu recado estava dado.
Danin apresentou todos os números de vendas. Eram louváveis, sim. Mas estavam errados. Bolt tinha vendido muito mais do que aquilo e eu sabia. Tentei manifestar minha dúvida em um ou outro momento, mas era sempre interrompida, quer por Mirella, quer por Danin.
Quando a reunião terminou, Travis me puxou pelo braço e me deteve.
– Não deixe o sucesso com Benoit lhe subir à cabeça. Você é uma boa funcionária, Nahia, mas ainda sou seu chefe. Gostaria que se lembrasse disso.
– Perdão, senhor? – fiz de sonsa. – Se disse algo inapropriado, peço perdão, estava apenas…
– Se eu te disser para participar de uma reunião, você participa da reunião. Sem questionamentos. Estamos entendidos?
– Sim, senhor. Mas eu realmente achei que não tinha mais nada a ver com Igor Bolt.
– Sei. É por isso que transou com ele, não é?
– Com licença – estava realmente ofendida. Aceitava seus joguetes políticos. Mas pedir satisfações sobre minha vida pessoal era demais.
– Ora, não soe ofendida. O departamento inteiro sabe.
– E soube por quem? Mirella?
– Cuidado, Nahia – seus olhos se estreitaram. Mirella era um assunto delicado para ele. – Muito cuidado.
– Se eu fiz ou deixei de fazer algo com Bolt depois de ter terminado meu vínculo profissional com ele… Perdoe minha objetividade, senhor, mas não é da conta de ninguém.
– Mas você não terminou seu vínculo profissional com ele, terminou?
– Tinha terminado até Mirella…
– Chega! Isso é uma empresa, não um colégio de meninas fofoqueiras. Seja qual for o problema que você tem com Mirella, resolvam de modo que não interfira no funcionamento da editora.
– Até onde sei, não há problema nenhum com meu trabalho.
– Só não durma com o autor de novo. Está bem?
– Não estou mais trabalhando com ele e a política da empresa sobre relacionamentos é bem aberta. O senhor não tem o direito de dizer com quem eu posso ou não dormir.
– Você ainda está trabalhando com ele!
– E o que exatamente eu estou fazendo para Bolt, senhor? A revisão dos textos de divulgação foi uma atividade pontual. E o senhor deixou bem claro que não queria que eu me envolvesse com o financeiro. Então, por que…
– Porque eu sou seu chefe. E se eu defino algo é pelo melhor da empresa. E seu relacionamento inapropriado com Bolt não é para o melhor da empresa.
– Sim… E se tem alguém que sabe sobre relacionamento inapropriados é senhor, não?
– O que diabos quer dizer com isso?
– Que o senhor é mais velho e mais experiente do que eu – menti, sonsa. – Está há mais tempo na empresa, conhece melhor as coisas da vida.
– Volte ao trabalho – rosnou, seco.
Resolvi que estava na hora de sair para almoçar e espairecer. Peguei minha bolsa. O elevador estava levando todo o seu longo tempo habitual para chegar.
– Bom tarde – Bolt cumprimentou.
– Como vai? – perguntei.
– Bem. Melhor se tivesse me lembrado de pegar seu telefone.
– Não acho que deveria – eu ri.
– Seu chefe estava lhe dando trabalho? – perguntou. – Ficou muito óbvio que eu não conseguia tirar os olhos de você durante a apresentação, foi isso?
Olhei para ele com uma careta brincalhona.
– Meu chefe é uma pessoa complicada…
– Por quê? – ele riu. O elevador finalmente chegou e nós entramos.
– Cá entre nós: ele é muito controlador.
– E qual chefe não é?
Mordi o lábio. Precisava fazer alguma coisa, dar alguma indicação para Bolt de que eu não tinha nada a ver com aquilo. Mas, ao mesmo tempo, não podia simplesmente contar tudo. Não sabia como ele iria reagir, e se ele confrontasse Danin e eu não tivesse provas, meu plano estaria destruído.
– Acho que vi algo errado com o relatório de vendas. Deve ter sido por isso que ele me convidou para a reunião hoje.
– Como assim?
– Não era minha função e eu não sou muito boa com essas cosias. Mas achei algo estranho e pedi para o pessoal da contabilidade verificar.
– E…?
– Mas o senhor Danin assumiu. Imagino que ele pode ter identificado algum problema e decidiu resolver sozinho. Não tive acesso a mais nada depois disso. Acho que ele me chamou hoje para esclarecer que estava tudo certo. Mas…
– Mas? – ele estava intrigado.
– Só estou dizendo isso porque é você. E nós… bem, você sabe… – concluí sugestivamente. – Mas acho que se você pudesse ver com seu agente um método de verificar os números com as livrarias… Bem, acho que você deveria fazer isso.
– Certo – ele assentiu – Agradeço a dica.
– Disponha.
***
Bolt acabou me levando para almoçar. Tentei manter a conversa bem longe dos assuntos editoriais, mas aqui e ali fiz algum comentário para deixar claro que estava muito ocupada desde o lançamento do livro dele e que absolutamente não estava envolvida com a distribuição. Também fiz questão de lembrá-lo de verificar os números com as livrarias.
No caminho de volta para a editora, fiz uma parada rápida no Noud Spaargeld Bank. Eu tinha todos os códigos e acessos ao rh graças ao meu novo status de representante oficial de Benoit e achei impressionante como foi fácil abrir uma conta para Mirella. Muito simples. A correspondência indicando a abertura da conta chegaria para ela em 48 horas. Teria que dar um jeito de recolher a carta antes que ela visse. Mas me preocuparia com isso depois.
Uma vez no banco, transferi toda a quantia da minha conta para a dela e fechei todo e qualquer registro da minha existência lá dentro. O amigo de Kio foi muito solícito e realizou todos os procedimentos sem fazer qualquer pergunta.
Voltei para a editora e mandei uma mensagem para Benoit. Precisava pedir um favor.
– Ela fez algo no meu terminal! – Colin se aproximou subitamente. Ele tinha que parar de fazer isso.
– O que foi?
– Mudou um pedido de Bolt.
– Tem certeza?
– Absoluta.
– Mudou a senha?
– Mudei.
– Verificou quais as livrarias?
– Imprimi a relação – ele me ofereceu a lista.
– Certo.
– E você estava certa quanto ao banco. Tenho uma conta lá! O que eu faço?
– Já tirou seu intervalo de almoço?
– Ainda não.
– Pois vá agora. Passe no banco – dei para ele o cartão do amigo de Kio e as informações da conta de Mirella. – Transfira todo o valor para a conta dela e feche sua conta. Esse cara vai te ajudar. Pode mencionar o meu nome.
– Certo! – ele pegou tudo que eu dei e saiu com uma expressão de confusão. Era interessante: todo esse tempo eu tinha sido deslumbrada por Colin. Ele era bonito, charmoso, tinha uma boa presença. Era um profissional dedicado e sempre muito educado com todos. Chamava-me de “linda” desde o terceiro dia de trabalho e eu o adorei por isso.
Mas, na verdade, comecei a perceber que ele era meio lento e curto no raciocínio. A sua salvação tinha sido que eu resolvi ajudá-lo, ou ele estaria perdido. Se eu nunca tivesse me envolvido, o plano de Travis e Mirella funcionaria perfeitamente. O homem era uma anta! Não notaria nada até ser tarde demais.
– Eu volto e espero com você. Até a Mirella ir embora, quero dizer – completou, se afastando. – Para a gente poder resolver o resto do problema – ele tentava soar enigmático, mas só soava ridículo.
Meu telefone tocou.
– E aí, conseguiu resolver tudo no banco?
– Consegui, Kio. Obrigada. Seu amigo ajudou muito.
– Ele não é meu amigo…
– É um conhecido. Você disse. Por sinal, de onde você o conhece? Fiquei curiosa.
– Ele tem uns gostos bem particulares. Eu consigo hentais pra ele, de vez em quando.
– “Gostos bem particulares”?
– É.
– Tipo o quê? – perguntei, assustada. – Zoofilia ou algo assim?
– Também – ele respondeu e eu senti seu nojo do outro lado da linha.
– Não faço nada ilegal e ele paga bem. Eu só tenho uns bons contatos, aí consigo esse tipo de coisa de que ele gosta. Ele não é uma pessoa ruim, mas me deve um monte de favores, tem uma posição bem alta nesse banco e não tem uma ética muito rígida. Imaginei que ele fosse ajudar com o que você precisasse sem fazer perguntas.
– E você estava certo.
– Olha, eu vou entrar em uma reunião e acho que só vamos conseguir nos falar de novo depois que tudo já tiver sido feito. Aí resolvi ligar só pra avisar que está tudo certo: vou sair com Mirella essa noite. Ela já fez alguma modificação nos pedidos?
– Já! Vamos acessar o terminal dela hoje!
– Ótimo! Já não aguento mais sair com ela. A mulher é um porre.
Eu ri alto.
– Vou querer ouvir os detalhes que te levaram a formar essa opinião!
– Sinto muito decepcioná-la, mas eu não pretendo perder o preciosíssimo tempo que eu tenho com você falando sobre aquela arrogante nojenta.
***
Já passava das sete horas quando o departamento finalmente ficou vazio. Eu verificava minha caixa de mensagens a cada três segundos. Precisava esperar o sinal de Kio para fazer o que quer que fosse.
Colin andava de um lado para o outro na sala de reuniões. Eu queria que ele se acalmasse, estava me deixando nervosa.
– Quando a gente pode começar?
– Já te disse. Tenho que esperar meu amigo pegar o telefone dela.
Ele me ofereceu um sorriso nervoso.
– Você parece uma agente supersecreta com seus planos – brincou e eu ri.
Meu celular vibrou e eu li a mensagem de Benoit: “Tudo certo para amanhã, querida. Espero que você consiga resolver! Não deixe de me contar o desfecho. Estou curiosa. E precisamos marcar nossos encontros para as entrevistas, você não esqueceu, não é? Outra coisa. Edric estava precisando falar com você e eu dei o seu número. Espero que não seja um problema”.
Ótimo. Um problema a menos. Mas o que diabos Edric queria comigo? Travei o celular e voltei a observar o passo apressado de Colin.
– Você vai cavar um buraco no chão – avisei.
– Não consigo me controlar – levantou as mãos. – Como você descobriu essa coisa toda?
– Observando uns relatórios de distribuição. Notei que uns números estavam estranhos.
Ele sacudiu a cabeça e deu uma risada baixinha e estranha para si mesmo.
– O que foi?
– Você sequer trabalha com a distribuição e uma olhada em um relatório foi suficiente para perceber o problema. Faz com que eu me sinta um pouco incompetente.
– Foi obra do acaso. Você mexe tanto com isso… talvez não estivesse procurando a coisa certa.
– Não tente fazer eu me sentir melhor, Nahia. Foi incompetência. E burrice – completou.
– Não se culpe. O importante é que estamos resolvendo.
– É… Você está certa. Quem sabe depois disso eu não tomo coragem e me mando para um litoral em algum lugar.
– O quê?
Ele riu.
– Sei lá. Sempre tive vontade de morar no sul da França, sabe? Abrir um café ou algo do gênero. Tenho umas economias pra isso. Mas… Não sei se algum dia vou realmente conseguir. Comecei a trabalhar na editora por acaso. Nunca foi o que eu queria passar a vida fazendo. Mas a vida é complicada e… o tempo voa.
– Acho que você deve tentar – falei com simplicidade. – Não tem nada pior do que ficar preso em uma vida que você não quer – sentia que estava falando mais para mim do que para ele. Ouvi as palavras de Kio como se ele estivesse ao meu lado. Sorri. – Você tem que fazer sua vida ser única pra você. Tem que fazê-la ser especial. Se trabalhar em uma editora não faz sua vida ser especial pra você, então você deve procurar outra coisa. Depois que colocarmos Mirella e Travis na cadeia, quero dizer – brinquei.
– É isso que você tem feito? – perguntou quando conseguiu parar de rir. – Com todas essas mudanças na sua vida?
– Acho que sim. É o que eu tenho tentado, pelo menos.
– Então vou te usar como inspiração – sorriu.
Ele era um bom rapaz. Sorridente, educado… Um pouco tonto, como eu estava descobrindo. Mas gentil. Decidi naquele instante que gostava dele. Não era só aquele tesão nunca realizado. Gostava dele de verdade. Como pessoa.
Gosta dele como gosta do seu vizinho? Não, Amadeo. Kioujin é um departamento completamente diferente de gosto. Colin era o sapato que eu sempre quis ter. E, quando finalmente o calcei, descobri que doía no meu pé. Kioujin é aquele stiletto que só de olhar o preço e o salto te dá uma luxúria indescritível nas entranhas. Aquele par que você jura que nunca vai ter coragem de usar, mas compra e leva para casa mesmo assim. E, quando você finalmente o calça, ele é inacreditavelmente confortável e realça sua bunda de um jeito espetacular. O tipo de sapato que você nunca mais quer tirar do pé.
Meu celular tocou mais uma vez. Atendi.
– Nahia?
– Edric – a voz profunda era inconfundível. – Como vai?
– Bem, obrigado. E você?
– Também.
– Consegui seu número com Benoit.
– Sim, ela me disse.
– Certo. Gostaria de saber se vai estar ocupada amanhã.
– Ahm… Não tenho nada marcado. Por quê?
– Fabrizio está na cidade e ele gostaria de se encontrar com você mais uma vez. Acho que você causa excelentes impressões.
– Fico feliz. Mas não sei se quero repetir a experiência, se você me entende.
– Entendo que dinheiro não é o seu preço – falou. – Apesar de ser um extra irrecusável. Por isso, tenho uma proposta.
– Estou ouvindo – ri. O que ele poderia ter que me interessasse?
– Enquanto você falava com Benoit no ballet eu segui seu chefe. Tirei umas fotos bem íntimas dele e da amante com o meu celular. Achei que você poderia se interessar.
Ok…
– Quão íntimas? – eu precisava saber.
– Eles se beijaram rapidamente. Mas não rápido o suficiente.
– Edric, você realmente é um ótimo negociante.
– Obrigado.
Bem… eu já estava na chuva, não estava?
– Vai ser no mesmo lugar? No mesmo hotel?
– Sim. Mesmo lugar.
– Ótimo. Pode dizer a ele que estarei lá.
– Perfeito! Entrego as fotos quando você sair. Mas já estarei lá quando você chegar, caso queira conferir as fotos antes de entrar.
Desliguei o telefone e olhei para Colin.
– Problemas?
– Não. Soluções – sorri.
Ficamos em silêncio por alguns instantes. Olhei para o relógio. Kio só tinha dito que ia sair com ela, mas não dissera que horas. E se ele não conseguisse pegar o telefone dela? Nada daquilo adiantaria. Colin parou de sapatear de um lado para o outro, mas estava inquieto e eu senti que ele queria dizer algo.
– O que foi?
– Hã? Ah… Nada.
– Ora, vamos, Colin. Diga de uma vez.
Ele passou a mão pelos cabelos como se estivesse considerando.
– É que você não chegou a me responder. Se eu ainda tinha chances.
Não, ele não tinha chances. Eu podia simplesmente dizer isso e pronto. Mas será que eu me arrependeria? Dali a algumas semanas, eu pegaria Kio na minha cama com uma colega de trabalho e me arrependeria de ter tentando um relacionamento com um homem enfiado no indústria pornográfica. Não seria melhor tentar com um que tinha muito mais semelhanças comigo?
Além disso, Kio, por sua vez, não queria nada comigo a não ser que eu tivesse certeza. “Não acho que conseguiríamos a não ser que você tenha certeza que não o acha mais interessante”.
A verdade pura e simples? Se o sexo não tivesse sido tão monstruosamente ruim, talvez eu considerasse. Mas, juntando todos os fatos com o sexo espetacular que Kioujin era capaz de proporcionar… Sinceramente? Sinto muito, Colin.
Ele se aproximou perigosamente e levantou o indicador.
– Só uma chance?
– Colin… – tentei afastá-lo.
Ele segurou meu rosto nas mãos e me beijou. Eu o beijei de volta. Meu sonho voltou à minha mente e enquanto ele me beijava. Eu não conseguia tirar da cabeça que Amadeo estava usando o corpo dele.
Uma chance. Uma última chance. Para tirar Colin do meu sistema de uma vez por todas.
Eu o segurei pelo pescoço e senti suas mãos na minha cintura. Em poucos segundos, meu cinto estava aberto, e minha calça, desabotoada. Enfiei os dedos por dentro de sua gola e comecei a puxar sua camisa para fora. Colin me levantou pela cintura e me jogou em cima da mesa de reuniões.
O ambiente proibido, o medo de ser pega. Os elementos estavam todos a favor dele.
Há algo espetacularmente excitante em ficar nua no seu ambiente de trabalho. Colin colocou o rosto entre as minhas pernas e eu percebi que ganharia um oral. A vida estava me tratando muito bem ultimamente.
Dizer que o oral de Colin não se comparava ao de Kio seria um elogio. O que Colin fazia era o que a maior parte dos homens acha que é um oral gostoso. Ele sacudia a língua dentro da minha vagina aleatoriamente. Não tinha nenhum padrão, não tinha nenhuma desenvoltura. Era só uma língua sacudindo. A velocidade mudava, o local em que ele me tocava variava sem que meu corpo pedisse por isso. Naquele ritmo, eu não gozaria nunca.
Ele começou pelo meu clitóris e isso foi estranhamente desagradável. Quero dizer… ainda era sexo oral, então não era ruim. Era gostoso, obviamente. Mas em perspectiva com o que eu tinha experimentado no dia anterior, Colin estava tendo uma performance pífia.
Lembrei de como Kio tinha me deixado estupidamente excitada antes de chegar ao meu clitóris e percebi que tinha sido proposital. Meu grelinho ainda não estava sensível o suficiente para aproveitar a primeira atenção que Colin deu a ele.
Mas tudo bem. Com o tempo, eu fui aquecendo e ficando cada vez mais molhada. Colin acertou algum ponto bem interessante e eu gemi. Aparentemente, o imbecil achou que eu tinha gozado, porque ele logo me largou e jogou os lábios contra os meus. Eu senti meu gosto na sua boca. Se os últimos dias provaram alguma coisa é que eu não tinha mais frescura nem nojo quando o assunto era sexo. Mas, por algum motivo, detestei ser beijada naquela hora.
Sentir meu gosto na boca dele me fez broxar um pouco.
– Não gosto de beijar depois do oral – expliquei.
– Ah, desculpa – ele murmurou e se voltou para o meu corpo.
Ele apertava meus seios e minha bunda enquanto se espremia contra mim, sobre a mesa.
Mas todos os seus toques eram rápidos demais, ou demorados demais, ou fortes demais ou leves demais. Nada era do jeito certo. A cada segundo, eu me pegava dando instruções mentais para ele. Assim não, mais forte, com mais cuidado, mais devagar, mais em cima, mais embaixo. Depois de um tempo, comecei a externar minhas impressões e resolvi guiá-lo com palavras e não só com o meu corpo.
A partir daí foi um pouco mais fluido. Uma coisa tinha que ser dita sobre Colin: ele segue instruções muito bem. Quando ele finalmente meteu em mim, seu pau entrou ardendo e eu percebi que não estava úmida o suficiente. Doeu por alguns segundos, mas logo passou e eu estava aproveitando as estocadas que ele mandava em um ritmo só seu. Ele gemeu no meu ouvido e eu percebi que ele tinha gozado. E eu não. De novo. Ótimo. Super parabéns, Colin.
Ele mal recuperou o fôlego e já me soltou:
– Você conseguiu terminar?
Quando o cara precisa te largar três segundos depois do sexo para perguntar isso, nesse nível de ansiedade, você já imagina como vai ser a resposta…
Eu sorri e quis mentir, mas não consegui.
– Você vai terminar! – ele disse, determinado. – Eu faço questão!
Eu tive vontade de rir e dizer “Deixa pra lá, Colin, não precisa”. Mas ele começou a me masturbar e eu resolvi que era melhor ajudá-lo. Coloquei minha mão por cima da dele e o guiei para onde eu queria que ele fosse. Mostrei a velocidade, os locais, a pressão. E ele seguia cada instrução como um aluno obediente. Finalmente, seu indicador pegou um ritmo gostoso no meu clitóris e eu notei que aquilo era o melhor que eu ia conseguir dele. Fechei os olhos. Um pouco de fantasia para ajudar com o estímulo do momento.
“Então diz pra mim quem é que te chupa mais gostoso?” Imaginei Kio nu ali do meu lado. Imaginei que era na boca dele que eu tinha sentido meu gosto. Eu diria “Não, Kio, eu não gosto de beijar depois de oral” e ele sussurraria no meu ouvido que eu ia ter que fazer o que ele mandasse, e que se ele quisesse me chupar e me beijar e me beijar e me chupar, ele faria isso e eu acharia bom. Eu ficaria molhada e a discussão terminaria.
Senti o toque bem fundo na minha boceta e o estímulo constante no meu grelinho. Imaginei que era Kio me tocando. Pensei em seus dedos hábeis que sabiam exatamente o que estavam fazendo e que conseguiam ler meu corpo como se fosse um livro aberto.
Lembrei da sua boca a centímetros da minha e como eu queria que ele me beijasse. Notei, de repente, que nunca o tinha beijado.
“Eu perdi a conta de quantas vezes eu imaginei teu gosto, Nahia. E enfiar meus dedos nessa tua bocetinha…” Só de me lembrar daquela voz deliciosa no meu ouvido, eu já ficava doente de tesão. Esfreguei meu clitóris mais rápido.
“Tava sentindo você toda molhada, derrubando teu suquinho que nem uma cachoeira na minha boca. Eu disse que ia te fazer explodir de tesão, não disse?”
A lembrança da voz de Kio não me abandonava. Minha respiração encurtou.
“Você vai gritar ‘ai, Kio, me fode’. E eu vou continuar te penetrando com a minha língua. Só com ela. Bem devagarzinho.”
Eu gemi um pouco mais alto.
“Vai, geme pra mim, minha putinha. Geme bem gostoso”.
Isso… Quase…
“Ah, você quer mais? Então toma”.
Gozei nas minhas mãos e nas de Colin. Ele sorriu e me puxou para um abraço.
– E é assim que se faz – brincou.
Não, meu bem… definitivamente não é assim.
***
Tinha acabado de colocar as roupas quando recebi a mensagem de Kio. Ele estava com o celular de Mirella. Já tinha deixado o terminal ligado e pronto.
Cliquei no botão para resetar a senha e esperei.
Meu telefone vibrou e a mensagem de Kio informou qual a nova senha do computador dela.
Não consegui segurar o sorriso. O plano estava dando perfeitamente certo!
***
Quando dei por mim, estava parada na frente do prédio de Kio. Eu não queria ir para casa. Queria vê-lo. Dizer que, para mim, acabou. Certo, talvez eu tivesse que sair com Fabrizio no dia seguinte. Mas depois disso: acabou.
Eu queria ele. Só ele. Mesmo que não desse certo, eu queria experimentar.
Ele abriu a porta e me recebeu com um abraço.
– Deu certo? – ele estava me apertando de empolgação e eu derreti em seus braços.
– Deu! Fizemos a alteração do pedido e amanhã as livrarias vão enlouquecer – ele tinha um sorriso imenso no rosto. – E ainda fizemos uma alteração regressiva de todos os pedidos modificados no terminal de Colin.
– “Fizemos”? – ele riu, confuso.
– É. Eu e Colin. Ele ficou esperando comigo.
– Kio me soltou e se afastou.
– Por quê?
– Não sei – dei de ombros. – Acho que ele queria ver o desenrolar da coisa – eu estava sorrindo de orelha a orelha do ciúme dele. Daqui a cinco segundos, seria um sentimento completamente desnecessário. – Por sinal, foi isso que eu vim falar com você – ele cruzou os braços na frente no corpo, engoliu em seco com os lábios espremidos. Ele ficava delicioso com ciúmes. Aliás, ele era delicioso o tempo inteiro. – Eu transei com Colin hoje e…
– Não quero saber.
Eu ri. Última vez que eu tinha contado como Colin foi horrível ele tinha se regozijado. Eu não ia poupar detalhes dessa vez.
– Deixa eu te contar: a gente estava lá esperando você ligar e…
– Eu não quero saber, Nahia – sua voz foi grossa e definitiva.
– Kio, eu…
– Chega, tá certo? Não quero ouvir.
– Se você me deixar terminar…
– Não precisa – ele pegou minha bolsa e estava abrindo a porta de casa. – Esse teu sorriso imenso já me explicou tudo. Você sempre foi louca por esse cara, não é? Bom pra você. Mas não precisa vir com o papo do “Obrigada por ter me ajudado, mas é que eu e ele temos muito mais em comum” e blá-blá-blá.
O quê? Não!
– Kio, se você deixar…
– Não aguento mais isso, sabe?
– Você disse que a gente não estava junto! E a gente sempre conversou sobre essas coisas e…
– Eu sei. Eu sei. Eu sei! E eu adoro isso. Adoro erotismo. Droga, eu trabalho com isso por escolha. Adoro isso! E você… e os últimos dias… Mas não dá, tá? Chega. Não pensei que fosse assim com você.
– Fosse o quê? – eu estava começando a me irritar. Não era ele quem tinha dito que eu devia aproveitar todos os homens que pudesse enquanto estivesse solteira? E agora vinha com esse papo possessivo? Como se eu tivesse traído ele?
– Eu saí com aquela mulher horrível por sua causa! Pra conseguir o que você precisava.
– E eu te agradeci muito por isso!
– E enquanto eu ouvia ela falar sobre como os homens eram loucos por ela desde que ela tinha nove anos, você estava fodendo seu colega incrível no escritório. Espero que você tenha gozado dessa vez – rosnou, sarcástico.
– Gozei, mas…
– Ah, ótimo! Parabéns pra ele.
Que merda, Kio. Me deixa falar!
– Kio, você não me deixa concluir…
– Não quero ouvir, Nahia – ele estava me guiando para a porta. – Que parte do “não quero ouvir” você não está entendendo?
– Não foi isso que vim fazer aqui, Kio! Poxa! Já me arrependi de ter ficado com Colin.
– Bom pra você. E eu me arrependi de não ter comido a Mirella. Ela é um porre, mas é gostosa pra cacete. Devia ter fodido ela bem gostoso como você fez com seu amiguinho.
Dei um tapa nele. O estalo alto fez nós dois hesitarmos.
Não sei de onde veio aquilo. Mas veio.
– Desculpe, Kio. Eu não devia…
– Acho melhor você ir – ele empurrou minha bolsa contra os meus braços e fechou a porta atrás de si.
***
Amadeo passou o braço pelos meus ombros. Tinha passado meia hora chorando em cima da cama, encarando as cortinas fechadas do apartamento de Kio antes de finalmente conseguir pegar no sono. E, aparentemente, nem no sonho eu conseguia parar de chorar.
– Calma, Nahia.
– Por que eu fiz isso? Por que precisei transar com Colin? Por que não consegui explicar pro Kio? Por que tive que dar um tapa nele? Ah… Idiota, idiota, idiota!
Eu dava tapas na minha própria testa. Poucas horas atrás eu estava achando que minha noite ia terminar de um jeito completamente diferente.
– Desilusão e decepção fazem parte da vida. E esse não é um problema sem solução, Nahia.
– Ai, Amadeo… O que eu faço? Diz pra mim? – ele estava usando o corpo de Fabrizio e eu imaginei que isso fosse um indicativo. – Se eu sair com Fabrizio tudo vai se resolver?
– Eu sei o que você vai fazer, Nahia. E é só isso que eu te mostro. Mas a decisão é sempre sua. Você pode fazer o contrário quando quiser.
– Não estou culpando você pelo que aconteceu, se é com isso que você está preocupado – ele tinha realmente aparecido com o corpo de Colin na noite anterior e eu podia gritar com ele e dizer “A culpa é sua!”. Mas, no fim do dia, a verdade é que a decisão tinha sido minha.
– Eu sei que não está me culpando e estou muito feliz com isso. Você está decidindo o que fazer da sua vida e não está responsabilizando ninguém a não ser você pela consequência dos seus atos.
– É. Parabéns pra mim – choraminguei. – Mas o que eu faço agora?
– Não sei, querida. É você quem vai ter que resolver.
A vigésima segunda noite
“Eu vou chegar e fazer amor com você às cinco horas. Se eu chegar atrasada, comece sem mim.”
Tallulah Bankhead
Cheguei um pouco atrasada no trabalho. Conhart já estava me esperando.
– Bom dia, Nahia!
– Senhor Conhart. Peço desculpas, senhor. Hoje foi uma manhã complicada…
– Sem problemas. Recebi a mensagem de Benoit dizendo que ela tinha passado algumas coisas para a senhorita e que queria que eu fosse informado.
– Exatamente! Podemos ir até a sala de reuniões para falar com mais calma?
Estávamos a caminho da sala de reuniões quando notei a movimentação. Um olhar para Colin e percebi que as notícias das livrarias estavam começando a chegar. Travis conversava com Mirella e mais duas pessoas do departamento de distribuição apressadamente em um canto.
– Mas o que foi que houve? – Conhart quis saber.
Eu fiz um sinal para Colin e ele se aproximou.
– Colin, o que houve? – perguntei. Eu tinha ensaiado um tom inocente especialmente para a ocasião, mas ainda estava anestesiada com a porrada da noite anterior e minha voz acabou saindo em um tom naturalmente casual. Ótimo.
– Problema com a distribuição dos livros de Bolt. Mas já vai ser resolvido. Eu estranhei quando passei pela gráfica hoje pela manhã, a quantidade de livros impressa foi bem menor que a quantia solicitada. Já passei a ordem para o pessoal imprimir urgentemente a quantia faltante. Deve chegar na livraria até o fim do dia. No máximo até amanhã.
– Mas como isso aconteceu? – Conhart estava irritado.
– Não sei dizer com certeza, senhor. Mas parece que alguma alteração foi feita ontem.
– Ontem? Como uma alteração de pedidos pode ter sido feita tão perto do prazo de envio?
– Também achei estranho, senhor. Mas falando com os rapazes da gráfica, parece que isso é comum. Eles têm recebido muitas ordens de última hora.
Conhart olhou para Travis à distância e uma parte de mim sorriu com o fato de que Danin, provavelmente, ainda não tinha notado que seu chefe estava presente. Seria uma surpresa adorável.
– Nahia, podemos conversar mais tarde? Preciso falar com Travis agora.
– Claro, senhor. Sem problemas – eu não tinha nada para falar com ele, de qualquer modo. Só precisava que ele estivesse presente quando as portas do inferno se abrissem.
Ele se afastou. Colin sorriu e a mera presença dele me incomodou com lembranças da noite anterior.
– Vai dar certo?
– Ele vai ficar no pescoço de Danin o dia inteiro. Vai ver que a alteração foi feita do terminal de Mirella e vai procurar por outras alterações de última hora. Vai encontrar todas as entradas regressas que fizemos e pronto.
– E quando ele pesquisar no rh…
– Vai acabar descobrindo a conta dela.
– Com todo o dinheiro do desvio.
– Bem… Não todo. Mas pelo menos o suficiente para provar o que estava acontecendo.
***
O dia continuou lindamente para mim e terrivelmente para Mirella. Em um determinado momento acho que a vi saindo do banheiro chorando. Bem feito. Ladra descarada. Roubando o pouco que as editoras repassam para um autor que levou meses, se não anos, desenvolvendo um trabalho. E ainda tendo a cara de pau de armar para culpar outra pessoa. Ela merecia bem pior.
Conhart estava reunido com outros sócios majoritários e estava passando um pente fino na editora inteira. Em um determinado ponto da manhã, Igor Bolt chegou acompanhado de dois advogados, um agente e um contador. Ele tinha uma expressão de fúria.
Não imaginei que ele fosse conseguir contabilizar tudo tão rápido. Mas lá estava ele. Danin saiu da sala de reuniões como se tivesse acabado de engolir uma bomba.
– Nahia. Na minha sala. Agora.
Meu instinto fez com que eu agarrasse meu celular.
– Feche a porta.
Eu obedeci.
– Você disse a Igor Bolt que tinha algo errado com os números das vendas dele?
– Eu disse que achei algo estranho, mas que o senhor estava verificando. Não é verdade?
Ele tinha os olhos ameaçadoramente cravados em mim. Eu bati o dedo no botão do aplicativo de gravação que Kio tinha me indicado.
– Eu não sei quem você acha que está enganando… – ele disse.
– Eu poderia dizer a mesma coisa.
– Muito bem – ele se aproximou. – Vamos falar claramente, então? O que foi que você fez?
– Eu descobri que você e Mirella estão tendo um caso.
– Rá!
– E tenho fotos para provar – bem, ainda não. Mas teria. Ele se virou para mim, lívido. – Também sei que vocês estão desviando direitos autorais. E lucro da empresa. Vocês estão colocando mais exemplares em algumas livrarias do que o que está no registro. E estão fazendo esses livros desaparecerem com muito jogo de influência e, suponho, suborno. Estou errada?
Ele colocou as mãos nos braços da cadeira.
– Você é muito sagaz, Nahia. E Mirella? O que houve com o pedido dela?
– Que pedido?
– Achei que estávamos jogando as cartas na mesa – ele estava ficando progressivamente mais irritado.
– E estamos. Mas essa carta eu não sei qual é.
– Claro que sabe – ele estava babando.
– Não sei…
– Mirella não seria estúpida para fazer as alterações do terminal dela, Nahia! Estamos fazendo isso há meses e ela está usando o terminal do idiota do Colin.
Eu tive vontade de gargalhar. Agora, eu finalmente tinha toda a prova que precisava.
– Você vai me ajudar com isso.
– Por que eu faria isso?
– Porque você transou com Igor Bolt e eu estou aqui há mais tempo que você. Posso convencer Conhart de que você ofereceu favores sexuais ao autor para conseguir um melhor acesso. Posso mostrar como você se intrometeu na contabilidade dos livros mesmo não sendo sua responsabilidade. Posso responsabilizar você por várias coisas. Mais do que você imagina.
– Se você está falando da conta que vocês abriram para mim, ela não existe mais.
Ele abriu e fechou a boca e eu tive a sensação de que, se ele dissesse algo, iria gaguejar.
– Você vai…
– Não vou, Travis. Não vou fazer nada. Vou só esperar e ver você receber a punição que merece.
– Punição que… É muita ousadia da sua parte!
– O que vocês estão fazendo é crime.
– Não seja hipócrita, Nahia. Crime seria não aproveitar essa oportunidade.
– Acho que Conhart, a justiça e todos os autores que vocês prejudicaram não vão concordar com vocês.
– Você… Você…
– Eu tenho que ir, Travis. Tenho muito trabalho a fazer com o livro de Benoit. Passar bem.
Saí da sala o mais rápido que pude e quase atropelei Vicent na saída. Pedi desculpas rapidamente e tentei voltar ao trabalho. Mas, na verdade, passei o dia inteiro prestando atenção no movimento na sala de reuniões.
***
Passei a gravação para um pendrive e decidi que daria todas as informações que eu tinha para Conhart antes de ir embora para casa. Tinha que aproveitar o momento para me livrar do problema todo de uma vez só. Estava cansada daquela confusão.
Enchi o copo de café e fui bebendo devagar.
– Oi, Nahia. Que loucura hoje, hein?
– Oi, Vicent. É, mas parece que já está tudo se resolvendo.
Ele olhou rapidamente por cima do ombro para os dois rapazes sentados em uma das mesas no fundo da copa.
– Então, quer sair comigo hoje?
O café desceu entalado.
– Como?
– A gente pode sair, fazer algum programa legal – ele colocou a mão na minha cintura e eu o empurrei com educação e espanto. – Não precisa fazer doce, Nahia.
Fazer doce? Eu estava tão perplexa que não conseguia botar as palavras para fora.
– Você já transou com Colin, com Danin, com Bolt… com certeza transou com alguém pra conseguir Benoit. Tô só dizendo que está na minha vez de experimentar esse teu mel no meio das pernas.
Ele levantou a mão para tocar minha cintura mais uma vez e eu enfiei o punho fechado na cara dele.
– Me respeite! – exclamei. – Nunca te dei intimidade pra falar comigo desse jeito.
Os dois rapazes encaravam a cena de longe, rindo. Conhecendo a reputação de Vicent, eles deviam estar somando dois mais dois e entendendo porque ele tinha levado um murro.
– E trate as pessoas com mais educação, no futuro, Vicent – esfreguei minha mão, que latejava desesperadamente.
Ele me segurou pelo braço:
– Aí você fode com todo mundo, menos comigo? Vou ficar ofendido… – murmurou. Ele estava tentando ser sedutor?
Notei que os outros dois presentes se levantaram para vir em meu socorro. Mas eu não precisava do socorro de ninguém, obrigada. Consigo me defender muito bem sozinha.
Levantei o joelho contra as bolas dele sem piedade.
– Segure a língua, Vicent. Se falar comigo desse jeito de novo, leva outro murro e outro chute. E se me tocar sem minha permissão, eu chamo a polícia.
Os dois homens se aproximaram. Eles pareciam não saber se perguntavam se eu estava bem ou se ajudavam um Vicent que ficava cada vez mais azul.
***
O expediente estava terminando e, quando Mirella e Travis foram embora e Conhart começou a revirar a sala de Danin, eu imaginei que meu plano tivesse dado certo.
A sensação de ter um problema resolvido era quase orgásmica. Quase.
Edric mandou uma mensagem confirmando o programa desta noite e eu hesitei. Ainda tinha um problema que eu queria resolver. Precisava explicar para Kio o que acontecera. E não era só isso: esse plano todo tinha sido autoria dele. Queria ver sua expressão quando eu agradecesse, dissesse que funcionou e o enchesse de beijos.
Bem… Essa última parte ia depender da reação dele. Mas, pelo menos de minha parte, a vontade estava lá.
Olhei para o relógio e fui até a sala de Danin. Só faltava amarrar mais uma ponta.
– Nahia. Perdão. Acabou acontecendo tanta coisa que não tive tempo para conversar – Conhart exclamou com a mão na testa.
– Sem problemas, senhor. Não era urgente. Mas isso aqui é.
– O quê? – seus olhos brilharam com uma curiosidade contida.
Eu enfiei a mão no bolso e tirei o pendrive.
***
Só não subi os oito andares do edifício de Kio correndo porque o elevador estava no lobby quando eu cheguei. Não ia ter paciência para esperar nada.
Edric já tinha mandado mais uma mensagem. Eu só ia responder depois que falasse com Kio. Não queria furar com Edric: ele já tinha me ajudado bastante. Mas se tudo desse certo com Kio, eu não o trocaria por nada.
Dei quatro batidas na porta e esperei, andando de um lado para o outro. Ouvi o barulho da chave e a porta se abriu.
Ela era loira e colossalmente linda. Por uma fração de segundo, achei que fosse Mirella. Engoli em seco e fiquei tentando lembrar o que eu queria dizer.
– Sim? – ela perguntou, depois de três segundos do meu constrangido silêncio.
Ela estava usando uma camisa masculina mal abotoada e suas pernas longas escapavam completamente da roupa. Kio apareceu no meu campo de visão no fundo do apartamento. Tinha uma toalha amarrada na cintura e o corpo molhado. Por que ele precisava andar assim pela casa? Ele se virou para a porta e nossos olhares se cruzaram.
– Acho que bati na porta errada – suspirei.
O elevador tinha ido embora e mais uma vez eu não senti vontade de esperar. Desci as escadas com a mão enfiada na bolsa, buscando o celular.
***
Não conseguia para de pensar no show de sexo. O jeito como Kio tinha transado comigo, aquele oral delicioso… Ficava imaginando que era isso que aquela loira maldita tinha recebido hoje. Eu estava com ódio dela, por motivo nenhum. Não a conhecia, ela nunca tinha me feito mal algum. Mas eu tremia de ódio. Ela tinha, inadvertidamente, roubado a noite que eu queria para mim.
Coloquei a mão na testa, enquanto dava os primeiros passos para dentro do lobby do hotel. Não conseguir parar de visualizar Kio com a boca nela, chupando suas partes íntimas. E ela, com suas unhas bem feitas enfiadas nas costas dele.
Ele tinha gozado, com certeza. Pelo menos uma duas vezes.
Fique repassando os últimos anos na minha memória. Será que já tinha visto ela no apartamento dele em alguma outra ocasião? Se ela fosse uma ex e eles tivessem se reconectado por causa da minha estupidez, eu não me perdoaria nunca. Eles ficariam juntos e eu teria que assistir seu romance pela janela da minha sala.
Merda. Eu teria que me mudar. Se eles se casassem e tivessem filhos… eu não conseguiria conviver com isso.
Calma, Nahia. Você está adiantando as coisas. Calma nada, Amadeo. Acabou! Merda, merda, merda, merda!
– Estava começando a ficar preocupado – a voz profunda de Edric me pegou desprevenida.
– Olá, Edric. Aqui estou.
– Quer ver as fotos? – ele era bem objetivo.
– Não, obrigada. Confio em você.
Ele me acompanhou até o elevador.
– Como as introduções já foram feitas, não vou subir com você hoje, está bem?
– Sem problemas – eu estava vagamente ciente da minha apatia. Tentei me controlar e sorrir.
– Vou te esperar aqui.
– Não precisa, Edric – dei meu cartão para ele. – Pode me passar as fotos depois por e-mail.
– Mas e o seu pagamento?
Eu balancei a cabeça. Eu estava ali naquela noite muito mais para esquecer a última hora do que por qualquer outro motivo.
– Não faço questão.
***
– Nahia! Um prazer vê-la de novo!
Fabrizio usava calças jeans pretas e um cardigã cinza sobre a camisa de seda branca. Enfiou uma taça de champanhe nas minhas mãos assim que cruzei a porta.
– Olá, Fabrizio. Como vai? – dei dois ou três goles. – Esse champanhe é delicioso! – lembrei em voz alta.
– Sim! Imaginei que você fosse gostar. Sente-se.
Falamos trivialidades como o clima e um acidente particularmente horrível que tinha acontecido na rodovia na última semana. Tentei permanecer focada na conversa, mas estava falhando miseravelmente.
– Você parece distraída – constatou.
– Uns problemas pessoais – balancei o ombro.
– Conte-me – convidou.
Eu o observei por alguns segundos, ele tinha uma expressão aberta e me incentivou a falar com um sorriso e um gesto.
– Não sei é um assunto apropriado para o momento – sorri.
– Quem é ele?
Ah, diabos…
– Meu vizinho – confessei.
– E ele é um bom rapaz?
– Não. Ele é péssimo – sorri, sugestivamente. – Mas eu gosto.
– Às vezes, os péssimos são os melhores. O que houve?
– Problema de comunicação, eu acho. Interpretei mal seus sentimentos e fiz uma besteira. Não sei se ele vai me perdoar.
– Você já tentou?
– Não faz dois dias… Ainda não tive tempo.
– Um bom pedido de desculpas leva uns dez minutos, Nahia. Trinta, se você quiser lhe dar um oral como extra – brincou. – Você não teve tempo ou não quis ter tempo?
Não sabia o que dizer, então bebi mais um gole do champanhe para manter minha boca ocupada.
– E, às vezes, não precisa nem dos dez minutos – ele também se voltou para a sua taça. – Às vezes, basta um olhar – ele recitou as palavras como se as tivesse lido em algum lugar.
– Você ouviu isso em algum lugar? – perguntei, interessada.
– Minha esposa.
O champanhe desceu azedo. Ah, merda… Ele estava traindo a esposa? Meus olhos arregalados devem ter chamado sua atenção.
– Minha falecida esposa – acrescentou. – Não me olhe desse jeito, Nahia. Você é linda, mas se minha Paola ainda estivesse viva, nós nunca teríamos nos conhecido. Acredite.
Um fagulha de admiração queimou forte dentro de mim. Cada palavra sobre sua esposa saía de sua boca com um carinho infinito. E quando ele disse seu nome, foi quase como uma prece.
– Acho que é por causa dela que nunca consegui me envolver com mulher nenhuma. Passei muito tempo no celibato depois que aquela doença infernal a levou embora. E quando a natureza exigiu que eu me envolvesse com mulheres de novo, era sempre um compromisso: hora marcada e pagamento efetuado. Nunca algo emocional. E como poderia? Como poderia alguém tomar o lugar da minha Paola?
Eu suspirei e senti meu olhos lacrimejarem. Ele falava com tanto sentimento, com tanto carinho, com tanta dor… Peguei a garrafa e enchi sua taça.
– Não vamos conversar sobre isso – tentei. – Se Edric souber que vim até aqui para deixá-lo deprimido, ele me mata! – brinquei.
– Está tudo bem – sorriu, cuidadoso. – É bom falar sobre ela. E se eu só quisesse um prazer insignificante, teria pedido qualquer mulher no Red Light. Gosto da sua companhia. Gosto de conversar normalmente com uma mulher. Sim! – ele bateu as mãos nos joelhos. – Vamos fazer isso! Vamos só conversar.
Eu levantei as sobrancelhas para ele. Fabrizio estava sorrindo.
– Tudo bem – concordei. – Então, me fale sobre ela.
– Ah… – seu sorriso atravessou seu rosto completamente. – Você gostaria dela. Paola era extremamente verdadeira. Não guardava nada. Ah, como aquilo me irritava! – riu. – Quando nós nos casamos eu não tinha um centavo. O pai dela me odiava. O miserável morreu antes de ver o império que eu consegui construir para a filha dele – ele se recostou no sofá e eu tirei os sapatos. Estava realmente gostando da história. – Mas ela nunca se importou com meu dinheiro. Nunca se importou com nada.
– Vocês tiveram filhos?
– Não… Eu não podia. Nem ela. Até nisso estávamos unidos.
– E nunca pensaram em adotar?
– Pensamos. Paola queria muito. Mas… foi culpa minha. Sempre havia alguma nova incorporação ou aplicação de risco… Nunca era o momento certo. E ela esperou pacientemente.
Seus olhos brilharam e eu me perguntei o que faria se ele começasse a chorar.
– A vida é uma filha da puta, Nahia – olhou para mim de relance. – Vida é aquela coisa que acontece quando você não está olhando. Quando você acha que tem algo mais importante que exige sua atenção. Aí ela vai e acontece. E se você não estiver atento, perde sua chance. Eu dei atenção aos meus negócios, às ofensas do pai de Paola, que dizia que eu nunca teria como prover conforto para a sua filha, e guiei minha vida por essas palavras. Fiz a razão da minha existência provar que ele estava errado. E enquanto eu estava tão concentrado nisso, minha Paola envelheceu. Ela envelheceu me amando e esperando por mim. Foi preciso um câncer para me fazer parar e perceber que estava prestando atenção na coisa errada a minha vida inteira. E hoje… ah… hoje eu trocaria tudo que eu tenho. Voltaria no tempo e deixaria o pai dela me ofender e ter razão sobre mim… Faria qualquer coisa para aproveitar melhor o pouco tempo que tive com ela – ele passou a mão no nariz e eu senti que ia chorar. – Mas eu não estava prestando atenção. E a filha da puta da vida aconteceu enquanto eu não estava olhando. Não deixe isso acontecer com você, querida. Tente prestar atenção na coisa certa.
– E se você souber qual é a coisa certa mas tiver perdido a chance?
– Ele ainda está vivo? Então, você não perdeu a chance.
– Não é como você, Fabrizio. Eu o conheço há… – fiz as contas. – Menos de um mês. Não sei se é um amor tão profundo…
– Eu não acredito em amor à primeira vista, sabe? Acho que todo amor tem o potencial para ser o amor de uma vida inteira. É isso que você tem que ver: você acha que ele poderia ser seu amor da vida inteira?
– Acho que sim… – confessei. Era gostoso admitir aquilo.
– As pessoas geralmente acham que o amor é intenso e complicado. Mas o amor é quieto e simples. Ele chega de repente: você está com aquela pessoa há tanto tempo que nem se lembra mais porque e, de repente, ela sorri pra você e manda você não esquecer de desligar o fogão. E você a ama. Percebe naquele segundo. Não é quando o homem te enche de flores e joias e presentes e elogios, sabe? É quando ele diz que está cansado, te dá um beijo de boa noite e vai dormir. São as pequenas coisas. São as coisas minúsculas. As grandiosas são fáceis demais de forjar.
– É difícil ver o amor assim. Principalmente para mulheres, eu acho. Nós esperamos que o amor seja uma música de Lionel Richie – sorri.
– Mas não é. Paixão até pode ser mais evidente. Mas amor… Amor é uma música de Jimmy Buffet.
– Jimmy Buffet? – eu ri.
– Você nunca ouviu The Piña Colada Song? – ele perguntou, rindo alto.
– “If you like pinã colada”…? – cantarolei.
– Exatamente.
– Já ouvi. Mas nunca prestei atenção na letra.
– Ela conta a história de um cara em um relacionamento monótono. Ele está lendo o jornal na cama e vê nos classificados uma mulher perguntando se alguém gosta de piña colada, de tomar banho de chuva e etc. Ele diz que sabe que soa meio maldoso, mas ele estava tão preso na rotina com sua velha senhora que não resistiu. Ele responde aos classificados e marca um encontro com a moça.
– Homens… – rosnei, brincalhona, e ele fez uma careta de reprovação.
– Enfim… quando chega o dia e a hora do encontro, ele está lá esperando no bar e vê a moça entrar. Ele reconhece seu sorriso imediatamente. Você vê: a moça dos classificados era sua mulher. Isso é amor. Amor verdadeiro. Não aquele dos livros e dos filme. É o amor como ele acontece na vida real. É monótono e rotineiro. Mas você ama aquela pessoa, e se te dessem a chance de amar qualquer outra pessoa no mundo, você ainda escolheria amar essa. Então, eu te pergunto, Nahia: e o seu vizinho? Se você pudesse escolher quem no mundo você iria querer amar, você o escolheria?
Não tive nem que pensar. Fiz que “sim” com a cabeça.
– Então o que diabos você está fazendo aqui comigo?
Sorri.
– Queria saber metade do que você sabe sobre o amor, Fabrizio – apertei seu braço gentilmente.
– Eu sou italiano. Está no sangue. Meu povo é o povo do amor – brincou.
– Ei! Eu sou francesa! Os franceses são o povo do amor.
– Nunca! Vocês pensam que são o povo do amor e nós deixamos vocês acreditarem que é verdade.
– Obrigada! – abracei-o fraternalmente – Por tudo.
– Desejo a você toda a sorte do mundo. Mas é uma pena, na verdade.
– Por quê?
– Vou para as ilhas gregas no feriado, depois de amanhã. Ia convidá-la hoje à noite para se juntar a mim em meu iate.
Beijei sua bochecha.
– Vou ter que recusar.
– Eu imaginei – sorriu.
***
Amadeo estava usando o corpo de homem alto e moreno. Seu cabelo muito curto estava quase raspado. Seus olhos eram verdes e envolventes. Seu corpo parecia esculpido. A cicatriz estava lá. O seu delicioso cheiro também.
– Não quero – sorri. – Não quero mais ninguém, Amadeo. Vou falar com Kio amanhã e, quem sabe…
– Eu sei. Essa forma é o meu corpo.
– O seu corpo?
Ele sorriu.
– Foi um passeio e tanto, Nahia. Estou muito feliz por você, mas agora acho que você está pronta. Talvez esteja na hora de eu ajudar outra pessoa.
– Não! – segurei-o pelos braços. – Eu preciso de você, Amadeo! Vou falar com Kio amanhã! Não posso fazer isso sozinha. Preciso de você! Por favor!
– Tudo bem – ele sorriu me tranquilizando. – Se você precisar de mim, estarei lá. Mas duvido de que vá precisar – ele me abraçou carinhosamente e eu passei os dedos pela sua cicatriz.
– O que houve com você, Amadeo?
Ele repousou a mão sobre a minha e senti sua pela quente.
– A vida passou quando eu não estava olhando – explicou, fazendo suas as palavras de Fabrizio. – E foi tarde demais para mim. Foi assim que tudo começou.
– Por que você tem uma cicatriz?
– Porque eu não fui forte como você. E não tive ninguém para me ajudar. Aí quando meu coração doeu demais, eu resolvi arrancá-lo.
A vigésima terceira noite
“Não se pode esperar que o homem seja um cavalheiro quando está duro.”
Marquês de Sade
Colin sorriu para mim assim que cruzei o elevador.
– Parece que deu tudo certo!
– É, parece que sim – concordei.
– Conhart está na sala de Danin. Disse que queria falar com você assim que chegasse.
Eu já tinha imaginado que minha manhã começaria daquele jeito. Já estava me afastando quando Colin exclamou:
– E… Nahia? Obrigado!
Fiz um gesto com a cabeça e sorri, afastando-me.
Conhart estava sério, sentado na cadeira de Danin quando eu entrei.
– Bom dia, Nahia.
– Bom dia, senhor Conhart.
– Sente-se. Nahia, eu vi o conteúdo do pendrive e acho que não será surpresa para você ouvir que Travis e Mirella foram demitidos.
Balancei a cabeça afirmativamente.
– Eles tentaram jogar a responsabilidade para cima de você, mas pelo que ouvi na gravação, imagino que já saiba disso também. Há quanto tempo você já sabe o que eles estavam fazendo?
– Há alguns dias, senhor.
– Você deveria ter vindo até mim.
– Eu não tinha provas…
– Eu sei. Mas da próxima vez que tiver uma suspeita como essa, com provas ou não, venha imediatamente até mim.
– Sim, senhor.
– Agora vamos deixar isso no passado e vamos virar a página, sim? Você está conosco há pouco mais de quatro anos. Estive olhando suas fichas e avaliações periódicas e você é uma das funcionárias mais competentes que temos. É um absurdo que só tenha recebido o primeiro aumento agora. Então vou fazer de você nossa editora-chefe no lugar de Danin.
Meus pulmões pararam. Meu coração acompanhou.
– Você vai ficar responsável pelo selo editorial mais tradicional. Romances e dramas, que é do que você tem mais experiência. Você se considera apta ao trabalho?
– Com certeza, senhor – confirmei imediatamente.
– Perfeito. Travis vai passar hoje no fim do expediente para levar as coisas dele. Segunda-feira, depois do feriado, você se muda para a sala dele. De acordo?
– Sim, senhor.
– Ótimo! Tenho certeza de que vai fazer um trabalho espetacular – ele apertou minha mão. – E agora, ao trabalho. O original de Benoit não vai se publicar sozinho.
Eu estava quase na porta quando me virei.
– Senhor. Eu sei que está tudo acontecendo muito rápido, mas eu tenho uma sugestão.
– Estou ouvindo.
– Ahm… isso ainda não é de conhecimento público, mas Benoit está escrevendo um livro erótico. Eu recebi na última semana outro original… muito interessante. Também é uma história erótica e tem muito potencial. Eu fiquei imaginando que talvez fosse uma boa ideia se a Manuscrito estivesse disposta a iniciar um selo de publicações eróticas.
Ele segurou o queixo nas mãos e pensou por alguns segundos.
– Seria, de fato, uma ideia inovadora. Benoit está escrevendo um romance erótico, você disse?
– Exatamente.
– E ela teria intenções de publicar conosco?
– Seria mais fácil se tivéssemos um selo voltado para essa literatura específica – sugeri.
– Gostei da ideia, Nahia – seu rosto sério se iluminou em um sorriso discreto. – Vou falar com os outros sócios majoritários e veremos.
***
O dia foi longo. Interminável. A editora estava borbulhando com as novidades sobre Mirella e Travis e minha recém-adquirida promoção me colocou no olho do furacão.
Estava tentando pegar o ritmo de tudo que teria que fazer dali para frente; levaria um tempo até que me acostumasse. Mas não vou mentir: não importa o quanto o meu dia estivesse cheio e ocupado, eu não conseguia tirar Kioujin da cabeça. Precisava falar com ele. E precisava fazer isso logo. Tinha que ser essa noite.
Todas as possibilidades passavam na minha cabeça. Ele podia estar sozinho, mas e se estivesse acompanhado? E se a mesma mulher loira abrisse a porta, olhasse para mim, risse e dissesse “Ah, Nahia, Kio me contou tudo sobre você”? Eu ficava repetindo para mim mesma “Por favor, que ela tenha sido um caso de uma noite”… Se ela fosse uma ex ou alguma mulher que tinha o potencial para conquistá-lo emocionalmente, eu morreria por dentro.
Não! Não morreria. Gritei para mim mesma. Se não der certo com Kio, paciência. Eu vou chorar, vou ficar com raiva, com ódio… Mas, com o tempo, vai ficar tudo bem. Se Fabrizio conseguiu continuar a viver depois de irrecorrivelmente perder o amor da sua vida, eu também conseguiria superar o que quer que fosse. Amadeo confiava na minha força e eu tinha aprendido a confiar em Amadeo.
O dia finalmente acabou e eu me encontrei na rua, do lado de fora do prédio de Kio.
Respirei fundo, sacudi os ombros e toquei a campainha. Toquei algumas vezes, sem resposta. Ou ele não estava em casa ou estava ocupado demais para atender. Quem sabe ocupado com a loira desconhecida…
O pensamento fez meu estômago se contrair. Se apenas eu tivesse certeza de nunca ter visto aquela mulher antes, eu ficaria mais tranquila. Mas se ela já fizesse parte da sua vida…
A verdade é que Kioujin sabia muito mais sobre minha vida do que eu sabia da dele. Eu estava andando pela rua meio sem direção. Não queria ir para casa. Tinha medo de olhar além da janela e encontrar Kio nu sobre a loira em cima da mesa da cozinha. Talvez eu realmente tivesse que me mudar, resmunguei para mim mesma.
Havia um aspecto da sua vida, no entanto, que eu podia conhecer sem ele. Meus pés me levaram mais uma vez até o sex shop mais vibrante da cidade e eu não consegui segurar o sorriso. Poucas semanas atrás, eu tinha lutado contra a vontade de ir até ali. Tinha olhado ao redor com vergonha de ser vista. Tinha comprado um vibrador timidamente e tinha esquecido a sacola ao sentir o sorriso de Kio na minha nuca.
Tanta coisa tinha acontecido. Tanta coisa tinha mudado.
– É, Amadeo… Foi um passeio e tanto.
Entrei na loja e vi a mesma atendente da outra vez. Ela me desejou boa noite e avisou que estavam quase fechando. Eu dei uma volta pelos corredores e vi as coisas novas que tive vergonha de observar da primeira vez que tinha estado ali. Tinha tanta coisa que eu queria! Teria que voltar ali com calma.
– Você conhece um desenhista de hentai chamado Kioujin Himura?
– Conheço! O senhor Kioujin! Ele é ótimo.
– Você tem algum trabalho dele por aqui?
– Ahm… a edição mensal do título principal dele esgotou. Mas posso fazer o pedido, se a senhora quiser. Temos um projeto novo dele, no entanto. É muito bom!
– Pronto! Quero esse! – sorri.
Ela saiu de trás do balcão e andou até a seção de livros e revistas.
– Aqui! – ela pescou um dos títulos da prateleira. – Só foi publicado o primeiro volume. Mas estou doida esperando a continuação.
Ela me entregou a revista fina e eu vi o título em um azul brilhante: O Fenômeno Desejo. Mas não foi isso que chamou minha atenção, e sim a morena desenhada logo abaixo do título: era eu. O desenho que Kio tinha feito de mim no outro dia… Tentei engolir em seco, mas minha saliva tinha desaparecido.
– É uma história ótima! E super feminina, ao contrário da maior parte dos hentais, que é mais voltado para o público masculino… – ela estava falando sozinha. – Conta a história de uma mulher que leva uma vida super pacata e um dia enche o saco da monotonia e começa a tratar a si mesma por um alter ego. E com esse alter ego ela faz as maiores loucuras que você imaginar. O legal é que não é só focado no sexo, sabe? Tem sexo, claro, como todo hentai. Mas mostra um desenvolvimento bem verdadeiro da personagem. E olha… eu só li o primeiro volume, mas acho que o romance vai ser muito legal.
– O romance? – perguntei, redescobrindo minha voz.
– É. Ela tem esse vizinho que é super parado e ela começa a levá-lo nessas aventuras sexuais dela. Ele só apareceu rapidamente na primeira história, mas acho que vai focar nos dois. Já deu pra notar que ele é super apaixonado por ela.
***
Uma senhora de uns cinquenta anos estava chegando da padaria e eu aproveitei para entrar no prédio junto com ela. Pretendia acampar do lado de fora da porta de Kioujin. Ele teria que voltar para casa, eventualmente. Uma parte de mim estava com medo que ele tivesse se mudado. Mas a parte racional do meu cérebro teve que me lembrar que aquilo não fazia sentido e que, mesmo que ele quisesse se mudar, não faria isso tão rápido.
Bati na porta como se quisesse derrubá-la. Merda, Kioujin! Se você estiver aí dentro, é melhor abrir.
Uma voz apressada gritou lá de dentro.
– Calma! Já estou indo!
Ele estava em casa. Respirei fundo.
Ele abriu a porta com uma expressão assustada. Ainda tinha uma pasta atravessada no ombro. Devia ter acabado de chegar.
– Nahia, mas o que… – ele começou a tirar a pasta.
– O que é isso? – perguntei, enfiando o hentai na cara dele.
– É o meu projeto…
– Esse desenho! – exclamei, sacudindo a revista que ele tentava tirar das minhas mãos. – Essa sou eu?
– Nahia…
– Você fez uma história sobre mim? – eu ainda não tinha decidido se estava ofendida ou lisonjeada.
– Estava fazendo uma história para você – explicou. E a balança começou a pender mais para o lado “lisonjeada”.
– O que é isso, Kio? Por quê? Quem era aquela mulher? Por que você não me deixou falar no outro dia? – eu sacudia a revista. Queria dar outro tapa nele só para gastar minha energia.
– É muita cara de pau você vir me dizer isso! – ele arregalou os olhos, ofendido. – Eu é que devia estar fazendo centenas de perguntas! Por que você ficou com aquele imbecil que só te notou depois que soube que você transou com uma mulher? Por que…
– Não sei! Não sei!
– Esse é o seu problema, você não sabe o que quer! – ele estava gritando e eu também.
– E o seu problema é não me deixar falar!
– Você não tem nada pra falar que eu queira ouvir.
– Eu estou apaixonada por você, seu imbecil! – berrei. – Era isso que eu estava tentando dizer no outro dia mas você não deixava! Colin foi um merda de novo, e eu só gozei porque pensei em você! Porque eu só consigo pensar em você! E se você estiver com aquela loira do outro dia, tudo bem, eu vou embora. Mas, só pra você saber, Kioujin: você destruiu todos os homens pra mim. Obrigada – rosnei, sarcástica.
Ele abriu uma boca muda. Eu ainda estava com minha mão levantada apontando ameaçadoramente para ele. Mais dois segundos e nenhuma palavra foi dita. Baixei a mão em desistência e o vi dar dois passos na minha direção.
Ele venceu a distância entre nós rapidamente, mas para mim parecia ter sido em câmera lenta. Seus braços envolveram minha cintura e eu me apoiei em seus ombros. Ele puxou meu lábio inferior entre os seus e me beijou. Sua boca era macia e delicada e ele tinha um gosto delicioso. Seus braços me espremeram com força e eu senti cada pelo no meu corpo se arrepiar. Levei minhas mãos dos seus ombros para o seu cabelo e senti sua boca, sua língua, seu toque, sua respiração.
Eu estava enfiada nos seus braços e nossa! Como era um lugar perfeito. Sentir sua boca aberta procurando a minha, a minha língua massageando a dele cuidadosamente e eu ouvindo-o suspirar contra mim.
Eu estava perdendo o fôlego, mas meu corpo decidiu que precisava da boca de Kioujin mais do que precisava de oxigênio e eu concordei com a decisão. Seus dedos estavam por baixo da minha blusa no cós da minha calça. Ele alisou minhas costas gentilmente e passou a mão para a minha cintura.
Ele estava tirando minha calça enquanto eu me concentrava em sua blusa. Nos soltamos só pelo tempo suficiente para as camisas saírem do caminho. Eu já estava de roupa íntima e Kio estava sem camisa, com a calça aberta. Passei meus dedos pelo tórax dele e percebi que ainda não tinha feito isso. Ele era rígido, definido, másculo, um tesão em forma de carne.
Com passos atrapalhados, acabamos chegando no seu quarto. Eu caí sobre a cama e Kio me cobriu com seu corpo. Senti seu lábios quentes me beijando delicada e vagarosamente nos braços e abdomên. Ele me acariciava com um carinho infinito e eu arranhei suas costas suavemente. Não conseguia me cansar do seu tórax. Ele me estimulou por cima da calcinha por alguns momentos antes de tirar minha roupa íntima. Beijou meus seios e puxou meus mamilos com suavidade. Mordi seu maxilar e chupei seu pescoço. Ouvi quando ele começou a gemer. Tirou as calças, os sapatos e as meias entre toques e beijos. Kio abriu minhas pernas e fez um carinho gostoso na parte interna das minhas coxas. Ele me beijou e entrou em mim. Devagar. Suavemente. Eu não sabia do que estava gostando mais: sua língua na minha boca ou seu pênis dentro de mim. Então, ele moveu o quadril um pouco mais rápido e eu larguei sua boca. Preferia o pau. Com certeza.
Eu estava ofegando e gemendo baixinho. Kio acariciava e beijava meus seios e voltava para minha boca. Alisava meu rosto, meus braços. Segurava meus pulsos sobre a cama e me soltava para que eu o abraçasse e arranhasse. Eu comecei a me mexer para me adequar ao seu movimento e logo nós estávamos em uma espetacular dança sensual sobre os lençóis.
Ele estava sempre me beijando em algum lugar e eu tinha dificuldade em manter os olhos abertos. Sua boca se apoderou da minha mais uma vez e eu senti a iminente explosão se formando dentro de mim.
Ele acelerou. Mas hesitava brevemente entre cada estocada. Era como se ele quisesse entrar em mim mais fundo que qualquer outro homem. Ele metia bem fundo e forte e ficava ali por uma fração de segundo antes de se forçar mais uma vez. Sussurrou meu nome contra minha boca e eu o abracei mais forte. Senti que não precisava gozar. Era estupidamente fantástico tê-lo ali. Vagarosamente dentro de mim. De novo e de novo. Eu podia ficar ali pelo resto da vida. Acho que seria uma vida muito bem aproveitada.
A gente não estava fodendo. Kio estava fazendo amor comigo. Leve e simplesmente. Não estávamos correndo para o orgasmo, estávamos só aproveitando o corpo um do outro. Ele me possuía como se eu sempre tivesse sido sua e de mais ninguém. E era exatamente assim que eu me sentia: sua. Ele era meu. Simples assim. Gozei deliciosamente com meu homem dentro de mim.
Ele atingiu o clímax logo depois, gemendo alto contra o meu pescoço. Fiquei deitada sobre seu tórax sorrindo como uma desvairada e alisando a mão que ele tinha entrelaçada na minha.
Kio puxou minha mão e a beijou, antes de escorregar na cama para que pudéssemos ficar frente a frente. Eu me recusei a sair de seus braços e ficamos deitados com nossos narizes se tocando e, se fosse fisicamente possível, tenho certeza de que estaríamos ocupando o mesmo lugar no espaço ao mesmo tempo.
Ficamos em silêncio por um longo e maravilhoso tempo. Eu estava curtindo cada segundo e pude ver no seu sorriso que ele também. Passei os dedos por cada linha que dividia seus músculos e o desenhei por inteiro. Ele alisava a mão que eu usava para explorá-lo e volta e meia me beijava rapidamente, como se não conseguisse evitar. Seu olhar gentil, na cama, não fazia com eu me sentisse gostosa: fazia com que eu me sentisse amada. E era quase tão excitante quanto.
Estava ficando tarde e eu não queria me impor. Enrolei o lençol ao meu redor e comecei a me levantar.
– Pra onde você pensa que vai? – Kio me puxou pelo braço e eu estava mais uma vez deitada ao seu lado.
– Está ficando tarde – sorri enquanto ele me segurava embaixo dos seus braços e pernas, me mantendo deitada. – Não quero ser inconveniente. Posso ir pra casa, se você preferir – expliquei entre risos.
– Fica – ele pediu no meu ouvido.
– Kio… – olhei nos seus olhos e ele me beijou.
– Fica – pediu mais uma vez. Eu sorri.
– Tudo bem – falei baixinho e ele me beijou de novo.
– Vou fazer algo pra gente comer! – levantou com um pulo.
– Ei! Achei que era proibido levantar da cama! – reclamei enquanto ele desfilava aquela bunda linda pelo quarto, procurando uma cueca.
Ele vestiu uma boxer preta com uma barra branca e eu tive vontade de transar com ele de novo. Mas imaginei que ele precisasse de alguns minutos. Ele jogou sua camisa para mim e seguiu para a cozinha.
Ele fez uns sanduíches desastrosos e eu fiquei atrás dele, assistindo, rindo e intervindo quando eu percebia que ele, definitivamente, ia destruir alguma coisa.
– Você não é mesmo bom na cozinha, não é?
– Ou na cozinha ou no quarto, meu bem, você não pode ter os dois – brincou.
– Quarto! – exclamei, levantando os polegares.
Comemos encostados na mobília da cozinha americana. Ele me dava pedaços do sanduíche na boca e eu lambia seus dedos a cada pedaço de pão. E então ele me beijava e eu esquecia que estava com fome.
Meu celular vibrou em cima da mesa. Ele apertou minha bunda quando eu me virei para atender. A mensagem de Colin perguntava se eu estava ocupada ou se queria sair para comemorar. Eu sorri e liguei para ele.
– Algum problema? – Kio quis saber.
– Colin – respondi, tapando o telefone.
Ele espremeu os lábios, confuso, e me encarou firmemente.
– Colin! Oi! – falei. – É, eu sei. Recebi sua mensagem. Liguei só pra te avisar que não vou poder. Não, também não posso amanhã. Na verdade, não posso nenhum dia. Sou uma garota comprometida agora.
Desliguei o telefone e senti Kio ao meu redor. Ele sorria e me beijava onde sua boca alcançasse: boca, bochechas, pescoço, olhos. Eu ri e ele me apertou mais forte.
– Isso mesmo! – falou finalmente e me soltou. – Vou tomar um banho.
– Isso foi um aviso ou um convite?
– Até parece que não me conhece… – concluiu, sem soltar minha mão e me puxando para o banheiro.
***
Kio nu já era gostoso o suficiente. Mas um Kio nu e molhado, eu vou te dizer… Não sei se algum homem chega perto. Ele passava a esponja pelo meu corpo e eu deixei ele me lavar. Passei shampoo no seu cabelo e enxaguei. Ele reclamou, brincalhão, quando derrubei o produto nos seus olhos.
– Você é muito alto! – expliquei, defendendo-me. – Não tenho posição.
– Não tem posição, é? – disse, tirando o resto do shampoo do cabelo e olhos. – Deixa eu te mostrar uma posição…
Ele me puxou pelos joelhos e me segurou de pernas abertas contra o seu corpo. Esperei ele me apoiar na parede, mas ele não fez isso. Seu físico era, deveras, invejável.
– Que foi? – perguntei, arrogante. – Você acha que só porque tem esse pau imenso pode me comer do jeito que quiser, é? E se eu não quiser deixar você me comer assim? – empurrei-o com os cotovelos.
Ele me segurou firme pela bunda.
– Olha pra você! – falou, admirado. – E quem foi que disse que você tem opção?
Eu o empurrei, rindo, e então ele me segurou contra a parede. Fiquei sem espaço para escapar.
– Ah, nem pense nisso… – sussurrou. – Eu vou te comer sim. Não tenha dúvidas.
Ele enfiou a mão em mim e segurou meu clitóris em um beliscão.
– Aaahhh…
– Já está gemendo? Mas eu ainda nem comecei…
Ele apertou meu clitóris com mais força e eu fui para a Lua. Juro a você que eu não sei como aquele homem fez isso, mas quando dei por mim, estava contra a parede com uma das pernas apoiada sobre o ombro dele. Kio estava me chupando e me lambendo e eu estava, literalmente, subindo pela parede.
Quando ele me soltou, escorreguei pela parede molhada e me apoiei de volta, com as pernas abraçando seu quadril.
– É impressionante como mesmo debaixo do chuveiro dá pra notar como você tá louca de tesão. Dá pra sentir tua bocetinha toda molhada.
– E você acha que é por sua causa, é? – falei, ríspida. Estava curtindo a brincadeira.
– Eu tenho certeza – enfiou a língua na minha boca e eu senti meu gosto. A noção de que Kio estava me chupando, que tinha comido minha vagina e bebido meu suquinho fez com que eu ficasse ainda mais excitada.
– Não gosto de beijar depois do oral – falei, sorrindo, tentando não sair do meu papel de mulher que não queria ser fodida.
– E quem disse que eu ligo? – ele meteu a boca na minha de novo e enfiou o pau em mim. Eu gritei no meio do beijo.
– Ah, vai, minha putinha safada. Grita bem alto. Diz pra mim que você não quer meu pau… diz…
– Você pode até meter. Mas eu não vou gozar! – falei, infantil.
– Ah, vai. Vai gozar até não aguentar mais. E aí eu vou te virar de costas e vou comer essa tua bunda linda.
Ele segurou meu pulsos acima da minha cabeça enquanto me segurava com a outra mão.
– E se eu não deixar?
Ele soltou minhas mãos e me segurou pelos cabelos.
– Eu consigo o que eu quero. Agora, cala a boca, sua puta, e rebola.
Ele beliscou minha bunda e eu rebolei. O pau dele entrava fundo e ele esfregava seu quadril contra a minha boceta de um jeito que não parava de estimular meu clitóris. Mordi o lábio com tanta força que doeu.
– Larga esse lábio e grita.
Soltei o lábio e não tive saída. O gemido saiu cada vez mais alto e logo eu estava gritando.
– Eu não disse que você ia gozar? – murmurou, doce, no meu ouvido. – E se eu resolver parar agora? Você vai fazer o quê?
Ele não estava falando sério, estava? Kio reduziu a velocidade e meu corpo entrou em desespero.
– Não! Não para!
– É o quê? Achei que você não queria que eu te fodesse – brincou, reduzindo ainda mais a velocidade.
– Eu tava brincando. Não para. Vai! Continua.
– Então pede – ele rebolou junto comigo e eu estava enlouquecida tremendo no pau dele. – Então implora, Nahia. Implora!
– Por favor, por favor! Vai, Kio! Me fode. Vai! Me fode com força!
– É assim que você gosta, não é? – ele aumentou a velocidade de repente e estocou com uma força imensa. Eu gritei com as costas largadas contra a parede. Ele chupou meus seios.
– Isso! Desse jeito. Vai! Ai, gostoso! Mete… mete esse teu pau imenso!
Ele me segurou por baixo dos joelhos e continuou metendo. Parecia que ele conseguiria ficar ali enfiando em mim a noite toda.
– Vai! Mais um pouco, Kio.
De repente, ele tremeu e eu percebi que ele estava quase gozando.
– Ainda não. Ainda não – pedi.
– Vai, goza minha putinha. Goza bem alto pra eu ouvir – meteu mais forte. – Rebola essa boceta deliciosa no meu pau que eu já não aguento mais de tanto tesão – meteu mais rápido. – Vai, linda. Deixa eu ouvir esse teu gemido delicioso.
Gozei derretida contra a parede e senti Kio me acompanhando.
Meu corpo ainda estava molhado quando voltamos para a cama. Kio secava cada uma de minhas curvas com uma toalha. Ele estava com aquela toalha maravilhosa enrolada pela cintura. Eu sabia o que tinha por baixo dela e era tudinho meu.
Caímos na cama ainda nos acariciando e rindo.
Peguei no sono com meu rosto em seu peito e suas mãos em meus cabelos.
Naquela noite, Amadeo não apareceu.
Epílogo
– E é isso – ela concluiu, passando a língua nos lábios. – A Manuscrito acabou abrindo um selo de literatura erótica. Já publicamos o livro do amigo de Nick e estamos começando a trabalhar com hentais também. Tenho entrevistas com Benoit duas ou três vezes na semana. Ela me deixa ler alguns trechos e rascunhos. Está ficando muito bom.
– E como está com Kio?
– Estamos oficialmente namorando – ela sorriu e acho que a vi corar.
– Estão morando juntos ou…
– Não! Nada disso. Ainda é muito cedo. Só estamos juntos há uns dois meses agora.
– Estão se vendo exclusivamente?
– Na maior parte do tempo. Mas às vezes transamos com Nick ou Lucy. Ou alguns amigos de Kio. Vamos para outra festa NH próximo mês. Continuamos experimentando novidades.
– E a parte emocional?
– Ah, doutora… Sou louca por aquele homem – eu disse e ela riu.
– Parece que está tudo muito bem. Tanto sua vida pessoal como a profissional. E pelo que eu entendi, essa sua alucinação noturna não te incomoda há meses, não é isso?
– Exatamente.
– Então, Nahia… Tenho que confessar que não entendi.
– Não entendeu?
– Sim, tudo parece perfeito. Você veio até aqui porque tinha um problema peculiar. Mas parece que está tudo resolvido. Não entendo com o que posso ajudá-la, agora que Amadeo já foi embora.
Ela tinha uma expressão confusa e riu satisfatoriamente.
– Ah, doutora. A senhora entendeu tudo errado. Eu não vim até aqui porque queria que Amadeo fosse embora. Vim porque quero descobrir como fazer para que ele volte.
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